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AS aseigneterai dc c Mario Ornejai • eao papas sdeantada-
mente: na C.apata! Federal.	 Thesouraria da Ininransa Na-
-.tonal; nos : ,..stades. as Dalegaciasi Pisca.% do Thesouro
krai e ás ~manias, • custam :

Por atino. 	 •	 2.1$ 300
Por nove mexes 	 	 18$ )30

..ans meses 	 	 12$300

onprios publico% da União que autorizarem o dev-
e 11;00 em seus votiolat011tos terão direito ao rece-
ia peio tempo. que Mareio.
"rios publico', acudimos ou municipaes. 1)14:lerão

P	 am.a° preço. tendo, ponom. o papa:nau:o

~amo

p/Ptmer.' avu1,o do Di /rio OfficiaT E de 100 réis.
erres seráo recebidas até 11 horas da noite-.

SUMMARIO

A(TOS Do Lou :H. 1 E•IISI.A?tv0:

Lei n.	 (In tlxa a ii spza r•,ral ih R^publica para o exer-
cido (1.t 19 1 e dá outras provid

Doerei , ' n. 2 331, (IDO atiro cre.t.1.1 ao	 (1:1 Viin1)
o Wtra,	 i rg.

1/Z.Cl• •to n	 ire efinv'ni n	•tic:1 rio)) ora	 t 1,) ?v)	 Le..)opi
JII:41:1N1 $.1 1:) • or a. idsi)	 ,ir	 t	 urjo	 Dir •toria heral
do saad • Pibio.a.

Doer )	 110e abro c. •edito au	 tais 'c. lu da Jtt•tka e
No oi s I t

Dxrein n. 2 :t I, pc , • oneNle	 ao 'multará Al),xainir.: de
eliav . nt ‘1 • lo Itatisboda. juiz jit lielario do Alto Punis.

Doeiveo d. 2 3: ?. o	 er.iI i 	 ministerio	 Faz- ,:ida. •
Dzbe,	 n. 2.3 d. ,ne r. , v- *) o proe	 apos:mitoduria do cago-

nIt :iro civil auto Emilio 1.oureiro de Andrade.

A TOs D. ? rf DEI( bxEctvriv.4:'

Doer-t s ns. 8.431 o 8
	

eito abrom ereditos ao Ministort)da
.11iwi,11, e • g •1

Decretos as. 8. 88 a 8
	

nu» abrem creditos ao Ministerio da

Men g0111.
lti II siorio da Fnenla — D ,eretos de 30 do carronte.
blinis.i rio da Viaç iO

 e ubra.s Publicas — Decreto de 28 do cor-
rente.
SiantersittaS DE ESTADO:

Ministerio da Jos) No:tecles Interiores — Circular — Expe-
Amem da Directoria do la erior — Policia do District° Fe-
deral.

tainupe d t ralen4a Expal ente das Directorias de Gabinete
do Tlies.nar- 2n11 .1.•iial. da Receita Puoliea o da Recebedoria
do District° h .deral e Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha —Portarias — Expediente.
Iiimetorio da	 —Portara.
Munsterio d . Voteis e heras P ililicas — Portarias — Expediente

dds Direct -rias 'eram Expediente, Contabilidade, Viação e
Obras Publicas.

Nina... 1, do Agi placara, Induziria e enumerei° — Expediente
•ree s ori s 'craca de Intuiria e Commercio e Agricultara

e Industr a mimai.
Talou ,A. 0P, • • t.A1510 DOS TrtinDNAES—NOTICIARIO—MAECAs

Reais= ,s ka1uAs PUDLICA8-2DITAZ2 o AVIM — PARTE
(0oota.0

SOCIEDADES Arçox ,. • IAS — Acias das Companhias Estra la de Ferro
8. Á'au e • Rb Grande., txrazticira do Lacticintos e Pequena

•Pr,.pri-dade.
ANNUNC101).

DIÁRIO OFFICIAL
irsr:Pro4deata da Republica recebeu o seguinte telegraminas

Nictlieroy — Ex n. Sr. M irechal Presidente da Republica —
Palacio do Cattete — Rio.

Tenho a honra do communiear a V. Ex. que a.cab- 4
o avara° do Estado do Ri.) de Janel,ro, para o e .triennto do
1911 a 1911, cargo em crie, na e4phera das minha. aitribuiçbes,
tudo envidarei para secundar as patriut i c ts intenções do V. Ex.
em prol da ltepublici. Itc zpnitnsis sauthWics.— kr«acisco Chaves
do Oliveira Botelho.

O Sr. Presidente da Republici,	 Hermes da Fonseca,

Rio — Sr. Dr. Francis Chaves do Oliveira Botelho — Pre4-.
deate de Estado do Ru) Nietherov.

Af•euso o rai.n!):inent,ao vo,s., Megraintua do Itoc e agradei?,
a co:nmunicteko =riu :ne ex°..t.ns de 1.,des assumido a pro.itleitel&

do Estado do RIO. A dedeiosas sAtada r:aes.—PreAdeut.) da Ite,atb:lea.

111n.n

O Sr. Prosiannte da RepaWiel a4signou os irigu;ntes actos r

Na * pasta d ) Interior e Justiça
D.asroki o. 2.3")4, que autoriza o Presidente da Repultlica a

abrir ao Ministerio da Justiça e NCOC:OS interiores o eroslit ) sai»
plomentar de 12) O !0,i„ para, panmento da obras do reparação o
segurança do edifIcio onde fuicciana o Instituto Nacional do
Musica.

Dwreto a. 8.493, que abre ao alini-terio da Justiça e Nogorios
Interiores o ~dito espeehl do para auxilia ? ;1. 4 insta i la-
lies do 8aaatorio D. Amelia, da Liga Brazil -ira Curitla a Tialmr-

culose).
Decreto n. 8.494, que abre ao blinisterin da Jos/ iça o Neg,,,ter.

IabrioreO 0 credito °special do 1(1:4)1), pa: a pagam:mio ela si&

-•Cençati--'18:2:11114...5).o lios..ital para tubsrettlosus da cidade de

Além Parahyba.

Na pnsts da Viação :
Decreto n. 2.333, que modifica a tabella daR vencimentos dos

funecionarios da Repartição Geral dos Telographos.

Na i»sta da Fazenda :
Decreto o. 2.3%, que fixa a despeza geral dos Estados Unidos

do Brazil para o exercido do 1011 e dá outras providencias.
Decreto n.- 2.357, que restaura os fundos do garantia e de

resgato do papel moeda, eleva a 16 dinheiros esterlinos a taxa para
a einiseão de a ,txs da, Caixa de Conversão e dá outras provi-,
detidas.
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Decreto n. 2.353, que autoriza o Presidente da Republica a

,rir ao Ministerio da Fazenda o credito jraordinario do
a7:147$128, para indemnizar o cofre de erph - s--de aguai quantia,

rtencente aos Meaores Manoel o Bruno, filhos de Manoel Joa-
iiim de Oliveira.

Decreto n. 2.359, que autoriza o Presidente da Republica ‘
:onceder a pense mensal de 500$ à, .viuva e tis filhas do Dr. Jo
duim de. Toledo Piza e Almeida,

e/
k.,'sa a dtspeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil pura o

exercicio do 191.1 e dá outras providencias.
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu eanceiono a

lei seguinte

Art. 1. 0 A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do
-Briall para o exercido de 1011 é fixada na quantia de 394.108:258$480,
papel, e 65.004:058$224, ouro, distribuida pelos respectivos Minis-
terios da forma seguinte:

Art. 2.° O Presidente da Republica é autorizado a desponder
'pelas repartieões do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de
36.217:255$450, papel, de 10:700$, ouro :

1. Subsidio do Presidente da Re-.,	 . publica	

2. Sulsidio do Vice-Presidente da
Republica 	

1 3. Gabinete do Presidente da Re-
publica — Aumentada de
21:600$ na consigna.alo—Para
representação dos officiaes
Casa Militar—Mando elevada
a 500$ rnensaes a gratificação
especial a cada um. Elimi-
nada a quantia de 24:000$
pd'ra gratificações ao chefe e
ao sub-chefe da mesma Casa
Militar e aos quatro ajudantes
-de -ordens 	

4. Despeza com o Palacio da Pre-
sidencia da R.epublica. — Au-

• gme:.tada de 68:000$, sendo
• 50.030$ para despezas da. ma -

terial e 18:000$ para a substi-
tuiçã e da bateria de accumu-
ladores da illuminação 	

5. Subsidio dos Senadores.......a
O. Secretaria do Senado—Augmen-.. tada de 67:296$, sondo

37290$ no «Pessoale a saber:
• 13896$ para attenfi'a ao

augmapap le veRairtrel-iiti que
--iiverraan, por dilioeraçã.a do

Senado, de 18 de agosto de.
1910, o -vice-director, de
2:400$ annuaes, o archivista,
de 60,'$, o bibliotheca,eio. de
000$, e cada continuo de 792$
c23:400$ na sub-eon2ignação

, .,--_,--Dispensados do serviço —
pasa pagamento dos venci-
mentos (inclusive gratificação
addicional) de um director
dispensado do serviço por de-
liberaçã.0 do Senado de 29 de
agcsto de 1910; e30:000$ no
«Material» para attencier ao
augmento do salario concedido
aos serventes, e á publicação

de 10.000 volumes dçs Arouus
do Senado, anteriores a 1860.
Reduzida de 1:825W8 no
a Pessoal» na consignação—
Gratificações addicionaes —
que fica assim redigida
Para pagamento de gratifi-
cações addieionaes : de 30 %
ao archiyista, ao ajudante do
porteiro da Secretaria e a
uel continuo ; de 25 %
porteiro do salão e a tim con-
tinuo, a partir de 23 de feve•
reiro de 20 % ao director,
ao bibliothecario, a tres offi-
ciaes, ao conservador da
bliotheca, ao ajudante do
porteiro do salão. a dous
continuos e a mais uni con-
tinuo, até 22 do fevereiro
15 % ao vice-director, ao
porteiro da Secretaria e a
um continno 	

7. Subsidio dos Deputados

8. Secretaria da Cama.ra dos Dopa.
putados—Incluida na consi-',
gnação — Dispensados do ser-
viço— a quantia do 5:702$100
para pagamento de venci-
mentos, inclusive gratificação
ad licional, a um continuo,
dispensado do serviço por de-
liberação da Camara de 3
de novembro de 1910.

Augmentada na consigna-
ção — Material -- a quantia
de 10:800$ para completar
a quantia destinada ao pa-
gamento do serviço de ste-
nographia, por haver erro
de calculo, sendo a respecti-
va impertancia de 238:800$
e não de 228:000.; a do
20:000$ para substituição de
tapetes, iaifarma de mo-
veis, acquisição de esantes
para a portaria, etc. e 8:00:)$
para photographias em es-
malte indelevel dos membros
da constituinte republicana.;

Augmentada a consigna-
ção desta:ada ao pagaatien-
to de gratificações addicio-
caos de 712$800 para paga-
mento da gratificação ad-
dieional do 15 V, a um con-
tinuo que completou 10 ao-
nos de serviço, ficando-, as-
sim redigida a mesma coa-
sigeacho: Para pagamento do
gratificações ad ici onaes, Sen-
do: 20 , ao r.;ti b-di rector, ao
archivista, ao biblietbecario,
.a dous chefes de secçãe.,
conservador da biblietheea, a
dons porteiros, a uni ajudan-
te de porteiro e a neve conti-
nuo ', ; 15 °/0, a tres 1 05 offi-
eiaea a um ajudante do por-
teiro e a ires continues 	

9. Ajuda de custo aos membros do
Congresso Nacional 	

10. Secretnia de Estado—Augmen-
tad' - • 'e 4:200$ no « Pessoal
senfi;aaeaçãe», sendo: l:800$
na cens, 'nação — Serventes—
e 2:4-10$ .para gratificação a
dons auxiliares no serviço de
exped/T.o o registro de pa-
tente/, da Guarda Nacional,
pereakiendo cada ,uni a grati-
ficação do 3:600$000. Na, coa-

ETOS DO PODER LEGISLAMO

Nisa'V.7r#3áa---a--'1%--"3-1 15E 'h-fali-IMO 'fia ann

--Ouro
	

Papel

•
	 120:120:000$000

38:000$000

76:800$000

/09:440$000
IA • • •-• •-•-•n•
	 567:000$000

Ouro
	

?j-e1

885:697$318

275:000$030

•

1
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Janeirg — 1911

Ouro	 Papel• Ouro

signação— r;ratificação ao as-
sist, ate do Ministerio—, ac-
cresci inte-se: para represen-
tação

11. Gabinete do C tnsaltor Geral da
ReAbliea 	

n. Justiça Feder ti — Aug,nentada,
de 10:62:4500, serblo':-600$ no

Passaal t+em nomeação » do
Su :rem Trbun LI. para, ara-
tieca-ão ao encarregado do
seov ço de elo itricid tio e
10:6 -$5 i0 no (Material» do
mosino Trbulial, a saber
4:7 0$ nt consi 'anã i--Obje-
cto (e expediente, livros,,or-
naes. etc. — desdobra a esta
consignação da seguinte fôr-
ma Obaectus do expediente,
inclui s o . • nas machinas de os-
craver, 3:800$, e — Livros,
jori . aes, revistas, almanack,
e e..caileriaiçõis 'ara a bi-
blio r hoc s, 8 000$ ; 136$ na
collaianação—A-signaturas do
Diario Officio', ficando o nu-
maro das mesmas assigaa-
*Lin as elevado a 20, sendo
quatro para a Secretaria
1 :ai 0$ alara energia &entram,
para flt ascensor ; 87$500
para telenhones ; 3:600$ na
co .si . n LÇL —Impressaas, pu-
blieaçõea, etc.	 fica, .do
sim d, 81 .iirada: —Impees,5.8
e ubi icações , -3:000$ e —Dos-
petas ;mu (as, eventitaes e

• de oroui t pagaram° —
1 ::,00$0 10. Redimida de 3 108$
no rnesm «M t ria!», sendo:
3:00. 1$ ia c, nsianação—Acqui-
sii,ã e c eee.t. s de mo' eis,
ate.— o 108 na, consignação
- onsumo de agua —, elimi-
nadas nesta consignação as
palavras (e na Côrte dc Ap-
pellaçdloo 	

13. Justiçt do Di troto Fe feral
— F, I ovisda, de 1:008$ 00,
sendo : 60$ no »Pessoal em
nomeaça : Ia a mai: um
servente e 108-: para consumo
de agua da arte de Appel-
laça°.

Reduzida de 22:500; no
apes-ioabaven iimentos de um
desomb irgador em dispoui-
bilidade 	

14. Aju Ia do custo a magistrados

15. Policia do listricto Ftidoral-
Augmen , a la de 207:4890O0.
sondo: 6i:540$ no c Po, cal
sem nomoaçãa xt da secreta-
ria, a saber: 7:200$ para
rn kis seis serventes ; 42:340$
para seis motoristas e mais
seis mestres do lanchas á
razão de 9$ diarios e rara
mais doas marinheiros al
• do 4$ diarios e 4$800 no
(P4a4soal sem nornea•tau» ..o
giibinete medico-legal para
mais quatro serventes;
15:000$ no c nlatari ti» da Re-
partição da P. licia para cus-
teio o combuslavel de rnai4
qiiatro la 0.11as ; 136:219s na
dg ' 	 Policial». sendo

.1 i:625$ aa coasignação
cies,ggregado•t para sol .o
e eia, a do deus tenent •  ano
(aram aggregados par motivo

•
stia, ti soldo, etapa e

¡e:utile:Ação do exerci i
um caa : tã o a,ggregado; I: 00$
na coa intação G1'.1.11É1134,0
pai a rasiileac'a, dos niticiaes»
para o mesmo capitão a _gra-
gacl ; 730$ na rubrica «Re-
formados — Praças 1 miaaaa
para soldo de ama i
forma I:s por deisreto a
abril de 19 O e 121:5i4$ soa_
paaa :nonto a officiaes que se
refutruaretn.

Reluzida de 1.247:800$
sen to: 42:000$ no 4M:dor:ali+ da
Re ,artição da Policia. .ia con-
signação — Para aluguel do	 so
casas nara snretari : t, etc. —

: eliminada desta coo
a palavra — secreta ria
1.200:000$ no (Material. da
Força Policial, a sabor
1.100:000$ nas tres consigna-
ç5 is — Construção do. baias
— Conservação e pintura dos
qti Lrteis, e — C n nel Lisã o dos
qui : ra3is, etc.	 as	 -
vem sar substituidas pela se- -- -
gliante : Conservaçã) dos
qu,rteis o das baias e obras
para. installaçião de postos de
soe .orr, s policiaes e hosaital
— 300:000$; 100:000$ na con-
siga Ição — Para inst inação
de caixas de avisos policiaes, -
ata., e .4:000$ nt consign- çao
—I . , posto á, ~alei palidade a

-paias a remoção de lixo, eli-
minada esta consignação
1:800$, na rubrica aRef r-
maios» soldo de um capittia
citS, reforma foi annulaula
pe:o poder judie.ario 	

16. Casa de' Correcção — Amole:-
tada • de 1:8:5$ para (1i '.ria

I	 ao enfermeiro e parteiro, á,
• razão de 2500 a cada um.

Reduzida de 20:000$ a con-
signação — Mataria prima,

• ferramentas, etc. do «Mate-
rial. 	

17. Guarda Nacional  .

18. Arehivo Publica  •

19. Assistencia a Alienados — Aug.
mentada de 11:500$ no «Ma-
terial» do Hospict i Naciinial.
para o pavilhão de clinica do
rno . estias nervosas, sendo
4:000$ plra diaria de pes-
soal das enfermarias e7:500$
para acquisição de moveis o
apparelhos o conservação te-
chnica 	  . .. 	

20. Directoria Geral do Sande Pri-
bliais — Augmentaila de
1.048:750$, tiondo: 9 q:750$
no pessoal sem nomenio do

— serviço de prophylaxia da te-
""iji i.11,0.- 11 • saber:781:750$

na consigne -ão—Tra, la iii i ,.‘
res,pelrettios etc.;— 200:000$
na consigaação Capatazes—
e 67:00)$ no (Material Geral,
a sabat': 60:000$ para, a
acquisição de um reh cador
possante para a Inspectora do
Pará e 7:000$ para a cens-
trucção de um edificio para
abrigo do material fluctuante

, da Insnectoria do Rio. Grau te
do Norte e reparos no ITICATIO

material.

Papel

611:454118

19: 600000

1.558:804618

534i 587$059
14:0J0$000

• . 	 . •

•

•

7.976:827$714

•

-ó.	879:291'218
35:10 ;000

110:376$11t3,

1.622:218$578
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,r.U. Faculdade de Direito do Re-
cife — Augmentada de

a 6:C00$ na consignação —
Pessoal som nomeação —
para mais quatro serventes

. c um encarregado da conser-
vação o funecionamento
ilitiminação electrica, com
150$ mensaes 	

23. Faculdade de Melicina do Rio
•a de Janeiro—Augmentada e

162:4'X0$, sendo : 9:60T1$ no
,«Pessoal do ensin( 3, para ven-
cimentos de um lente em dis-
ponibilidade ; 2:800$0 O na.
eonsignaçãe — Para paga-
mento do accrescimo de ven-
cimentes ; 138:000$ na consi-
gnação—Dtspezas eu:a labo-
ratrio, c:inicas.!,must•u, etc.
e 12000$ para, o •Pesseal dos
Labora.,tedoso, augineato do
gratienção aos interno do
clinica, a rázão d 1:800$ para
cada um 	 	 1,008:994236

E

436:700$00'

Faculdade do Medicina da
Bahia 	

.__	 •
2. Escola, Polytechnica—Auginen-

1,ada de 6:444$‘286 a corr4-
gnação —Para paearnento do
accrescimos de vencimentos
a lentes, substitutos e profes-
sores . 	

Internato Nacional Bernardo de
Vasconcellos e Exteraato-Pe-
dro Ii—Augmentada de 8:160$
no «Pessoal» do Externato,
sendo : 7:200$ para tra i s tres
inspectores de aluninos e 960$
no «Pessoal de romea,cão do
director» pai a gratificação a
um conservador 	

7. Escola Nacional de B•ias Artes

28. Instituto Nacioual de Musica 	
29. InstituIo Benjamin Constant—

•:.	 Augmentada de 161:070$, sun-
•do :. 123:000$ para pagamento
a 15 professores o 37:170$
pa a o.to repetidores e uma

, dictante-copista, cquile.w.Ftrt,"
, aos repetidores pai. decreto
n. 1 .299, de 1 ° e dezembro

. da1904, r ati vainente ao pe-•
corrido de 14 de se-

xo de 1900 a 31 de de-
=abro de 1908, differença de
_encime,itos a que teem di-
reito pelo. art. 13 da. lei

; n. 1.617, de 30 de dezembro
"ale 1906 	

(Skyríst i tuto Nacional de Surdos
4idutios Augmentada de réis

950:249$300

663:358$382

• 7475:748$354

10:700$000	 198:f%52$226

278:.880$051

510:364118

Te pa

143:447$118	 I

•

450:312$11&

100 :000$000

454:000;000

•
•

Ou: o

•

387:8S0$000

8:360$, sendo : 600$, para ele-
vação da gratificação do mes-
tre de gymnastica ; 300$. para
elevação da gratificaça) do
di$pensáro; 2:400$ para gra,-
tificação a um dentista. e
5:00, $ na consignação — Ma-

, ?Aia:1 para as ollicinas 	
B. liothect Nacional—Augmen-

?

lata de 78500$ no «Material»,
hcando a respectiva tabella
1 nbstit tida pai i. segu:nte

Acquisção de livros. pado-

i

lie .s, manascriptos, estam-
Oas, cartas geographicus, moe-
ias, medalhas e sellos,20:000$;
ontribuiçio animal para a,

! organização do inventario dos
documentos relativos ao Bra-

¡?, I. existentes no Archivo de
Marinha e Ultramar de Lisboa,

,., 4 800$; ensorvação de li- -
- v ros, periodicos, etc., amplia-

)o e cust.‘io das odicinas gra-
jons e do encadernação,

permutaçiies e do-
cumentação, investigações o
eftmdes em bibLahecas e ar-
eia vos, 18:0)0$ ; objectas do
enediente, moveis, publica-
cõe- s, conservação do edificio,
despezas eventuaes, 3ii:000';
duas e tat ias para a fachada
e dons paineis decorativos na
galeria do s Itã° de leitura.
29:000$: portões e grades para
a entrada o para o depasito
do moedas e medalhas e calça-
da para o interior dos terrenos
ao fundo ti ) edi tido, 16:000$
E tufa ou , a. desinfecção de
livros, 7:504; medalha, corn-
memorativa , da inauguração
do edificio, 3: 60a$ ; Mungi- .
nação,	 corrente electrica,
18:000$; altitiel de casa para

. o clarecfor. 3:600$; taxa de
.-.....,, esgoto, 13 SII8 ; consumo de

'.• agua, 576$0á 	
32. Serventua ..nos do Culto Catho-
`.	 Leo 	
33. Soccorros Publicas — augmon-,

tada, de 140:000$, sendo 4:000$
c0.110 subvençã. , á Associação
P.'otectora dos Cegos Dozesete
de S3tembr,), neando elevada
a subvenção annu .1( a 20:000$;
33:000$ para auxilio á, A.sis-
tenc3 t Publica ans Pobres,
dir:gala pela Ir.nã, Po Lila,
elevando-se o mesmo auxilio
a 8.000$ men,aes; 20:0r-A$ co-
mo subveneão a Açadem a
de Letra: ; 25: 000$ emmo PAI-
Xiii9 á Suai. Casa Rio MIS:a-
riem. ..Int do Recite., 30:001.i$
como subveuçkg ao Instituto
de hleetrechnica de Por-

2à :000$ como a .1-
NU.° ao Conegio co Orphãos
do s. Joaquim e Lyceu Saia-

ta]) do Estado da Bahia,
sendo 10:003$ a cada um ; e
5:000 ::: como premio a Osoria
Duque Estrada, 'pelos verses
que adaptou á, musica do
IIymno Nac.onal 	

34. Obras — A ti g, m e 11 t a (1 a do
690:00 $, sendo: 100 000$para.
continuação das obras do In.
statuto Benjamin Constant
100:000$ para continuação das
obras do Desinfectorio Central

Ouro

Reduzida de 6:144$232 na
consignaç,ão —Matera,l, cons-
trucçõas °ventai aos para o
serviço geral, etc.— da Re-
partição Central.

Redigida a consignação —
Custeio e conservaça,o, etc.,

do material da Delegacia de
Sucie de S. Francisco, no Es-
tado de Santa Catharina —

' da seguinte forma: Expe-
diente, custeio e conservação
dos transportes maritimos... 	

l. Faculdade de Direito do São
Paulo — Augmentada de
2:400$ na consignação—Pes-
saal sem nomeaçãa — para
anais dons serventes 	

Papel

31.

6.079:058$308
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Art. 3.° Fica o Poder Executivo autorizado :

I. A reorganizar a Secretaria de Estalo da Just'ça. e Negocies
Interiores, bem como as rep LtitiOes dependentes da mesma secre-
taria e a Força Pdlicial do District° Federal ; abrindo para isto os
necessar 03 .11, n341ito4, a sim como para execução das reformas auto-
rizadas neste artio

II. A re."ormar a instrucção superior e secundaria mantida pela
dando, sob conveniente fiscalização, sem privilegio de qual-

quer especio

Aos institutos de ensino superior:

a) persoaalidade juridica e. competencia para administrar os
seus patrimonios, lançar taxas de matricula e de exame, e mais
emolumentos por diplomas e cortideos, arrecadando todas as qtt in-
flas para, provimento de sua economia, não podendo tambem sem
annuencia do LiOVerne Federal alienar bens ;

b) completa, liberdade na organização dos programmas dos res-
pectivos cursos, nas condições de matricula, exigindo o exame de
adrn ssão para o ingresso em seus cursas, no regimen de exames e
disciplina escolar.

Aos institutos de ensino secandario:

a) a faculdade conferid 1, pela lettra a anterior aos institutos
de ensino superior;

b) ao seu ensino um caracter pratico, libertando-o da condi-
Ção subalterna de cgrso preparatorio do ensino superior;

c) autooimia em sua disciplU L ;

modilic.ar a organização da justiça local do District° Fe-
deral para o fim de tornar mais rapido o julgamento das causas,
uniformizar quanto pos,ivel a juiasprudeacia e exigir o preenchi-

mento de condições m tis efficazes para a investidura O promoçU
dos Pazes e membro do ministerio publico.

Não poderá, entret mto:
a) alterar as garantias que a lei confere aos juizes
b) supprimir cargos, nem a.ugmentar os cargos remunerados •

pelo Th isoaro Nacional ; 	 ••
c) molificar o disposto no art. 8^, n. II, alinea da lei n. l.S .9

de 1005.

As custas e quaesquer porcentagoas dc (idas aos juizes serão
cobradas em estampilhas feleraes, a datar da execução da pre-
sente lei.

1

1

	 Em compensação, far-se-ha na tabella d3 vencimentos o se-
guinte augmento: de 20 % para o; d •sembarg adores; de 90 %
para os juizes de direito, de 15 % para o procurador geral, 09
promotores publicos e adjuntos de promotor, Mondo exten ler o
angmento proporcional aos pretores e escrivães creninaes e do
.,ury.

Serão tamb mn cabradas em estampilhas as custas devidas aos'
ministros do Supremo Trib in cl Federal, ficando augmenta.dos de
30 °e os seu: venci ment is. Este augmeiitr ê extensi‘ o aos mini,-
tros já aposentados cem mais de 40 anuo de serviço.

Quanto á promoção dos juizes de direito a desembargadores,
continuará em vigor o art. 8 . n. 1 leAras a, b e c, da lei n. 1.338,
de O de janeiro de 1905.

Os escrivães das varas de direito no District° Federal nomea-
dos depres do decreto n 1.823, de 20 de dezembra de 1907 gdzarã i
das mesmas g ir Lnti s dos escrivã( s nomeados antes dessa lei.

Ne .juizo da Prevede! ia e Residires da justiça local do Bi ¡trieto
Federal servirá de coatielor em cada cartorio o respectivo rei-
cri vão ;

IV. A reorganinr a administração do Territorio Federal do
Acro sob as seguintes bases:	 •	 •

1.° Manter as actuaes prefeituras, peden lo crear uma
outra, desmembrado, da do Jurar'', e com sede em Tarauacá

2. e Reduzir de cinca) a ires os menabros do 'fiel) mal de A p eei-
lação com sede em Senna, /sladureira, creaado outro do Leme
numero de juizes, na Prefeitura. de Junta, com séde cai Cruzeir,
do Sul ;

3.* Crear urna comarca em Taranacd, e os orfic'os do justiça
que forem 'recusados a . ) serviço forense

4.° Crear cinco municip;os, que Mil...) suas sMes, respectivr.
mente, nas cida les de Xapary e Rio Branca, no Alio Acce, na cida-
de de Cruzeiro do Sul e Vila Soabra, do Alto Jurita, e na cela le do
Senna, Ma hireira. do. Alto Puras

5.* Os c arisiellus municimes campor-se-hão do sete V )g ice,
nome .dos pelo Presidente da Republica, pelo periodo de trea annoe,
e depois eleitos por iam ml tempo, ti ‘ ferina determina .a e it lei.
O presidente de c ¡ii,elho será escolhido par seus pares na primeira
sessão de cada armo.

Os inte alentes serão nomeados pelo Presidente da Republica,
que os conservará emquanto bem servirem

6.' Os intendentes prestarão campeomisso perante o pr !feito
e, na fina deste, perante o juit. de direito da respectiva cemarca.

Paraierapho ume°. Os iutendentea serão substituidos pelos
,presidentes dos conselhos muaicipaes ;	 t¡,.

7.° Os co usellies municipaes do Territorio se ão corporaçUs
meramente administrativas; não exercerão jurisdicção contou-
cidsa, e observarão nos seus trabalhos as disposições que se
seguem:

a) os conselhos municloaes reunir-se-hão ires vezes por anilo,
em sessões ordinarias, que durarão oito dias cada uma, a começar
do setimo dia dos mezes de jaaeiro, maio e setembro.

Paragrapho untou. Poderão, cominlo, ser convocados extraor-
dinariame ite pelo intendente ou pelo presidente, precedende neste
ultimo caso requerimento eseripto e fundamentado de quatro VO-
gaes, pelo menos;

b) os vogaes reunir-ao-hão, no elfficio respectivo, cinco dias
depois de haverem recebido seus titulos de nomeação, para iniciar
as sessões . preparatorias, elegendo desde logo o seu presidente
effecti v o .

Paragrapho unico. A sessão de posse e abertura dos trabalhos
effectuar-se-ha logo que, findos' os cinco dias das scss5os preparato-
rias, se achem presentes cinco dos voga.es nomeados, sendo a posse
dada pelo inteadentc e, na Sua falta ou impedimento, pelo juiz do
direito da comarca ;

c) as sessões do conselho serão publicas e sa poderão elle-
ctuar-se quando se achem presentes pelo meais quatr, de seitS.
membros

• 
Ouro
	

Papel

1.0 )0:000$000

111.04411...040
	 1.158:615$490

da Sateb P tblica : 200:000$
p ala reecon s 11,) antigo

eibliotheaa e •u a-
peita p,ira o Instituto Nado-
u ¡I ile \I ;saia e .0 ¡:0O0s lia ia
reformas e reco:Is-tarei; a do
edi leio do Externai() 1 . edr 11
-- eduzada de 352$118 peia
Orne ação das con,ignações
—Taxa de esgeto — e --Con-
sumo de agua 	

35. Corp' de Po it l adros —Reduzida,
de 70 099$300, sento: 60:000$
no «MV criai geral», a .saber:
5:0 )0$ na consignação- Coa-
s rva.ão do quartel, o ta-
çõe;, etc. — do luzida (sia
quant a da de 75 003$ para
cunsir loção de novas c isas de
mordi l a dos officiaes ; 15.004
na mesma cois gnação de-
du iii. esta, quantia d de
100 (1)0$ para continuaç • b das
obras das estações da Alfan-
dega e Ma n g 20:00J$ na
consignação—leeiragem, ¡cr-
vagem. etc.— dedu ida esta
quantia da. de 50:000$ nara
consi micção do nos as baias e
20 000$ na c,msignagãO -Per-
ra,;nenta e meteria prima, etc.
—de luzida esta quantia da de
100 000$ . ;eira transferi:laça°
das °incluas ; e 10:099$300
rubrica -Reformados— Pua
sol i0 de um major, deus ca-
pitães. um cabo e tres praças,
por terem fenecido. 	

36. Magistrados em disponibil.dade
—Reduzida do 28:000$ 	

37. Serviço eleitoral 	
38. Prefeituras, justiça o outras

despezas do Territori(1 do
Acre — Reduzida do •.00: 03$
na consignação — Par er-
viços e obras no referida ter-
ritorio 	

39. Instituto Oswaldo Cruz 	
40. Eventuac.

212:000000
100:000$000

3.250:209$000
331:2-10$000

150:000$000

9
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d) compete em coral aos conselhos municipaea, no qus lhas
iõe applicavel, o exercicM das attribuições deanidas no capitulo
II da Consolidação approvada pelo decreto n. 5.160, de 8 de março
de 1901;

•
e) 03 intendentes Sft) OS ch ires do Poder Executivo Municip

cabendo-lhes, por isso. a iniciativa das despesas, bem como a da
creação do cargos municipaes, meliante approvação dos conselhos ;

I) 03 intendentes perceberão sonaalmeate 12.030$, a titulo
1:10 subsidio;

• g) OS 'Mandadas não polerita ausentarsse da coma:ns por
riais do 15 dias, som licença do Prefeito

h) com: ete-lhes, em gera', no que fdr applicavei ao ao.
Terno do municiaio, o derrsnnenho das attribitiçie: enumeradas
no capitulo II. di Cowelidação aprovada pe:o decreto n. 5.16),
de 8 de março de 1904;

Paragrapho sua'ca. Os intendentes apresentarão aos conselhos
• Municipaes o projecto animal do orçamento da despesa e 'as dismahr

propostas financeoas ou administrativas, que as Lese.ssid ides do
serviço 11103 acouseliarem ;

i) por intermedio dos intendentes, serão leva ta s ao conheci-
mento do prereito as medidas solicitadas pelos censslhos a bem
dos interesses muaicipaes, desde que se cogite de provideucias não
comprehendidas na esoliera de 311.13 attribuições;

f) as contas do: intendentes serão prestadas aos respectivos
conselhos e remettidas. para conhecimento do Governo Federal, á
Secretariado E-tado da Justiça e Negocios Interisros ;

h) como pessoas juridica.s. podem Os municipios comparecer
em juizo, domais...lar e 'ser demandados na pessoa de seus inten-
dentes ;

1) os intendentes serão representados em juizo peba pro-
curadores da Fazenda Municipal ;

Os procuradores serão nomeados polo governo municipal
o fancolonarila em todas as causas que interessem á inunicipa-
lidada ;

Nas causas civois em que a Fazenda Municipal for autora
ou rd, assistente ou opro nta, ou em que devam, por ser ella
Interessada, intervir os seus procuradores, Ô competente ,o Oro
COMMUI11;	 •

mi nenhuma despesa será ordenada sem que para ella haja
verba consignada no orçamento e nsnhum contra:sol se fará obri-
gando a Municipalidade a pasar, em oralmeatos (uturos, presta-
ções maiores do que comportar a respectiva verba no orç monto
&salmo em que for feito o contracto

) constituem ronda do municipio — O imposto de inditatria
e profissão, o de transmissão de propriedade e tolos os demais do
caracter local;

o) só e exigivel o que estiver especificado no orçamento em
vigor, sondo considerados corno receita extraordinas ia premies do
deposito. as heranças, os legado: o as doaçiies feitas ao municiplo
ou a quaesques de suas instituiçãas

p) os conselhos municipaes não poderão arear legares fita-
ndo' nem conceder privilesiss de espado alguma, bem como não
lhas será licito arear impostos que p 'Ia exaggcração da tua impor
tem proltibição da industria tributada ;

ç) os intondenks po lerão oppU véto ás leis e resoluções
dos conselhos, que lhes ',ancorem contrarias acs interesses (nesses,
aos dós outros municipics. aos dos Estados ou aos principies da•
Constituição Fedéral. Si. pord.n, 03 conselho: as mantiverem nos
deus terços da totalidade do seus membro :, os intendentes 1110E
darão execução, mas as submetterão approvaçào do prefeito ;

r) os vogaos servirão gratuitamente, ernquanto as respe-
ctivas municipalidades. pelas quaes deverão ser remunerados ot:
teus trabalhos, não dispuserem de recursos para aso) fim.
: passgsapaa aniao, 0: empresados .Ias secretarias dos conse-
lhos, bem como os pracura4ose3 da Fazenda Municipal, perceberão
os vencimentos que lises forem fixados em lei, sendo pagos pelos
respectivos cofres municipaes ;

• e) o governo municipal é antonomo destro da esphera de
suas attribuições e nenhuma autoridade e:tranha ii. h,erarchla
municipal poderá intervir nas de:iberasõos, excepto nos casos pre-
yistos nas bases acima enumeradas;
, e V. A raorgalizar o serviço do Aseistencia a Alienados, inche-
oliva as resoectivas colon ias agrieolas ;

• VI. Apagar ao contractante da construcção do novo edificio
Faculdade de Direito do Recife a ultima prastação do seu contract
correndo a despesa plo 8.s1. 10 verificado no credita aberto pelo de.

I ereto n. 7.034. de 29 de ontub.ro de 1909, supplementar á verba
' aCdossas &oves 1, saiote° e destinado especialmente á C01101113-10 do

referido adiado, ficando era vig ir, ne:sa parte, o referido cres
dito ;

MI. A despender ata a qrantia de 10:000$ com os concertos de
que tareco o lazareto de Paranaguá e a de 3(0:000$ para terminas
Ou das obras de installação no Instituto Oswaldo Cruz ;

VIII. A abr;r os cre.iitss noce,ssarios para iStgar 'a impartamela
das gratificaçSe: addicionaes atrasadas, conca, idas aos lentes e
mais funesionaries dos institutos de ensino, em decretes expedidos
na fsrma das disp:sições vigentes ; 	 .

IX. A distender at4 a quaatia de 150:000$, papel, com a roa
presentação da Expo Mio Intereacional de Hygiene em Dresde ;

X. A mandar ins imir os aesordãos do Supremo Tribunal Fe-
dera', a custai. de 19)1 o os da Côa° de Appellação, 'a contar de
1905, podendo disponder paia isto à quantia do 8 . ):000.000 ;1

XI. A despender a quantia do 30:000$, papel, para que o
maestro brazile:r Mano . 1 Joaquim de Macedo possa conc:uir a
orchestração, c..pia. e Impressão do drama lyrico 4Tiradentess

XII. A abrir os not.:assas los creditos para pagamento dos ven-
cimentos dos lentes e professores de que trata o dtiereto-n. 3.890,
de 1 de janeiro sl! 1901 cuja tabela foi modificada pela lei n.1.500,
do 1 de setesisbro de 1900, tesdu em vista o decreto a. 8.039, de 213
de In ,io de 1910;

XIII. A suvencionar as seguintes instititiçõw:
o) com 48:000$, o Lyceu de Artes e Orneies da Capital Federal;
h) coai 50:003$, cada urna das Escolas de Engenharia ; com

30:000$ e ; da u.s.a das Faculdades do Medicina o com 20;000$ cada
uma das Faculdades do Diritm não subvencionadas ou mantidas
pela União e reconhecidas pelo Governo Federal ;

c) cum 24:000, a Liga contra a Tuberculose de S. Paulo ;
d) com 20:000$. a cada um, o Instauto Hhtorico o Geographieci-

Brasileiro. mandando -imprimir na Imprensa Nacional a sua Re-
visia instituto Pasteur de S. Paulo, Sanatorio de S. Luiz Ide
Piracicaba, Escoa do Cominará° Alvares Ponteado, da S. Paulo,
e Academia do (Jommercio do Santos ;

e) com 15:000$, a cada uns, o Lyceu Agronomias) de Pelotas,
ilápital de Tuberculoses de Italubá, no Estado de Minas e Escola
Profission II Benjamim Cosstort, fundada pela latendoncia de
Porto Alegre;

()com 12:000$. a cada uma, as ligas contra a tuberculose da.
Bahia, Recife, c dotes de Campos no Estado do Rio, o da Juiz do
Fera, em Minas ;

•

.	 .	 .
g) com 10:00:$. a cada um. a Academia do Commercia do Ria

de Janeiro, o Instituto Commere'al da Capital . Federal, com a obri-
gação para cada uma dwitas.institu.ç5es do receber 25 alumnos
grataitos indicas! .s pelo Governo ; Institutos 1):121,011P de Recife,
Ju:s da Fera e Porto Alegro; hospitaes para tuborculose de Leo-
po'dma e Além Parithyba, mu Minas ; hospitaos do Ponto Nova
Lavras :s. sebaetião do Viçosa o d t cidade do Pará, no mesmo EA:
tad();Lavras, da Canital da Parallyba, Asylo . de Alienados do
The..ozina. Ilosp.tal de Caridada do Penedo, Liga contra a Tuber-
culose do Cea.si, Lyee.; de Artes e 0:ficios de S. Paulo, Hospital do
Caa.dade do Fio. lanop lis e 1.yceu do Artes o Ofilcias do Recife ;

C.M1 8:000.:, o lastituto da Ordem dos Advogados Brasi-
leiros;

i) com 5:00, a cada uma, a Academia Nacional de medicina.
do Rio de Janeiro, a Mac, mist de Commereio de Pelotas, Escola
de commeréao do Ceara. emunda pela Phenix Caixeira! e Escola
Pratica de Cominarei° do Pará

j) com 4:00($ a Eses!a Maná mantida pela Associação dos Em-
pregados no Cominarei,. .1u Porto Alegro ;

h) em) 2:000$ a Santa Casa do Misericordta do Rio Preto, em

Art. 4. • Ao t'Estasloa qno disaenderons annualmente com a
verba—Vencimeutos a professores incumbidos de ministrar ias-
true.: o ui) titica p tararia, leiga o gratuita—pelo menos 10 % da
sua r. eita, p.:derrt a União conceder a subvenção animal corres-
posdente a :si % daquelia d tição orçamentaria.

I, arrapha nnico. Para conca ler tal subvenção, o Presidente
O& Respur.lte..‘ tua nrá. em prévia aceórdo com os governos dos
Estado

'
 tixa.sdo biso") e coadições que reputar•convenientes, po-

dendo abtir os nosessarios credites. •
Art. 5.• F:cum equipara .. os rara os atreitos de vitalieleaade os

achatas atístentas o prepara fores das faculdades de medicina da
Repubhca aus aatigos serventuarius ale igual categoria que pt
gosain desta %%aso; In.
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Art. 8. • Com annuencia do anselho do Patrimonio dos esta-

bolooirnentos federam dependentes do Ministerio da Justiça e No-
goalos do Interior, o Poler Executivo poderá app tear, na conti-
nuação das obras do editicio °ode fui:colon .' o Instituto Ben:amin
Constant, a parto da caução que, pela tettra d, paragrapho XIV, do
art. 26 da lei n. 953, do 29 de dezombro de 1992, compete ao
Instituto dos Meninos Cegos, actualmente Instituto Benjamin Cons.
tant.

Art. 7.• Fica prorogado até 31 do dezembro de 1911 o prazo de
que trata o art. 1°, n. 0, do decreto n. 1.151, de 5 do janeiro de
1904.

•Art. 8.° Continua em vigor a disposição do art. 8• da lei
n. 1.841, do 31 do dezembro do 1907.

Art. 9.6 A titulo de gratificação pelas se . viços prestados 8x-offi-
cio, o Poder Exocutivo pagará aos escrivães du a istamento eleitoral
a quantia do 150$. Si a rodsão incluir até 100 eleitores, e do 304
si esto numero fôr maior.

Art. 10 Na vigoncia desta lei nenhum eolle gin particular
será oquiparado. emb ma tenha como completes os dous anuo+ lo•
ctivos do fiscalização exizidos pelo art. 306 . do Coiligo de Ensino,
som tuge preceda sui imme.liata iwpocçã) por funccionario do-
zignado para esse fim pelo Cioverito.

Art. Il. Fica o Poder Exeoutiv.) autorizado a adquirir a fa-
zenda de Mangttinhos por encontro do cont s com a Prefeitura Mu-
nicipal.

Art. 12. Fica o Peai lento da Republict autorizado a despen-
der, pela repartiçã do atinid ,xio das Relaçaas Exteriores, c ou
serviços designado na4 seguintes verbas, a quantia de 2.454:5'.?0$709,
ora oura, e do 2.429:00 em p tp21:

Verba 1° (paSal)

_SECRETARIA DE ESTAD )

PESSOAL

Vencimentos Sommas	 ToLe s

Ministra do Estado:
Ordenado 	 21:030..4010 •	 .
R proont tçáo 	 12:	 00).)

1 director geral:
Oedona to 	

•
1-?:O10'0113

Gratithação 	 0-01.).:0
Itepresentação 	 0 0:sona

1 consultor prático:
Gratificação 	 12:01n3 00

5 directores de secção:
Ordenado 	 40:0o1:4000
(;ratilicação 	 2	 I	 $1Nto

Reprosontaeão 	
primeiro.s ofilciaos:

0-00 )$000

Orionados 	 a2:o
Grata fle.açõos 	 1	 ;:11/

.5 seguados officiaes:
Ordonados 24:0~00
Gratificaçõos 	 12.((.10$0)0

10 terceiros ollciaes :
Ordonados 	 • 30.000 0 )0
Gratificaçies 	 .. 18.000 0 )0

1 porteiro
Ordenado 	 4:000 003
Oratitio te/to 	 k:1,003r.100

1 ajudante de porteiro:
Ordonado 	 2; 400( 0)
Gratificação 	 ... 1:200.g 00

-4 continuo3
•

Wenados 	  0: 403 030
Grati ligações 	  3:200

correios :
Ordenados 	
Gratificações .....
	 3:200$000

1:00000

VeDeieleatos SommiS
	

Teta*.

Para o pagamento da gra-
titicieo animal ex-
traord n iri pie de-
vora receber o dire-
ctor geral. si t.ver
mais de 40 annos do
serviços publicos 	 3:000$000

2 Ofilciaes do gabinete,
gratificação 	  12:000000

1 auxiliar da Directoria
Geral, gratificação 	  2:404000

Para e pagamento de dupli-
cata+ de vencimen-
tos por substituição. 13:000000 . 330:400$000

MATERIAL

1 — Objectos nocenarios
para o expediente,
compra o concert.i de
moveis, acluisição do

collecções do lois o
livros, almanaques.

deci.ves do Governo,
encadernações e as-
si gna t aras de jornaes. 	 	 28:0a04000

2 — Conservação do jar-
dim, asseio da casa,
mauutenção da gara-
gem o respectivo
b0 manutençãJda
(inchei ca, carros o
ani wee e, condueção
dos ~prezados em
serviço, illuminação
interna e externa e
dospezas miudas	 . 	  e0:000$003

3 — Organização, revisão
e impressão do re a-
torio, publicação dos
actos do Go% eruo.
do expediente e do
quaesquer trabalh s 
	  31:000$001,	 •

4 — Diarias a dons cor-
reios, na razão de 1$,
salarios dos serven-
tes o gratiticaçõos dos
ordèaanç is 	 .	 	  32:000.A00

— Fardamento para os	
*Ré

corroioso pessoal da
portaria 	  	  ,t3:60,1.10C)

— Despozas de. co udu-	 •
cção do minis orlo.. 	 	 12:0000 503:000$00f. )

Verba ba (papel)

EIIPREOADOS EM DISPONI-
BILIDADE

Para empregados em
disolbili lalo 	 	100:00400°

Verba 3a (p.spe'.)

EXTRAORDINÁRIAS NO IN.
TEItIOR

1 — Para diversos ser-
viços extraordinarios

sas eventuaes 	  	  100:000$000
no interior e despo-

2— Para o pagamento do
tolograinmas para o 
	  100:004000exterior 	

3— Para obras o reparos
no pala .:io ltamaraty
e tastalla.ão do ar-
chi . o 	  	  300:000$D0

....0001111
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Vencimentos Sommas. _
-- Para dosp37as de re-

presentao do Mi-
nistorio, I1.L ra:á o de

_ 3:000::: por niez 	  	  36 :000$000
• 5 —Para todos os Con
,L	 sos e Coní:erencias

internacionaes nue se
• reunire.o no ltrazil,

inclusis e a rOnfilãO
da Junta de J
soltos no Rio de Ja-
neiro para a f oditi-
caçf.o do Pireito In-
ternacional Pubilco
Privado 	  	  400:000$000 936 : 000$000

^

Verba 4 ,, (papel)
CONMISsiSES DE LIMITES

rara commissões de
tes 	
	

850:000$000

Verba 5$ (ouro)
LEG4i5E3 E CONSULADOS

Anenianha
/ enviado Extraordinario e

• 't Ministro Plenipoten.-
• ciado:

Ordenado 	  6 :666$666
Gra,tificação . 	 	 3:333$334
Representação 	  16:000$000

Consul Geral em liam-
burgo:

Ordenado 	  8:000$000
Gratificação 	  4:000$100

1 Chanceller em Ham bur-
go:

• O . denado 	  	 . 2 :66G$666
4rajfica.ção 	 	 1:3334'334

Consul em Bremen
Ordenado 	  5:333$333
Gra,tifica:ão 	  2:66%667 50:000$000

ARGENTINA

Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotonc a-
vio

Ordenado 	  6:6e6~
Gratificação 	 .	 3 : 33'$ 134
Representação 	  20:000$000

1 Consul Geral em Bu01103
Aires:

Ordenado 	
Gratitica,ção 	 	

8 : 000$000
	  4 : 000$000

1 Chanceller em Buenos
Aires

Ordenado. 	 	 2:666g:666
Gratifica ção....,	 1 : 333 -334

ti Constai. no Rosario do
Santa Fé:

Ordenado 	  5:333$333
Gratificação 	 	 2:66667

Vice-Consui em Alvear
Ordenado 	  2.666666
Gratificição.... 	 	 I :333 334

Vice-Consui em Corr-
entes

OrdenVo 	  2:666g:666
Gratificaçio 	 	 1:3331334

1 Vice-Consul em Libres
Vencimentos Sonunae	 Teimas

Orle ia 10 	 2:666$'661")
;rad ncaçii,,.) 	 1: 33::'$3 .4

1 Vice-Consid em Poalas
Ordenado 	 2: 66G$666
Gratificaçãi 	 1:3 :3$334 •

1 Vice-Consul ein S. 	 Tho-
me

Ordenado 	 2: 666$666
Gratificação 	 • 1::-'33$334 74: 000$000

AUsTRIA-HUNGELA

1 Enviado Extraordinario e
Mini , tro Pleiiipotencia-
rio

Ordenado 	 	 6:C6
Gratificação 	 ....	 3:3334

	
•

Representação 	 	 12:000$000
1 Consal Geral em Trieste:

Ordenado 	 •
Gratificação 	 	 3:333$334 32:000000

• LELGICA E IJECIA

1 Enviado Extraordinario e
Ministro Pleuipotencia-

Ordenado 	
Gratificação 	
R epresent ição 	

1 Cone 1/ Geral em An-
tuer2ht:...

Ordenado 	
Gratificação 	

1 ChanCe, ler em A ntnerp ia:
Ordenado 	
Gratificação 	

BOLIVIA

1 Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotencia-
rio:

Ordenado 	  6 :666$666
Gr ti Meação 	 	 3:3 3$33 t
Re_..re,entação 	  10:03(8000

1 Consul em Villa Bella,
Ordeaado
Grat ficação 	
Idem s upp :em on ta e 	

Vice-Coasol em	 Cobijn.

Ordenado 	

5:333$333
:66$67

4 :000$000

2: Of'6$'66 n3
Gratificação 	 1 :333$334
Idem supplomentar 	 4:0003000 40:000$300

CHILE

, 1 Enviado Extra ordinario e
Ministro Plenipotencia-
rio:

0?denado 	 .. 6: 6.-',6V)66
Gral ideação .	 	 3:323334
Representação 	 ... 16 : 3,;0$000

1 Conu1	 Ger d em Valpi,-
raizo:

Ordenado 	 6:660$66;
Gr at Uação 	 3 : 333$334 33:00).z000

COLO:UMA

Ministrosresidente:
Ordenado 	 4 :000$000
Gratificação 	 000$000
Renresentação 	 12:000$000 18:000$000'

ta •• o	 •

6:66N6Gn
3:333,34

10:0JW.100

8:000$00J
4:00JAOU

2:666$666
1:333$331 36:00O()

----------



,
1 Coa	 geral e:n Liver-

Or inanido . 	
Gratificação 	

1 Chanceller ern Liver-
pool

Ordenailo 	 •,rati ticaç Sio 	

1 Consal eni Cardiff :

Oriienado 	

1 Coas 11 em 8oatitam-
ptoa

Ordenado 	
Gratificação 	

1 Co.is-il em Glasgow

O:ido:lado 	
Gratificação. 	

. .1 Consta em Gurptow:
ordena.do 	
Gratificação 	

Vencimento:, Somum	 Totace

8:000,3000
4:000$000",

2:60 666	 ••
1:333024

5:33.;;323
2:6f34)67.

5:334333
2.666667

5.331$333
2:666;3667

5:333;3333
2:666$167 94:0094d0
----------

IIESPANHA

Envia lo Extraord inaria e
Ministro Plenipoteacia-
ri):

Orderado 	 	  6:664666
Ora ti ti cação 	  3:334334
Representação 	  12:000000

1 Constil girai em Bar-
ciilona:

Ordenado 	  6:606AGG
Gratificação 	 	 3:3335334

1 Consul em Vigo:
Ordenado 	 	  5:334333
Gratificação 	 	 2:666:j667

1 Consal eu Cad:z:

Ordenado 	
Gratificação

5:333333
2:66607 48:003$000

HOLLANDA

1 Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotencia-
rio:

Ordenado 	  6:666$653
Gratificação... ..... 	 	 3:334334
Representação 	  10:004000

1 Consul geral em Retter-
dam :

Ordenado 	
Gratificação 	

ITALIA

Enviado Extraordinario e
I istro Plonipotencia-

rio

Ordenado 	  6:664668
Gratificação 	 ..	 3:334,334
Representação 	  16:000$000

6:66W66
3:334334 39:000009

1 Consul geral em Ge-
nova:

Ordenado 	
Gratificação 	

1 Chanceller em Genova:
Ordenado 	
Gratificação. 	

1 Constai em Napeles:
Ordenado 	
'iratiticação. 	

8:0~0
4:004000

2:666$660'
1:334334

5:333$3332167

_ "Mominkti 1
_
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Vencimentos &numas 	 Totaer
CUBA E AMERICA. CENTRAL

Ministro rcsidente:
Ordenad ) 	  .•	 4:000000
Gratificação 	 	 '':000:3000
Representação 	  12:000:3000 18:000$000

EQUADOR

,1 Ministro re.:idento:

Ordenado 	
Gratilica0o 	 	 2:00i1:000

' Represontação 	  12:W to000 18:000000'

ESTADOS UNIDOS DA

ANIERICA

1 Embaixador
Ordenado 	
Grati'ic tção 	 	 3:333334
Reyesentação 	  40:000$000

1 Consul geral e. m Nova-,
York:

Ordenado 	  8:0o0.0oa
Gratificação. 	

	
4:0000 .

1 Chancellor era Nova-
- York

Ordena lo 	 	 2:606-'5360
Gra,titicaç•.o
	

1:334334 66:0000DO

FRANÇA

1 Enviado extraordinario e
• ministro plectipoteneia-

rio

Ordenado 	  6: Onrifid
(;rAtiicação 	 	 ",.3333U4
Iteprasentação 	  10:000$00

• 1 Consul geral cai Pariz

Ordenado 	 	 8:0'0,;;-"00
Gratificação 	  4:0j0.300

Chanceller em Pariz

Ordenado 	  2:66fig;GrA
Grã,tificação 	  1:334334

Consul geral no [lavro

Ordenado 	 •	 8 : ••' 0 '$000
Gratificação 	 	 4:000$000

Consul em M trselha
Ordenado 	  5:334311
Gratificação 	 •	 2:6607

1 Consul em 13orilbs
Ordenado 	  5:333:33
Gratificação 	 	 2:666.667

Consul em Cayenna:

Ordenado 	  5: 3333
Gratificação 	 	 2:666637
Gratificaçio supple 	

mentar 	  4:000:;000 82:000$000

GRAN•BRETANIIA

3 Enviado extraordinario e
ministro plenipoteueia-
rio:

Ordenado 	 	 : 666$663
O rati ficiaçao 	 	 3:3ái333
Representação 	  20:000$000

Consta geral em ',madres:

Orderokilo 	 	 8:004000
Gwatiileação! 	 	 4:00d$000

Chanceller em Londres:

Ordenado 	  2:6G4166
Gratificação 	 	 1:33'$ 34
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Vencimentos Sommaa	 iotaes
gVice-Cul:tini em Milão?

, Ordenado 	
Gratificação 	

JAPÃO

Enviado Extraordinario e
Ministro Plenii:otencia-

..rio
Ordenado 	

2:66 'i.1,666
1 . 33 :$3'24

A•C.GSGC.6

54:000p00

Gratificação 	 3:333334
Representação 	 l6. 000$000

Consul em Yokohama :t.-
Ordenado 	 r):333333
Grat.ficação 	 2:66 $(167 31:000$3°3

AXORUEGA E DINAMARCA

Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotencia-
rio

Ordenado 	 6:6'6V(33
Gratificaeão 	 :3::•:33s '31
Representação 	 14: O00) 24:004000

MÉXICO
-a Enviado Extraordinarin e

4-i	 Ministro Plenipotencia-
•	 :
-r	 Ordenado 	 6:6"•68563

Gratificaçã) 	
Representação 	 10:000$000 20:0J;i009

PARAGUAI

-Enviado Extraordinario e
.Ministro Plenipoteacia-
rio :

Ordenado 	
Gratificação 	 ..
Representação .....

6:66 g'66T
3:3:M$334

11:00N00°

k. Consul geral em Assum-
pção

Ordenado 	
Gratificação— 	

PERU'

Enviado Extraordinario o
_	 Ministro Plenipotencia-

rio
Ordenado 	
Gratificação 	
Representação 	

Consultor geral em 'qui-
.	 tos :

Ordenado 	
Gratificação.	 	
idem suwleinentar 	

jP PORTUGAL E MARROCOS
Enviado Extraordinario

Ministro Plenipotencia-
rio:

Ordenado 	
•Gratificação 	

Representaç	 	

6:'6W6G
3: :33334

6 6r-6e	 63
3:Rng:i34

12:00(400a

8:000SMO
4:00%000
4:060$))0

•	 6:66'$'61
-3:333$334
16:0,0$000

34:0)04:0)3

1

3 .	 030300

k1'4 	 Ordenado 	
-Oonsul geral em Lisboa:

-r.	 Gratificuão 	
Çlianceller em Lisboa:

Ordenado 	
4áGrati1icação

8:003.3000
4:000.00)

2:6614'666
1.333;;334•
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Vencimentos Sommas Tuim
1 Consul no Rirto:

Ordenado 	  5:333$333
G riiti fica7.ão 	 	 2:666$667

1 Vice-Consul no Funchal
(ilha da Madeira)

Ordenado 	 	 ... 2.6%$616
Gratificação 	 	 i: 333,334 51:000$0Q0

RISS. ' 1.

1 Enviado Extragrdinario e
Ministro Plenipoteneia-
rio:

Ordenado., 	  6:666$666
Gratificação 	 	 3:3l3334
Representação 	  10:0i)0$000 2):000$030

—
SIUSSA

1 Envia lo Extraordinario e
Miais ro

Ordenado 	 	 6:66'$'63
Gratificação 	 	 3:3	 :4
Represent ição 	  10.0i0.;;000

1 Cons.11 geral em Ge-
nebra:

Ordenado 	 	 G: 66r3$666
Gwatiticaçã.) 	  .	 3::433331 30:000$)30

SANTA SÉ

1 Enkla rlo Extraordinarin o
Ministro Pie aipotencia-
rio:

Orinna lo 	 	 6: 666::;666
Gra! i 'c içio 	 	 3:333„334

cpre. e.I fação. 	 	  16 : 000$000 26:000$000

unUQUAY

1 En .. iado Extranr.li ardo e
Min i s ro Plenipotencia-
ri (:

Orienado 	 	 6 : 660:666
Grarifienção 	 	 3:333s334
lt,.pr,smtação.	 16:000;00a

1 Cowl.t1 Coral em M..n-
tevidéo

Ordena lo 	  8:00i$000
Graiticação 	 	  4:000p00

'1 c1in.ncell2r em Mout ;v1-
déo :

Ordenadi 	  2:00 '$066
Grati rica çã o 	 	 1:334'3.34

1 Cons.il no Salto
Ordena(I) 	
G rati ficação 	 	 2:6 63667

1 Vice-Conml em Artigas
Ordenado 	 	 2:1'6 sg;663
Gratificação 	 	 1 333:334

1 Vice•Constil em Mel)
Ordena 'o 	  2:"6S-'66
Gratifica r:ão 	 	 1:833$333

1 .Vice-Con-ul em Paysan-
dá

Ordena In 	 	 2: 6 n6.!.0106
Gr ,ti	 1 : 333$'334

Vice-Consul em Rivera:
Ordenado 	  2:663 606
eraticação 	  1:333$334

• •



'VencimenlOS Sominas	 Totaci

Vice-roasul em Sam Eu-
genio:

Ordenado 	  2:6165666
Gratific tção 	 	 1:3335334

Vice-Consul em Santa
Rosa:

Ordenado . 	  2:6665663
Gratitleaçã,o 	 	 1:3335334 74:001000

VENEZUELA.

1 Ministro Re:tient°
Ordenado 	  4:0005000
Griti Ic Leão 	  2:0035000
Represn tação 	  14:0005000 20:0005000

SECRETÁRIOS DE LvGAÇÃO

Para 18 Primei os SeJre-
taries

• Orden Ido.	 	 9d0305000
G eat i lie ação 	  43:0)05001 141:0005000

Para 30 Segundos Soero-
tarios:

Ordenado 	
Gratificação 	 .

12.):0005000
GO:000$000 180:000*A00

Para acereseimo de venci-
mentos aos Primeiras
Secretarios de Legação
que já attingiram e
para os que attin.rirJr11
a cinco e 10 annos do
serviço effectivo d unta-

I to o exercício 	

MATEM 1L

ALUGUEIS

3J:000$000 l.42-1:000$0)0

To taci:
Para o aluguel .da casa

para a Embaixada, nos
Fsta1o: Ciii IOS da Ame-
rica 	

Para, o alugl pl da casa
para a Chancellaria
da Lega:TA na Repu-
blica, Argentin t 	

ALUGUEIS	 •

Para o al tigl lel da casa para
a Chaneellaria, da Le-
gação na ltalut 	

ral'a o aluguA da ousa
para a Chancellaria da
Legação no 1.Trugua,y..	 	

Para o aluguel da casa
para a Cila:it.:Miaria da
Legação I.o Pont 	

Para o alugu 1 das easa,s
para as Chaneellarias
das seguintes Legações:
na Allemanha 	

na America Central 	 	 	  ..
na Austria-Hungr:a...	 	
na Belgica, e Sueia...	 	

na Pol.v;a, 	

no Chile 	

na Colombia 	
em caba 	 . • 	

Dna intn ires 	
no E isiador 	 	 	 .

na França 	

Gran-3rataal a ..... ..........

22:000M0

15:093$333

12:00%000

9:000$000

8:000.A00

2:000$000

2:000$000

2:000?A00

2:000$a00

'):00n$000

2:000A00
2:00%000

2:000$000

2:00S)00
2:-00$000

2:000$J30
2:0)40)0

• _
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Tola,.
na Hespanha 	  	  2:000$00t

na Hollanda 	  	 ...	 2:000.000
no Japão 	  	  2:000$000

no Mexico 	 	 2:009:000
na Noruega 	  	  2:0004;000

no Paraguay 	  	  2: 000,j;000

em Portugal e Marro-

	

cos 	 	 	 ...	 2:000$00C
na Russia 	 	 2:00'$000
junto á Santa Sé.-- 	  2:000$003

na Saissa 	 •.	 2:0005000
em Vennuela 	 	 	  .. 2:000$000	 112:093$333

EXPEDIENTE

Para expediente da em-
baixada nos Estados
Unidos da America.. 	  3:5005000

Para o expediente das
seguintes legações
na França 	  	  2:000$000
na Republica Argen-

	

tina 	  	  .. ... -; .	 2 : 000;.100
na Grui-Brotanha... 	 	 1:50 )sooa
no Perd 	 	 1:5005000

no Chile 	 	 1:5005000
no Uru pay 	  	  1:500000

n.) Par tguay 	 	 1:250$000

na I3olivia 	 	 1:250$000
em PJrtagal o Mar-

	

rocos 	 	 1:000$000

na Allomanha 	 	 50$000

na Austria,-Hungria 	  	 	 5005000

na America Central. 	 	 5005000

na Belg:ca e Sucia. 	 	 505000

na Colombia 	 	 5005000

em Cuba 	 	 5005000

na Dinamarca 	 	 5005000

no Ecuador 	 	 '5005000

na Holyanha 	 	 5005.000

na IIellanda 	 	 500$000

na It ilia 	 	 500.003

no Japão 	 	 500$00u

no Mexico 	 	 5005000

na Noruega 	 •	 5003000

na Russia 	 	 500:5000

junto á Smit a Sé 	  	  •"`r500$000

na Suissa 	 -	 5005000

em Venezuela 	  	 j	 500.000

Para o exoediente do Con-
sulado Geral em Ge-
nebra 	 	 500$000

Idem idem do CoAsulado
em Cayena. 	 	 500$000

Idem idem do Consulado
e:n Villa Bella 	 	 ......	 504000	 27:500PJO

••••n••	 n•n. •••nn

1.563:593$333
Menn ,1111.Mnnnn ,,..

250:000$on

Verba6a(ouro)

AJUDAS DE CUSTO •

Para a;ndas de eu :o do
nomeaçõe.g.remoçies,
re iradas e expressos 	
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Tofirea

400:0003000

Verba 7 • (ouro)

aTRAORDINARIAS NO EX-
TERIOR

1—para soccorros a bra-
zileiros desvalidos e
naufragos em paizes
estrangeiros, tele-
grammas o outras
despezas eventuaes

2—para a repnsentação
do Brazil nos con-
gressos internacioaaes

• que se reunirem den-
tro do exercido 	

•

tas do ,a • igmento (I n venci-
mentos na razão	 d • r00$,
a cada um, do acákalo coai
o decre;0lcgislatio 0.2 .00,
de 4 de outubro de 1910..

Ouro Papel

154:503000
N. 5. Supremo Tribunal Militar. 28:800$000
N. 6. Directoria Geral de Conta-

bilid .de. 	 	 .... .	 ; 344:5003000
N. 7. Auditoria 	 38:900$000

N. 8. Corpo d.i Armada e classes
annexas 	   	  	 	 7.804:3893500

N. 9. Corp3 de Marinheiros Na-
200:0003000 A00:000$000

•

2.833:93)3375

952:9763760

• Verba 84 (ouro)

itEPARTIÇÕES INTERNA.e10-
NAES

Para paramento ao cam-
bio de 27 d. por 1$
das contribuições com
que o Brazil concorre
pi,Ta diversas rapar-
tções internaeionaes,
sendo : 24:934$ para • -
o « Bureau of Ameri-
can Rep ublies
808$393 para a «Secre-
taria das Ta eiras Adu-
aneiras ; 353$, par
o « Escriptorio Inter— -
nacional das Estradas
de Ferroa, 701, para -
o Congress3 Inter-
nacional Permanen-
te de Navegação	 e
14:132,3040 p ira o «In-	 -
stituto	 In ternacion d • -
d. e Agricultura d e
Roma 	

Verba 9' (papel)
•

TRIBUNAES ARBITRAM

Para	 Tribunaes Arbi-,
traes 44440•1

40:9333436

40:000$000

- • Art. 13. E' o Governo antoriiado' a melhorar a organização
actual da Secretaria das Relações Exteriores, podendo augtnentar
o respectivo pessoal e os carros, discriminando como convier 03
trabalhos e as attribuições de cada um, não devendo exceder o
total da despeza armai, com o acereschno, de 200:000$, papel.

Art. 14 E' o Presidente da R4pu li1ic2 -autorixado a desp.mder
pelo Ministeri3 da Maria!' quatyi t de 48.059:039$053, papel,
e 9.000:000$, ouro, com os sorviçcs constintes das seguintes
verbas:

Ouro	 Papel

261:755$000
46:280$000

•
.50:760$000

•

N. I. Gabinete do Ministerie
Directoria do Experii4nto--
Augmentada de 35:0003,
para a execução do decreto
legislativo n. 2.092, de 31 •
de agosto de 100	 que
marcou o numerJ cio em-
pregados da Directoria do
Expediente 	

Almirantado 	 . 1 n • •

N. 3. Estado Maior — Magma-
tada de 1:00$, para gra-
tilcação do sub-chefe quan-
do for offLial general 	

N. 4. Inspectorias — Augmen-
tada de 3:000$ para paga-
mento aos cimo desenh's- ,•• • •

cionaes — Aug:mentada do
851:885$, para attender ao
augmento de praças do
Corpo de Marinheiros N i-
cionaes, abaixJ madalena-
das : 9) Corpo de Marinhei-
ros Na . ionaes : Pessoal —
Para saio das p:aças,
109:500*; ao assentar p:.a,ça,
128:4493; tot rl 237:949$000.
Material: Para fardamento
das mesmas, 6:93$;; total
304:83$000: 15) Forçi, Na-
val: Pessoal—Para gratif.-
caçã,) das mesmas, 36:000$;
22.) Munições de bocca : ra-
ções das me-ma`, 511 030$,
total, 8-31:885300) 	

N.10. Batalhão Navr I — Augmen-
tada de 581:9 )23010, par t
attender ao a cereseimo de
490 praças ao Kat dirão Na-
val, s m o para mu.Vei
rnent) de bnea, fardamen-
to, emipmento. ven i-
mantes e con-strucçÃo dos
alojarna dos pr c'sos para
aio Irtelar as novas praçras

N. 11. Escolas de apren liZeS mari-
DIrireS—SlibStittlid a ta-
bel!a, constante da proposta'
peloresuuio,passand ) agi 'ci-
la a constituir o calculo, de
acetird ) com outras da mes-
ma proposta— a ri zmentada.
de 23 : 6103,para al tmder ao
pagamento do possoll da es-
cola p irnaria de a,•4•0:1c1iWs
marinheiros do Estado do
Minas Geraes: Pessoal—Uru
com nian, lante, 1:4
immediato,1:2003:dorts o ai-
ei es instructo.-es a 930,3,
1:920's; um eirug,ïto 1:' 00,t;
um 1ominis,ario,:2Js;
escrevonte, 1:20$ ; um en-
fermdro. 1:200$ ; uni fiel,
1:5 . 50; um pro e -sor.' :400:3;
dons auxiliares d • eu i to
70$ ni-nisaes,1:6833; um sar-
gento, 300$ ; quatro mari-
nheiros de 1' classe, a 10$
meia raes,4803; doas deSpon-
se ro `, um 613 e um n, 453
mensaes. 1:239S um
nbe ro para o corram:orlai-AC
e offlo,aes. a 703 men..aas,
840$; um chefe de (o Lab.,
840$ ; um aludante -le - Cdif-
nha, 600.; tias criado r,dous
a 453 e um a 353 inen a s,
1 :503$ ; 100 apr.mdi
33mcii aes, 3: 00$ ; total,
22:940$. Materi ri: Ex pedi-
ente e objectes para á au-
las de primeiras letras,
500$; impressões, puly
çh'es e encadernações, '200.;
total, 704 ; to tae.s, • 23:A3.103. -911:0303000
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Tabeila n. li

ESCOLAS DE APRENDIZES MARINHEIROS

Pessoal

•
•

4
4
4

16
4
4
4

4
•	 4

4
8

30
3
3

12
21

4
4

16
8

1.500

15
15
30
15
15
15
15
15
15
30
15
60
I l0
15
15
15
.r)

1,500

•

•

QUATRO ESCOLAS MODELO

Cápaal Federal, Bahia, Rio Grande do Sul e 1-lio Grande (16 1Vin-te
Commandantes 	 	 1:920S000
I inmed ia tog 	 1:4404090
Ajudantes (officiaes subalternos) 	 	 1:20%000
Oilieiaes instructores 	 	 9e0; 000
Cirurgiões. 	 	 1:448000
Cammissarios 	 	 960:000
Es..reventes 	 	 1:200$000
Enfermeiras (sendo um de l a classe o um de 2)

quatro a 1:560$ e quatra a 	 	 1 20%000
Pieis	 1:560$000
Armeiros 	 	 1:56%000
Carpinteiros 	 	 1:50%000
Professores..... 	 	 1:500A00
Auxiliares 	 	 84%000
Professores de gymna,stica e natação 	 	 90%4)0
Mastres de musica 	 	 1:200S00j
Sargentos 	 	 GOLS0'0
Cabos 	 	 18%000
Marinheiros de l a classe 	 	 128010
Cozinheiros para o commandante e officiaeS 	 •	 840A00
Chefe. de cozinha 	 	 848000
Ajuda ates de cozinha 	 	 600.000
Despenseiros, quatro a 720$000 e quatro a 	 	 510 000
Criados, oito a 540$000 o quatro a 	 	 0%000
Aprendizes 	 	 •30A00

QUINZE ESCOLAS PRIMARIAS 	 .

Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Parohyba, Sergipe.
Pernambuco,	 Alagoas,	 Espirito	 Santo,	 Rio de	 Janeiro,
S. Paulo' Paraná, Santa Catharina e . Matto Grosso

commandantes 	 	 1:440000
Immediatos 	 	 i	 1:200$000
Officiaes instru	 0(10$000tores 	 .. . 	
Cirurgiões 	 	 1:200$000
Com missarios 	 ;	 720„S000
F.;creyentes 	 	 1:200000
Enfermeiros 	 	 1:200-000
Fieis 	 	 1 :560.$000
Profesiores 	 	 1:400$000
Auxiliares de ensino 	 	 840$000
sargentos	  	 300$000
Marinheiros de Dclasse 	 	 12000O
Dispenseiros, 15 a 720$000 e 15 a 	 	 540$000
Cozinheiros para o commandaute e officiaes 	 	 840 000.
Chefes de cozinha 	 840 000
Ajudantes de cozinha 	 	 000$000
Criados, 30 a 540$000 o 15 a 	 	 420000
Aprendizes 	 	 36$000

Para o pessoal do córte e da confecção de peças de fardamento
Para conducçõ..o dos menores hascriptos e sorteados 	

Fardamento	 para 3.000 aprendizes (materia
prima). 	

Expediente e objectes para as aulas de primeiras
letras das escolas modelo da Capital Federal
o Bailia a 1:200$000 	 	 2:400$000

Idem idem idem para as escolas modelo do Rio
Grande do Sul e Rio Grande do Norte a 1:000$ 	 2:000$000

[dein idem idem para 4•S 15 escolas primarias
a 500$000. 	 	 7:500$000

7: (50000
5:76%000
4:808000

15:36%000
5:76%000
3:84%000
4:809500

11:040.7000
6: 240Y0
6:240009
6:240 ooa

12:001^1
25:2Uv)::.)33
2:8~00
3: 60000()
4:SON:000
2:16N000
2:880A00
3:308001
3: G0000
9:608000
5:048000
6:00%000

54:00%000

4

212:610$000

581:740í000

335::0)50004

•

21:600)00
18:008000
28:80%000
18:000000
10:801000
18:000000
18 008000
23:401000
21:000000
2i:208000
4:50W00
7:200A00

18:90W00
12:600;000
12:60%000
9:008000

22:50%000
54:00%000
15:00%000
10:00%000

818:6004000

11:90(4000

800$000

4:400$000

Instrumentos de musica e concertos das quatro
escolas modelo a 200$000  •

Impressões, publicações e encadernações das es-
colas modelo da Capital Federale Bahia a 400$ 	 800$000

Idem idem idem das Escolas Modelo do Rio Gran-
de do Sal e Rio Grande do Norte a 300$000. 	 600$000

Idem idem idem das 15 escolas primarias a 200$	 3:000$000

917:440$000.

Iso•• •



•

623:7554000
127:950$000

5.627:354310
3b9:940$000

•

•

14 Domingo I.'
	

DIÁRIO OPPICIAL
	

Janeigo — 1911,

▪ Ouro	 PapelOuro
	

Papel
4:200$, 20:403$; 104 ope-
rai s, 172:50k; 38 anrati-
d zs. 17: l00.; 15 svr, e
15:750$; t	 259:594)03.

N. 13. 1ns oector.a, de Portos e.
• — Augmentada, tie,.
100:000$ para acqui,ição de
uni rebocador com tudo os
a: I parehlos n2cessari. s pa.
o serviço de bal,a • ne tos,
phar ws O soccorm para a
ca..itan a do t..s . ado cl

 ;mem ada ainda do
31:080$. sal) titutda t uri-
signa.-ão (KS.:cc rros é ma s

• serviço ,» do porto de Sai-
tos, Estado de S. Paulo,
pela seatinte: um patrão
a 150$ p r mez, 1:80.:$;
10 remadores a 100$ por
rnez, 12:000$; para o rebo-
cador de alto mar: u .a-
trão a 300$ !aor mez, 3:600$;

• aint machinista a 300$ • p.ur
• mei, 3:600$; quatro foguis-

tas a . 150$ por inez, 7:200$;
•6 marinheiros a 100$ por
rnez, 7:200$ 	

N.14. Dep •sitos Nam2s 	
N. 15. Força- Naval 	
N. 16. Ihmpitaes 	
N. 17. Suptriatendenc(a de Na-

vegação — Substituidas as
palavras g guarda-vi . -1 L

• - pelas g 3.s phar,leiros» ; —
augmentaia de 481:200$
pra at tender ao au ;anel:tu
co•  Vertei mentos • doe pha!'o-
leiros, de accôrdo CJM o
decreto legi 1 div.) n. 22 5,
de 7 du- outubro de 1910,
e do pessoal seguinte: 1:11e-
ctor.a. do hydrographia, e
Oceallograph a: um 1,111,:i
encArregado dos chronoine-

• tros, 1:920$ —Estado do Rio
de Jane(ro —Pharolete

• fortaleza do Cabo Frio : •
um 3.. pharoleiro,- 2:400$

•doas remadores • a 600$,
• 1 :200$—Estado do Espirito

• Santo — Pharol do S. ala-
• theus: um 2" pharolihro,

• 8:000$; um 39 pharuleiro,
2:400$— Estado da Bailia—
Poste illuminadvo da Pe-
dra da Baleia (Cachooira):
um 3 .' phareleir (, 2:400$—
Estado da Parahyba— Pha-
rol da Pedra Secca, Kinn

Rio Parahyba do Nor. o:
um 33 pharolero, 2:400$ —
Estado do Pará —Ba:ca,-
pharol de Bra,gaaça :
1° pharoleiro, 3:720$ ; um
mestre, 960$ ; 10 mari-
nheiros, a 600$, 6:000$
Pharolote da Ilha do Fre-
cha : deus pliaroleir(43,
4:000$ ; um 3° pharuleira,
2:400$—Estado ue S. Paute
— Pote illuminativo dos
Alcatrazes : dous pila-
roleiros, a 2:400$, 4:800$
um patrão, 720s : quatro
remadores, a 600$, z:400$
—augaientada ue 398:9004:,
sendo : 1:irei:to:ia dos Paa-
roes : Paia acquisb. ão e
montagem (1 • uni pharol do
3 ordem na ponte do jia-
ti • ga„ na entra !a oJste (ia
bahia da ilha Grande, in-
cluindo as casas para os
pharo eiroi e para os re-

••••

Stiq . 12. Arzenaes—Aurmentada de
849:06:1$, sondo 433:260$ para
attender ao aumento 00
vencimentos de que traia o
decreto n. 2.260, de 4 de ou-
tubro do 1910, 374:160$ pro-
venientes dos venci alentos do
pessoal do serviço marit mo
do Arsenal de Mar.nlia,
Rio de Janeiro, que se mim-
am incluido na verba U, a

-Força Naval—e 41:r4' $ rara
o pessoal do rebooalor Lau-
rindo Pitta; — deduzida do
250.590$ referente aos venci-
mentos da directoria do ar-
mamento do Arsenal do Rio
de Janeiro, que, em virtude

▪ 'do decreto e. 8.253, de 2.) de
setembro de 1 '10, passa a
constituir urna romrtição di-
rectamente subordinada ao
inlinisterio da Marinha.......	 -	 — 3.934:608187
Desenvolvimento do au-

«mento :
Decreto n. 2 260, de 4 de ou-

tubro de 1910:
.8.4esenhistas a 6::0$, 3:G00$;
41 3 mestres gentes a 600$.

1:800$ ; 19 contra-mestres a
: 600$, 11:400$; 8 mestres (ad-
•(lido ") a 1:200$, 9.6T.4; O aios-
•tadores a 600$, 3:600$; 1 ma-
e,hinista electricista a 3 0$,
.360$ ; 3 ajudantes electri,. s-
tas a 360$, 1:080$ ; 4 mui
dos dignos a 360$, 1:440$ ; 2
porteiros, a 360$, 720$; 10 -.er-
ventes (serviço geral) a 360$,
.3:600$ ; 1 bombeiro a 360:l;
20 guardas da policia a 3 .6$,
18:000$ ; 784 orerarios fio
quadro a 300$, 235:200$ ; 204
aarendizes do quadro a 300$, .,
61:200$ ; 78 serveates a 300$,
23:400$ ; 187 operarioo exce-
dentes a 303$, 56:100$ ; 6
. aprendizes a 300$, 1:800$.
Total 433:260$000.
Achavam-se incluidos na ver-
b). 15a—Força Naval: •

1.9 patrões a 3:600$, 68:40$; 30
- niachinistas a 3:600$,108:00041;
▪ .40 foguistas a 1:800$, 72:000$;

30 remadores de l a classe a
,1:080$, 32:400$ ; 30 rema-,
dores de 2a classe a 860$,
28:800$; 70 remadores de 3.

; classe a 840$, 53:800$ ; 3 co-
zinheiro( a 720$, 2:100$ ; 3

•serventes a 1:204, 3:C00$000,
..	 Total 374:160$000.
febocador Laurindo Pitta

1 patrão a 300$, 3:6,0$ ; 4
rnachinistas a 300$, 14:400$

; 8 foguistas a 150$, 14:400;
.2 remadores de 1 s classe a
:90$, 2:160$ ; 3 remadores de

•2a classe a 80$, 2:880$; 5 re-
inadores de 3a classe a 70$,
4:200$000. Tot :1 41:640$000.
Desenvolvimento da deduc-

-	 ção :
4Pirectoria de Armamento : 1 dire-
4 ctor, 4:800$ ; 3 ajudantes,
""--- a 2:400$, 7:200$; 1 de (e-

nhista, 2:400$ ; 1 ama-
nuense, 2:440$; 2 escreveu-
tesa 1:200$, 2:400$ ; 1 ser-
vente, 1:200$000.

ofessoal artistico e 912e8trança.
um mestre geral, 5:400$;
sete contra-.nestres a
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mailnres, deposito do °leo,
sobresalentes, acquisiçãi do
dons ailima ,s e uma em-
ba,racão para o serviço do
pharol, C8-900$; para a,cqui-
sicã,a de pharoletes, postes
e boas alluminativas do sys-
tema a,doptailo pela Supe-
rintendencia de Na va.Jação
a Serei:: instai lados na bahia
da ilha Grande, 130.000$
acq iisição de urna einbax-
'cação a vapor apropriada
aos (live sós fins da Su-
perintendencia de Navega.
çã •.), afim de tornar diletan-
tes Os serviços a seu cargo
na bailia da ilha Grande,
200;000,; augmentada de
881:840$, assim discrimi-
nado: Limpeza e conserva-
ção do edificio, 1:200$ ;

• para acquisição de obus,
carbAreto de calcio, me-
chas, chaminés, sebresalen-
tes,combustivel e outros ar-
tigos 24:680$ ; ra a acqui.
sição de antnmes do trans-
porte do abastecimento de
alguns pharóes e forragens
dos mesmos, 2:000$ ; para
acquisição de nina machina,
de impressão. 9:000$: paia
desenvolvimento do serviço
dos pharóes e em geral da
illuininaçã o da costa, porto,
etc., inausive acquisição de
um posto illuminativo para
Maga, na bailia do Rio do
Janeiro; ao misição de dons
pharoletes de5aordcni para
a fortaleza do Cab) Frio e
para o ilhote. do Páo a Pino,
na ilha Grande, e duas casaa
para os pharoleL .cs ; aequi-
sição de um pharolete de 5°
ordem, duas casas para og
ph i.roleiros e montagem re-
spectiva, na barra de São
Matlieus, Estado do Espirito
Santo; acquisiç o e monta-
gem de um poste illumina.
tive para a cidade de Ca-
choeira, Estado da Bahia ;
transporte e montagem de
um toste iluminativo, casa
e deposito nos Alcatruzes
transporte e montagem de
casa na ilha das Araras ;
montagem de uma casa na

Kleppe ; acquisição e
montagem de dons turcos
na ilha da Moela, 161:000$;
montagens de pharóes jã •
adquiri los, inclusive mon-
tagens das casas da Tutoya,
Amarração e Harreirinhc s
reparos do pharol do São
João do Maranhão, 28:960$,
para acquisiçào de um re-
bocador de alto mar para o
porto de Santos, Estado do
S. Paulo, 200:000$ ; para
acquisição de um navio para
o serviço do baliza,men' o
das lagoas dos Patos o Mi-
rim, Estado do Rio Grande
do Sul, 100:00%; para ac-
quis'ção de um rebócador
de alto mar pa-a o porto
de lieb,n, Estado do Pará.
00:000 '• para acquisição

de ura barca-pharol mo-
vida a vapor para o baixo
do Bragança, na entrada do
por:o do Pará, 20O:010$;

•

Opro	 Pa pel

para , acquisição de uni re-
1 , 0 . ndor In a o hal saineato
do pot-tu do R o de Janeiro,
55:000$000.. 	 	 2.720:24,Z009

N. 18. Escola Naval 	 	 440:120$000.,
N. 19. Directoria da Bibliotheca, 	 -

Museu o Archivo — Aug-
mentala de 30:000$ para
auxiliar a Liga 3.1,Jritima
Brazileira MS seus traba-
lhos e publicaçi,es de pro-
paganda; elevada a 24:000$
a verba destinada á im-
pressão da Revista Mari-
tima, sendo autorizado o
respectivo director a con-
tratal-a com quem mais
vantagens offerecer, quan-
do houver accumula de
serviço na Imprensa Na-
cional. Total: 30:000$0J....	 -44	 8510010Q

N. 20. Classes inactivas 	 	 870:47221,
N. 21. Armam entoe equipa-

mento 	 	 poo:000poo
N. 22. Munições de bocca—Au-

gmentala de 78:183$, assim
discriminada : para rações
a um commandante,
immediato, dous officiaes
instruetores, um cirurgião,
um commissario, um escre-
vente, um enfermeiro, um
fiel, dona auxiliares de en-
sino, um sargento, quatro
marinheiws de la classe,
dons dispenseiros, um cosi-
nheiao para o comrnan-
dante e ofticiaes, um chefe
do cosinha, um auda, ite
do cosinha, tros canil ,s e
cem aprendizes da Escola do
Apronlizes Marinheiros do
Estado do Minas Gentes, a
4400 em 365 dias, 63:361;
para rações de um 3 0 pha-
roteiro do pharolete da for-
taleza de Cabo Frio, um 3°
pliaroleiro e dous remado-
res do posto illuminitivo
do Pão a Pino, um 2" e um
3° pharoleiros do pharol de
S. Matheus, um 3° pharo-
leiro do pharol de Pedra
Secca„ bauco do Rio Para-
hyba do Norte, um 1° p
roteiro, um mestre e dez
marinheiros da barca pia-
rol do Bragança, um 2° e
3° pharoleiros do pliárotete
da Ilha das Flechas o deus
3 , pharoleiros, um patrão
e quatro remadores do
poste illaminativo dos Al-

:catruzes, 14 :819$000 	 	 8.0283M500
N. 23. Munições Navaes	 2.500:000:3000
N. 24. Material de coristrucção

naval 	  . 	 	 2.000:004000
N. 25. Obras 	 	 	 1	 1.500 : 000$000
N. 26. Co :nb usti vel 	 	 1.500:000$000_st
N. 27. Fretes, passagens, ajudas

• de custo e commissões do
saques 	 	 370:000$000

N. 28. Eventuais 	 	 270:000$000
N. 20. Reco.nstrucção do Arsenal

do Rio do Janeiro 	  	 3	 2..s00,000$009
N. 30. Conamissão, cmistruccã

e acquisiçáo de material
em pais estrangeiro—Au-
gmentada de 4.0000_0$,

• ouro 	  9.000:004000
N. 31. Direct6ria do Armamento

da Marinha—Pessoal—Um
director. 4:800 e 2:400$
um sub-director, 3:000$ ;

• eine) ajudantes, a 2:400$,

Ouro
	

Papel
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42.0003; deus commissarios,
lum a 1:0z03 e um a 1:2003.

i'.3:120 ; um aanuensem
2:400 ; dous escreventes,
a 1:800.3, 3:600$ ; um cl-

,wurgião, 1:4403; um eafer-
Melro, 1:2003; mia chimico,
I. :920$ ; um ajudante de
.Oldmice, 1:200$ ; um de.
aenhista, 3:000.3; u n aiu-
,dante de desenhista,2:4003;
um apontador, , 4:2.00$ ;',.	 um porteiro-continuo,

.2:400$ : um mestre-geral,
000$; nove contra-mes-

tres a 4:8J0$, 43:200$
dons serventes a 1:2003,
2 : 400$000.Total 100:680$000.
Pessoal artistico (em 300

• dias uteis) — 31 operarios
de l a classe a 6$,3$83:700$;
33 operarios de 2° classe a
5$334, 23665, 79200$; 35
operaris de 3a classe a
4$667, 4331, 73:5003 ; 47
operarios de 4° classe a 4$,

.23, 84:6003; 55 eperarios
!Ide 5 classe a 33334, 131566,
82:500$ ; 34 aprendizes de
,la classe a 3$ 30:6005 ; 34
aprendizes de 2° cla gse a
2$, 20:400$ ; 30 serventes
,a 43500, 40:504. Total
495:0003000. Material—Im-
pressões, publicações e en-
cadernações, 500$; expedi-
ente, 2:0003000. Total
2: 500$000.Total 497:5003000

	
598;1803000

Art. 15. O Governo mandará estudar as condições de navega;
tilidade das barras do Igarassa e das Canarias, no rio Parnahyna
no Estado do Piauhy, e, verificada, qual delias é a mais abrigada ã
favorasel á navegação, mandará balizar até o seu ancoradour
Interno a que fôr preferivel, construindo uai pharoI no lugar
que melhor convenha, para assignalar a dita barra, e col:ocando
iaoias illiaminativas que asseg arem a navegação do respectivo ca-
nal, desde a sua entrada até aquelle ancoradouro interno; o par
estes fins abrira os °reditos necessarios até a quantia de 50:000$006.

Art. 16. O Governo mandará rectificar os estudos efficiaea,
que Ilah foram apresentados, relativamente á barra das Canarias,
no Estado do Piaulay, e balizar a barra referida até seu ancora-
douro entre as ilhas Santa Isabel e Canarias, e assentar um pharol
ma ilha dos Poldros oa em outro qua'quer ponto que julgar con-
veniente, como tambem boias illamminativas na entrada da bahia
das Canarias e no ancuradouro entre as ilhas das adiarias e Santa
Isabel, abrindo para esse fim os necessarios credites, até a quantia
de 50:0003000.

Art. 17. A tabela para o pagamento dos operarios e diaristas
será calculada á razão de 35 dia:, ficando o Governo autorizado a
abrir os necessarilin credites para supprir a insufficiencia ,da
yerba.

Art. 18. O Governo abrirá o credito de 87:2003000 para a
acquisição e montagem de tres pharoletes, tres casas para pharo-
loiros e tres depositos de supprimentos, sendo um na Êh!, dos
Porcos (pequena), ao sul da Labia de Uberaba, e dons nas pontas
do Azedo e da sela, extremos do canal de S. Sebastião, na ilha do
¡mesmo nome, no Estado de S. Paulo.

Art. 19. O Governo coatractara para os rebocadores e mais em-
barcações que forem adquiridos o pessoal necessario, observando

tabella fixada para o pessoal do. serviço geral do Ars-nal de
Marinha desta Capital, na parte referente aos patrões, macbinistas,
foguistas e marinheiros, abrindo os crcditos necessarios para
Ocudir ao pagamento.

Art. 20. Poderá o Presidente da Republica na vigencia dessa lei:
I. Firmar contractos, cujo prazo não exceda de cinco annos, a

respeito de alugueis do casa, construcç5es na,vaes, acquisição de
armamentos, iluminação e fornecimento de agua aos navios ou
dependencias do ministerio ;

II. Vender o materia l reputado inutil, inclusive navios julga-
dos imprestaxeis, applicando o producto da venda em rep aios de
proprios nacionaes, concertos de navios e outro material flu-
çtuante

'
•

III. Vender, permutar ou arrendar, a quem mais vantagens
ioffereeer, os edificios e terrenos do extincto Arsenal de Marinha
tia Dahla;

•
IV. Desapropriar, por utilidade publica, por interrnedio do

Ministerio da Marinha, a ilha de Mocaugue Grande., abrindo os•°reditos necessa..los.
V. Rever o regulamento do Co:po de Marinheiros N tclonaes

e do Batalhão Naval, sem augmento de despesa, e o da Directvia.
do Expediente. de modo a dar cumprimento ao decreto n. 2 ()Ca!,
de 31 de ago .to de 1909;

VI. Contractar na industria nacional, median.e concurrenn'a
publica, a consti arção de um monitor, podeddo (12sperider at . ' a,
quantia de 1.000:0003, papel, abrindo para esse fim o neces
credito ;

VII. Promover ao posto de guarda-marinha os alumnos que
concluiram o curso de 3 0 anno lactara da Escola Naval em 1910, do
accardo com as disposiçõos do regulamento anterior ao actual,
abrindo os necessarios credites;

VIII. Dcspender até 220:000,3' para a construcção de um rebo-
cador de alto ma • de tinado ao se, : viço de SOCCO.TOS maritirnos
Associação Protectora dos Homens do Mar.

Esse rebocador será cons,.riiil n mediante concurrencia publica,
ou como melhor entender o Governo, tendo, em todo ceai). cone
base, a prvosta apresentada ao Ministeno da Marinha, quanto ao
typo e preto, pela mesma associação.

IX. Reformar a loirecto. :ia, Geral de Contabilidade de Marinha,
para submettel-a ao regimen do Thesouro Nacional, podendo, para.
esse fim, alai ir os creditos precisos.

X. Auxiliar,- com 300:0003, , a terminação da construNto do
edificio do Club Naval, na Avenida Central, abrindo, *pára esse fim,
o neces:ario credito, com a condição, porém, do ficar o dito edi-
ficio pertencendo ao patrirnonio nacidnal e ao Club Naval o pleno
uso e gozo perpetuo do mesmo edilcio.

Art. 21, O Presidente da Republica é autorizado a despender
com os srviços a cargo do Ilinisterio da Guerra a quantia de
74.436:993$101, papel, e 1.300:0003, ouro.

Papel	 Ouro
1. Administraçito geral — Con-

forme a tabela primeira
da proposta, diminuida de
27:3903, sendo : 14:430$ na
sub-consignação — Estação
do Assistencia e Prophyla-
xia, correspondente a krra-
tificações de funcção de um
chefe, um director, seis co-
nicos, o ás diarlas do dous
serventes, e 12:9603 na, coa-
sLnação — Departamen.o
da Administração— corres-
pondentes ás gratificações
de funcçáo de 12 encarre-
gados de depositos, pessod
excedente e os quadros d
ditos serviços; e atiginen-
tada do 12:04 -s$, sondo:
4:380$ na consignaçã,o—De-
partamento da Guerra —
para mais qu dro serve tes
destinados á 69. diviso (ser-
viço do sande) e 7:6633
p erem elevadas a 4$ as
o ias dos serventes do De-
plriamento Central, do da
G -rma 'inclusive a Estação
d sisteneia e Prophyla-
xla) e do cl L Admin:Rraçao
(serventes de secção) 	

	
1.330:292800

2., Estado Maior do Exercito —
Conforme a proposta (ta-
bela 2a) aug,rentada ao
6503 para accrescimo das
diarias de um Mecanice de
precisão 	

	
154:415$000

3. Supremo Tribunal Militar e
Au ?dores—Conforme a pio-

• posta, substituidos os dize-
res finaes da taiella respe-
ctiva pelos se :ui..ites: AOS
dons auxiliares de mi/Mor
desta capital tanta e .s de
capitem arregi :nana I o,p,,ja
verba 8a (subreonsigliaç
final) 	

	
218:5003000

4. Instrucç(to n2ilitdr—emnbrme
a proposta (tabella 43), ata-
ginentada de 1 6 5: s 2 5 $,
sendo: 38:850$ para ires
professores, sete instructo-
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Papel
	

Ouro
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Ouro
res, quatro guardas e sei;
serventes necessaries á Es-
c' ia lo App"it . açã'à de Arti-
lhara e Engenharia;
16 425,$ para o atiginento
de 15 ser e aos no t olleg o
M i ar ;	 a:a gr: a-
i., ticações o f ti neeao
80 pro res, ores. e 80 a 1-
;imitis da: e •.ola: rezimea-
ta .s o 52:950,s para o irs-
soa de uma das esco'a; d.e

:eu izts militares esta-
heleeidas pelo de cr e to
n. 7. de 20 de janeiro
de 1910 ; e diminuida do
17 .280$, correspondentes ás
g a itica ,:ões do fuacç.,o de
n ' ,ve instructores e quat: o
commanda tes de coinpa-
nh a ta	 coa de Guerra,
dispen aveis cem o fecha-
mento desta e:eaa 	 	 i.574:304$00

5. Alesenaes ttepositos e fórta:e-
caa — 'Conforme a pr000sta

ella 59, augme : itada do
12:900$, s !lido 2:400$, ven-
cimentos de um contra-
me are do extincto Arsenal
de tiiierra da Bailia e 1:50;$
p Era grafi ileação addicional
aos operari'is do ArsenAl
do Rio Grande do Sul, e
9:010$ pua vencimentos de
mais deus quartos officiaes
O um ajudante de aponta-
dor do Ar .a .nal do Guerra
do !tio de Janeiro 	 	 1.632:004995

6. Fabricas — Conforme a pro-
p : st t (tabella atigmen-
tada do 10000$ na sui n -con-
signação—sor n iço extraor-
'dilia,rio da Fabr.ca de Pol.-
vora do Piquete, ficando
comaroliendida a despeza
com o pe soai o .cessar ,o ao
custeio do iam LI ft3rreo de
Lo pona a Piquete, podendo
ser alterado o qutdro do
pes ,o:11 owrario sem ao-
gmento da respectiva dos-
peza 	 	 838:586$600

7. Servi o cle Saude—Coo for ne
pro msta (ta •ell t 79, dim:-
nuld). do 2 117 ,500 na coe-
signação-1,aboratorio

Pli Irmaceutico Mili-
tar—eom a rectificação dos
salati Es de do is carpintei-
ros, um machi,iista e um
foguida 	 	 691:774503

8. Soldo, etapas e gratificações de
offici es — Cunf,r ao a pre-
pista ttabella 81) d:rni-
nubla de 1.5 ',2:110, sendo:
1.546 500$ de soldos, eta-
pa,o gratificações de
aspirantes a caldal trans-
feridos tiara, a verba 9, , e
15: '10$ ,lo um general de
brigada extranumerario
pro iovido a general do
div isã , ; e augmentada,
do 26/ 18$, sendo:

,aia mais seis ge-
ne • iieS 4 10 divisão pi .omovi-
dos Pin 14 de novembro;
11:288$ para mais um co-
ronel phar.nacentico e
134: - 28$, para 32 picadores 20.937:1931800

9. Soldos. etapgs e gratificações de
p,.r ,ças de pret—ConEirme a
ifraposti (tabella 9 : ), au-

• gmeuta ia de 6.361:154350,
sendo: 1.506:201$ para sol-..

dos, etapas e gratifieWics
de. 487 itoirant s a oflicial;
4.(Y.:',7::"S03$8'30. saldos, eta-
pas e gratricações de mais
6.524 pr tças de pret. (sol.
dtdos) ; 16:607$500 para
gratificações de engajados
aos sarwentos amanuenses
127:750$ para etapas do
mais 20 alumnos do Co-
leio Militar e 73:000$ :pra
etapas do 200 apreli.,as
arti'ices, á razão do 1$000
diarios. estes ultimes 	

10. Classes inactivas—co forme a
propo ia (tabelll loa) 	

11. Ajudas de custo—Corifmne a
punosta (ta,bella 11) 	

12. Colonias milita-es—CO,Ifortne
a proposta (tabella 129 	

13. Obras militares—Con'orme a
proposta (abella 13"). au-
gmenta,da, a consignação —
Material — de 3.500:000$,
para (s serviços nellte:pe-
cifieados, inclusive o abas-
tecimento de agua á Villa
Militar de Deodora, e o
custeio da mesma vala,
cuja renda passa a ser in-
corporada. ;t receita geral
da Reaublica, installaçõas
de agua encanada e 'ilumi-
nação electrica da fortaleza
do S. João, nesta Capital 	

14. Material — Conforme a pro-
posta (tabella 149 atigmen-
tada de 2.578:140$, sendo:
30:000 na consignação n.7,
para a . installação da Es-
cala de Applicaçã.'o de Arti-
lharia e Engenharia, me-
lhoramento da linha de tiro
annexa á mesma escola
65:013$ na consignação n. 8
(Collegio Militar) para as
despezas de alumnos con-
tribuintes o semi-conteí-
buintes, sondo: 60:000$ na,
sub-consignação — Enxoval
etc.—e 5:001,$na— Expe-
diente—; 20:003.$ na con-
signação 16, para o
custeio do ramal ferreo
do Lorena a P iquet e
1.304:800$ na consignação
n. 21 para fardamento,
calçado, etc., etc., de m.Lis
6.524 sol lados; de 228 340$,
na consignação n. 22, des-
tinados ao mesmo fim ; do
50:0)0$ na consignaçãa n. 25 -
para supprir as deficiencias
da mrsma ; de 500:004 na
consiwnaciu) n. 27, iriclusive
50:000 g para a acqttisição
de uma lancha a vapor, des-
tinada á 2a região milit ir
de 40:000$ na consignação
n. 23 para supprir as deti-
ciencias da mesma ; de
50:0 '.0$ na con ,igaação n.29,
sendo incluidas nesta as
despozas com outros servi-
ços a cargo do Estado-Maior
do Exercito; de 300:000$ na
consiga tção — Forragens
etc. —pua attender-se ao
serviço da linha telegra-
phica de Matto Grosso ao
Amazonas, e de 30:000$ na
consignação para as extra-
ordinarias COM as grandes
manobras 	

15. ComMissão em paiz estran-

21.448:970$550

4.638:122$356

400:000,5010

60:8.)0$100

6.519:710$000

•

13.9r2:315$000
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Papel	 - Ouro

geiro — Atip,mentada de
a0:000$ por ser ella insufi-
ciente 	 	 300: 000$0C 0

18. Para acquisissaa do meterial
taSlico, machinismas para
fabricas, etc 	 	 1.000 : 000$000

Total... 	  74.436:919$101	 1.300:004000

Art. 22. E' o Presidente da Republica autorizado
1—A mandar
a) a diversas salsas. para se aperfeiçoarem em conheciment:s

Militares e pre assionaes, por espaço de um a dons annos, até dous
ofliciaes de cada arma e fto Corpo de Saudo do Exercito, mediante
concurso entre os candidasos

b) a outros paina como addidos militares em commissão,
para estudarem 03 diversos assumptos militares, ofliciaes supe-
riores ou capitães habilitados, que tenham provado capacidade e

• aptidão ou produzido algum trabalho de nota ou invento util, cor-
rendo a respectivo despeza, assim como a das commiss5es da lettra
te, pela verba 15 do artigo precedente

c) construir no local mais conveniente um grande campo de
instrução pesa as tropas das diferentes armas do Exercito

d) estudar e pôr em execução um system de premias pc-
cuniarios destinados a galardoar

1°, aos regimentos do artilharia de campanha que melhores
notas tiverem obtido nos exercidos praticas de tiro de guerra; em
cada regimento, ás baterias que melhores notas tiverem nos
mesmos exercidos; em cada bateria, á guarnição da peça que mais
se tiver distinguido

2°, nos batalhões de artilharia de posição, ás guarnições das
peças que melhores notas tiverem tido nos exercicios pratices de
tiro de guerra, preferencialmente sobre alvos moveis

3°, as despesas necessarias correrão por conta da verba 14a
(material), consignação 26°, do artigo precedente.

II. A contractar officiaes estrangeiros, para que, do accôrdo
com os nossos, procedam á instrucção de todo o Exercito, podendo
abrir o necessario credito;

III. A remover para outro local o Arsenal de Guerra de Cuyabá,
a reorganizar e desenvolver este arsenal, bem como o de Porto
Alegre, e a aproveitar os machinismoe do antigo estabelecimento
naval do Daqui, para o fim que julgar mais conveniente.

O Governo abrirá os croditos necessarios á pronta, execução
das reformas introduzidas nos referidos areenaes, não excedendo
o total de 1.000:000$000 ;

IV. A permittir que limitado numero de officiaes de notorio
merecimento, que quiserem aperfeiçoar seus conhecimentos mili-
tares, possam permanecer em paiz estrangeiro, á sua escolha, de
um te dons annos, percebendo sórnente os vencimentos rrelltares
que lhe colorem por lei, em papel e sem ajuda de custo ;

V. A promover no proprio nacional S. Gabriel, em S. Borja, e
nos campos pertencentes á União, no Estado do Paraná. o plantio e
cultivo de forragens para as cavalhadas do Exercito, podendo des-
pender até a quantia de d'0:000$ pela consignação —Material — da
verba 13s (Obras militares) do artigo precedente ;

VI. A realizar contractos, por tempo nunca maior de cinco
amos, quando versarem s Ame construcções, armamento, illuminas
ção de estabelecimentos militares, aluguel de casa e campos para
invernada, equipamento e faxdamunto, podendo mandar confeccio-
nar este nas sédes das inpecções e com:mudos da guarnição

VII. A modificar as diversas sub-consigr.ações das verbas 7a,
8a , 9a , 13a 0 14° do artigo precedente, para melhor a7plical-as aos
serviços da nova organização do Exercito, sem exceder a dotação
orçamentaria de cada uma delias;

VIII. A crear um parque de aerostação militar a realizar, na
-vigencia, desta lei, um concurso da mesma, podendo marcar pramios
até a importancia de 50000$, expedindo préviamente as insesJsções
necessarias ao dito concurso. As despesas correrão pela consigna-
ção n. 26 da verba 14a (Matsrial);

IX. A mandar matricular na Escola do Guerra, a qual deverá
funecionar em edificio a juizo do mesmo Governo. os ex-a1umnos
do Collegio Militar que houverem satisfeito as exigencias militares
para tornarem efectivas as referidas garantias ;

X. A installar na ilha do Bom Jesus, annexa ao Asylo de lava-
lidos da Patria, uma escola de ensino primado, para ministrar
instrucção gratuita aos filhos dos veteranos asylidlos

XI. A emancipar a colooia militar dá Foz • do rio latia-seri no
Estado do Paraná, creando alli o commando da guarnição e fron-
teira do Alto Pai aná;

XII. A installar no proprio nacional de Ipailom tio Estado de
S. Paulo e nas capitaes dos Estados do Rio Orando do sid, do Ceará
e da Balda. coll-gios militares com a mesma oresais Lçã,o do da
Capital Federal, abrindo para esse fim os necessarios es..-ditos ;

XIII. A arear na cidade de afa,calié, Estado do R i ti; uma escola
pratica de artilharia, annexa á bateria «Marechal Hesiaess, para

inferiores e com espicidade pare". 59 alumnos; aberta o necesserio:
credito

XIV. A reargonizar o Hospital Central do Eseroito, ( inclusive
o Labor .torio Milit sr do Bacteriologia. ), de accôtel t com as cal-
gsn s iss tios serviços a seu car.;(), realizadas as 0Hoinias e asam.
dific sçies que forem jtdga,lis nece,saritts no 'injecto organizado
pelo respectivo director, paiol:ido para este fim abrir os nocessa.rios
eruditos

XV. A reorganizar as fabricas do cartuchas do Realengo e de
polvora da Estrello, abrindo para esse fim os necessa,rios creditos ;

XVI. A reorgan irei-. o quadro de amanuenses do Exercito, equi-
parando-o, para todos Os dreitOS e vantageas, ao corpo do escre-
ventes da Armada e limitando o numero a 2€0, sundo 80 do 11.'
classe e 120 de 2° classe.

XVII. A aáxiliar o governo do Estado do S. Pado com a
quantia • ae. 150:090$ para construeção de -uma ponte metadlica
sobre o canal de S. Vicente, na comarca de Santos, que facilitara
as communicações com a fortaleza dos Itaipas, que está sendo coros
struida por conta do Ministesio da Guerra, podendo para este fim,
abrir os necessarios cred.toss

Art. 23. Cominem em vigor a disposição constante do art. 3*
da lei n. 1.687, de 13 do agosto de 1907, para *pagamento dos sol-
dos pertencentes aos exercidos anteriores ao do reconhecimento do
direito aos mesmos.

Art. 24. O Governo reorganizará as tabellas.discrimNativas
das despesas do Minist :ido da Guerra, de accôrdo colo a presente
lei e com a de n. 2.299, de 13 de dezembro de 1910, sapprimindo as
vantagens pecuniarias dos officiaes e praças de prol que estão ia-
cluidos nos vencimentos constantes desta ultima lei (u. 2.290), po-
dendo abrir os creditou necessários ao pagamento dos augmentos
resultantes da mesma lei, relativos aos exercidos de 1910 e 1911.

Art. 25. Fica o Governo autorizado a reorganizar, sem att-
grnento de despesa, as repartições que constituem a Administra.
eão Geral do Ministerio da Guerra, de modo a melhor a,daptal-as á
lei de reorganização do Exercito.

Art. 26. Tem direito á gratificação de 8$ mensaes e não a 6$;
como estatuo a nova tabella de vencimentos, a praça de pret
não graduada e engajada de accôrdo com l) paragrapho uuico
do ao'."t. 73 do regulamento que baixou com o decreto n. 6.947, de 8
de maio de 1908.

Art. 27. Aos offic'aes promovidos se abonarão, mediante nal
querimento, as seguintes importancias, que serão descontadas pela
decima parte do respectivo soldo mensal:

Da 2° tenente a capitão 600$; de major a coronel 800$ ; gene,
raes 1:200$000.

Art. 28. Fica restabelecido, como credito especial, para o
mesmo fim para que foi votado, o credito concodido pelo decreto
n. 141, de 5 de junho de 1893.

Art. 29. Ficam extensivos aos filhos orphãos dos officiaes da
Guarda Nacional, que tiverem prestado notaveis serviços de
guerra, as vantagens e direitos que teem no Collegio Militar os
orphãos dos officiaes do Exercito, lendo preferencia em ambos'
os casas os orphãos dos officiaea mortas em combates

Art. 30. A disposiçdao do art. 20, da lei n. 2.290, do 13 de
dezembro de 1910, deve ser entendida de a"ccordo com o preceito
estabelecido no art. 85, da Constituição Federal.

Art. 31. Fica o Presidente da Republica autorizado a despen-
der pelas repartições o serviços 'do Ministerio da _Viação
Obras Publicas, designados nas seguintes verbas, a quantia do
110.556:473$516, papel, e 9.988:314$516, ouro

Papel	 Ousa

683: 820$000

n

1. a Secretaria do Estado. Pessoal
—Supprima-se 4( e a um
bliothecario» e accresc.inte-
se na consignação Directo-
rias: gratificação ao biblio-
thecario-6:000$ ; na verba
«Material», par.‘ cencertos,
limpeza, elevadores e ou-
tras Mstaalassies no dific;0,

; lia sub-consigna-
0 o « Gratiticações regula-
mentares», em vez dé 310a•
de uma só vez, diga-se 150$
por semestre 	

2.a a'orre'os — Augmentoda
410: 475$ em virtude da
nova clossific seio das agen-
cias para vigorar no trien-
nio de 1911 a 1913; augmen-
tada de 50:000$ no titulo
«Gratificação addicional
10, 20, 30 0 40 %») Na silb
consignac ão «Conducçã ) do
no tias, etc.», de taemo-se
quantia de 100:004 para
pagamento das tilarias de

•

e



Papel
por noite, de accôrdo com a
art. 31, paracrapho unico
do regulamento, aos ernpre-
'gados do quadro em serviço
do Correio ambulante. sem-
pre que pernoitarem na re-
partição ou em viagem ; os
einpre aios das secções de
ma. .ipttlaçã,o, -sempre que
e cia.erem ás oito horas do
trabalho, perceberão ema
gratidcação diaria cot re.;-
pon dente a 25 % dos seus
salario • u vencimeatos dia-
ri• s;—augmentada de r,lis
IlO:0O0 a subconsignação

xi lig ,e1 de casas ; em vez
de acquiNição de sellos, etc.,
diga-se: gacquisição de sel-
ha ou outras fórmulas de
fru: tuia e zie vales pos-
taes.»Na consignaçãegEven-•
Naes»,supprimam-se as pa-
lavras: it‘ á deticiencia dos
crelitos da verba» 	  19.Q60:311$Z00	 290:000$.000

3. Tekgr L •hes—I. A ugmentada,'
de 102:000$ lia consignação
gEstaç ...es — P soai» para
p gameato de vencimmos
de mais 10 teleg• aphist is
de -. a classe e 15 de 34 case.
.Atigme .iatla de 40:0 Os na
sub- ons g aç o Grid leu	
• de 20 % para s empre-
gado d mais de 20 an
de serviço, etc., etc.» Attg-
me tala de 2 ;0:000$a su -
consiJnação g Co strucção
do novas linha s , etc. ». A
sub-consigliaç o g hist Lila-
çõ •	 adio-telegra -Hm:as
p tia a SC d n'nnibar g ser-
vivo radi .,-teie raphizo
P. sso d. e material ». Aug-
rneutad de 1 0:0 0, p
mon• .../e o de estaçõ	 ra-
dio-tclegrapli . cas ao lo i o
do 1 ttoral, cite a Cap t
Feder II e a Harra do rio
Grau e do Sul 	  14.343:P35$000	 481 :111$171
II. Com ssão do linhas
telegraphicas estrato-giras
de M rt. roso a •
nas —Pesso .1 o material 	 	 1.000:000$000

4.`Subvenção ás corava:Mias de
navegaç 	 	 1.687:3614700 1.6'3:699,02

5.a Garantia. d.•,iaros- ugmentada
de 45 ,1 :000.,!itiro,nor ter si, lo	 •
elevado a 3.872 66'..),$5
o capital da Estrada de
Perro Victoria ã ['iam nti-
na; a tigitten tala de 250:00,
oiro, pcir ter sido emv Ida
o capital a 7.500:00a$ da
Estrada de Ferro do G qyaz ;
au g• ment ..da de 2:4")0$, pz•e•
Pcl, para pagamento a Es-
tada de Ferro Sorocabana.	 1.862:330.¡;056 -5.9999)3$353

6. • Estr Ld Ls de ferro fe leraes.
1. Estrada do Ferro Central
do Brazil — Na ron,igliação
<Eventuaes» supprinia s ! o
segui .te: (ou a d
da voi.ba»...
A ugm atada de réis
3.41W 682$60, assim dis-
tribuida

1. 4 divisão — Directoria
e .ecretar a—Auxili tr.s do
escriata, guardas e serven-
tes — A u asna e u t e-s e 'do
3:,04;t540, em virtude .da

u. 2.21e1, de NO do de-
zembro cb1909—Estatistica.
—A ugoiente-se de 9?4$. era
«auxiflas es de esiviota,

guardas e serventes», pela
mesma razão—Tbasour iria
—Augmente-se de 321$200
para salatios do servente,
pela mesma razão—!nten-
dencia — Pessoal operado
da officina tvpographica.
Augmentada d.e 3:7u030
pela mesma razão. «I ses-
sml d gabinete de ens
Augaleatada de 1:2 l0::; 00.
4k Auxiliares de escripta,
gitard Ls e Serventfs0-1
g nent ala, de 2:8 I 8s200.
tP ssaal ooerario braçal»
—Augmenta,da de 18:7r-0$,
em virlude da lei n. 2.2n.

2a divsão — Escrintorio
Central—AuxiPares de es-
cri ptl, etc. — A:1g nentada.
de 4:015$ em vitt de da
mesn.a lei—I spectirias do
tr Oco —Auxiliares de es-
cript L. etc., etc. e t c. —Au-
g al e n tada de 6:223$800,
pela mesma razão.

spec torta do mori»v-tdo
- k1 i fedor dos troas
—Augmentad I. de 215:820$.
pela ilesma razão. Auxi-
liares ile es wipta, guardas,
et'- X ttgmentada de 2:730$,
P1a IlleStna. ra70. Insoc-
ctoria do Telegraph° e Illit-
minação: encarregados dos
Caxb , etc., etc., etc. —A a-
gmentala de 26:444$, pela
111e3Ma. razão. Pes •ual da
officira to:egraphica— ,X.u-
gmentala de 0:85 S.. pela
mes a razão. Pessial p ira
conservação das HillI s —
Augtr.eat .da de 24:42A$,
pela mesma razão. Pess.,:t1
de illum inação, etc., e. e.
—Augmeatada de 22:770$,
pala mesma razão. Auxi-
liai es . de escripta, guardas,
serventes, etc., etc
gmentada de 3:16 S, vela
mesma razão. Estaefies e
Par idas — Augrneatada. C3
57s:811$700, pela mesma
razão.

34 divisão: l a secçio —
Ánx it iarea de esc r p ta, •
guardas. serventes, etc.,
etc.. ete.—Augment Lda de
25:365$129, pela mesma ra-
za..). 3a secção— Auxilares
de escripta, guardas, etc.,
etc. —A i g meutada de
5:177$700, pela mesma r--
zão. Pess..al para serviços
extra.ordinarios, augineit-
tada de 5:720$, pela mesma
razão.

44 divisão—Escriptorio da
sub-iirectoria: Auxiliares
de escripta,guardas,ete. Au-
gmen tad a de 8:9l4490. pela
mesma razIo. Tracção:
Praticantes de fo.'uStas,
graxa r.)a, ate. Augmeatada
de 335: 363$000, pila mes-
ma razXo. O !leiam e depu-
sitis—Depo itos e cachas
de Sete Lagoas. Augmeu-
tada de 12:760$, pela mes-
ma razão. Pessoal Opn I'ari0
de to ias as o Ileinas, etc.
Augmentada de 668:550$,
pela) nif .sma razão.

5a — Etieriptoli0 :
Anxiliar..?,• de eseripta. etc.
Áugmentada de 2:2 :0$250,
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1.000:0)0$000

20 Domingo 1.— •
	

DIAl210 OPACTAL	 • 'ã'anelro 1911

p211 ITICSfill razão. Con-
serva ção tiL ihih „ etc. An-
gment ida de 1.3-16:400$,
pe'a mestria razão.

4a ivisão— N.: ateria 1 — Le-
comoção: Aequis (tão, etc.
Augmantala do 22.000$,
pela mesma razão. alachi-
nas, ferramentas. etc. Au-
gmentada, de 2.?.:000,
mesma razão,

5a divisão — Obras no.;
vas, etc. Angmentada dá
44:000$, pela mesma fit o,
augmontada de 2.035:0O0$,
assim discraninada :8 ,llanda
divisão o Telegraphista e
gratificações, etc, etc.
gmentada de 50.00S pplo
augmento do possoal pelos
freches inaugurados e ser-
viço nocturno pelo a tiginen-
to de trens. «Pessoal pira
conservação da linha»: au-
graentada de l0:000$, pelo
augmento de extensão da
linha. «Alugueis de casas»:
augmentada. de 10:000$.
Terceira divisõo «Pratican-
tes de foguistas, grixeiros,
etc., etc.»: augmentada
50:000$. por causa de au-
gmento de trons. «Ornearias
e deposites»: ang,montada.
d e 5: 000$,para augmen to (*o
po.o , ..al no «Deposito e ofii-

	

cinas do Sete Lagoa s» 	
«Pessoal operario de todas
as &firmas e depo:it-s»,.
etc., etc. : augmentad't de
100:000$ para aumento do
pessoal das efficinas do En-
genho de Dentro. «Giatifi-
caç&S», etc., et. : au-
gmentada de 60:000$ por
insufliciencia de 'veria.
Para acquis s ção do carros
de luxo, dormitorio, salões

• e restattrants 1.750:000$ 	
II. Estrada de Ferro

Oéste de Minas—Augmen-
ta,da de 3.000:000$, pa-a
«M dedal e construcções
novas, inclusive a ligação a
Santa Cruz» 	

III. Prolongamento da
E.,trada. de Ferro de Lorena
a Piquete até á cidade de

	

itajubá, em Minas Geraes 	
7." Obras federaes nos Estados

—Augmentada de 100:000$
a consignação «Portos e
rios de Santa Catharina»,
para as obras do canal da
Laguna de Porto Alegre
arigmentada de 150:000$ a
consignação «Pato de Ca-
bedello, aaigmentada de
200:000$ a consignação
«Porto do Maranhão» para
installação e custeio do
serviço de dragagem do
porto de S. Luiz, no lis-•
tado do Maranhão, e pro-
longamento do caos .da
Sagração até a praia da
14adre do Deus, serviç3
que será feito por admi-
nistração até iniciar-se o
da construção do referi-
do porto a que ficará in;
corpãrado augmentaola,
de 100:000$, para inicio
do serviço do dragagem
do rio- S. Francisco, des-
de sua foz até Piranha

•

augmentada de 100:030$
Para acqu i sição de uma
draga afim de se pro
der á desobstrucção ii s
ca nus da lagoa do A,r.
ruamo. nos municip os do
S. Pedro da Aldei 1, e de
Cabo Frio, in&usive, o cus-
teio dosso serviço. 	

8'. Inspectoria das obras contra
as 50ce35 Keva :a a
3.336:000$, assim discrimi-
n.pia

Execução • Ce obras no
Ceará e Ranhy (in iii mo
)ava O anno) — Acara 'té.

500:000..:;: Santo Antonio das
Rn-sas, 159:000$ ; Canindé,
60:000$ ; Ana; ah0-inirim
(augmento san:radouro
conservação), 30:000$ ; Qui-
x tdá. (reconstrucçãO, ca-
naos), 50.002; S. Pedro do
Timbailba, 110:002 ; Açu-
des em S. R. tvmundo No-
nato, 100:000$600.

Execução de obras no Rio
Grande do al ,rte e Para-
hyl a — (minimo para o
nono) — Cear i r m,
120.000$ ; Soledade,
150:00.; Bodocong ó,
100:000.; ; Garga,lheira. ou •
Passagem Funda., 22O:000.;
Frio dos Ferros, 133:000.A00.

Ex , cução de obras na
Balda (minimo para o
armo) — Açudes e outras
obras (inicio), 200:000$; Po-
ços no Pianhy (minimo para
o armo) — 4 turmas per-
furadoras, 50.000$ ; P000s
11 ,, C. ttrá (minimo para o
anilo) — O turmas perfu-
radoras, :2.030$; Poços ÇO
Rio Grande (minimo para
o anoo) — 3 turmas perfu-
radoras, 3-3:CO3,s; Poços na
Para l lyba (ninimo para o
anuo) — 3 turmas perfura-
doraá, 80:00(i$; Poços em
Pernambuco (minimo para,
o anuo) — 2 turmas perfu-
radoras, 24'000$; Poços na,
Bahia (minimo para o armo)
— 4 turmas perfuradoras,
50 000$ ; Serviços diversos
(minium para o anuo) —
Continuação delevantamen-
tos oo4rao1iicos em Per-
nambuco, Piauhy o Bahia,
50:00 ; continuação do
serviço de florestamento
— Horto em Quixadá,
G0:000$ ; continuação do
estudo de aguas subter-
raneas -- Profissional con-
trac . ado por dous annos,
50 O) ; pessoal e turmas
para projeAus de açude —
na la secção — Piaithy o
Ceará. 2o0 : 000$; na 2'
secção —	 Grande o
Para.hyba,	 200: 003$000
na 3 3' secção — Pernian-
bano e Balda, 201 : 000$ ;
na. 4a • secção — sergipe,
Alagrias e norte de Mi-
nas. 100:000$ : pessoal o
despezas gemes na éde,
83:030$;	 niaterial,
2. 0.0041(0 	

O- s.—Repartição de Aguas, 1sgo-
1,03 e Obras P [1bl:eus—Desta-
quem-se 500000$ para o
abastecimento de agua da

Papel
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2.602:00(4000

•

•
3.33 S000$00) •	 qS. 
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ostra l a Marcela ii Rangel, a
partir da Iara.) do N'az Lobo,
M B.c a, Vi Gerai,
Penha, olaria e Po usa-
ccesso; e 250:000$ para a
po a oaç 'to da Peara, em
Guaratiba. Ele nn mia a dia-
ria dos guardas a 6$500 	

10. Illuminaçao Publica da Ca-
pital Federal. — Augmen-
tada de 413:700$, ou..o, e
413:764, p ipal 	

	

Il. Repartição Fedenil de Flsca	 -
calização das Estradas de
Ferro.— Suppruna-,e a de-
cla.raçÃo (Xãa essão com-
pre/tendidas na varbiaate.»
e na caris: gilasão para. «Eis-.. caLzação das Estradas do
Feaco Madeira e Slamoria
etc.» accreseente-se : «S.
Luiz a Casta-a Timbô a Pro-
priP,(Cellual do Rio Gr omite
do Norte, taaltis de viação
Cearense, Sul-Mineira e
Para:al S tnta Cat aaaina,
elevando-se o' credito a
580:00U000 	 	 1.463:604000

12. Inspeatorna Geral d Nave-
gaçao—Pesoal — Auginen-
taco de °ao o numero
facaes. sendo um para cada
uma das em prezas : Nave-
gação do Peraambitco, C.
11.pek &ap. Mello &
Comp., Barbosa :a Tocan-
tins, Mono Frota. & Comp.,
Pe aa S. (mimai aos. Ro
Silva & Con'io., Braga So-
btialia — r i, and eleva lo o
credita a 50:404. visto sor
de 2:80o$ o au.;mento 	 	 126:630a003

13*. Fiscalizaçao de serviços di
veros. ACCI',38C011LC-Se

alascaliza,ção las obras do
Parto do Pará» — P
o materi cl, 160:009.s000.
«Co iimissao fiscal dos tra-
balhos de saaeamento e
draaitgem dos ri s que
designa a na balda do

• Papel
	

Ouro

10.545:2;2459G.

1.710:004000 1.550:004)00

1:200$000

- 2:400$700

Rio de	 .Tameiros—Posso
e	 material,	 5 0:000$000.
ari,e tlizaç'a)	 da,	 aArnazoli
Telegraah	 Company», reis
12:00 ).$ ,00 	 797:00(4003

14°. Emp, egados a II dos— Dimi-
nuam, ile 7:200	 por	 ter
(ai i•eido um segand	 of-
!total 	 76:A00000 MEIE.

15a. Eventuaes 	 150:004000

110.556:473$516 9.983:314516

Art. 32. Fica o Preadente da It spublica autorizado
I. A mo aficar os contratas de estradas de ferro que não con-

tenham a caias da de reversão das masmas ao dominio da União,
para o thn do estabelecer uniformemente esta clausula, podendo
Conceder campon .aças em prazo e preç ts kilornetricos ;

Appl e ir o saldo do esedito do 489:000a aborto de acc5rdo
com o n. da art. 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de
1906, nas preat içies de emnrestima a que se relaxe, ainda no rea-
lizadas no exercici ) do 1907, e nos posteriores

III. A to num' oxtensivo a todo; os empregaalos do quadro trans-
feridos para a A Iministraçã d)s Correios de Beijo Horizonte, em
,virtule da reorg ‘ niz Lçã ) do serviç dos Corraios, effectuada pelo
decreto n. 7.693, do 11 de novembso de 1909, o auxilio constante
da n. 12 do art. 25 ila , lei n. 1.617, da 39 de dezembro de 1006,
com as limitaçõ . s e obrigaçõ s no mesmo estabelecidas, wdando
para tttes tias abrir • neeessario credito, si, para a execução desta
lei, não for" sufficientes a; sobras do medito de 489:00aa, de que
trata o rafarido n .912 do art. 35 ' ta lei n. 1.617, acima cita la,
devendo as cobranças do todos os emprestimos até agora feitos e
que se fizerem em virtude desta aut iriz tço amainar a partir de
janeiro de 1912 e terminar no tim..o prazo de 20 annos ;
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y IV. A fazer as necessaasias operaçõss de credito para realizar
as obras do porto de Paatuagua, de accOado cum o projecto e orça-
monto a aarovaalos ;

V. A ala ir -s necessari s cred to m cara os estudos para dos:
obstrução do tremia) navogavel do rio Una, no Estado do Peruam-
bua°, de sua foz ata á ci lado de Barreiros, na exte.nsio approxi-
moda da 12 kil imetro;

VI. A desatender ata a quantia de 150:000$ para dos .1)strucção'
do parto de Canaavi :iras e ao rio que 1 ga esta cila le á de Bol-
moate., bem com) a despender at a qu latia de 70:000$ para de-
obstrucção do rio a lagoa de Itahipe e para continuação da aber-
tura do cancl do aBaneo», no rio Itabuna, obra já encetada pelo
municiplo de Ilhéos, no Estado da Bahia —;	 ‘

VII. A maidar proceder á rectificaçãa, dicsobstrueçãa e draga-
gem do Rio Paraguassa, na Balda, afi n do evitar as inundações
nas cidades do Cacaoeira e S, Felix e a melaorar as condições de
navegabilida 'e do referido rio, no seu trecho navegavel'; abrindo
para tal fim os necessarios creditos; 	 .

VIII. A prolongar as rama.es da Estrada de Ferro Cen!ral do
Brazil, de João Gomes a Piranga e de Ouro Preto a Ponte Nova,
abriud) para tal fia m os crod tos (ix idos pelos respectivos estudos,
bem como a trafegar os trechos já coast vido; ; atzen lo a electri-
ficação d) ramal do João Gomes it Piranga,. si julaar e inveniente

IX. A entrar em aecô..do com o Estada do Rio Grande do Sul
para encampação da rade telegraphica estadual e com o de S.Paulo
para a linha entre Sorocaba a talisca •

X. A mandar fazer os est • tdos definitivos no parto da S. Luiz
do Maranhãa , iniciando em se ;ilida, conforme o resultado desses
estudos e pelo meio que julgar coavaniente, a construeção das re-
spectivas obras, a principiar i or cilas de atracação. Si os astudos
do porta de S. Luiz forem negati os, o Governo /ara então can-
struir o porto de 'caqui, contairme os estudos feitos. O ettaid ) do
porto de S. Luz deve ter em vista o futuro dosenvolv imanto da
zon i. coai a construção da rêde ferra-viaria, de que é teime.) a
,estrada de S. Luiz a Caxias, fasultala ao governo para taes fi is a
abertura dos respectivo; em-editas •

Xl. A mandar co struir, meliante con aurrancia publica, uma
estrada carroçavel quo ligue a cidada de Catnetá ao Alto Xinga,
ahrindo para tal tina os necessarios coeditos

XII. A mandar estabelecer estrnões radiotelegrapaieas no ter-
ritorio do Acre, tendo em vista pôr c.a communicação as sédes das
tres p porcititras -

XIII. A na aviar fazer a reetifica,ção do rio Parabybuna no;
limites de Juiz de Kira, para evitar futuras Mural tções anula
cid ala e poder manter om bom est alo de e mserv ição n is qu atras
chavosas o trecho da E .tradt de Ferro Contrai do Bisai' nas refe-
ridos: limites, podou to despender p tra tal fim até a qu :adia do
100:0 OAJO

XIV. A auxiliar o; Estados do It'o da Janeiro e Maus Geraes
na e instriteção da Estrada Talião e Industria, en:re as cida . les (lu
Petropolis e Juiz de Fiar a abriu !o para isso e necessara) credito

XV. A au sitiar com a quantia de 1.00 ):000$ o Governo do
Rio Grande do Sul para o serviço de desobstrueção dos baixios dos
rios Gualiaba, Lago a dos Patos, Rio S. Gonçalo, Lagoa Mirim e
Jaguarilo •

XVI. 'A despender até 200:003S com a canstrucçio de uma
ponte no passo do Gayoen. sobre o rio Uruguay, it t cstrada que por
alti passa e de acc rt1r) c an os estai to; feitos

XVII. A contractar e, na a Brazil Railway Company ou com quem
ma i s vantagens offarecea a construcção de um ramal da estação
de Clarinho ou de outra ponto mais e ,nvaniente da Estrada Soro-
cabana, na linha de Tibagy, até o Salto de Sete Quedas, nos ter-
mos da lei n..126. de 15 de dezembro de 1 : 03

XVIII. 1 oceder á Companh a Mogyana de Estradas de Forro
;

e Navegação ri kolongamento até Uberaba. Estado de Minas, do
.	 . 

seu ramal do Igrt 47\pava.. com a is mçÃo de direitos de importação
e privilegio de zoi a\ de que actualmente gosa, e sob condição do
transpor o Rio Grrilaje com uma ponte dupla, que, sem onus para
o publico, sirva igualmente á estrada de rodagem.

Paragrasillo unico..Serão declaradas federacs as linhas actaaes,
em construcção ou cancedid is, dessa companhia, para o offeito de
serem fiscalizadas pelo Governo da União

XK. A abrir os necessarias creditas para mandar proceder
aos estudos do prolongamento da Estrada de Ferro Central do
Btatzil até a cidade de Belém, na Estado do Pará, ligando assim a
Capital Federal ao Vali); d i Amazonas •

X. A na tildar construir um ramal que, partindo da cidade de
Iguatal, par onde passa a Vsi.rada de Feito de Baturité, Estado do
Ceara, vá ter á villa de Titulai, passa Mo pelas villas de S. Manaus,
Saboeiro e arneróz, &ale dos municiplos dos mesmos nomes e situa-
dos na margem esquesda do rio Jaguaribe

XXI. A contratar com a aThe Great \Vestem of . Railway Com:-
pana», arrendatari t da Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
a canstruceão do urna linha de penetração, que parta do ponte
termin .I desta estrada e da qual serão construidos pelo menos 5f,
kilnu tros annnalmante. Para o custo da construcção da referida
linha é o Governo autorizado a entrar em aecôrdo com. a mesma
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companhia, no sentido de serem modificadas as porcentagens que
ella actualmente paga pelas linhas ferroas que lho (atito arreuth-
das ou a applicar á réferida construcção o regimon estabelecido no
art. Se da lei n. 1.126, do 15 de dezembro do 1993:

XXII. A entrar em aedo:aio com «lhe Great 'Wes`or of Ra il-
tvay Company» para o fim do incorporar ás linho , Psit noa a oll
arrendadas a Estrada de Ferro do Rib eirão a B a 0. ao 1 souto
do Pernambuco, de propiSedado d retini Ia coo:ro-
dando ao mesmo tempo com ella.a construcça) tio prolonsamento
da citada estrada, da estação de artes a 'son e to. tio soo-ardo co
o regimen estabelecido no art. 3• do lei o. 1 12o. da 15 de de-
zembro de 1903, fixando-ao ou 50$000, o preço amimo kiloine-
trio° da construc.ção ;

XXIII. A rever o contracto com a (Great Wésterns, de modo
que tique logo resolvido o prolongamento da via-ferrea de Piculty
a Patos ;

XXIV. A conceder á Companhia l's : rada. de Forro e C ioni-
zação Porto do SOU7.11 a Manhttassd. para electrificação das lias
constantes do decreto n. 7.960, do 14 de abril de W10, os favores
da lei n. 1.120, de 15 do dezembro de 1903;

• XXV. A abrir o necessita° credito para a corstritecão de um
ramal de estrada de ferro que, partindo das proximidades da es-
tação do Cascadura, no District° Federal, an•aveso , o districto
de Jacaiépagutl, as povoatões de 'Vargem Grudo. Grota Funda
o Pedra, em Guaratiba, e a de Sepetiba, em Santa Craz, até a
estação deste nome ;	 -

. XXVI. Mandar construir, de acc8rdo com a lei n. 1.120, de
15 de dezembro de 1903, uma estrada de ferro de bitola dá um
metro entre trilhos, ligando as cidades de Barreira, no Estado da
Bahia, á Polma ou Porto de Santo Antonio do Rio Palma, na de
Goyaz, passando ror Taguat inga o servindo a vario: ninnicipios
do3 referidos Estados, podendo para isso fazer as aecessarias ope-
rações de credito;

XXVII. A incorporar á rede forro-viar:a Paraná-Sania-Cotha-
Tina a Estrada do Ferro de Santa Catharina o a contractar com a
mesma o prolongamento da linha até á fronteira., argentina e 03
ramaes convenientes, applicando-se a osta ostra la o regimen da
lei a. 1.126, de 15 de dozombro do 1903. uma vez que a compa-
nhia concessionaria accolte a elaUSUla da reversão da mesma ao
dominio da Unau o ta sisto da subvenção do 15:000$ ror kilometro,
que Lhe foi concedida pelo decreto n. 7.868, de 9 de fevereiro
de 1010;

XXVIII.A contractar o prolongamento da Estrada de Ferra
Contrai do Rio Grande do Norte, do Caitteó até o ponto em que far
mais conveniente o sou entroncamento com a ride de viação geral
do paiz, applicando o regimon da lei a. 1.123, do 15 de dezoinbro
de 1903;

XXIX. A mandar fazer os estudos definitivos de uma ed.radi
de ferro de penetração que, partindo do ponto mais convo.lioate da
lastrado de Ferroa. Luiz a Caxias, vá ter a uma locilidado á mar-
gem do Tocantins, no Estado do Maranhão, applieando o regiam
da lei do 1003

XXX. A despender até a quantia de 59:0O0$, pira concluir as
obras de dragagem e revestimento do rio Jaguaribe, na cidade de
Nazareth, no Estado da Bahia ;

XXXI. A mandar proceder aos estudos do porto do salinas da
Margarida, na Balda do S. salvador, Estado da Bahia, e exee dor
os melhoramentos noce-sarios, abrindo para este fim os necessarios
credites:

XXXII. A dosoender até a quantia de 200:000a (som o: estudos
e melhoramonto do porto da Amarração. no barra de fisitara .ail. no
Estado do Piau», fixação de suas dunas, acquisição de d. agas e
respectivo custeio :

XXXIII. A contractar o serviço do naveg leão do rio S. Fran-
cisco até Piranhas e entre o porto de Penedo e :a do Batia, Rio de
Janeiro, Maceall, Recito até Ceará inclusive, polend, abrir os cre-
ditos necossarios ;

XXXIV. A subvensionar a companhia de oneres de cabotagsni
fluvial que for organizada paro, fazor o serviço do transporto de
mercadoria: entro a Capital da União. Cabo Frio. Manto, s. João
da Barra, Itabapoana, Campos, S. Fidelis e Mitrialié. devendo ser
submotaidas préviamento á appowação tio Gove • io as tarifas dos
amuos e produtos agricolas que tiver de tolos', Irtor

XXXV.A reorganizar a Secretaria do Sana:ferio da Viação e
Obras Publicas, b•m como as repartiçõas de2entente3 do MC:3111)

ministoro;
XXXVI. A contractar com a Companha Ittale Sul Miao;ra

com quem mais vantagens °fiarem. a con-trueçao do um ramal
que, partindo do ponto maus conveniente da talho. de Troo Cornijas
a Lavras, vá á cidade do Tras Pontas, possan to r os S. João Nopc-
muceno de Lavras ;

XXXVII.A conceder d, Emoroza Estrala' do Ferro Therezo-
pOlis o prolongamento de soa linha rema até o centro das jazidos
de minorio do forro ao sul do Itabira do Matto Dentro ou outro
ponto mais conveniente, no atado do Misas ateraes, pasando par
tgelgustiana, atravessando o Paralisia o o: proximilado: de Porto

Novo e seguindo pelas chiados do Leopollina, Murhlid e Abre
Camro.

Para a construeçao desse prolongamento. co •to para a ree,on-
sfroc..ão ou modificação da linha já em trafego e apparelhomento
do por o da Medule, na Balda do Rio do Jona°, ao racil caras-
gamou o do ininerio, será aopicallo o iegi noa Maneei.° aza lei
n. 1.126, de 15 do dezembro -de 1903, segundou typo estabelecido
pelo decreto n. 6.899, de 24 do março de 19a8. obrieando-so a
empreza a transportar de um a trai milham:3 de toneladas do mi-
nuto. anualmente;

X XXVId. A entrar em acedrdo com a Emprna Viegio Fonoia
Sul Mineira, antiga Estrada de Ferro Sapaçaity, para o prolon-
gamento até POÇOS do Caldas (passando por S. Gonçalo, hl tchasto o
Composto>) do ramal da Campanha, ao qual se refera O a. V
clausula la que acompanhou o decreto n. 7.a04, de 2 de dezembro
dg 190 1, independente das condiçi3es 'e restricçães impostts pelas
cfausnlas 27 o 55, =itt acompanharam o mesmo decreto ;

XXXIX. A entrar em acoèrdo com os aover los dos Estados
pura a liquidação das dividas dos mesmos át"União, provento:aos
do serviços teNagraphicos por esta prestados. empregando o )ro-
duct) de tatos dividas na construção de novas linhas telegraphicas
nos respectivos Estados;

XI.. A prorooar o contracto de novena% udo rio Parnallyba
entre o porto de Tutoya a Floriu°, no Esta lo do Ptully, poks
prazo de 10 annos ;	 •

XLI. A subvencionar com 80:001$ a companhia que ao pro-
puzor a fazsr a naveoação de Belém ao Amapá, tocando nas cio
dades do Affuá, Montenegro e outras dosas reg ão

XLII.A reorganizar 03 serviços da lootrada de Ferro Central
do Brasil. expialiado nesse sentido novo regulamento, observadas as
bases seguintes:

N. I. O empregado de qua'quer categoria, tit- ulado ou jorna-
Icao, qua, por motivo do ato:Alente em serviço. ficar impos-ibdi-
todo de trab:dbar, perceberá integralmoutat os venci aio aos ou
diari I, o vontagens de sou cargo, atO completa rostaOeleeiineoto.

No CA30 do invalidar-ao pnr esse motivo, será aposentado ou
pensionado com tolos os veadmenfos ou salarios.

No caso de fall2clinent o ror motivo de accalente em serviço, é
assoourada uma oculta correspondento a dons terços do ordenado
ou 'sal :rio mensal. aos herdeiros, a quem esse (holt() é coa-
cento polo legislação aura', sendo applie tvois ao caso os pria-
ciplos e regras da sucoss;ão e do processe de liabdatação nella es-
tabolocidas • 9

N. 2. Os empregados titulados o/ jornaleiro: perceberão,:
além dos seus vencimensos ou salarioo uma gratificação °Adiciono!
rola Iva ao tempo do effoetivo exeruicio na Estrada, grota ação
que será considerada, para todo : os efeitos, 0J1110 parte intoaranto
Go: mesmos vencanentos, ou salarios, a saber : mais de 10 anus,
10 •/, ; de 20 aam:,s, •;„ ; de 23 anuo;, 30 o/0 o da 30 unos,
40 •/..

A gratifloaçao addicional será calcultda soWe o tempo liquido-
& serviço, das tot.twlas todas as faltas a o uno em que o empre-
gado tiver soffrido a puta de sitsponsão. contado ao dia • sogninte
equolle em que o empregado tiver completado o tempo de serviço
que motive a nora oaa dos veneintontos

N. 3. Os empreatdos dos trens, quando em serviço no interior,
percebsrão uma :harta de 2$ a 5$, segundo a catogor.a e a repre-
sentação do cada tini

N. 4. O thesoureiro. o pagador, o escrivão da thesditrar:a e O
sou ajudante, GS fieis do theso treiro o lio pagador e os seus aju-
dantes, billintoiros o es tiois r. cobedores percolarão. além doo
sous( vencimentos, uma gratifica•ão coi•respondento a 10 % paro.
quebras, quando em excalei° olato ia° doo seus atra( a;

N. 5. Todo-5 o empregadua, ti :,uladOS ou no. que servirem
ffOrt.Va ou prov s)ri (monto, irls tooaçOes ou pontos de linha In-

salubres, potweberào ma-3 ZO % dos voneimontoo que lhos onnpo.
tiram ;

N. 6. Para os erro:tos da aposontadoria e do veroseimo de
vensimoutos eonsedalos polo n. 2 dasr.1 base, seri oatado ao em-
prog tdo titula 'o todo o sen tenro do serviço publico, qualquer
que sooa o toou. ou repartição ti-d. ,ral con2enerc cai (ato tenha
servido e bani assim todo o seu tempo de serviço na estrada, como
jornaleiro ou iadoeisto

N. 7. O Ice. snisito: a trabalho diurno o noctiti•no,
provada a invalidez, ima noto s ar .1 :,ovailos com o ordenado por
inteiro. lend.)	 anui)' 41 on ati	 o.o; cisto

N. S. Os e iiprog do: ju tottrao 8 im):nt.a.:•-sl, com lodo o orde-
na.' ido sou com). ocot e que Leu	 :LIMOS lie êireal VO :50r, iço;
e com Lodo: 03 Voa	 •iii La:10 Ct/a aMin j. ) ais	 dos ;o que
sejam jul ;altos l ueairtz s para o •s! 

N. 9. sl emprontdo uno Sm 11 ..1 É Zeiali • rara s avir como aird-
liar do ga ia ao J unto si. direetmia iwre 91,*•111 III! seus venci.
mentos. a grasideiç co mensal. do 15 !..;, u I 8 tlIbt coroNiesiaarooso
para servir	 ás sub directorias. a do Idapit :•

N. 10. Tudo enotrog ) que substituir nutri.; U3 seu *impedi-
moio Lempor lri sinal pior quo se . a a catorra, porcoberil a gra-
tificação ou di iria do stabotititido, qualotier que a aa o nomero do.
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dias em que se der a substituidio, e o que exerc.:Ir interinamente o
legar vago perceberá todos o; ven eimentos deste

N. 11. Os einregaibs, quer titulados, quer jornaleiros, go-
za,rão durante , o anuo do 15 dias de fist •ias, seguidos ou interpo-
lados, s Ifl prejuiz ) dos vencimentos e vantagens de seu cargo

N. 12. Sie justitic e •las para tolos os effeitos as faltas em
caso de nojo e gala de caserna .to, cotutonto que não excedam de
eito dias ;

N. 13. Os encore:selos e jorrealeiros, quando resilirem em lo-
grares servidos nolo estrala ou precisarem de ausentar-se, por
qualquer motivo justo, nese Ponto afast ido, terão passes livres,
oncedid, s pelo director ou chefe; das divisies respectivas.

A's posso is da ftomilia do empregado ou jornaleiro o director
• poderá fazer igual concessão Para viagens m;tivaolas por m desus.

comprovad I, e com abatimento de 75 os, nos demais c esos.
Os filhos e as pe s)a.'s da fam lia do emorega lo, que residirem

O 1) o mesmo tecto •e sob a mesma economia, terão transporte gra-
nito para a frequencis nas escol is e koreadizagem nas officina.s e

fabricas.
Os passes °medi los aos em orega los para viag +ns, motivadas

• por moU•stia, darão direito a dos • acho grats para a bagagem ;
N. 14. O proiimento dos logares que vagaram dar-se-ha s

pra por access° dos cargos immediatamente inferiores, nos quodros
das cavisõcs eip que S'3 tenha dado a vaga, observada invari ovel-
mente a rejra seguinte: metade por merecimento e metade por
antiguidade absoluta da classe.

A' admissão na mi neira cate ,;oria de qualquer classe do pes-
soal titulado precederá s nnpre co ;curso cem liberdade da in-
sulina°, respeitadas a; disposições da lei, devendo ter preerencia
na imeoção ou designição o3 jornaleiras da Estrala que tenham
obtido classificação.

Serão isentos do concurso os cargos de fieis e ajudantes de fieis
do thesoureiro e p ',gados, e provi los por pro»sta o sob a respon-
sabilidade do thesoar co e do padsilor ;

N. 15. Serão conscrvada,s as penas de advertencia, raprehons
são, susaensão ad 30 dias, e demissão, conforme a gravidade do
caso, ficando abolidas as de multa e suspensão por tempo Meter-

•minado.
O direator poderá impor as'penalida,cles designadas neste ar-

tigo a gala-lues funcionado, excepto a de demissão quanta aos
•, de noraeação do Governo.

Os sub-directores poderão impor aos omprag,aaos mus subordi-
nados as penas de aclverteneias, reprehensão e suspensão ate oito
dias.

Das penalidades comminad IS neste artigo haverá sempre re-
curso para a autoridade s operior. SUCOS ivamente ate ao mi-
nistro;

N. 16. Os fanccionarios titulados da Estrala da, Ferro Central,
depois de 10 ermos de servis+ ) eTectivo,s5 poderão ser dernittidos
por falta grave, verificada em processo administrativo em que
será adiniatida plena deres I.

Pardgrapho unico. Das penalidades COMMit13,(US nos 119. 17
e 18 haverá senpre recurso para a autoridade superior sucee.ssiva-
mente até ao ministro ;	 40-

N. 17: Ficam derosailes o § 6 0, do art. 17, §§ G9 e 70 do art.20
e arts. 57, 5$. 59, 63, 03, 71, 72, 73, 75, 101, 105 e 106 e a obser-
va,eão I a das tab.dlas annexas • ao decreto n. 238, de 26 de dezem-
bro de 1894 do Regulamento da Estrada do Ferro Central do Brazil,
aprovado pelo :coreto n. 2.417, de 28 de dezembro de 1806;

N. 18. Continuarão em vigor todas as vantagens não enume-
radas nestas bases em cujo gz ) já estiver o pessoal da Estrala
quando entrar em execuçã ) o novo regulamento, ine:usive diorias,
quando cru serviço fera das skles, e se_opprimida,3 as ajudas de
cu3to e gratificações de trimestre;

N. 19. (s jornaleiros da estrada, quando enfermarem, terã)
direito ás mesmas vantagens de que gozarem os empregados titu-
lados.

O trabalho dos referidos jornaleiros será de oito horas, no
maxirao, e nos casas de excess ), gualdo o exigir o serviço em cir-
umstancias extraorilinirias, terão direito a silarlos extraosdiaa-

CIOS :
N. 20. O Governo organiz +roi uma caixa de penslies nos mol les

as já existentes ta ) Arse n al de Marinha, Imprensa Nacional e ou-
ros estabelecimento; do Esta lo, para a qual contribuirão todos os
sinaleiros da estrada.

Os referidos jornaleiras terão direito a uma pensão proporcio-
nal ao seu tempo de serviço, pira os casos de incapacidade paysica
que não sejam devidos a accidentes ocorridos nos s •rviços. Fica
ins ituida uma pensão para os herd e iros do joraideiro, no casa do
seu fenecimento.

Nos casos ti) accidsates app'icar-sedia o disposto no n. 1 destas
bases.#

'N. 21. Serão augmen fa las at+1 23 04, s ;Avo fts que tiverem
sido augmentada) no exeleicio de 1910, as dia,rias ) pessoal ler-
paneiro, e deveraeo sor uniforina idas de as.c5rilo com a catego.da e
naturoza, do sei viço de cada classe. Ai diarias dos jornaleiros que

estiverem obrigados á prastação de fiança não poderão exceder de
10$ nem ser infosio ;es a 6,A03.

•N. 22. Serão aupprenidas os .erviços e cargos julgados (lis-
pensa,veis Os emprega is que acareai excluidos Serão crusideo•ados
addidos, si tiverem mais de 10 atados de serviço, ou empregados em
cargos equiv dentes.

N. 23. Os funceionarios da Est •aila de Ferro Central do Bi•azil
perceberão os seg tintes Ve, cimentos:
Director 	 	 	  36:009$000
Sub-directores 	 a 24:000$000
Secretario 	
Int •nlente 	

 12:030:000
18.0„100;00

Ajudantes de divisão 	
in

Chefe de traoção 	

18:000800-)
Aja lente de intendente 	  10:200-se

18.00;);;ua,)
Chefe do tel-gra,pho o illuininaçãe 	 	

, 
18: 000;M:) ‘

Cnefic do movi :11 ,3110 	  18:000,00)
Inspa&oros de distriet +9	 	  18:000.0))
Sab-caelie do movi no .t ) 	  12:000,se )0*
Sab-i ass. cotar de di ,ti e c :o 	  12:000$.) +0
Sub-chefe do telegrapeo 	 . 12:000s00os

C hetes do 93 •Ç'io 	
Officiaes 	

8)::(4:4)0((:);;0)(0)
1° eserioturardes 	 	 7:2) :s; mo
2°' escriptura ios 	

46 :: Pa°x()).'5.:(())(.,1)3" eseripturarios 	 	 ; 	
4" escripturarios 	   

:
4: 0,10,.:: MO

Auxiliares clee eseripta de l s cl isso 	 	 3 e 0.;:)01)
Auxiliam; de escript o, da 2' class e 	 	 3:
Arenivista s	 	 4:s00.-s +00
Despachante 	 	 7:2+0,s 00
Thesoarei o 	  15: 0) 5)
Escrivães 	 	 7:8nasoso
Ajudasites de eseriv.io 	 	 ++:0.1.));11,S)
PJ, redor 	 	 12:01),1-+00
Fiel-pa .alor 	 	 0:0 rosdOt)
Fieis cl i Coeso d•aria 	 6: 00Is;) 10
Fieis da pagadoria 	 	

, 
6 : 00!).;')WI

Fieis da luta:ido ;eia 	 	 6:udes; 00
Encarecsjado do de:cogito goral da linha (5^ divisio) 	 	 8:401)..M.yi
Arna azo )iv.as do I° eltss2 dos deposilo o das [Untas— 	 5:4 )0,-ta);)
Arm +sionistas do 2' classe dos de i,ositos e tias linhas 	 	 4:80;8 i ) 0
Agentes de C9; i 033 cspeciaN 	 	 8:4')).;')0,1)
Ageotes do l a d. ,FS2 	

	  ..	 	 	 6:0 t.)-.11). 3
7: 201;:0,51

AgÇat .-,s,	 hs de 2a Cs ;e 	
'Agentes de 3° Classe 	 	 4 :8 13.;0,)1)
ei..40Ote8 do 4' ChS9' 	 	 4: '00:;,W)
Agentes lie 5" cl iS'3"3 	
Aitaantes do essaeõeo esdoe aos 	 	 6:ifrissiea

3:ese+dida

Ajudantes de estasdles de 1' el ISSe	

Fieis de uni:zoes do i ite •io  • 	
'41 ::: 880 ..)); 1):)))9,IiII):

Fieis reccbeclores 	 	
6Fieis do armazens do e+taçõess especiaes . 	

Bilheteiro , 	 	 5:419 ;OCki

44:::.;:ol„))40,M:Ra)
Akidantes ai 3 lieis de estaçõe ; especiaes 	

Conibie lt as do l s deo sa 	

Conferentes de 3' classe 	
°. classe, 	 	

79 :: 2.:0u)::::
Conferentes de 2'

Coadletoros de la Cl Lsse 	
Condactore, de trem il i 2' e,:a3s , 	 6:0 tasit.0

-':,_+.e:'0;.5)Engenheiro; rosil•nt s 	 	

:Coaductoras de trem de 3' classe 	 	 	 480)0i.)
Conduct u•es de trem de 4s cla;3• 	

 13! :
 3)),)))

Ausiliares technicos de rosi mcia. 	 	 2Wa	
9: 00),; X))
7:i.0J0

Ajudantes re idail'aes 	

Saerinterdente dos app
Me;tros de 1 nha, de l a ela-se  '	

8:4.k,iOiM

	

par3lhos 8 txhy 

54; s4)O )i; ),d).l).)SUi ) (1)Mestres de Iiiria ( t . ', 21 classe 	

Auxiliar tellnie i d a l000ninin 	 	
4 :2t0..:6,10Mostres de linha de 3s cl ase, 	

Desenhistas de 1 1 class e 	 	  1 70 :: '29:1:011 (0)
3:60à...,;()OnAuxiliar de de -estilo ia lo,:olti,..çã i 	

Dasenh.stas de 3" el 1,sso 	 	
6:00i.1$1"0Desonhist4s de 20 cl Sn 	
4:00099

Escola Pro gssional do Engenho de Dentro (oficinas da
locomoção):
Um Ir fia sor de desenho linear,' gedmetrico e de

ma :eia Li 	 	 5: 400$0d0
Um professor de liortugnoz, noções do meeanica,

physica. chimica e algebra 	 	 4:2004;000
Um professor de feaue.ez e ingl.% pratico 	 	 4:..04)90

Porteiro da locamo:ti) 	  3:GO0$000
Contador 	  12:000.000
Ajudante de cont odor  -	 0:003$000 •

12:004030 •Guarda-livros 	
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AjudaiSto do g. narda-livros 	 9:00000
bripressoros de balidos 	 4:84).s.:000
Ajudantes de impressor 	

• shefo da °tilai: a telagraphica. 	 	 -•-.11,
3:10 s:1. o

Chefe das offici: as do locomoção. 	 	 lo:sows,10
Mestre das ofileinas 41' locomoção 	 	 7:8:ssas)0
Ajudanto do mostro das 0.1:cinas de loconto ito 	 	 estio ..sas.
Icspectores do trac iis) 	 	 isorsiS (A..
Chefes dos depositos de maehinas de I a clasNe 	 	 9: now.,(1
Chefes dos dopo:dto. de maciiii.as de 21 cass, 	 	 8:40 sdsg.)
Encarregado dos dopo-aos 	 	 7:2 i0:100
A'udanto do enearre,:ado rios dei) .sisss 	 5:4:y9.bou
Fiel do deposito das oflicirad	  	 5:11)0:-.,0.,0
EncarrogiVo da carga O descarga 	 	 -rstp(s:st o
Ajudante da carga e doscarga 	
Encarregado da (nein:, autogya phica 	 „:4:8 H "'
Ajudante da °Moina autographica . i 	 3:(0M)
Ajudastos do tiois da lotendenca 	 4:	 )(/"a
lnfachinistas de i a casse . 	 	 7:2111k3 ia)
ltlachitiistas do 2a clavo 	 . 	 	 1;:0 .0.30 si
Machinistais de 3s classs 	 	 4.()4J4(;()
Telegraphistas do i a classe . 	 	 7:»SOS:000
Telograrhistas de 2.4 classis 	 	 ((:00050)O
Telegraphistas de 3' classe 	 	 4:S00:s,a))
Telegraphistas de 4a classe 	 	 3:' O .k:00... 	
Mestre da usina de gaz 	 -	 4:800:000
Continuos 	 	 :*:000.:000
Professora 	  	 	 4:20k,1100
Bagazeiros do i a classe 	 	 3:300:010
Bagageiros do 2a classe 	 	 3:000sS)00
Bagageiros de 3a classo 	 	 2:4(1:15000

!Encarregados das cabines «Sasb » 	 	 3: l',00.000
Encarregalos das manobras da estação Central 	 	 3:000.000
Ajudantes das albinos (Sa x b . » 	 	 3:000S00 )

•	 Cabineiros de l a ctasse, do slilock System* 	 	 3:izioS,003
Cabineiros de 's.* classe, do slilock Systems 	 	 2:700O00
Cabineiros de 3a classe, d	 mso oBlock Syste	 	 	 2:40(0)00

¡Feitores do telegrapho; do l s Cla9S0 	 	 :i : N.:080 O
'Feitores do telographo, de 2a classe 	 	 2:7000
Guarda-fios 	 	 2 :400.- n X)l)

'Mestre da usina etectrica. 	 	 4:80 1000
Ajudante do mestre da usina electrica 	 	 3:000s4)

:blachinista da usina electrica 	 	 4 : 20. )8000
Ajudantes do maatinista da usina Plectrica 	 	 3:000:W00
Encarregado geral de alvenaria, na P residoncia 	 	 4:8i0J0
Idem, idem de carpintaria. idem 	 	 4:z-00,4100
Idem. Moro, idem de pinturas, idem.	 	 4:800;W°
Idachinistas do 4a classe 	 	 3 : 00a;000

•	 Chato da estatistica 	 	 	 13:2o0i'000
Ajudante i:o chefe da asta.tistica 	 	 8:400$000

;Classificador 	 	 6:0'
Verificadores 	 	 5:44. 	 )0
Protocollista-archivista 	 	 4:800s,0, 00
Apuradores 	 	 4:2004:000
Calculistas 	 	 3:304000

•
recusa da compa.nlila se incumbir da execução das obras e voaras
dor á coacurroncia para m'olongar a rêdo do esgotos ato os largos
do Cainpinho e alauureira, abrindo os neeessarioa creditas:

estradas e a navegação ;
XLIV. A anzlEar o Estalo do Pará com a. quintla de 200:000$

ipara desobstrncção e dra ..agem dos ries que banham a zona p :8-
ltoril da ilha de Marajó, fiagellada peias inundações analises ;

XLV. A pro-nover o em sinto ue carvão nacional na Estrada de

i
Ferl'o Central do Brazil. nas outras ostra las e serviços fazerdes do
ace6rdo com as rospestivas adininistrscaa. o nas companhias do

,navegação subvencionadas, mesmo medtauta concas%) de peque-
¡pós favores.
, XLVI. A providenciar para que soja executado o contracto com

eCity Improvements». na parte relativa ao lançamento de aguas
duo! j)., zrotkyOs . focaes Ora. d2a barra, podendo no caso da

XLVII. A emprehender 	 iiinticaçao das lêslea tele.phonicas
federal o municipal coetractada na cidade do Rio .1.. Janeiro, tendo
0:1I ViSt 11111 plano de I.o envolvimento systematic 1 , de accórdo
eam ).1 int% cadastral dest t cidade.

Paragrapho ;mico. A uniflcação ao fará leo .rporando-se o
serviço municipal ao tolerai ou vice-versa, CJI110 (dr mais csnve-
nieiite

a) as com mun'caçõss teleplisnicas abrangerão tcdo o raio
tirb:411

Li logo que e-tivin. fi•ita a unificação dos dons serviços, o (o-

S. Paulo; santos e outiss pintes que julgar conveniente

• ,
XLVIII.A reformar, som augmonto do despeza. a Repartição

Federal do Fiscalisação de Estradas de Ferro, diatribuindo o pessoal
pelas rêdes das estradas do forro;

XLIX. A mandar iniciar obras do construcção do porto do Co-
rumba, podendo despender até 300:000$000;

L. A abrir o credita procio para se liquidarem direcfamentis
entro a Roi) .riição Geral dcs Telegraphos o as demais adminis-
trações telezraphicas as taxas do tslegrammas °Moines transmit-
thlos sob o rsgimen do trafego mutuo e que se referirem a °sei%
cicios já encerrados;

1.1. A cones ler ás emprazas que façam navegação regular en-
tre os portos de mais de um Estado tcdos 03 favores do que tom
gosado o Llossi Brazileiro, exceptuada a subvenção;

L11. A abrir os credites necessarios:
a) para os estudos o a constrizcçIo de linhas telegraphiea.s

estradas do ferro de caracter estrategice, por intormedio do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicasaysiendo esto entrar em accOrdo
com o da Guerra para utilização, neste serviço, do pessoal techuico.
e praças do pretdo Exercito e applicar nesta exercido os saldos dos
credites abertos em virtude da autorização contida na lettra b do
n. XX do art. 35 da lei n. 1.017, do 30 de dezembro do 1906;

b) para executar os prolongamentos o obras novas, já autori-
zados na Estrada de Ferro Oeste de Minas ;

c) para prosnitir na construcçfto da Linha Auxiliar (antiga
Melhoramentos do Brazil) até á cidade de Leopoldina, pando por
Mar do Ileapanha ;

d) para occorrer ás despezas de construcção de um ramal da.'
Estrada de Ferro Central do Brazil, da. estação de Sabarã até á et-
dado do Forros, e bem assim ás do prolongamento da linha dp Cen-
tro, segundo o traçado que for mais cllinveniente. e tambera, ás do
prolongamento do ramal doltacurussi até á cidade de Angra e coes-
trucção, em ambos ossos pontos, do estações maritimas. de confor-
midade com a lettrab do n. XVII do art. 22 da lei n. 937, de 30 do
dezionbro de (902;

c) para realizar rs trabalhos de que trata o decreto n. 8.077,
de 23 d. , junho do 1910;

I) para ultimar 03 estudos o constrneção das estradas do ferro.
ligando as chiados do S. forja o S. Luiz t Estrada de Ferro do
Porto Alegre a Urtzguayana, na estação de 8. Pedro, conformo o
projecto já elaborado, ligando Jagnarão á ferro-via de Rio Grande.
a li•ge, s. Sebastião ã Sant'Anna do Livraments e Alegiete a
Quarahy. de aceórdo com o rogimen da lei o. 1.120, de 15 do outu-
bro do 1903, ou outro qtta importe menor onus para o Thesouro
Nacional

y) pasa desabstrucção eo rio Paracatd, da barra de Francisca
ao pt.rto do Burity, e subvenção á companhia quo se propinar a
fazer a respectiva navegação, não excedendo essa subvenção de
30:000$ annttalmento ;

h) para estudos o construcção do ramal do estrala de ferro,
ligando a cidade de Quarahy á do Alegrete, sondo applicado á con-
strucção o regimen da lei n. 1.120. do 15 de dezembro de 1903, •
ou outro que importe onus menor para o Thesouro Federal ;

i) para proseguir na alargamento da bitola da linha do Centro,
de Lafayett ., na direcção do valia de Paraopoba para Ballo Hori-
zonte;

j) para 0011tiilllar 03 melhoramentos da QUiata da Boa Vista.
no Rio do Janeiro ;-

,	 •
N. 24. Os ajudantes de fieis da Thesourar'a e da Pagadoria

aão aproveitados na classo dos fieis;
N. 25. O Governo abrirá os credites noa-casarios d. immediata

execução destes di spositivos. •
XLIII. A innovar o contracto que tom com o Estado da Rabie.

ara navogasão a vapor do Rto S. Francisco sob as seguintes
'bases:

a) prorogação por 10 temos do contracto actual
b) elevação a 300:000.:: da subventão ora em vigor ;
c) cessação do pr.vi!onAo de naveg,ção a vapor do que goza o

'Estado da Bahia, em virtude do dito con'racto ;
d) augmonto para quatro viagens redondas measses entro Joa-

1 zeiro o Pirapora o mais uma entro Piraoora e Januaria em va-
pores apropriados a ti ansporto de passageiros;
• e) viagens extraordinarlas para transpIrte de carga sempre

I que nos pont.s teiminsas houver accnraulo de mercadorias ;
j) accórdo cem a= directorias da Estrada do Ferro Central do

1
13razil e do S. Francisco. para o trafego mutuo catre as referidas

• rito pr ideneia sã sobra a construcção de linhas inter-urban
pa.ra Nallioray, Pior Campos, Juiz de Fóra. Ballo Horizonte,.pois.

revogado o deersto ii. 190, do 7 de fevereira de 18CO 3 na parte quo.
transwili o serviço telophonitio na área urbana do bistricta Fe-
deral á adniinistrasão municipal

d) as tasas a estabelecer depois da imificação dos serviços serão
mais bisas que as actuaos ; 	 • .

no e,so de s:n.• o servico municip inc)rporaio ao federal,.
r:do geral ficará a cargo d t Repartição Geral dos Télegrãphos,

•
k) para execução da contracto celebrado nt conformidulNylo

decreto n. 8.323, de 27. do outubro' d s 1910, ai o pagamento fór foite
.em dinheiro;

L'11. A entrar em accOrdo coai as emprazas particularss de
linhas telegraphittas e companhias do vias-forreas, para o fim de

•
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'estabelecer o trafego mutuo com as linhas fele,raas ou permittir o
aasentamento de conductores proprios da Repartição Geral dos Te-
legraphoa nos postea (Impelias emprazas ou companhias, tendo em
vista sempre harmonizar as taxas • por elas cobradas com as da
repartição federal

LIV. A construir ou adquirir edificics para Correios e Teloara-
phos, podendo entrar em acanalo com os Governos dos Estados,
mediante permitia com proprios nacionaes e outras condições que
forem julgadas convenientes ; abrindo, para esse fim, os necessarios
craditos ;

1.V. A promover aceôrdos para a construcção de linhas. liaa-
ção e trafego mutuo da rade talegraphica nacional CJ10 as dos
paizes limitrophes, e, bem assim, a rever os convenios; celebrados
com as administraçUs telegraphicits platinas, abrindo para esse
fim credites ate 500;000000 ;

UI. A appliear á constucção, iniciada ou por iniciar, de es-
tradas (te ferro do concessão ou autorização legislitiva; que se
prendam á rible do viação geral do paiz, o regimen da lei n. 1.126,
de 15 de dezembro de 100 4, sem ampliar os favores nelas especifi-
cados;

LVII. A fazer reverter para a Associação do Assistencia, aos
•Operarias; da Estrada de Ferro Oeste do Minas o produeto das mul-
tas aPPlica das aacepessoaraia mesma estrada

ISM. A mandar proceder á construeça.o das obras contra a
Uma mencionadas no decaeao n. 7.619, de 21 de outubro do cor-
rente atino, podendo -ara essa fim celebrar, mediante c,oricurrçncia,
publica, contratos de. empreitadas totaes ou parciaos, por prazos
nunca excedentes de cinco annos, nos (patos se consignará que as
prestações annuaes não poderão ultrapassar os crelitos votados
para os respectivos exereieios

L1X. A alterar o traçado da Estradada Ferro Alcobaça á Praia
da Rainha, permittindo sua partida da cidade de eameta

LX, a mandar imprimir a Revista do Clut, de Engenharia, na
Imprensa Nacional, de accôrdo com a lei n. 1.072, de 14 de outu-
bro de 1903

LNI, a realizar as obras necessarias ao melhoramento dos
portos e rios navegaveis da Republica, de accôrdo com o decreto
n. Q.368, de 14 de fevereiro ile 1007, podendo elfectuar as nacessa-
rias operações de credito, ou 00 regimea das leis ns. 1.740, de 13
de outubro do 1869, e 3.314, de 16 de outubro de 1885. 113. 1, 2 e 3
do art. 7", paragrapho unico, sem a responsabilidade da União
sobre garantia de juros

LXII. A firmar convenção para permuta de encommendas e
D.C& do para a.ssignatura do jorna.es estabelecidus no IV Con-
gresso Postal Universal do Roma, reorganizando os serviçcs para
esse lm

a rever:

a	 aia^	 —......,

Art. 33. A fiscalização dos conttactos celebradas no exercido
de 1910 e dos que se ealabraran no exercido de 1911, que não tiver
verba no orçamento, s . ra ;autuada com o produaa das contribui-
Oes pagas p11' aquele fim pelos contractantes.

Aia. 34'. Emitia-Ra não for instalada a Caixa Especial de
Portas, do que Iria I, o da :rato n. 6.36 a . de 14 de fevereiro de 1907,
o praducto (1 t taxi. especial de 2 %, ouro, eobrad i. dos portos dota-
dos co n verb t n t presente li, pudera sar a.ppiicado .ao dosenvol-
vimento dos se.rviç as rasarctivos.

Art. 34. Fica eraad e o premio até 7000e, mood t papel, para
cada locomotiva que a; e cmpaahias de estradas do ferro construi-
rem em suas o Ileiaa,s. podendo, mediante as condiç5as que o Go-
voamo estabelecer, abrir os creditas neeossarios para o pagamento
do roferid 4 premio.

Art. 39. F.ca aber:o o credito de 200;030e para a co Is'raccão
de uma estrada de rodagem, partindo da clã ida de eulonia. no Es-
tad o do Pautar, ata ás fitZ-.3:1d IS na,aionaes pertencentes ao Governo
da União, afim de facilitar por este meio as communicaçõcs entro
esta ....aopriedade dt União, dando as;im kali sabida a to lo3 os
ardia:tos existentes em uni ), zona pastoril e agrieol i, não só do

* Estado como da União, ao parto d e Colonia,, onde é file manta a
navegação fluvial e portanto a sabida o communicaçao para o ex-
terior.

Art. 49. De accórdo com o que prescreve o art. 13 do decreto
ri. 2.413, de 28 de dezembro de 1896, expedido para o eTeito de
assegurar a execução da lã n. 427, de 9 de dezembro do mesmo
anno, o Governo providenciará para que nas rep trtições a que se
refere o precitado artigo sejam aproveitados os serviços dos em-
pregados das estalas de ferro de. União, que não tiverem sido ou
não forem conservado;.

Art. 41. O Governo estudará a situação da, cabotagem nacio-
nal e proporá. ao Congrasso Nacional na proxima sessão as medidas
que julgar n3CCSSaVias.

Art. 42, O Goverao subvencionara com mais 109;033,3 a Nave.
g-ação Bahiana, si esta, na /ilha. costeira, em vez de du is viagens
mensaes, como actualinante dá, dor uma viagem semanal aos
portos do sul do E(tado.

Art. 43. O Gaverno Federal entrará em accerdo com o Estado
do Rio de Janeiro, aliei de obter deste a dosistencia dos diroitos
que, em virtude de contratas, lho cabem sobre as viais•farreaa
União Valanciana e Rio Jas Flores.

Poderá o Governo Federal, obtida essa desistencia,, amamentar
a rêdo de Viação Fluanineaso com a canstrucção do ranoil que,
partindo de Portela vá terminar em Petropolis, applian lo o re-
gimen da lei a. 1.12e, de 15 de dezembro de 1003, oa outro que
traga menor onaa para o The(oura.

Art. 44. Fica concedida á Empraza, Fluvial de Navegtçã•4 do
Alto Parnahyba, nos Eatatics do Maranhãa e Piauhy, de 0:i acua.,
Pearce 4. Comp., m és a quantia de 45:000S de subvençeto annutl
alam dos 30:0 itae que já teem pelo tempo actual do contrata obri-
gando-se os contratante; a realizarem 18 viagens por armo entra
Uritssuhy, Santa Philomena, e Victaria, 12 viagens entre Urussahe,
Foz Co Balsa, porto de Loaeta e Santo Antonio de Babam, no mar l

-idai°, e 24 ditas entra Floriano e Urussahy, dispaado para isso de
vapores o a ,. reos sutil caantes.

A dita. empraz t será obrigada a desobstruir o rio Baiana, reti-
rando os madeiros existentes em seu leito, à sua custa, em coa li-
ções de tornar o mesmo a arapriado á sua navegação.

Art. 45. A inlemnizaç to a que se refere a betara 4i1 do n. XII
do art. 85 da lei n. 1.617, de 39 da dezembro de 10J6 1* tr-sa-ha no
prazo de 24 atem, cobrando-se 03 deacantas pala metade dos da
tabela, respectiva.

Art. 46. Incorrendo em c ulucida,do o contracto firmado para
o sarviço da nave; tção costeira entre os portos de S. Luiz, no Es-
tado do Maranhão, e de Bel am e•Recife, nas Eatalos do Pará e
Pernambaco, ain('..a não iniciados, o Poder Executivo abrirá nova
coneurrencia para este serviço dentro da verba votada, podendo
estabelecer novos portos de escala e augmentar o numero do via-
gens cio accôrdo com as neceasid ides e desenvolvimento da zona.

Art. 47. As rendas das agencias postaos serão remettidas men-
salmente ás administrações, descontadas previamente as porcen-
tagens e vencimentos do pessoal do cada uma das agencias.

Art. 98. Fica o Presidente da Republica autorizado

a) a proragar o contracto que tem com a Companhia Pernam-
bucana, de navegação do Baixo S. Francisco nas condições do actual
contracto

10 a ragulamentar Os serviços da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, podendo dentro da r ,spectiva, ve:ba melhorar os venci-
mentos das funceioaarios e determinar que esses vencimentos
constem de uma parte fixa e outra variava', sendo que a soanma
total dess I, parte variava' coarzsponda no maximo a 33 a: da renla
lapida vor.ftaadt setnestralmeate.

No reguatuento ficara consignado que as tarlas teatio revistas
annualmante e reduzidas para o. geaeros que Mais necessitem,1
tendo em vista o terço da renda 1 ilidi-

a) os contractos de arrendamento das estradas de ferro da
União, som angmento do despem, e com redacção das tarifas e, de
accUrdo com os arrendatarioa, estabelecer as seguintes obrigações:

de ser a estrada apparelhada com carros frigorifieos,
carros restaurantes e carros dormitorios, dos typas mais mo-
dernos

2, de serem construidos depositos frigorificos nos pontos Mi-
ciaes das estradas de ferro, nos pontos de cruzamentos com outras
e;tra.das de ferro ou de rodagem e em outros pontos mais coava-
Mentes ao movimento de importação das grandes regiiães pro-

•ductoras
3", a promover a povoação das terras marginaes, ou proximas

ás estradas, como ficou estabelecido no decreto n. 6.533, de 20 de
junho de 1907, clausula, VIII e seus paragraphoa, refere:das ás li-
Mias de concessão da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo ao Rio
Grande do Sul

44, a fazer o repovoamento florestal das margens de suas
linhas

b) os contractos do 'arrendamento das estradas de ferro
federmos, alterando os maus reciprocos, para o fim de realizar a
construcção dos prolongamentos e ramaes neeessarios.

Art. 33. Os pagamentos dos saldos dos dapositos de vales inter-
nacionaes e de dospeza de transito, territorial e maritimo, serão
feitos aos (airados ~dores, por meio de saques tomados diaecta-
mente pela Direeturat Geaal dos Correios.

Art. 34. Na exeanção doa serviços do Miniaterio da Viação e
•Obras Publicas, a prestação de cantas do primeiro adeantamento

-.1 não a indisnonsavel para a realização do segundo ; não podendo,
entretanto, -se realizar o terceiro adeanta,mento sem que a presta-

,	 ção de contas do •rimoiro se ache liquidada, saguindo-se a mesma
•disposiçf.lok•in relação ás subsequentes.

At. 35. Haat o Presidente da Republica autorizado a celebrar
contractos, por tempo nunca maior do dom annoa, quando estes

iversarem sobro faraceimantoa de materiaes imprescindiveis á ma-
nutenção dos serviços industriaes a cargo do Ministeria da Viação

- e Obras Publicas, e do iras nonos, quando ver(aram sobro. condi-
Inalo de ma/as e alujite/ de casa para Correios. •'



Serventes:

5 " serventes, sendo um
incumbido do asseio da
sala dos consultore s (,alario
mensal de 159$000) 	

Material:

Desrezas com a condução
do ministro 12:000$ ; ar-
tigos de ex pediente 14 : 000$;
despezas miudas e de prom-
pto pagamento 6:000$; ser-
viço postal e telegraphice
10:00d$; rara conser. airão
e custeio das installações
e'ectricas, comerehendendo

illuminação do ed ticio, o
e . evedor, campainhas e
apparelhos teleehonicor,
inclusive o e. if,811110 de
energia electrica e o .-
gamento de um encarrd-
g ido das installações, com
a gratificação mensal de
300$. e deus ajudantes eme
a de 150$ cad uni, 2-s:500d;
para c -ns rvação de jar-
(tim, ferrameatss, adubes,
material ear irrigação e
o pagamento de um jardl-
ne'ro. com a d aria cer-
rida de 6$, e (metro aIu-
dantes com a diarit de 4$
cad t um, 12:000$ ; para
asseio do edificio, mede-
rlal para esse serviço e
pagamento de qua . ro tra-
balleideres incumbidos do
mssme, com a diaria de 4$
cada um, 6:000$; para alu-
guel de casa para o porteiro,
1 . 2)0$ ; consumo de agua,
1:080; publicação do expe-
diente e editaes, acquisição
de livros e outros impres-
sos, encadernações, impres-
sões. inclusive O reletorio
do miaistro, 31:200$ ; aos
quatro ceidinuos. 50$ a ca-
da um de uma só vez, 200$;
ass quatros continues e aos
correios, 300$ para cada
um de uma só vez, p ira
fardamento, 2:400$ ; aos
quatros correios a (daria de
1$ a cadi um. quando em
serviço, calculada para 35
dias, 1:460$000 	

Total d. verba 	
2,a — Directoria Geral de Contabi-

lidade (decreto n. 7.958, de
14 de abril de 1910)

Pessoal :

1 director geral 18:000$,
2 directores do secção
24:000$, 5 primeiros olii-
c"aes, 48:000$; 5 segundos
officiaes, 36:000$; 8 tercei-
ros efficiaes, 43:200$; 1
contieuo. 2:400$; 2 serven-
tes (ralado mewal de 159$)
3:600$ 	

Material

Artigos de expediente,
14:000s; aequisição de li-
vros, revistas e outros im-
pressos, encadernação e im-
pressões, publicação do ex-

•

9:000$000

•

123:010000

490:e40$000 •

175:200000

libs• •

•

•

DIARIO.OFFICIAL	 • Janeiro '..u.'1.911.

Ouro	 Papel•

' 0 Domingo 1,

JO Governo determinará o que se deVe ettender cgiMo renda
1:tinida

c) a abrir os necessarios cred i tes para con.strueção de uma
estrada de automoveis entre esta Capital e a cidade de Petropolis

cl) a, dentro da respectiva verba, construir o ramal da Estrada
de Ferro Central do Brazil da estação de Belém a Itaguahy e bem
assim a estudar e orçar o prolongamento do ramal dessa Estrada
de Itaguahy á Barra Mansa

e) a reorganizar a 4 & divisão da Repareção de Obras. Esgotos
e Obras Publicas, dando-lhe constitnição analoga., á das outras di-
visões da mesma repartição, sem angmento despeza, podendo,
se fôr preciso, aproveitar os saldos existentes na verba desta repar-
tição.

Art. 49 Continuam em asigir:

• § 1.° As disposições do n. X do art. 22 da lei n. 1.841, de 31
de dezembro de 1907, substituida a cosdição 3° pela seguinte: «O
pagamento (1 I, subvenção se fará sernesteal Junte até comple-
tar a quantia correspondente á totalidade das estradas, por
trechos de estrada nunca inferiores a 20 kilometrost , e" as (Iis-
posições do n. XLI do art. 17, da lei n. 1.145, de 31 de dezembro
de 1903.

§ 2.° A autorização contida no art. 16 n. XNIV h), que-
manda rever o contracto com a « A eazon Steam Navigation Com-
pany Limited », sem augmento de despeza, no intuito de remo
delar as tarifas vigentes. reduz:n10 as SULS' tabellas, fazendo ou-
tras modificações IVCOSSaria-; ao melhoramento ci e serviço e offe-
recendo á mesma companhia as vanzacens q-ie se toraarem conve-
nientes, podendo prorogar o pr. zo ror ii annos. Caso a compa-
nhia não acceite as condições cs-,abe_ecidas pelo Governo haverá
ccncurrencia publica.

§ 3. 0 As disposi çõo: do n. XXXII da lettra /) do art. 16 da lei
n. 2.059, de Sede dezembro de 1908, do n. XXVI da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, dos ns. VII, lettras d.) e n, VIII lettras
h) e e), 1° e 2° XIII, XIV, XIX, XX, XXI , XXIII, XL, XLII, XLIII. 20
lettra c), XLV, XLVI, XLVII XLVI/I, lettra a, todas do art. 18 da lei
n. 2,221, de 3) de dezembro de 1009.

Art. 50. O Presidente da Republica é autorizado a despender,
pe'as repartições do /slinisterio na Agricultura, Industrie e Com-
mercio, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia
de 27.492:W5$236, papel e 1.150:000$, ouro :

Ouro	 Papel
2.* — Secrétar:a de. Estado e Ser-

viço de Consulta (decretos
ns. 7.727, de 9 de dezembro
de 1099, e 7.8 9. de 27
de janeiro de 1910)

Pessoal
Gabinete do ministro —

Ministro de Estado: Venci-
mento s , 24:000$; represen-
tasão, 12:000$000 	

Secretario e auxiliares
(gratificação) 	

Serviço de Consulta—Um
consultor juridico, 12:000$;
um consultor technicot
12:000$; um auxiliar te-

9:600$000 	
Directoria Geral de Agri-

cultura e Indastria Animal
—Um director geral,
18:000$; deus directores de .
secção, 24:000$; dons 1,&
officiaes, 19:206$; dons 201
officiaes, 14400$; cinco 30
officiaes, 27:000$ e um con-
tinuo 2:400$000 	

Directoria Geral de In-
dustrie, e Commereio
tun director geral, 18:000$;
deus directores de secção,
24:000$; deus 1°' offiAaes,
19:200$: tres 2m, oiti anos,
21:600$; cinco. 300 officiaes,
27:000$ o um continuo,
2: 400$009 	

Portaria — Dm porteiro,
6:000$; um ajudante
porteiro, 3:600$; do-is con-
tinues, 4:800$ e quatro cor-
reios 9:600600

1

36:000$000

48:030$000

33:6001000

105:000$000

112:200$000

24:000$000
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Ouro Ouro	 rapei
4.*---Expanslo economica do

al Prapagaida do eiró
e outios producto' do Dra.
zil no es t rangeiro, compro-
boAdon lo o pa .4amento do
pessoal o a subveação
aniinal de 5.000 francos
para a Associação Inter-
nacional do Frio 	  500:0004000

	

b) Pára o pagamento de	
trabalhos de propaganda no
raiz. eomproheiniondo Pu-
blic iç,À34.	 trad ticer'es	 e
acqn is 14:52. (10 obras. I 1-
v o:i produetos desti-
nalos á propaganda. das
riga! s naturttes e des-
envolviam it.) aÁricola O
111 : 111s11*L0.1 th Brun. bem
assim a publicação das
leis. ragulamentA o adis
41 0 4;iverrio, cuj t divul-
gação	 sej . t,	 COLIVCIliente
Iazr 	 ;!111:1

• —_•..

Toai da verba 	  50):(.10).:0))
	

3.)U:4U B:•000

5.* -- >Mim Dotanico ( deaxtu
254:830$000 •	 n. 7.84'4 , de 3 do fevereiro

do 1010):

•

?odiento o editaes, publi-
cação, revisão o distribui-
ção do alinanaek do minis-

e r i o, 25:000$; despozas
miadas e do prompto pa-
,..ntmento, 2:0O0; arquisi-
ção e consersação do 'ne-
veis, comproliondendo ma-
chinas de oscrever e do
calcular e o que for nnee.,,
Ennio ao Archivo o mais
deponlenclas da director.a,
92:004; ao continuo. gra-
tilb ,ação do 50$, de uma sd
vez, de ac,a5rdo com o ro-
gulameato o quantitativo
para fardamento, 350$....

Total ch verba

‘-Inimigriçao e Colonizago (de
• ereto n. 8.455, do 19 de

abril db 1907):

e) Directoria Geral do
Serviço do Povoamento (de-
creto n. 8.479, do 18
maio de 1907)

Pessoal, diarias rego:a-
montares inclusivo 	

Papel

1133504:000

308:55%000
•

Material
O neces=ario ao serviço,

Inclusive fardamento para
interpretes e outras auxilia-
res, e transp.irte do p o s-
soa I , 99:400$; aluguel do
casa para o porteiro. (300$

b) Hospedaria do !man-
grafites d Ilha das Piorei:

titulado. 36:800$;
diaiistas, 07:037$50a 	

Material:
O necessario para o ser-

incluovo ali niontação
de immiÁrant e e emprega-
dos. conservação o repa-
ração da Hospedaria e suas
depnsid ene compr..hen-
delido o pessoa.° o desp mas
com o inater.al Iluetuante..

c) ti: ,rviço delmmigração:
Passagens d exteriur 	
Transporte de immigrantes
pará os Estados, recepção,
hospedagem o expedição dos
3nesmos. 	

d) Serviço do colonização:
Perv:ço nes Estados : In-
spect 'yes e a.taxiliaros do
servio do povo tmento,des-
pozas do matoria.1 o com a
fundação do nucloo; colo-
niaos o loelliz.tção do im-
rnierantos 	

e) Despezas extraordina-
riaa o ovontunes:—Para at-
tond.!r a desp..zas impre-
vistas ou deficioncia do
qualquer consignação da
verba, comprehendendo :Is
despesas cJin o pessoal que

em commissão a es-
tranwiro, em prevaito do
serviço do immigracão 	

Para pagamento da sub-
wenção4 Estradá do Ferro
de Santa Catharina, Mos

• 60 killoinetros constru dos• entre Blumenau e Col nia
Mansa

100:000$000

	 4	 131:437500

820:0)9$000

500:000$000

800:003.000

4.600:000$000

000:000$000

931:0M000
•n••n••nn•••••nnnn•

Pes.soa.1:

Pass sal technico e ad-
ministrativo — 1 do .° :cor,
ls:0;014 ; 1	 sul'-lifewor,
12:00:1.4 ; 3 eheIbs s!•-e:o,
3!;.(r.n.:3; 4 Njudautes de mw-
cito, 3-1:400$; 2 pr.'' , ira.
dores; do Eüeção, 10 8
1 auxili .ir do :moção 4 .. :Ot.kei.•
3 J .0,:tralistas. • 21:90•1;: ; 1
sc, • rMario - biblioth,,e.umo

; 1	 escriptarar:o.
4 80:t: ; 1 co .sirvallor
lturbario e snasen, 3:akt:;;
1 jardineiro chefe.
1 f•tar, 2:4 .08; 1 portAira,
3:0',N).;; I col:tinlio. 1:>08;
4 s. en'entem, 7:21).31. 	

-Pessoal diarista :

12 ru irdas. s:,ndo dols
para.	 seeção	 ou,.n

(Ill :11' LL'( á	 i;)	 (1.)
5$. 21:911.; . firdarnentos á
razão tio 2./1. anutt tes, s .u-
d . ) meu ;41 . p: , g1, OM Ill'll'ÇO
o outra III :10, I 10 0.11
lir.), 2 4011	 ;
.jard jfl.Si 005, envio deu-
SI. 5:Nteão .‘,trotioation. d ,aria
5s. 3 i.5911.; ; 5O
rés. somiô IS para a Se-
cção Agro:1°111km; dia ria •?;:,

;(1	 1 con4orrad,r de
111 .icas. (V,:, 2: 1.0›:;
1 pJárci..o. diaria t'..n..2190.:3;
1 carpiate ro, diaria
2: 1:40.•:: 1 carroJoim . , .1i trio
5. 1:8 ..?; •:11 a2ron azos,

1:::, :200:5 	

M tterial:

Custeio o cons!?rvaeão
dos labor itorlos, lici- .11105
e ihu,ns;, compre:1mi li Ia a
LLnyt!:i:iLo do que (*.ir na-
c s,arto a ) Can
to dessas depen lendas.
ren:o !•;; aequ : s . ção o ene-
Sin't av't oln ta 4141:119r,Total da verba 	 	 5- )0:004100

•

175:8,0$)))

149.3%1000



Oaro , Papel

122: O 10$900

200:000;000

647 :235$000

176: 10)$000

•
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ferramenta, utensilics o
outros materiaes pa. :a o
jardim ; ernballapm das
plantas, ferragens e forra-
gens para os animaes,
ninaeão e despezas miudas
o imprevistas, 30:000;
°Medis d expe liente, pu-

•blicações scientiflea.s, in-
clusive a neoista do Ja,..dint;
editaes, encadernações e
acquisições de livros. fo-
lhetos, revistas O jornaes
para a bibliotbeca, 20:`.:00$;
custeio e conservação da
Sucção Agronomiea, com-
prettendendo o material
para o Posto Meteor ilogi-
co; aequisiçio e conserva-
ção do rnacWnas, fera-
montas e utensilios agrico-
las; vehiculos e animas de
tracção ; cercas, adubos,
plantas e sementes e o pa-
gamento de um chefe de
cultura, a 350$ mensaes,
30:000$; consumo de agua,'
3:240$ ; transporte de pe.s-
soal e material, compre-
hendendo as passagens dos
naturalistas viajantes e o
frete do suas bagagens,
i0:000$; diarias do pessoal
technico e administrativo
de aceerdo ema o regula-
mento, 8:800$000 	

Despez.ts de instaNaeão
;---Para a t)rininação das
obras de installacão e ad-
aptação do jardim aos fins
previstos no decreto n. 88,
de 3 de favereiro de 1910.

Total da verba

Serviço de inspecçcTo e de-_
fesa agrico!as ( decretos
ns. 7.356, de 16 de setembro
de 1909, e 8.360. de 9 do
nov embro de 1910):

a) Directoria:

Pessoal:

1 director geral, /8:000.;
2 sub-directores, 24:000s;
2 aiudantes agrou mos,
16:800$; 2 auxiliares agro-
momos, 12:000.j; 2 primei; o.;:
officiaes, 16:800$; 3 segun-

dos officiaes, 18:000$; 4 ter-
ceiros offieiaes, 19 200$; 4
escreventes dactylegraphos,
14:400$;2 auxiliares de de-
fesa agricola, 9:600.; 1 me-
cante°, 3:Í300$; 1 guarita
do material, 3:600$ ; 1 en-
carregado de despachos....
3:600s ; 1 porteiro, 3:000$;
2 coatinuos, 4:800$ ; 5 ser-
ventes, salario mensal de
150$ cada um, 9:003$000..

Material

Publicaç3es de editaw,
annuarios e boletins, ques-
tionarios. mappas agri-
CAIS e sehernas ; acqu r si-
ção e publicações de tra-

• balhes para divulgar os
rnetholos e instrucçies det-
tiaados a prevenir e conf.-
bater as pragas ; eJrn-
pra, iinpressão o dis ri -

b tição de trabalhos, livros,
revist ts e jornao d inte-
ress a g ri cola 100 : 000$ ;
acinis . 4 ) , tralsoorte e
dist abuição de plantas e se-
mentes, nunerellendentio o
pag tmedo de gr alije tções
ao pcso 1.1 extr iordin trio
em eregado nessl serviço,
300:00 .1$ ; dial ta3 rege-
lamiarares, ras:a:ens e
transportes do nes-oal da
directoria, 20.000$. objec-
tes de x ediente e despezas
mi lidas e imprevistas,
30:000$000  -

b) Ins2ectorias:

Pessoal, inclus've o das
novas inspectorias do Ama-
zona. l'ittule-, !tio Gran-
de do Norte, Parabyl a, A a-
gôas, Ser_ipe, Eseirito
Santo e Santa Catharina. .

Material:
Aluga :is de casas para

darias to de machiam e oara
funeeionamentos das bispe-
ctorias ; asseio das mes-
mas e d spezas • mi telas
e de expediente. compre-
hendeudi o pagamento de
um s irvente para ca 'a
inseectoria, á razão de
100$ mensacs ni maximo,
100:000$ • davas e des-
pezas de ansporee do
pesseal e material e des-
peza) eventataes e im-
previstas, comprehendeado
o pa.:amento do pess ai
extraordiaa:do a que se
referi: o art. - 6° do re-
gulamento, 400:000$; pa-
ra tiscalizar?io, en-i o e
propa.:an Ia ida cultura do
trigo e outras de acc.irdo
com o deer..tto n. 7.909.
de 17 de março de 1910,
co nprehende ido o: veij•
cimentos de um Mscal, á ra-
zão de 12:009$ a inuaes e
de um ajudante á razão de
• diarlas e transpor-
tes dos mesmos, 30:000$
para a reconsfrue.ã.) do
proprio imolo ai em que
está inst tilada a Inspeetoria
Agrieola de Cuyabá,40.000s';
para aeptisiclo de ni
nas, instrumentos, ferra-
mentas e utensilios a:rico-
las,e de adubos. correctivo
par. os eleitos do dispos t o
no art. 2° n. 8 e art. 44
n. 11! do re:ulamento
n. 8.360, de 9 de novembro
de 1910 ; tiansporte, con-
certo e emservação desse
material, comprehendendo
o pa2a nente de tral.allia•
do :es e operados que se in-
cumbir em de taes :erviços,
dividido propor.donalmen-
te, de tiecôrdo toa a lin-
portancia de cada urna pe-
las inspectoria> agrieolas,
300:000$: para a lustallação
das inspeetorias agricolas
nos Estados do Amazonas,
Piaully, Elo Grande do
Norte, Parali . b 1, Alagóas.
Sergipe, Espirito Santo e	 	
Santa Catherine., 230:000$.

Ouro• Papal -

450:000$000

•
•

illt:000$000

	  • .i. lomáopoo
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	 61•.r.

* do o. * * .

Ouro

•• • 48:004000

Papal

160:000$000

•

4.

320: OCO$000

****** a.. 	 2.600:400$000

•

e) 1'6v:teia n1 ere p V-
tarai d ;ó de do 2711 1pru (O

93 ai:

1 (in:eg ido, 1 :O. O :; 3
xU tare.% 30:010.M0. 	

Mat
Diariss, paisages e tran-

sp irt .s ; eu ;tolo e e niCe-
xaç .0 dos 1 thori tor •••i o
cattlp 7,3 de) experie:' i.

;
gni lu. e, pltaze...t.	 sei -
V(1I) tos e ;: plotkdore 4 ai ii-

tel do casa p Ira o func-
colnamont da delega( 1.1;
obc'	 de expo :lento o

iniudai o impre-
,s t ai . 	
(I) Dipresaatfriecla—:•nrvi-

ço (13 eximeç o do g. LlIi-
tos e outro .: animaes ou pa-
rasitas ni eivo .; á agriiaimi.
ra,comp..eliondeudo a adqui-
siOu 4 . Ir insp irto do ula-
terial neenssa rio e o paz.
ment.) o passagem do p2.-
soai ettraorui :ario incum-
bido ds3 snriço. dividi o
proporcionalinonte, ar-
o:nato com a. importancist
de e %da unia, pola4
ctorias agricoias. :300:00:s3;
p Lra J.:dem:1z:10e: pro-
viam no art. 20 n ple).
as despnts (pio tostuli a-
l'Orn alo disposto i:o art. PS
ahreg.ilamento n.
23: 0.3:4)1.1 	

Total da verba 	

. — Posto Zootechnico Federal
(decroto n. 8.309, do 10 do
novembro de 1910):

Ouro	 apel
tiar,ortaert0 de animaes

fstrailg.mros 	 	 150:00(4100

p111. cluisição o CO)) :ar-
vação do inaterial agric Ia

,in,) a do aniniaes no

e par,i :abt)ratrwios ;
¡moi e força motá obras
e (mi:erva ito e o que tir
nee -s .ario ás culturas e de-
mais serviços do posto 	

-	 —	
281:0003000

Total da verba 	
	

150:ouma.	; 10, $0,1t1

8.*—rs:o1a d .1pren diJes Arts ficeS

(7) PCS ,0111. 	 	 501

1)) Material :
	 •

obierf s par3 as aulas, 1117,
Despi . ..os (1) expolli•uite,

agi	 ass	 s
o di . slívas 11)11140.8 e mi-

is tas. romprehendeudo
O pa:r ni • nt.') de um szn.-
votai! vi ta. rala CS :ola, á.
ra.y.10) de 100 .5 nhims-aes,
111 . ir ; roas • rrnçào (les
e.iii , mos. (1 ) int biliari o do
tu a 1 e i 1 a 1 das °Moinas,
228.4.1:H); auxilio para em.
pra ,.e inateria p..ima pari.
as oilicioas, 68:400$ sub-
ve;.(;:io a um	 do

1.po no Estado do
Rio ao I e do SiiI.nniquaiao
não S'ir est beklida a ! ..sec-
li.	 4r)R: t.10O

Total da ve:ba 	
	

Uto.9:11(.00

'9"-Serriço Cenlogico e Mmerobowo
(Po Bre.. 1 (decreto o 8.
de 9 de 1'1(A: caibro	 fulo):

•

Pibss ,a1 teonnico:

1 dire,d,or, 6:0003; 4 che-
fes serção. 48:000$; 7 :C.a-
dantes. 58.800$: 2 auxil a .es
de II ela .se, 9:000z; ; 4 au-
xiliares de 2' classe 12:030$. 	 	 134:400$000

b) P..ssoal a;Imin:strativo:

1 Secretario bibli, Vir cada.
6:000 3	 o,cripturario.• ; 1 encarr .ga lo
conta riilida. le, 7:2303 ;
ajudant 0:0303 ; 1 a'ma-
xa.rire, 3:0J0$ ; 1 parteira.,
3:6014 ; 1 continuo, 1:8O33. 	 	 33:0003000

c) Pessoal operario:
Fe:tores, fiscart?..

servo:R(34 do labwat uh%
de estribar a, o vacarias.
ti abai ha lures ruw.is, ode-
ratais, ete 	 	 80;004000

d) Material :

I Alimentação. ferragens
e tratamont.) anlaiats,
comprehendendo cumpra do
instruineittm cirtlesie is o
p!dica nentos. 00:00J;00):

• alarias e dei:petas do traiu-
: poete do pessoal e material,
expedionto e lin..r,vistos,
50:004003 	

1 dit ee to r. 18:0o03 ;
1 secreta) i
15:00,1.::	 geologirs. 4 (1‘)..)?•::
1 petrograpIP . . 12:110O-.; ; 1
abai	 1:::	 ; 1 au

0:(;00; 3 aju-
da ii es 011 geologo o de po-
tr(TrApho, 2I :000k ; 3 au-
xiliares technicos, 18:00%;
1 th.senhista-cartegrapho.
ii:03d.:.; I almoxarife, 6:00.9.;

e:cr,pturariu :, 14:403J;
1 O :c ylographo, 4:8004;
1 p:idtographo, 4:800$; I
ajudante de dactylegrapno,

; 1 aátd ente de de-
sen;:i 3:000.;; • 1 auxi-
lria chimico, 3:ditk ; 1 ali-
xi:iar do biblietneearin,

; I porteiro, 3 604;
2 c minutos. 4:809$ e 3 ser-
vente: (sa i amo mens 11 do
150.) 5:40n	 	 217:8O0.-0.0a

Para p igamento de d I Ire-
rança do vencimentos, de
accardo com a primeira ob-
servação tI.s quo acompa-
nham a t.bolla annoxa ao
reguiamento : Ao director
(ox-chefe do serviço),6:0033;
a dons geolops (ex-geo:o-
gos do l a e asse), P2:030$
a dous geelogos
roi engenheiros), 12:000;
a um petrographo (ex-prt-
In 2i) q cagOldieiro),6:004	  	 	 36:034000110:04030



Ouro
Material:

O necessario ao serviço,
compreh,mdendo passagens,
transportes, diarias regula-

: mentares, publicações. lin-
-, pressões e encadernações,

despesas mindas e impre-
vistas, 100:000$ ; para a
conservação da Fabrica de
Ferro S. João de Ipanema"
(Pessoal e material), reis

•-- 20:000$ 	
)1,

J.Y, Total da verba .. 	

'nets

Ouro Papal

790:200$000• • .

•
• •
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Junta Com»tercial e Janta
dos Corretore ( decretos
ns. 8.247 e 8.248, de 22 de
setembro de 1910):

L Junta Commercial:

Pessoal:

ldirector seareta-i.lo,
5 : 0 0 $; 2 primeiros °III-

' eiaes, 14:400$; 2 segundos
officiaes, 12:000$ ; 4 tercei-
ros officiaes, 19:200$; 1 por-
teiro, 3:600$: 1 ajudante de
porteiro, - 3:000$; 1 continuo,

•2:400$; 1 servente (salario
mensal de 150$), 1 :800$000 	 4-4141-ii;

Material:

Artigos de expediente
2:600$; publicações, im-
pressões o encadernações ;
'acquisição de livros, revis-
tas e jornaes;despezas mia-
das e eventuaes. 5:400A ;
acquisição e concerto de
moveis, 2:000$; aluguel de
casa para o funccionamento
da Junta, 6:000$; taxa de
egoto, 133$118, consumo
de agua, 36$033 	

II. Junta dos Corretores:

Pessoal:p

•g Um syndlco dos correto-
TeS, 9:600$ ; um escriitu-
rario, 3:600$; um auxiliar,
2:400$; um servente, 1:800$

Material:

N. • Aluguel de casa para a
Secretaria da Junta, 1:200$;

1 objectos de expediente ( is-
signaturas de jornaes),600$;
eventuaes (carretos,
lhames de amostras, etc.),

	

300$ 	  	

g:. Total da verba .. 	

. 1-1.1—Directoria Geral de Estatistica
(decreto n. 8.330, de 31 de
outubro de 1910):

a) Directoria Geral :

Pessoal

Um director geral.
18:000$; Seis chefes de
secçao, 72:004; um au-
xiliar jur dico 12:000$;
um bibliothecario, 8:400$: ,
una	 arei: i ista, 8 :409$ ;

um cartorrapho. 8:400$ ;
um alnioxari e, 8:400$; 16
primeiros olficiaes 	
138:400$; 28 segundos offi-
eiaes, 168:000$ 36 tercei-
ros oliciaes 172:800$, 10
pralcantes. 36:000$; 20 au-
xiliares do primeira classe,
60:000$ ; 20 auxil ares ..ej
segunda classe, 48:000$
um official de gabine:,e,
gratificação, 2:400$; um
porteiro, 4:800$; um au-
dante de peneiro, 3:000$;
6 continues, 1:1:400$; seis
serventes (salario men -ai
dc 1L0$), 10:800$003 	

Material:

Acquisição e coaserva.
eão de moveis, livros e
as.signaturas de jornae e
revistas, 5:000$ ; ob. : e-
etos de exped ente, fraa-
guia do correspithlencia o
pub!icação de • e d i ta e s,
15:000$; despez is miudas e
de prumpto paai ed.o,
4:000$; alu • uel de casa
para o porteiro, 720$ ; taxa
de esgoto,142$'00; consinno
de agua, 1:080 p000 	 	 	 •	 25:944E00

b) Officina typagrapbica :

Pessoal:

Chefes ou me stre de ofTi-
einas, artistas e ser en-
tes. compreliendidos o • ser-
viços de gravuras, hre-
chora. en adernaeão, eu ..
drcidade e pliotographia..

Material :

O necessario ao; servi-
ÇO3 da calcina 	

c) Eventuaes:

Substituição do pess.al,
diarias e ajudas de custo
reg u I ame áares , pagamen-
to ti s dactylogra )hos e
para despezas imprevistas

Para paramento do pes-
soal e mai; serviça.s do
rwenseamento geral da
Republica 	

Total da verba 	

12, a — Directoria de Meteorologia
e Astronomia (decreto
n. 7.672, de 18 de novembro
de 1909)

I. Observatorio Nacional

Pessoal

Administração Geral da
Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia: 1
ctor, 18:000$; 1 secretario-
bibliothecario 9:600$ ; 3
escreventes, 16:200$; 1 me-
cauico, 4:80, n$ ; 2 ajndantes
de mecanico, 7:200$ ; 1
aprendiz rnecani .o, 1:200$ ;
1 zelador, 2:400$ e 2 ser-
ventes 2:88%000 	

SJCÇãO de Meteorologia e
Physica do Globo — 1 cite e.

• de secção, 12;00$: 3 as.i.s-

Papel

120:004000

373:800$000

61:400$000

16:172$118

17:400$000

2:100$000

97:04118.:

,

100 :000$000

30:000$000

100:000$000

2.600:030$000

3.646:142.¡500

•

• • •	 • 62~00
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4.- 70: 800$000

61:800$000

Papel

432:970$000

80:000$000

713.:850$000

Ouro

n• n•

mo laberatorio. 5:400$ ; 1
eivo mo:ogo. chore do labo-
ratorio de entomologia,
12:000.3 ; 1. ajudante-prepa-
rador do mesmo labora:o-
rio. 5:40Ó$ ; 1 phytopatho-
logista, cheio do laborato-
rio de phytopatholog
12:003$ ; 1 assistente do
phytopathologia do mesmo
laboratorio, O:600; 1 por-
teiro, 4:800$ ; 1 ctintintio-
a.j u dant o do porteiro,
3:000000 	

Pesoal de nomeação do
director—Deus praticantes
de zoologia a 1:200$, 2:400$;
dons guardas com 5$liarios,
3:650$; 12 serventes com
5$ diarios, 21:900$; 20 jar-
dineiros com 5$ dl:trios,
36:500$000 	

Material:

Aquisição do pr od u•
ctos na.nraes, livros, jor-
naes o revistas, l5:000$:
objectos de expediente, en-
cadernação, impressões o

, ee:taes, rotules e gravuras,
conr ,rehendendo a impres-
são e brochura dos Archivos
do Museu, 15:000$; compra
e concerto de vitrines, ar-
mar:os o outros moveis,
iastrumentos, modelos, ap-
parelhos utonsillos,acqui-
sição do drogas o substan-
cias para ts laboratorios,
excluido o de biologia e
comprehend ido o pagamen-
to de um carpinteiro com a
t'.'aria. de 6$ a 8$ o de dons
serventes d e labora .4orio
com a (liaria de 5$, 30:000$;
para os trabalhos o cus-
teiodo labora,torio do
1jiooia, a que se refere
o art. 99 do regulamento,
comprehendendo a acquisi-
ção de animaes, instru-
menti-s, apparelhos,drogas,
etc., 3:000$; compra o con-
certo de apparelhos de gaz
o consumo deste para a il-
luminação e para os labora-
torios, 3:0.;0$; pequenos re-
paros e limpeza do edificio
e suas dependencia,s e ma-
teriaes para o Horto Bota-
nico, camprehendendo fer-
ramentas. utensilios, ferra-
gens e forragens, vehiculos
arreios e ani inaes de trzicção
para os 111CSITUS, 20:000$;
taxa do esgoto, 136$118
consumo de agua, 1:872$;
transporte d. pess ai e ma-
terial odiarias, de conibr-
midadó CjIll o art. le4 do
regidamento, 10:0)0$; para
pagamento de ajuda de cus-
to de que trata o art 97 do
regulamento, 3:000$ ; das-
puas rniud..s o eventaaes,
comprehendondo o paga-
meto de um correio á va-
zio de 200$ inensacs,8:400.3 	 	 109:408$118

Despezas de installação— -
Para a te ; . m inaçao das obras
de recoistritcção e adapta-
ção no Museu comprehen-
delido o respectivo mobi-
lia,r;o. 	

Total da verba 	 	 • 8I3:058$118

Ouro
	

l'aps1

	-;	 274:200$000

g
	

84:450$004

•

425:000$000

—

tentes do 1 4 classo, 28:800$;
2 assistentes de 2a ciasse,
14: 40[:;}.; ; 4 assistentes do 3a
classe, 21:600$000 	

Secção de Astronomia o
Goode ia— 1 chefe do se.
cção 12:000$ ; 2 assistentes
de 1 , classe, 19:200$ ; 2
assisto-dos de 21 classe, 	
l4:400;; 2 calculador" 	
l0:800$; 3 guardas-mano-
bras, 5 : 400$000 	

Material :

Expediente, luz, acqui-
sição de livros o revist
pu 1:1 icaçõe s, estamnas, gra-
varas, encadernaC5 s, tra-
b aos do cópia e tra,duc-
ções, productes chimh 0.5 03

despezas miudas 60:000$ ;
acquisição, concerto  e
i n -irtilaçã o de instrumentos,
custeio da Cflicina, peque-
nos reparos no &HUM,
transporte de material, tra-
balhos geodynamicos o o
nect ssario ao serviço em
gera1,124:250$; consumo de
agua, 720$ ; para attender
a necessidad s imprevista,s,
inclusive (liarias o passa-
gens ao pessoal do Observa-
toi io Nacional, quando em
serviço fera da repartição,
o o pagamento do pessoal
extraordinario que fôr ne-
ces.sario ao serviço,50:520$;
custeio das estações meteo-
rologicas o pluviernef ri-
cas (inclusivo as que foram
transfer;das da Marinha.
pata esto rninisteri
'soai o material, 197:480$000.

11 — Serviços subvencio-
nados:

Subvenção aos Estalos do
3. Paulo e Rio Grande do Sul
para. manutenção do serviç:.
rnmeorolog'co na fôrma n o
art. 15 do decreto n.7.672,
de 18 de novemb:o de 1909,
sendo 40:000;3 para cala
LI ri] 	

Total da verba 	

• 13.• — .Museu Naciortnl (decreto
n. 7.862, de O de fevere,ro
de 1910) :

Pessoal:

1 director, 1S:000$; 4
profes:OrC8, 48:000$'; 4 sub-
stitutos, 3S:400$; 1 cliiini-
co da 3 a ses:ção,9:600$
2 naturalistas-via-

jantes, 14:400$ ; 7 prepara-
dores, 37:800$ ; 1 che:e do
cultora, 5:400$ ; 1 seci . e a-
tario, 7:200$ ; 1 escriptu-
rario, 4:800$ ; 1 b bliot:.e-
cario. 7:200$ ; 1 ajmlante
de bibliothe ario, 3:600$ ;
1 desenhista calligi apito,
6:0J0$ ; 1 chirnico-che.e do
laboratorio do ehimica ve-
geta'. 41 ...•n 000$ ; 1 assistente
de eldinica th, mesmo la-
bara'orio, 9:000$ ; 1 aju-
dante preparador do mes-

•



do mesmo serviço e as.puu
blicaç:us relativas ao as-
sumpto 	

III. Auxilies diversos:.
Auxilies aos Estados, ás

municipalidades, aos syndi-
cates e assoeia,eões agrieo: as
ou particulares que manti-
verem ou fundarem estações
agrouomicas ou escolas pra-
ticas de agricultura, fazen-
dasagricolas modelo postos
zoole,ihnicw, coudelaria•i-e
camios de demoi,stração,
sueitos a programmas e
iiispeccão do minisierio, ;ião
excedendo de 20:000$ o au-
xilio a ci.da qual 	

Premios de animação á,
peeuaria, á. agricultura e
ás industrias, inclusive a

i•xtracção de carvão de
pedra 	

Auxilio d Sociedilde Na-
cional de Airr i cultura, de-
vendo applicar 2 ,:0 i0$000
para d . senvolvor seus ra-
bailios de pio agau ia,
museu a,gricola o llorista,l,
o etudo das plantas (deis
á, zoologia anricola do pai',
e 26:o00$ para (les invol-
ver, no Ilorto Frueticolo
P. ilha, eus campos de ex-
periencia, e c) nuio a
ar cultura pratica e de
iailustrias ruraes, em err;os
cursos dyvera ri.c,)ber
12 : lunmos 4.atuitos indi-
cados i elo Governo 	

Auxi!io ao Mus ui Com-
rnerciai lo Ric) de Jane ro,
com a obriiacão de adiu t-
tir gratuitamente na Aca-
demia co Commercio 50
a:umnos desLnados peio
°ove no o a prestar os ser-
vias que forem exigidos
pelo m-sino (iov_irno 	

Subvenção zi E-cola Com-
mercial da Bahia, com a
obri.:ação de a.imittir gra-
tuitamente 20 alionnos e
estabel . cor um Museu
Commercial. 	

Para ac wisição de ovu-
los de bicho de sedi. afim
de erem distribuidos pelos
sericicultores 	

Subvenção á Escola de
Commercio do Externato
Aquino 	

12:c00$; 1 chefe da secçao
do expediente, 12:000$; 3
ajudantes, 28:,-00$; 1 vt2-

• rinario, 8:400$; 1 auxiliar
da 1° classe, encarregado
da pharmacia, 4:800$; 2

Ouro

Janeiro

Papel

• 200:0°4000

	 g 100 : 000$030

Total da verba 	

18.s— Serviço de informaçõès e Di-
bliotheca (como na proposta)

17.a	 Serviço de Vpierinariu (de-

creto n.	 8.331, de 3L	 de
outubro de 1910):

I. Directoria:

Pessoal:
1 director geral, 18:000$;

1 inspector veterinario. che-
fe	 da	 secçá...)	 techna:a,

auxiliares de 2a classe,
7:200$; 2 guardas, 4:320$;
1 primeiro Oficial, 8:400$,

•
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gratificação add cion al a len-

3:600$000 	 	 399 : 960$000
•
Material :
Objectos de expediente,

•1:400$; excursões e estudos
praeicos, 8:000$; officinas,
7:000$; modeles, desenhos e
Libliotheca, 6:000$; col:e-

.cções de mineralogia e com-
pra do mineraes, 1:000$
laboratorios, gabinetes o
obsa yatorio astronomico,
inclusive a quan tia de
18:000$ para montagem de
um laborator o de me-
tallurgia, 42:000$ ;

1:200$ ; impres-
são dos Annaes, 2:000;
impressões av ulsas, publica-
ções, ajudas de ci isto, conser-
vação e asseio (1.) edificio o

„ despezas eventuites, 5:000$;
pensão a tras alumnos,
.1 :800$ ; para montalem e
conservação do machi nas o
.appa,rel hos do 3 gabinetes,
4:000; para completa à-
stallaçao do gabinetes e ate-
pers destinados ao estudo

tes que contam mais de 10
annos de effectivo eXercicio
no magisterio, 36:360$; gra-
tificação ao director e nos
lentes que dirigirem tur-
mas de alumnos em exer-
cicios praticos e excurses,

9,- Escola de Minas (decreto

de desenho, 16:800$; 1 pre-
parador analysta chim ice,

de electro-technica 8:000$.. 	 	 87:4C0$000

Total da verba 	 	 437:300,000

n. 8.039, de 26 de maio de
1910): -

Pessoal

1 director, 18:000$ : 16
lentes, 192:000$; 8 substitu-
tos,. 67:200; 2 professores

6:000$; 1 se2relario,8: 400$;
bibliothecario 8:400$ ; 3

amanueases, 10.800$; 1 con-
servador meranico,3:600$; 2
auxiliares de gabi iete (mes-
tres de Oficinas), 6:000$; 1
porteiro, 3:600$; 5 be.leis,
10:800$; 7 ser v entes, 8:400s;

1

200:000$000

200:000$000

MOW$000

120:004000

50:0040)0

5,:0J0$000

20:0004000

955:004000

164:600$000

•• •

,--Ausilios A agriculturas e in-
dustrias

I. Auxilio para a introduz-
cção de reprodutores —Au-
xilio aos agricultores e cria-
dores para a introducção de
animaes destinados á repro-
ducção,de aceórdo com o re-
gulamento approvado velo
derreto n. 7.737, de. 16 do
dezembro de 1909. ou com
o que fór ex: edido para
melhor execução do ser-
viço 	

II. Registro genealogia) e
marras de an maes . —Para
o serviço do registro genea-
logico de animes e para o
registro e iirchivo geral de
marcas para an:m tes, de
accôrdo com os decretos
jus. 7.778, de 30 de dezem-
zernbro de 1909.e 7.917, de
.,24 de março de 1910, com-
aoreheudendo o pessoal com.;
iinissionado para a execução



124:520$C00:
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1 sevado °Ciciai, 6:003$.
1 -..:reelt•o officio], 4:800$;
1 guarda, do material, ca-
Carreado ( exped ção.
3:000 .;; 1 confina', 2:400$;
2 serventes (sal:trio mensal
j 15%), 3:39;.:$ 	
Mate:•ial:

Dospeza com a publicação
e exielição de circulares,
Revista do Ve'erinaria e
Zootechnia e outras pu-
blicações; acquisição de
livres para a b.bliotheca da
Directorit .; assinatura de
revistas, jornaes offic:a.es
sobra veterinaria, 30:000$;
acquisição do va,ccinas, me-
dicamentos o material do
=buo cts epizootia,s, para
forneci mento ás inspectori as
c post,:s veterinario:, e dis-
Vi)uição gratuita a os
lav:milerae e criadores,
200:000; dospezas com a
installação de uni embar-
douro no porto do Rio de
JaneirJ e de postos de
observa:Ci.:o e desinfecção do

em varies pontos do
entrada e sabida, 200:00n;
subvenção ao Instituto Os-
waldo cria. de aectirdo com
o art. 59 o r :cu:a,:nen:a,
48:010$ '• montagem e cus-
teio de pharnizcia, polye:1-
11 ex. e labora todo vetori-
nario, 8. :'00$; despa:_as de
exnediente, min(la,s e i-n-
pr-a sfas, 16:000$; dia:-_as,
passag3us o transporte do
pesso.-1 e nerial da Dire-
ctoria o pessoal do Instituto
Oswaldo Cruz,em serviço da

di2ectoria, 60:000; .
despozas C3111 indemnizações
e reexpor 'ação de animaes,
59:000000 	 . . ...

II. Inspectorias:
Pessoal:
10 insnectores voterina

rios, S4:90)$ . 20 veterina-
rios, 141:000$: 2) auxiliares
de l a ch se. ;2:000$; 20 _a-
x: liare.Me 2.1 classe, 63:0(0$;
20 , s :rventes (salario men-
sal de 100$), 24:000)00... 	 	 384C00$000

Ma.teri..1:
Alugues de casas ou

sal s p r. r a funeciona-
monto das Inspec'Arlas, as-
seio das mesmas, despezas
miudas e de e:.•,)ectente,
50:000$; dia,rias e despezas
de transporte do pess,..1 e
material e despezas

como=as qm se
referem á, execução de
medidas prophylactleas e de
inspecção veterinaria o no-
meação do pessoal e:-.trtor-
dinario pa..a procader á er-
radicação de epizootias, in-
denannizações e reexpor-
tação de animaos, 200:000$ 	 '2,50:000$0M

Total da verba 	

18:—Serviço de Protee,y'ro aos índios
e Loca!i:.-a;to de Trabalhado..
rês. Nacionaes:

Pessoa: da directoria e in-
spectorris, do accârdo com

Ouro	 Papel
o deere,,to n. 8.072, de 20
de junho de 1910..	 387:0004000

Ma,.er ai e outras despe-
za.., corno na propcsta
Çoni:nissão do Finanças.... 	 	 1.02:000$00u

Total da verba 	 	 1.4C0:00C2,00

19.• — Ensino Agrontunico ( de-
ur to n. 8.319, de 20 de ou-
tubro de 1910):

Pessoal:

a) Escola. Superior de Ari.
cultura e MedicinaVeterina,-
ria : 1 director, 8:400$; len-
tes cathedraticos, 5::603;;

lentes substitutos,36:000$,
1 professor de dese3ho,
5:400; 6 consrrvadores
(art. 29), 14;400$; 25 11Ri-

'Lixes do ensino (art. 79),
45:000$; 1 socretari1,7:200
1 bbilothecario, 6:00J
2 escri2tura,rios, 9:600$; 1
pharmLceutico, 3:600$; 1
porteiro, 4:800$; 2 corti-
nucs, 4:800$; 3 bedeis,
7:200$000 	

b) Fazenda experimental
annexa, á Escola Superior
de A ..tricultura: 1 director.
7:200$; 1 chefe lo culturas,
6:000$ ; 1 auxiliar, 4:300;
1 jardineiro lorticultor ,
3:000$

c) Estação de machina,s
annexa á Escola Superior

. d. Agricultura: 1 director,
7:200; 2 mestres de offici-
nas, 7:200$ ; 1 L.,ecanico,
3:000$-	

d) Escola de Agricultu-a,
annexa ao Posto Zootechnieo
FeCeral (Pinheiro) (decreto
n. 8.367, de 10 de novem-
bro de 1910): 3 lentes.
25:200$; 3 preparado ..es-
re2etidores, 16:200$; 1 pro-
fessor de desenho e topo-
graphia, 5:400$; 2 con-
servadores irspectores - de
alumes, 6:000$; 1 ex-
umo. 3:000$; 1 medico,
6:000$; 1 pharmaceutico,
3:600$; 1 Inest2o de gy-
znnastica e exercidos mili-
tares, 3:000$; 2 mestres do
&Reinas, 6:000$; 1 chefe de
jardinicultura e horticul-
tura. 5:400$ 	

e) Escolas Medias ou Thou-
I•ico-Praticac custeadas pela
União na forma dos arts.
544, 515, 546 e 517 do e-J-
cre . o o. 8.319, de 20 de ou-
tubro de 1910: Pessoal
duas escolas : deus directo-
res, 7:20%; seis lentes,
50:400$; se.s preparadores-
repe t álo :.es , 32:400$ ; dou
professo es de e s en h o,
10:80%; quatro conservado-
res-inspectores de alumnos,
12:000$; dous economos.
6:000$; dous mestres d.e
gymnastica o exercicios

6:000C, ; Lar., che-
fes de pratica agrico:a e _
horticola, 10:80%; quatro
mestres de °filei nas, 12 000$;
dous secretatios-bibl iothe-
caries, 9:600$ ; dmis escri-
pturarios, 7:200$; dous p:,r-
teiros, 6:000$ ; dous coa-
tintios,.3:600, 	

684:C00$C00

1.4í2:320$000

210:000$000

21:004000

17:400$000

79:800$000

174:004000

e
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•44) Escolas Praticas d e Agri-
cultura custeadas pela Uni-
ão na forma do art. 548, do
decreto n. 8.319, de 20 de
outubro de 1910— Pessoal
para tres escolas : 3 di-
rectores, 7:200$; 3 profes-
sores (desenho, topogra-
phia, mecanica agrieola,
conatr ucções ruraes, ce-
lagem e irrigação), 21:600$;
3 professores primarios,
9:000$; 3 adjuntos (art. 229)
7:200$ • 3 chefes de cul-
tura, 10:800$; 3 jardinei-
ros-horticultores, 7:200$
3 mestres de gymnastica e
exercios militares, 7:200$;
3 secretarios-bibliotheea-

-• rios, 10:800$ ; 3 conserva-
dores-inspectores do atum-
nos. 7:200$; 3 economos,
7:200; 3 porteiros-conti-
nues, 7:200$; 6 mestres de
afficinas, 14: 403$000 	

g) Aprendizados Agri-
colas — (Pessoal para 9
Aprendizados, sendo 3 in-
stallados e custeadss pela
União na forma d , is decretos
ns. 8.357, 8.358 e 8.3C5. de 9
e 10 de noverabro de 1910
s. Sinsã,oa, Carbace ma e

aS Luiz de Missões, e
6 apenas custeado pela
União na forma dos arts.
554 e 557 do decreto
8.319, de 20 de outubro ,de
1910): 9 directores, 54:000$;
9 auxiliares agronomas,
43:200$ '• 9 professares
m.trios, 27:000$ ; 9 ad, un-
tos, 21:600$ • 9 escriptu-
rarios, 32:400$ ; 9 eco-
nomes, 21:500$ ; 9 coa-
ser s adores-inspectores de
alumnos, 21:600$ ; 9 che-
fes de culturas, 21:600$
9 jatstineiros-horticul to reis,
21:600$ ; 9 praticos de in-

• dustrias agricolas, 21:600$;
18 -nestres de officieas,
43:200$ ; 9 porteiros-eanti-
mios, 21: s00$. 	

h) Estações experi men-
taes--(Pessoalpira tresEsta-
ções sendo uma instada a e
custeada pela União na ref.-
ma do decreto n. 8 356.de 9
de novembro de 1910, Esta-
gno Experimental de Cama
de Assueis' euu Ca.mpus, e
duas apenas cuctea Ias pela
União na fórma do art.5:-:6,
do decreto n. 8.319, de 20
de outubro d3 1910): 3 di-
rectores, 36:000$; 6 chefes
de senão technica, 50:400$;
12 a iida,ntes de secção,
72 CriN; 3 jardineiros-hor-
ticultores, 7:200$; 3 escri-
pturerios - bibliothecarios,
10:S00$ ; 3 porteiros-conti-
nu	 7:200$000 	 	 	 slisaa

il Postos	 Zootechnicos
fun lados com auxilio da
União—(Pessoal para 2 pos-
tos, arts. 577 e 578): 2 di-
rectores, 24:000$; 4 chefei
de seccão technica, 33:604;
6 ajudantes, 36:000$: 2 au-
xiliares 	 4:800$;
2 prep iradores, 8:400,; 2
secre,tarios, 9:600$; 2 escri-
pturarius, 6:000$; 2 •• °dei-
rc,s-continuos, 4:800$000 	
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,f) Postos de Selecção
Gado Nacional — Pessoal
para deus Postos, art. 482):
2 directores,	 24:000$;
4 chefes de secção technica,
33:600$; 6 ajudaatet,35:000$;
2 aaxiliares (picadores).
4:800; 2 preparadores,
8:400$ 2 secretaaios, 9:600$;
2 eseripturarlos, 6:c00;
2 portei os-c ontilue s,

127:200$0004: 8h0?$E0900ta 	
eões Zooteshaicas

Regionaes (Pesssa. para
seis estações, art. 488)
6 chefes, 18:000$000 	  	 •	 18:004000

1) Campos de demonstra-
ção -(Pes:oal para 8 cam-
pes de de.nonstração, sendo
1 de plaetas fructiferas, 1
destinado á cultura do ai rsz
e 6 uar divcr s culturas,
na for...-. t:os srts. 543, 408
e 563 do re stlart esto) : 8
direton, 4-8:000$ ; 8 che-
fes de culturas, 28:800$;
8 j • irdiseiro -horticultores,
19:20:S3 )03 	

ns) Escolas Permane, tes
do Lacti&nios: 1 dire
6:004; 1 professor p dmar.o,
3:000$; 1 escreveste, 2:40S;
1 mestre de lasticiu o•,

13:86030002:400$ 	
n) Sluasas ambulan

12 rr_fes ,ores, 72:000: 12
ajudsntes, 57:600$; 5 rn es-
troa de lacticinios, 13:000$ 	 	 144:600$)00

Mater ai —Para dos -!ezas
de insial !ação e de adapta-
ção dos d.versec es .'„abeteei-
mentos a outras irevistas
no regs1a, se itl anexo ao
decreto n. t .319 e no que
foi a srovado pele decreto
n. 8.367, de 23 de outubro
e 10 . e ns embro de 1910,
cor,_- rehendend., o mis cio
dos Ines nes estabelecimen-
tos e o a aga snento de 'atito-
res, opesarios, trabat adc-
res o mais pesssal não
especricado nesta ta'iel'a, ;
passagens, tra,nsp. r tes. dia-
rias e ajudas de caste. ar-
tig ,s de expediente, pub 'ca-
ções, mobiliario e des zas
eventuaes e imprevistas... 	  2.239:4011;000

Total	
-

da verba 	 	 3.920: .00s00G
20, 1 — Eventuaes (como na pro-

,jposta da Governo) 	 	 200:000000

Art. 51. E' o Presidente da Republica autorizado :
a) a epnceder os favores da lei n. 2.049, de 31 de dezembro de

1908, tambem aos immig,rantes localizados em nucleos coloniaes, e
bem assim a qualquer agricultor que satisfizer as con liçõos da
referida lei, não ficando dependentes da constituição de Nyn i ea t os
ou cooperativas agricolas.

Os mesmos favores deste artigo e lei nelle citada poderão ser
concedidos pelo Poder Executivo para novas plantações de c a 31i °oiro
e oliveira, assim como para as culturas novas no pais, des,le, que
por seu valor economico mereçam ser estimuladas pelo Go orno

18a: 600$000 Federal ;
b) a contrastar com em prezas indostriaes a admissão em

suas officinas de aprendizes de ferreiro-mochanico a0 o numero
de 100, não excedsndo de 10 para cada empreza, e com emprezas
estrangeiras que operem no Brazil a admissão em seus estaMle-
cimentoa, na Europa ou nos Estados Unidos, de aprendizes de
electrotechnica, até o numero de 10, abrindo para esse fim os
necessarios credites;

e) a transferir da a Iministração do Ministerio da Fazsnda
para esto as fazendas nacionaes situadas no Rio tranco,,Estado do
Amazonas.

Recebidas as fazendas referidas pelo representante do •alinis-
127:200$000 terio da Agricultura, mediante minucioso arrolamento, rica este

"	 117:000000

851:000$000

Ouro	 Papel
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autoriza lo a, • directamente ou por mio de contraet i em coneur-
renaia pulaica, aliviar campo de •experiencia para lavoura, criação
e inclusa:ia do laaticinios, com apparelhos e machinismos aper-

. feio tilos, annexatalo-lhes escolas pratic is desses serviços.
el	 Para os eilb:tos da dispasiçara anterior, fica,o ministerio auto-
"ainda a dividir as ditas fazendas em tantos lates prantos forem

necessarios
d) a tritiaferir (1 ) Ministerio d a Fazenda para, o da Agricultura

as fazendas nacionaes localizadas no Estado do Piauhy e as terras
das extintas fazendas nacionaes, procedendo ã sua demarcação
e arrolamento das bens.

NiC3 citad is teeras e fazendas nacionaes, o Governa organizará
cobaias e campos de experiencia, de modo a favore.ier o desen-
volvimento das indestrias pastoril e extractiva (carnaúba, ma-
niçoba, oleoso- vegetaes, etc.)

e) a despender

10:004 em premies, á, razão de la, por kilog,tramma, aos seri-
cicultores que apresentarem casulos de produção naci mal, de ao-
ardo com o reg demento n. 6.519, do 13 de julho de 1907;

5:0003 em p ieinios, aos sericicultores que provarem, a juizo
do Governo, ler pelo menos 2.090 pés de amoreira regularmente
tratulos, de ai:(úria) cum o disposto no mesmo regu:amento

f) a abrir os credites que forem necessarios para ocorrer ás
subvenções resultantes do contractos já celebrados, de conformidade
com o dispissta no arta 36 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro 1909

g) a mandar efectuar a dragagem do canal de access° á ilha
das Flores, para facilitar o transito das embarcaçaiss que transpor-
tam iminigrantae para a hospedada existente naquella lata, cor-
rendo a despart pela verba 3 a , consignação destinada ás despeza,s
extraerilina.ri ts e eventua,es

li) a abrir o credito necessario ás despezas com a apuração e
trabalhos firmes do recenseamento, comprehendida, a respectiva
publicação

i) a transferir para o Ministerio da Guerra a Fabrica de Ferro
de S. João de lpanervas

Art. 52. Os governos estaduaes e municipaes e os particulares
ou emprazas que introduzirem no pai ,. gado lanigero de criação,
para o fim de coastituir nucleos permanentes de producção de ma-
teria prima destinada á in lustria de fiação e tecidos do lã, goza-
rão de todos os lavores concedidos pelo decreto n. 7.737, de 16 de
dezembro de 1900.

Art. 53. Fica o Presidente da Republica autorizado a contra-
etar no paiz ou no estrangeiro pessoas de provada competencia
para dirigir os serviços e exercer funcções tocha:cias, não podendo
exceder de tres ermos os centractos que celebrar, abrindo para
isso os (les-alua crelitos.

Art. 54. Sempre que fer conveniente, o ministerio poderá
mandar fazer as suas publicações, impressaes e encadernações na
typoaraphi a da Directoria G 'cal do Estaaistisa, correndo as des-
pezas com o material por conta das competentes cansignações
orçamentarias das repartições a que pertencerem os trabalhos.

Art. 55. Para os fins de que trata o art. 58 das bases que bai-
xaram com o decreto n. 6.45, de 19 de abril de 1907, o Governo
poderá abrir cre litos sappleinentares e elevar a subvenção aiii
consignada a 15:000$, quando se trate do via ferrei' de bitola de
um metro, não excedendo de (l0 knometros de extensão e que não
goze de garantia de juros federal e estadoal, comta,nto que o
pagamento ao faça por trechos não inferiores a 20 kilometros
tra fog

P aiageapho (mico. A subvenção prevista neste artigo não po-
derá em caso algum ser concedida a estrada ou trechos de estradas
coastruidas sant contracto prévio, salvo as que tiverem verba no
orçamento.

Art. 56. E' o Presidente da Republica autorizado a entrar em
accordo com o governo do Estado de Minas Geraes, anm de que,
mediante cessão, feita por este á Fazenda Naisional, do immovel
denominado Fazenda do Leitão », nas proximidades do Helio

Jim izoate, .sejaan craadas no referido immovel, sem augmento
de desueza e dentro da verba adequada, urna enfermaria veteri-
nariz e posto de observação, onde serão examinados os animaes
saspeitos, provenientes de qualquer ponto da Republica, e onde se
farão — em grau le — experiencias dos methoaos prophylactic ,s e
therapeuticos, ministrando-se tambem, ah, aos criadoras as noções
necessarias á. apalicaç'w dos ditos mettiolos.

Art. 57. Serão submettidas á approvação do Congresso na
proxi ma sessa) 1 sgis'ativa. todos os decretos que crearam ou re-
formaram serviços dependentes do alinisterio da Agricultura, In-
dustria e Comua:rei°, nos termos da lei n. 1.606, do 29 de dezem-
bro de 190a.

art. :8. Fira o Presidente da Republica autorizado a nomear
mais urna prafessora bas escolas • to aprendizes artifices cuja fac-
simile:a de alamnos exceder de 50, correndo a despeza pela coa-
Bizarra:ao—Das e/at de Expediente—da verba S.

Art. 59. Fica o Presidente da Republica autorizado a despen-
der, annuatmeate, por espaço de cinco anua, a iniportancia de

100:000$ por anuo, divididos em cinco premias de 20:000$ cada;
um, concedidos ao particular ou empreza que provar ter expor-
ta lo para o estrangeiro, aanualmente, 10.000 metros cubicos de
maleira de lei.

Art. "0. Os mesmos favores do art. 6' desta lei serão conca-
didos ás ferro-vias de bitola estreita que ligarem as sédes das mi-
nas de carvão acs portos de embarque fiuviaes ou ás mais proxi-
mas estaeões de vias-ferreas ja em trafego.

Art. 61. Fica o Governo autarizale a rever os regulamentos
dos diversos serviços do M nisteraa d .t Agricultura, Industrie, e
Cornmercio, completando e molificando o; • mesmos serviços de
accardo c nu o que a experiencia tiver acoaselhado som atraimento
da respectiva dotação orçamentaria ; podendo, porém, transferir
as sommas que forem necessitrais do umas para outras verbas do
orçamento ou de urnas para outras consigniaçaiaa da mesma verba.

Art. 62. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o
credito de 800:000$ para oscorrer á restituição de despeza.a
fei t as com a introducção de an maes reprodutores.

a 1. 0 Ficam reduzidos aos seguintes os documentos exigi-
dos, necessarios ao pedido de restituição de d.spezas, factura
consular, certir.cados de origem ( pedigree ), quando os ani-
maes provierem de aaizes oade haja tatos registros, certitl-*
cedas de veterinario no paiz de origem; attestalo de tuberculi-
niza.ção, para as b ,vinos; cert i dão da altandega no porto do desem-
barque; attestado de, sailde o de ideatificação passados pelo vete-
rinario do Ministesio da Agricultura; recibo do criador que importar
o anim .1.

a 2.° Do creditoi a que se refere o presente artigo 200:000$ serão
destinados ao serviço de a ansporte de reproductoree, dentro do
paiz.

a 3. 0 Cada criador não po lerá, importar, dentro do exercicio,
numero superior a 10 animacs de real de cada especie, nem terá o
transporte para numero de auinia.es superior a 10 de cala es,
pecie, dentro do paiz.

Art. 83. São consideralos elTectivos os actuaes medicos extra-
ordinarios di. Hospedaaia de imrnigrantes da ilaa, das Flores, uni
encarregado de clinica medi icacirurgica e outro especialista do
molestias de olhos, encarregado da prophylaxia de mo:estias COR-
tagiosas. espoai Umente de trachoma, com vencimentos igimes
aos dos inspectores sanitarios do Districto Federal.

Art. 64. Fica o Governo autorizado a despeuder, pela rubrica
—Publicaçaes-- da verba 4, as seguintes quantias:

a) 20:000a. que serão entregues ao Dr. J. Carlos Travassos,
como auxilie par i a publicação da sua obra e A passa e os peixes
na costa no Braz i». e i wtl qu unia ao Dr. Julio Brandão Sobrinho,
chsfe de secçã,a de Fs.: ai-asneia da Seeretaria de A :ricultura do Es-
tado rh S. Paulo, p tua a pulaicaçãao do Annuario Brazileiro de
Agricultara, Commercio s Industria, ficando um e outro obrigados
a (adregar ao 1 esterno 4.000 exemplares das referidas publicaçaes

b) 30:004 para atiquirir uni !venero sualciente de exeanplares
da planta da cidade do Pio de Janeiro, orga.n i z ida o desenhada
pelo 20 tenente do Exercito Francisco Jaguaribe Gomes do Mattos,
afina de s e. feita distribitição ampla da mesma para os diversos
misteres a que ell c se eestina, devendo a quantia acima ser reti-
rada da verba de 303:000$ desse ministerio, destinada á propaganda
de traballios dessa natuseza no interior do palia;

c) 12:000a, para pubLeação e distribuição da Bra:ilian Engi-
neering and Mining Review.

Art. 65. Fica o Governo autorizado a eatrar em accardo com
o Governo do Estado da Par a, para o fina de avoca,r o Instituto
Agricola de S. Bento das Lages, do municipo da villa de S. Fraa-
cisco, e nelle installar uma -escola média ou theorico-pratica, de
conformidade com os dispositivos dos arts. 544, 545, 546, 547, do
regulamento que baixou co•n o decreto n. 8.319, de 20 de outubro
de 1910, podendo despender a quantia neve ¡seria á adaptação do
Instituto Agricola ás exigencias do regulamento geral d.o ensino
agronornico.

a 1. 0 O Governo ma Itera annexa á escola, sob forma de apren-
diza . to agricola, de aeciardo com o art. 512 do referido regula-
mento de outubro de 1910, a rolonia educadora alli existente.

a 2.° A a,vosação seri feita sem onus para o Estado, a favor de
quem reverterá, se n indemnização, o predio com suas Installações,
dependeacias e bemfeitorias, cai qualquer tempo que ao Governo
Federal convenha- extinguir 03 serviçoe que porveatura crear.

Art. 66. O pessoal do Serviç do Protecaao as lndios e Loca-
l i zação de Trabalhadores Nuionaes, em ettectivo serviço nos Es-
talos do Pará e Amazonas e ho territerio do Acre, perceberá uma
gratificação addicional sobre Os respectivos vencimentos, na razão
de 50 a. no Pará, 60 04 no Amazonas e 80 % na Territorio do Acre.

Paraaraeh uniCo. Esta providencia é extensiva ao pessoal das
Insnectorias Agricoas e Escola de Artifices no Pará e no Amazonas,
podendo o Governo abrir os cretinos que forem necessarios á, sua,
execução, durante a vieencia, da p iescute lei.

Art. 67. Para attender an a s seavolvimento dos serviços de
immigração e da coloniz ,ca.) ai In aseiaii 1 dee lia verba III poderá.

•
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o Governo, em qualquer época. do anno, afirir °reditos supple-
Montares até á importancia de 200:000$, ouro, e 2.000:000$, papel.

Art. 68. Continuarão em vigor, no exercido de 1911, os saldos
dos creditos do actual exercicio, destinados a installação e adaptação
das Escolas de artifices (verba 8 a); obras no grande edificio, etc.
(verba 79) e fundação de urna escola pratica de agricultura em
pinheiro (verbt2a) ; bem assim os saldos dos credito esneciaes
abertos poios decret s na. 7.648, de 11 de novembro, e 7.728, de 9
de dezembro de 1909.

Art. 69; Fica approvado para todos os effeitos o decreto
n. 8.084, de 7 de julho de 1910, que autoriza o mimistro da Agri-
cultura, Industria e Commercio a contractar veterinarios para o
serviço do respectivo ministerio.

Art. 70. Fica autorizado o Governo a despender até á quantia
de 100:000 para auxiliar as exposições agro . pecuarias e as oxposi-
ções-feiras que fizerem os Estados e os muuic.pios.

Art. 71. Fica o Governo autorizado a promover a construcção
da usina de que trata a clausula X do decreto n. 8.414, do 7 de
dezembro de 1910, podendo instituir aos respectivos concessionarios
premios sobro os product s manufacturados, garantia de consumo
annual e outros favores, sem privilegio ou monopolio, assegurando,
em favor da União metade dos lucros da en3preza, desde que

'estes excedam de 12 % ao anno, até integrai restituição dos pres.
mios instituidos.

Art. 72. O Governo instituirá 10 premios, de 15:000$ cada
um, para os criadores que dentro de cinco annos provarem ter
criado mais de 200 cavallos que se prestem á remonta do Exercito,
abrindo para isso os mres avios creditos.

Art. 73. Por conta da verba 4 é o Governo autorizado a des-
pender:

9—Recebedoria do Districto Fe-
dera! — reduzida a lotação

_ a 22.000:000$ e alterada a
razão para 0,85 %, manti-
do o mesmo numero de
quotas ( 1.103 ).. 	  ...

10M--Caixa de Conversão-- redu-
zida de 300$ mensaes a
despeza papel pela suppros-
são da gratificação a um
electricista 	

lla—Caixa de Amortização — au-
gmontarla de 12:000$, em
consequencia do decreto
n. 2.286, que elevou os
vencimmtos do carretor
e ajudant s do corretor,
sendo 2:400$ para o au-
gmento do corretor e
9:600$ pa,a, o dos quatro
ajudantes do corretor 	 	 100:000,000	 489:6l2 00O

12a---.Cas 5 da Moeda 	 	 833: 504;f300
13a—Imprewa, Nacional e Diartio

Official .	 2.178: ,).j000
14*—Laboratorio Nacional do A na-

lyses
159—Administração dos Proprios

Nacionaes, 	
18*—D. ,legacia t:o Thesouro em

Lon , 1 yes 	 	 52:2)0$030
17a—De egacias Fiseaes 	 	 2.408:034000

e
Papel

	

leo**	 644:060$000

	

50:000$000	 255:000$000

Ouzle

3aneiro — 1911.

•
160:83 ).:5 )00

341:8I0j00 O

1°, até á quantia de 40.000 francos com a representação do
Brazil no Instituto Internacional de Agricultura de Roma;

20, a quantia que fôr indispen,...avel com o encerramento dos
trabalhos da Commissão de Expansão Economica do Brazil, compre-
bendendo o pagamento de pessoal que fôr mantido, até final liqui-
dação desses trabalh,e.

Art. 74. Fica o Governo autorizado a firmar contractos cujo
prazo não exceda do cinco amos, a respeito de alugueis de casas,
indispeasaveis a serviços do Ministerio da Agricultura.

Art. 75. Fica extensivo ao Ministerio da Agricultura o disposto
no art. 20 da lei n. 2 221, de 31 de dezembro de 1909.

Art. 76. Os contractos para obras necassarias á installação dos
serviços do Ministerio da Agricultura não serão de prazo superior a
dom amuos.

Art. 77. Uma das Inspectorias, a que se refere a. ver-
ba lia (Serviço de Veterinaria), será na cidade de Recife, capital
de Pernambuco.

Art. 78. Uma das Estaçtes Experimentaes de Canna de Assa-
car a que se refere a verba l9 a,lettra g), será installada e custeada
pela União, no Estado de PernanV uco.

Ar. 79. Entre os Aprendizados Agricolas a serem fundados e
custeados pela União, na fórma da verba 19 a, lettra n, um será no
Estado de Pernambuco.

No mesmo Estado será fundado um dos seis campos de deinon-
atração de que trata a lettra k), destinado a culturas diversas.

Art. 80. Será iustallado no Estado do Maranhao um aprendi-
zado agricola, monta lo e custeado pela União, na forma dos

• arts. 544 a 557 do-decreto n. 8.319.

Art. 81. E' o Presidente da Republica autorizado a despender
tom as repartições e serviços dependentes do Ministerio da Fa-
zenda, durante o exercido do 1911, as quantias de 41.100:516.;939,
ouro, e 94.916:632$124, papel, assina discriminadas

Ouro	 Papel

9.852:850$000

	  25.756:034A=
•

	  10.239:994;A:
	 	 2.552:191ji.7a

1.974:55 '000

•

• •
13.4r7:054$800

1 a—Juros e amortização da divi-
da exteraa 	  31.873:400$759

,2&—Juros e amortização do em-
prestlino externo para res-
gate das estradas de ferro
encampadas 	  8.264: 88000O

3a—Jur,:s e amortização dos em-
prestimos internos 	

411,—.11.m.s da divida interna fun-
dada 	

fr.—Pensionistas e beneficiados
dos montepios

(Ia—Aposentados 	
74 —Thesouro Nacional 	
8a—Tribuna1 de Contas—Aug m en-

tala de 12:000$. para gra-
tificação ao substituto do
representante do Miniite-
rio Publico, junto do mes-
mo Tribunal, com funcções*
cumulativas com este 	 802:0014000

18a—Alf ia legas:
Alfandega de S. Francisco. (t Das

Caaatazias» — ele vad a 10
o numero de tra,lialhado:.e,
ficando elevado o cro.lito a,
9:000$; a seis o numer.) do
remalores no «Pessoal de
escaler», ficando o credito
elevado a 5:0008 00.

Alfandega de Samos. «Das caoata-
zi »—aegmen tad:), de $500
a diaria que percebem ,,s
trabalhadores; augnient .da
aiada de 16:('00$ a sul:-:mi-
brica, •Aeluisição, rapar ,
caii.ervaça.:) do material..

Alfandega de Porto Aterre — Au-
1.r,rnentadi, de 6:000$a ver ‘a
do «Expedie ite», o de 2.204;
a de «D . versas clAsona..».

Alfandega do Rio Orando do Sal
—Elevada a 10:261$800
ver:)a, para combustivol,
lub. ificawes, ote., para o
r2bicador e guia estes a
vapor das capatazi Ls ; au-
Í,,,mentada, mais de 6:360$
a sul.--rabrict • Pessoal »—
Das capata::;as — para o;
guindastes a vapor, sena
um illtehtnist t 2:400$, uma
foguist 1. 1:809$ e um ca:--
pinteit o á razão de 6$0..)0,
2:160$000.

Alfandega de Pelotas—,Augm
tada, de 3:000$ a si!--: . r-
brica Dive,..:as despems»
para pessoal e combustivel
da lanam,.

Alfandega. do Pernambuco—.Ou
k,nnentada de 5$ pura 6$ em
365 d as, e da 4$ para 5$,
tambem em 365 dias a ver-
ba, do carapina e do pedrei-
ro, no Pessoal de Capato.zias

Alfandega de Santa Catariaa-
iteduzida a lotação a
700:000$ e alterada—a ra-
zão para 5 %, mantido o
mesmo numero de quotas
(222), elevado a 20 o nu-
mero de trabalhadores a
3$500 	

•
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19'— Mesas de Rendas e Conecta-
rias— Augmentada do
23:170$, sendo 19:420$ pa-
ra o custeio da Masa, de
Rendas de Canana, no Es-
tado de S. Paulo, com o
mesmo pessoal o vencimen-
tos da do Macahé, no Est ido
do Rio de Janeiro; e 3.75 $
para, o pessoal da Mesa do
Rendas de Ilhéos, no Esta :o
da Bahia, cuja lotação fica
elevada a 30:000$000, seu
rendimento actual. Fica
elevado de quatro o num.3-
ro actual de tra,balliajores
de Itajahy, abrindo o Ge-
verao o meia° nocessaieo

20"—Empregados do repartições
o logaras oxtinctos 	

21 4—Inspecção das repartições da
Fazenda 	

22"—Fiscalização de .impostos
do Consumo ode Transporte 	

23a —Cutn missão (2 V.) aos vende-
dores dt tistampilhas.

, 24"—Ajudas do custo 	
25"—Gratificações por serviços

Temporarios e Extraordi-
na rios 	 	 	 .;

28a —Juros de Bilhetes do The-
some) 	 	 100:000$000

27—Juro 3 dos Emprestimos do
Cofre dos ()roteies 	

28"—Juros das Caixas Economicas
e Montes de Soccerro 	

29"—Juros Diversos, Fianças, Fa-
cultas, etc 	

30"—Porcentagens pelas Cobran-
ças Executivas 	

31"— Com rn legal s e Corretagens..
32" --Despezas Eventuaes 	
23 —Reposições e Restituições 	
31—Exereiclus Findos 	
35'—Obras—elevada a 1.000: f00$

comprehendida a do
300:000$ para a construeção
do edificio para a Alfaadega
do Porto Alegre, destacada
desta importancia do
1.000:000$ a de 168:000$
para augnionto da repre-
sentação dos Ministres do
Estado, á razão do mais
2:000$ mensaes a cada um. 	

36" Creditos e pJCiaos 	 	 325:036$180
37* Directoria da Estatistica Com-

marcial 	  	  ,••••
38' Substituições 	
39" Inspectoria de Seguros 	

Paragrapho unieo. O Po-
der Executivo applietrá
a renda especial de
18.73:3334333, ouro, e
15.070:000$, papel, confor-
mo as alíneas seguintes:

1 1" Fundo de resgato do papel-
moeda 	

2' Fundo de garantia do papel
inoe

3' Caixa de resgate das estradas
de ferro encampadas 	

4." Fundo de amortização dos em-
pre,timos intemas 	

5. 11 Fundo para obras de melho-
ramentos do portos 	

Art. 82. E' o Governo aut)rizado:

I. A abrir no ameace° de 1911 creditos supnlementares, até
o maxi too de 8.000;000$, ás verbas indic idas na tabella que acom-
p %mi t a prosemo pri ip )sta. A's vorbae —Soccorros Pnblicos—o
--exereedos natos—poderá o Governo abrir creditoe stipplemen-
tares ereiaqualquer mez do CXerCICIO, comt into que sua totalidade
compor:ta coiri a dos demais creditas aberto; não exceda do ma-
aluiu fixo, respeitada quanto á veria —Exercidos Findos — a

•
disposição da lei n. 3..230, do 3 do eetembro do 1881, art. 11. No
maxirno fixado por este artigo não se comprelientlem rs creditas
abertos aos os. 5, 6, 7 e 8, do orçamento do Ministerto do
Interior

'
•

II . A liquidar os debitos dos bancos provenientes do auxilios á.
lavoura;

DL A resgatar o emprestirno interno do 1e97 (de 6 %), podendo
lançar mão das apolices guardadas para fundo de amortização e os
emprestimos internos, areado pelo decreto n. 4.382, do 8 do abril
de 1S02, e,feita essa operação, mandará cancellar as restantes ripo-
Does do mesmo fundo ;

IV. A prosoguir na conversão da divida externa de 5 % para
4 ta de juros, fazendo as necessarias operações do credito ;

V. A abrir credites para cunhagem de i»oeilas do prata, alie
de substituir as cedulas do Thesouro no valor de 2$, do 1$ o de
$500, o facultar o troco das cedulas do 20$, de 10$ e de 5$, onde es-
cassearem essas medas; -

VI. A conferir premias de 100$ por tonelada, a respeito de na-
vios que forem construidos no paiz, comtanto que a arqueação do
cadt um não seja inferior a 80 tonelada; para o qual fim abrira
creditos até a somma. do 30 :000$000;

VII. A abrir os creditas preeisos para pagar as sentenças judi-
ciarias, passadas em julgado contra a fazenda nacional

VIII. A expedir navo regulamento á, Directoria do Gabinet3 do
Thesouro; eudendo despendei . em 

°
aratificaçjies temporarias o ex-

traordinarias, pela modifie ção do serviço, até a quantia de
30:000$000;

IX. A dar regulamento ao serviço de Inspecção do Fazenda,
assim como expedir in strucç5es a bem da fiscalização dos impeetos
do emsumo e de transporte

X. A r galamentar a Imprene i Nacional, subdividindo a Sec-
ção Central em duas secções d.e Expediente e de Contabilidade; a
distribuir melhor os 81..VIÇA do Diario Officio!, sem augrnento de
despezas

XI. A atoar fres postos fiecaes no Territorio Moral do Acre,
nos ligares Gaiiija, S ;rimai, S. João e Seringal Peragizassil

XI. A triles:atter gratui tamento ao Estado do Rio Orando do
Sul o dominio directo sobre os torrenos foroiros

'
 com frente ao sul,

situ idos á rua Coronel Ft rnandes Machado, antiga do Arvoredo, o
comprol.endidos entre as ruas D. Sebastião e General Auto, bem
corno o dominio diraJta sobre os terrenos foreiro, com fronte ao
(oai - e, situados á rua General Auto, entre as ruas C.Tonel Fernando
Machado e temam de Caxias, antiga da Igrejo, tememos essee coosi-
dorados inaispensaveis á con4tracçãa do paLteio do GovernJ ona
Porto Alegre, capital daquelle Estala;

XIII. A abrir o credito de 2.201:432$970, p ira cumprimento
dos arts. 46 o 52, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

XIV. A abrir ao Mini,teru da Fazuula o credito até a quan-
tia de 5.769:e93$180 para incorrer ao pagamonto das contas do
Ministerio da Just'ça e Negocioe Interiores, constantes das moa.
sagoos de 9 de dezembro de 1909 e 2 da zagesto do corrente anuo,
á propowo que forem reconhecidas e proces , ad is de aceõrdo
com as dispo:ições do art. 31 e paragraphos da lei n. 490, do 16
de novembro do 1897.

Paategraptio uaico. Si do exame dessas contar resultar que ha
oro algumas delias irregularidades criminosas. o Governo as re-
metterá á autoridade competente para o respectivo processo

XV. A abrir o crelito de 134:774' para uma mesa de rendas
do 1" classe que será estabelecida de accôrdo com o art. 122 da
nova Consolidação das Leis das AVandegas e Mesas de Rendas, na
cidade de Itacoatiára, no Estado do Amazonas ;

XVI. A despender até a quantia de 300:000$ na eonstracção
de um edilicin destinado a nelle funciouarion a Airandega e a De-
legacia Fiscal em Vietoria, capital do Estado do Espirito Santo,
nos limites da verba Obras»;

XVII. A abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
nario, na importancia de 16:330$, para pagamento a D. Leonor
Augusta Cunrado Franco, filha d.o major do Exercito Antonio José
Augusto Conrado, do meio soldo pela tabella de 1 de dezembro de
1811 e lei de 18 do agosto de 1832, correspondente a 32 annw e
cinco meus e que deixoa de receber desde a data do fallecimento
de seu pae, em março do 1869, até 3 de outubro do 1901, em que
se habilitou ;

XVIII. A relevar a Carlos Pinto de Figueiredo, director apo-
sentado do antigo Thesouro Nacional, da prescrieção em que incor-
reu, atim de que possa receber os vencimentos de apoeentodoria,
de que foi privado desde 10 de outubro de 1891 ato a dam, a que
estendeu os seus effeitos a sentença do Supremo Tribunal Federal,
mandando amiudar o acto do Poder Executivo que decretou
aquella suspensão, e abrindo o credito nocessario ;

XIX. A incorporar ao proprio nacioni, onde funcciona o Ly-
ceu de Artes o (latidos, o terreno á Avenida Central n. 151, noa
termos do art. 40, da lei 191 8, de 30 do dezembro de 1893, cena a
obrigação, porém, do se estenderem as editicaçõea do Lyceu ao
dito terreno, no prazo de deus asnos, a cantar da data em que G
Governo fizer effectiva esta autorização;

Ouro
	

Papel

50:(00A000
30: ()0,000

150:00 ;000
100:0004;000

11.363:333$333

160:000$000

7.250:000$0000

5.319:276$100

125:011$839

200:000$000

3.000:000$000

150:000$00.r
80:000$000

70:000$000

100.000$000

659:000.000

9.500:000$000

5):000$000

10):00N0)0
20!100$000

120:00.8 00
50 00':i000

1.500:000000

1.000:000$000

373:000$000
80 000$000

233;600000

5.520:000$000

3.500:000$000

3.050:000$000

3.000:000$000
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XX. A abrir o credito de 22:86773 para pagamento dos

ordenados devidos de Ode julho de 1891 a 8 de agosto de 1910 ao
porteiro da extincta Thesouraria de Fazenda ac Peratim5tico
Alexandrino Alve; de Mendonça, di l a aeosenta lor:a fora annullaela

XXI. Abrir o crouito de 139:o50$ para pagamento das diar as
devi .as aos engenheiros fiscaes das estradaeas de ferro, nos termos
das leis ns. 1.145, de 31 de dezembro de 1903 ; I.93, de 13 de de-
zembro de 1904, e 1.316, de 31 de dezembro de 1904, que deixaram
de ser pagas opportunamente.

XXII. A abrir os credites necessarios para pagamento do que
deixaram de perceber os funccionaries civis no exerci io de cargos
electivos, nas mesmas condições dos militares quando em taes
funcOes, a contar da data da lei.

XXIII, A:
1°, reformar a Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional,

distribuindo, como julgar conveniente, os serviços que por ella
correm •

2°, ciar melhor organização á. Recebedoria do District° Federal,
de modo a assegurar a boa arrecadagão das rendas, expedindo
para esse fim novos regulamento;

3°, reformar a Inspectoria de Seguros;
• • 40, crear a Inspectoria de Fazenda e reorganizar a fiscalização

dos impostos de consumo, revogada a disposição do art. 49 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909

5", reorganizar as repartições dependentes do Ministerio da
Fazenda, de accôrdo com as exigencias dos serviços pelas mesmas
custeados

6°, abrir os necessarios credites para °ocorrer ás despezas com
a execução destas autorizações;

XXIV. A conceder aos funccionarios das delegacias fiscaes de
todos os Estados da União a gratificação addicional de 50 % sobre
os vencimentos, abrindo para isso os necessarios credites;

XXV. A entrar em accôrdo com a prefeitura do Recife afim
de ser demolida a parte do predio em que funccionou a Facul-
dade do Direito, necess iria ao prolongamento da rua 15 de No-
vembro;

XXVI. A despender no exercicio de 1911 a quantia que julgar,
necessaria até o limite de 100:000$, para adquirir ditas lanchas de

1.pequenas dimensões e marcha silenciosa e uma barca de vigia
destinadas á Alfandega de Pernambuco ;

XXVII. A abrir ao Ministerio da Marinha os credites necessa-
rios para reparar cs damnos causados pela revolta dos marinheiros
e inferiores da Armada na bailia do Rio de Janeiro,

XXVIII. A realizar as necessarias operações de credito para
occorrer ás despazas com a conclusão das obras do porto do Rio de
Janeiro ;

XXIX.A despeza por conta da verba «Obras do Ministerio da
Fazenda, no corrente exercicio, a quantia de 200:000$ com a con-
strucção immediata do edificio da Delegacia Fiscal em Bello Ho-
rizonte;

XiKX. A ceder ao Estado do Espirito S esto, sem indemnização,
os terrenos que possue no legar Carapinho, Victoria, e barracões
existentes nos mesmos terrenos, bem como demais proprios nado-
naes dosnecessarios ao serviço federal ;

XXXI. A despender, pelos diferentes ministerios, com obras e
melhoramentos no Territorio -do Acre, até 50 % da renda liquida.
do territorio

• XXXII. A abrir, desde jete o necessario credito para pagamento
das dospezas feitas com a introlucçã3 de animaee reproluctores
e apurados ou que forem apurados, no Mihisterio da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, de eaccerdo com o art. 2° do regula-
mento que baixou com o decreto n. 6.454, de 18 de abril de
1907.

Art. 83. Fica restabelecido o art. 99 do decreto n. 5.890, de
10 de fevereiro de 1903, que regula os impostos de consumo.

Art. 84. Fica revogado o art. 37 da lei n. 490, de 15 de de-
zembro de 1897, sendo desde já admittidos os novos contribuintes ao
montepio dos funccionaries civis, que recolherão de uma só vez,
ou por psestações mensaes, conforme o Governo determinar, as
joias e contribuições a que estão sujeitos, a contar da data da ci-
tada lei.

Art. 85. Os operarios, jornaleiros, diaristas e trabalhadores de
todos os serviços publicos da União que comparecerem ao trabalho
no sabbado e na segunda-feira ou na vespera e no dia seguinte ao
feriado, considerando-se como tal o dia em que for facultativo o
ponto dos funccionarios do 11103IDO ramo administrativo, serão
todos pagos dos sa'arios respectivos a esses dias de folga.

Art. 85. Far se-ha a restituição, ao Centro Mineiro Beneficente,
da quantia de 5:478$, pelo imposto de tranSmissio de propriedade,
que despendeu para adquirir o predio onde tem nesta capital a
sua sOde.

Art. 87. A cada um dos guardas das mesas alfa.ndegadas será
paga a sofisma de 200$ para seu fardamento, abrindo o Governo

linhas naciosaes, entre si adOptaxéeen regiSnens. cornbinaçies do
rebate dcs fretes s di conliclio de embareues exclusivos em SOUS
vapores. ;sto. e,. pare exceleu Lreins•o navios em serviço das em-
presas leizileirits, ficam sieeito; ao pag 'meie em dobro, nos
port e da Reeitblica, de t idas as taxas e impostos a que forem
obrieado e e cas.sad is as regalias de piquetes ou de quaesquer ou-
tros favores concedidos pelo eos-erdo Federal.

Art. 89. Fiam aperovit l cs o; credit 'e na sonsma de
947:062$"s27, o 'co, e 29.760:357$328, papel, - constantes da tabella A.

Art. 90. No exercido da presente proposta. poderá o Governo
abrir credites supplemeetares para as verbas incluidas na ta-
bella B.

Art. 91. Continuam em vigor
a) as disposiçece coostante.s do art. 3°, n. VIII, da lei n.1.616,

de 30 de dezembro de 1900. deven:13 o Governo submetter á appro•
vação do Congresso Nacio .ai o reettlainento assim expedido, na
parte em que houver introdue lo mo lidcação na legislação em
vigor

1)) as dos arts. 43 e 40, e a. 11 do art. 58, da lei n. 2.221, de
30 dezembro de 1909

c) a disposição contida no art. 32 da lei n. 9r, de 30 de de-
zembro do 1902, referente a pagamentos efectues-los no Thesouro-
Feleral, molificade do seguinte melo: aos directores das Secre-
tarias do S . na 'o e da Camara dos Deputados e Mordomia do Pa-
lado da Presid -;ncia. da Republica, 'serão eatregues, integralmente,
mediante requisição competente, as quantias destinei-is ao seed de-
riale das mesmas repartições, quer as incluides na eesente lei,
quer as cencedidas em credites de qualquer natueeza
• Art. 02. Os veneitnent ,s dos erniire_alos de repartições o lo-
geres extinct ts serão, para t.dos 03 efeitos lega es, considerados
deus terços de ordenado e uru tono de gratificação.

Art. 93. Arrenda,lo o porto o t3overno não dispensará o pessoal
existente nas capetszias da Alfanlega do Rio de Janeiro, bem como,
emquanto bem serv,rem o.s almidistradores e sub-wiministraderes
e demais pessoal que-na 3° divisão das obras do porto, teem a seu
cargo serv:ço a alogo ao de capatazias nos trapiches e armazene
de que trata o § I° do art. 21 do regulamento n. 5.031, de 10 de
novembro de 19b3 (15), subs:stindo tambem os direltes e vantagens
que o decreto cria vigor, n. 6209,. de 6 . de novembro do 1906 (46),
assegura aos emprega los nos serviços a cargo da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obres do Porto do Rio de Janeiro.

Art. 91. Fica permittido, para eleeito da execução do decrete
legislativo n. 2.178, do 13 de dezembro de 1909, a D. Enleia Loba
Machado pagar de uma só vez Os coatribuições e joie não comple-
tadas por seu marido, teleeraphiste Julio Coser de Souza, Machado,
vicemado por epidemia duraste a campanha de Canudos e quando
em serviço de guerra aggregado ás forças do Exercito Nacional,

Art. 15. A a , o cata-lona dos funcsionarios pablicos o magis-
trados da União S3rd dada com as vantagens do cargo que esti-
verem exercendo ha uaranno, escalado reduzido a esse mesmo pe-
rioSo o prazo para que possam ser applicasas ao aposentado as
vantagens das tabelas que auges-tentarem os vencimentos e será
comede o tempo integral dcs serviços prestados em cargos locaes,
provieciaes ou estadoaes, geraes ou federaes, indistinctarnente.

Art. 9.3. Aos funecionarios da Delegacia Fiscal, em Bailo Ho-
rizonte, será concedido o favor constante do n. 13, do art. 35, da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.

Art. 97. Os fauccionar.os publico; da União, civis ou militares,
postos á diseosição dos governos eitacisaes, perderão, durante o
exercicio desta lei, todos os vencimentos decorrentes dos seus
cargos, emquanto delles estiverem afastados por este motivo.

Art, 93. Para todos c,s offeit is, ficam consideredos operarios
jornaleiros, 0:3 obreiros e obeairas que tiverem mais de um amam
de serviço na; cffieinas do encadern tção, brochura, composição e
outras da Imprensa Nacional, a coutar da data em que entraram
para as referidas oficinas, in dusive o tempo como aprendizes.

Art. 99. O credito de 1.500:000e que o Presidente da Repu-
blica foi autoria ido a abrir ao elinisterio de. Agricultura, Industrie
e Comrnercio para atteeder ás despezas com a ropresentaÇão do
Brazil na Exposição Internacional de Turim e Roma, em 1911, sere
considerado p ira todos os efeitos, cemo credito especial.

Art. 100. Revogam-se as desposie3es em contrario. .•

rra'bella A.

'Leis os, 539, de 9 de setembro de 1850, art. 1 0 , § 69 e 2.348,
de 25 de agosto de 1873, art. 20

MINISITRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTER!ORES

Decreto n. 7.283, de 14 de janeiro de 1909

Papel•
credito especial para tal fim.

Art. 88. Os armadores estrangeiros que fizerem o serviço
navegação entre portos do Brazil e do exterior e, em projuizo

de
das

Abre o ore lite extraordinario para °acorrer á ele-
vação de vencimentos 	 do curador de massas
&Ilibe na Capital Federal 	

• e
4:804000,
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Papel Papel
Decreto n. 7.284, de 14 de 4neiro de 1909 .	 Decreto n. 7.429, de 3 de junho de p09

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber Ernesto Alves de

Abre o credito especial para pagamento de ajuda
de custo que deixou de receber o Dr. José

!

7:825$00)	 Hygino. Duarte Pereira 	 1:204000

Decreto n. 7.296, de 23 de janeiro de 1909 Decreto n. 7465, de 22 de julho de 1909

Abro o are lito especial para attender ás despezas
Abre o credito especial para pagamento de subsi-

dies que deixou de receber Justo Leito Cher-
com a construcção do predio destinado ã, Re-
partição Central da Policia 	 100:000$000

ment 	

Decreto n. 7.466, de 22 de julho de 1909

19:425$000

Decreto n. 7.316, de 4 de fevereiro de 1909

Abre o credito extraordinario para 	 despezas com
Abre e credito especial para pagamento do subsi-

dies que deixou de receber o senador Severino
o augmento de vendmentos dos funccionaries dos Santos Vieira 	 11:250$000
da Secretaria do Supremo Tribunal Federal.. 140:7278538

Decreto n. 7.471, de 21 de julho de 1909
Decreto n. 7.323, de 11 de fevereiro de 1909

Abre o credito espccial para. pagameato de subsi-
dies que deixou de receber Carlos Marcolline
da Silva 	 10:875$000

Abre o credito extraordinario para pagan- .2n to das
despezas com a construcção de um editicio
apropriado para a Repartição Central da Pu-
licia e serviços	 annexos 	 I .100:004000

Decreto n. 7.347, de 4 de março de 1909 Decreto n. 7 475, de 29 de julho de 19(9
Abre o cradie eXtraordinario para acquisição de

mobiliado, tapeçarias o outros objecto; no-
cessados ao novo edificio do Supremo Tribunal
Federal 	   8) :O0000

Abre o credito especial para pagamento de ajuda
de custo e subsidies que deixou de receber
Generoso Paes Leme de Souza Ponce 	 15:2$000

Decreto n. 7.358, de 18 de março de 1909 Decreto n. 7.476, de 29 de julho de 1909

Abre o credito ospe-ial para pagamento de ajudas
-	 do custo que deixou do receber o Dr. Rodrigo

Corrêa do Araujo 	 1:000$000,

Abre o credito especial para pagamento de ajuda
de custo que deixou de receb.x o majur Filete
Pires Ferreira 	 1:000:000

Decreto n. 7.359, de 18 de março de 1909 Decreto n. 7.477, de 29 de julho de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajuda
de custo e subsidies	 que	 deixou do receber

Abre o credito especial para pagamento do ajuda
do custo e subsidies que deixou de receber

Theotonio Raymando de Brito 	 14:300$000 Arthur Ferreira do Abreu 	 4:975$000

Decreto n. 7..'360, de 18 de março de 1909 &ereto n. 7.478, de 29 de julho de 1999
Abre o credito especial para pagamento de subsi-

dies que deixou do receber Sebastião Fleury
Abre o credito . especial para pagamento de subsi-

dies que deixou do receber o deputado Rodol-
Curado 	 1:654000 phe Nogueira da Rocha Miranda 	

- 11:925$000

Decreto n. 7.375, de 30 de março de 1909 Decreto n. 7.485, de 5 de agosto de 1909

Abre o credito especial para occorrer ao pagunenlo
de despezas realizadas com segunda época do

Abre o credito eloecial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber o Senador Alfredo

exames de preparatorios 	 11:518$0)0 Ellis	 	 12:825$000

Decreto n, 7.400, deli de maio de 1909 Decreto n. 7.496, de 12 de agosto de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber o Dr. Antonio Gon-

Abre o credito especial para pakamento de subsi-
dies que deixou de receber João Alves de

çalves Chav, s 	 1:504000 Castro 	 2: )25pin

Decreto n. 7.404 deli de maio de 1909 Decreto n. 7.506, de 19 de agosto de 1909

Abe o credito especial para pagamento de ajuda
de custo que deixou do receber o general An-
tonio Adol)ho da Fontoura Menna Barreto... 824000

Abre o credito especial para pagamento do ajudas
do custo que deixou de receber o Dr. Elyseu
de Souza Martins 	 4:500000

Decreto n. 7.402, de 14 de maio de 1909 Decreto n. 7.507, de 19 de agosto de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou	 de receber Elielides Vieira

Abre o credito especial para paramento de ajudai
de custo e de subsidies que deixou de receber

Malta 	   4:575$000 Antealo Ja-ob da Paixão 	 8:525$000

Decreto n. 7.403, de 14 de maio de 1999 Decreto n. 7.513, de 26 de agosto de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou da receber Francisco Leopoldo
Rodrigus Jardim 	 13:350$000

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dios que deixou de receber Aquilline Leito do
Amaral Coutinho 	 6:6008000

Decreto n, 7,418, de 21 de maio de 1909 Decreto n. 7.514, de 23 de agosto de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber Carlos Augusto
Garcia Ferreira. 	  

•
4:575$000

Abre o credito especial para pagamento de ajudas
de custo e de subsiii, s que deixou de receber
Joaquim José Paes da Silva Sarmento... .... 23:40%000

Dccre(o n. 7.422, de 27 de maio de 1909 Decreto n. 7.515, de 26 de agosto de 1909
Abre o nedito especial para pagamento de subsi-

diei que deitou de receber Francisco Cornelio
Abre o credito espealal para pagamento de ajudas

de custo que deixou do receber o marechal José
tia Fonseca Lima 	 3:750$000 Simeão de oliveira 	   1:200$000



De(re(o n. 7.593, de 7 de outtrwo de 1909

Alre o creda o especial para pagamento de subsi-
dies que dei \ oa de receber Aureliano Pinto
Barb 	

Decreto e. 7.590, de 9 de outubro de 1909

Abre, por conta do exercido de 1909, o credite
supplementar ás verbas da Secretaria do Se.ia-
do 12.500$ e Secretaria da Camara do Depu-
tados 18:0J0$.... 	

Decreto n. 7.593, de 14 de outubro de 19)9

Abre o credito especial para pagamente de subsi-
dies que deixaram de receber Pacifico Gon-
çalves da Silva Mascarenhas, Francisco Alva-
ro Bueno de Paiva, Jose Mariano Carneiro da
Cunha, Raymundo Carneiro de S.niza B Lndel-
ra, Antonio Alves Pereira de 1,yra, Al're lo
Ernesto Jacques Ourique, Leovigildo Yp:ranga
do Amorim Filguoiras e Luiz Carlos Frões da
Cruz 	

Decreto e ./ 7.594, de 14 de outubro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajudas
de custo e subsidies que deixou de receber o
Dr. Francisco Rangel Pestana 	

Decreto n. 7.595, de 14 de outubro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de a:hilas
de custo e de subsidies que deixou de receber
Joaquim Francisco do Assis Brazil 	

Decreto n. 7;500, de 14 cie outubro de 1309

Abre o credito especial para pagamento de subs:-
dios e ajudas de custo que deixaram de rece-
ber Hereitio Pedro da Luza Cassian) Candido
Tavares Bastos, Joaquim Ferreira Chaves e
José Marcellino Rosa e Silva 	

Decreto n. 7.593, de 14 de outubro de 1909

Abre o credito especial para pagamento (13 subsi-
dies que deixaram de receber Gil Uniz Goulart,
13!az Carneiro Nogueira da Gama, Alexandre
Cassiano do Nascimento, Victorino Ribeiro Car-
neiro Monteiro, João Baptista de Sampaio Fer-
raz, Mamei Presciliano de Oliveira Valladão,
Domingos da Silva P. rto, Constantino Luiz
PalleteAmorico Gcmes Ribeiro da Luz e Poly-
carpo itedrigues Viotti 	

Decre'o n. 7.610, de 21 de outubro de 1909 •

Abre o credito especial para pagamento 'de subst-
'dicas que deixou de receber Joaquim 'Pereira
da Costa 	

Papel

7:325$00)

8:875$000

10:875$000

47:2 ;9$982

3:075$000

;925-$000

618:750$000

30:500$000

4:275$000

4:275$000

13:850$000

2:075$000

1:200$000

9: 525$000

Papel

"5:400$000

30:500$000

11:400$000

10 :225$000

39:775$000

5:554000

14:250$000

•

7:?25$000

Decreto e. 7.584, de 7 de outubro de 1939

Abro o cre 'Alo especial para pagamento do subsi-
dies que deixaram de receber Quinta: o
Focayilva, J isé dom :s Pinheiro Mach ido,
José L lies da Silva Trovão, Joaqui nfn Xavier
Guim Lrã, s Natal, Bellarmino Carneiro, Joio
Luiz de Campos, Antonio Gonealves Chaves,
Maeoel Fillg2ncio Alves Porcina e Antonio
Dutra Nicacio 	 	 12:825000

Decre'o e. 7.588, de Ode outubro de 1909

Abre credites supplement tres ás verbas do art. 20
da lei do orçamento de 1909 : 13', 277:900;
154. 3.419:860$033 e 38", 226:78933I. no
total de 	  •	 3.924 : W9$370

• g
Decreto n. 7.559, de 9 de outubro de 1909

Abre, por conta do exercido de 109, o credito stip-
plementar ás verbas g Sebsidion (lis Senador() e•
141:75 $ e .Subsidios dos Depulalos» 477:00e$,
no total de 	 618:750$000
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Decreto n. 7.516, de 26 de agosto de 19'9

Abre o credito espec:al para pagamento de ajtul Ls
de custo e de subsidio s que deixou de receber
Raulino Jul o Adolpho Hora 	

• - Decreto n. 7.517, de 26 de agoste de 19.-9

Jim e o cre lito eseeeial para pagamento de ajudas
de custo e subsidies que deixou de receber Ge- #
neroso Marques dos Santos 	

Decreto n. 7.531, de 2 de vtembro de 19C9

Abr,' o credito ese&:ial para pagamento . de
s	 deixou de receber o capita Raymundo

de Animem Figuoira 	

Decreto n. 7.511, dei! de setembro de 19-9

Abre o credito supplementer ás verbas es. 10 e 21
de :rt. 20 da lei do orçamento do exercido de
1009 	

Decreto e. 7.542, de 16 de setembro de 1999

A'Te o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber o marechal Firmino
Plias Ferreira 	

Decreto e. 7.543, de 16 de setembro de 19.99

Alre o cr, •dito especial para pagamento de subsi-
(lios que dei xou de receber o almirante Eduardo
Wandenkolk 	

Decreto e. 7.544, de 16 de setembro de 1909

kbre o credito supplementar ás verbas:
Subeidi (les Senadores 	 .. .	 141:750$000
Subsid o do, Deputados 	 	 477:0G0$003

Decreto n 7.545, de 16 de setembro de 1909

Abr o (1 .rd:to supplem('ntar ás verbas:
Secr, lar a do Senado 	 	 12 : 500$0 )0 •
Soe-ma:ia da Camara dos

Deputados 	 	 18: 000$000.

Decreto e.7.561, de 23 de setembro de 1909

Abre o credito espen;a1 para paga,reento de subsi-
dãO (lios I tie daixaeam de receber Joaquim (on-

çalves Ramos, Alexandre Steekler Pinto de
Menezes e José de Mello Carvalho Muniz
Freire 	

• Decre'd n. 7.571, de 30 de setembro de 1909

Abre o cre.lito especial para pagamento de siihsi-
dio.s ri u.; deixaram de receber João S.veri ano
(ia Fdliseca, Hermes„loaquim Leo id de
Rezende Filho e Alvaro migaste de Andrade
Botelho 	

D ereto n. 7.572, de 30 de setembro de 1909

Abre o credito especial para pi,ga,mento de ajudas
de custo e subselios que deixou de receber
Francisco Iloaorio Ferreira	 . ....

Decreto n. 7.573, de 30 de se'e bro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajuda
de cito e subsidios que deixou de receber
o generil Francisco Victor da Foaseca, e Silva.

Decreto e. 7.581, de 7 de outubro de 1909

Abre o cradito especial para pmamento de auda,
de custo que deixou de receber o Dr. José Tei-
X0..rd. da Matta Bac dlar 	

Decrete n. 7.582, de 7 de outubro de 1909

Abre o ore lito esaecial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber Thomaz Rodrigues
da Cruz 	   



Papel

7:874000

2:490.3goo

3:454000

15:675$000

12:825$000

45:575$000

12:30400)

2:400$000

0:000$000

17:100$000

4:12'4000
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Decreto e. 7.61/, de 21 de oillubro de 19 '9

Abr. , o credito especial para pagamento de subsi-
dios que deixou de receber Eugenio Pires da
Amorim 	

Decreto n. 7 .612, de 21 de outubro de 1909

Abre o credito espçcial para p ',gamela° de subsi-
dies que deixou de receber Ubaldino do Ama-
ral Fontoura 	

Decreto n. 7 .613, de 21 de outubro de 1909

Abre o credito especial para paganvnto de subsi-
dies que deixou de receber Antonie José da
Co,ta Junior.. , 	

Decreto n. 7.G11, de 21 de o , tu"ro de 19r/9

Abre o credito especial para pagament ) de sabsi-
d:us que deixaram de receb r Felician ) Au-
gusto de Oliveira Ponna, Demiug, s José da Ro-
cha, Francisco Glycerio, José Luiz do Almeida
N.)gueira, Erice Marinho da Gama Coelho, Au-
tomo licu• res de Athayde. Juiror, João Lopes
Ferreira Filho, Atitoaio Au rosto 13org,m do
Medeiros

'
 Joaquim Nogueira. Paranaguá, Luiz

de Andrade e Manoel Ferraz do Campes Saldes.

Decreto n. 7 .623, de 28 de outubro de 1909

A bi e o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixaram do receber o marechal José
de A .moi ia Isarreto, Joa,1 ui m Autuei) da Cruz,
Luiz Barreto M nrat ; Felippe Sehmidt, Thomaz
Delfim) dos Santos, José Augusto Vinhaes, Joio

siqueii a Cavalcant i , João Vieira de. Araujo
e Antonio Geaçalves Ferreira 	

„Decreto n. 7.627, de 28 de outubro de 1909

Abre o credito especial para paga.mente de ajudas
de custo o dos subsi 1ios que deixou de receber
Fernando Abott 	

Papel
Decreto e. 7.660, de 18 de nove,ubro de 1909

Abre o creiiito suopIenientar ás verbas «Secretaria
do S , na :c» 12:503$ e «S,.crotaria da Cama.ra. dos
Deputados» 18: ;tr$i)J0 	 	 10:500$000

Deer,,to e: 7.661, de 18 de 9,ocembro d g 1909

Abre o credite supolementar ás verbas subsidies
dos Senadores I II :754 e subsi lio dJs Depu-
tidos 477:000$003 	 	 618:750$000.

Decreto n. 7 .662, de,18 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pap:a.menta dos subsi-
(ti s ire deixou de receber Cincin LtO Cesar da
Silva Braga 	 	 .;	 6:475$000

Decreto n. 7 .663, de 18 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento do subd.
di is que deim.ram de receber João Severiano
da Fun icoa, José Luiz Coelho e Campes, João
Pelro BAr rt Vicira.Aristides de Araujo Maia,
Francis( o do Paula Amaral, Franaisco Corrêa
Ferreira Rebello,Alexandre José Barbosa Lima,
José Bivi'aitia, Virgi ia de Andrade POSSU,
João Baptista da Motta, Dmaingos Josuino de
Albuquer Luc Junii)r, Nelson de Vasconeellos
Movi ia, João Thoinaz de Ca.rvalhal,Franoisco
de Assis Rost e silva, Lauro Severiano Müller
e Sebastião Lan lolpho da Rocha Medrado 	 	 22: 80000$0

Decreto n. 7.679, de 25 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento do ajuda
de custo e de sabsi lios que dyixou de receber
José Pereira (.03 Santos Andra,ite 	 	 21:104000

Decreto n. 7.680, de 25 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento do ajuda
de custo e do subsidias que deixou do receber
Jo30 Viceate Moira, e VasconcelloS 	 	 10:800$000

Decreto n. 7.628, de 28 de outubro de 1909

Abro o credito especi d para pagament3 de subsi-
dios qu deixaram do receber José Luiz Coelho
e Cann os, Apparicie Mariense da Silva e José
Can lido da coa t Senna, 	

Decreto n. 7.629, de 28 de outubro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber o Dr. Condido Barata
Ribeira 	

Decreto n. 7.639, de 4 de novenWo de 1909

'Abro O credito espeoial para pagamento de subsi-
dies (jue . deixou de receber João Pinheiro da
Silva 	 	 •	

Decreto n. 7.610 de 4 de novembro de 1909

Abre o creilit) es:ieciaL,para pagamento de subsi-
dios que deixaram de receber Bernirdin) de
Campo z ,Rodolpho Nogueira da Rocha Miimitia,
José Joaquim Seabra.„Ioaatiial Ignacio Tosta,
José Freire Bezerril Fontenelle,, Francisco do
Paula L' ite e Oiticica, Demetrio Nunes Ribeiro,
Antonio Francisco do Azeredo, Arthur Ia lio do
Brazil e Silva, Francisco Luiz da Veiga, Fer-
nando Machado de Simas e Joaquim José do
Souza Breves. 	

Decreto ai. 7.651, de 11 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber Joaquim Pontes do
Miranda 	

Decreto n. 7.659, de 18 de novent'iro de 1909

Abre ip &edito especial para pagamento de ajudas
ode custo t de subsidies que deixou de receber
José Joaquim .Monteire da Silva 	   

Decreto n. 7 .681, de 25 de noven'Oro de 1909

Abre o cred to especial para pagamento de subsi-
dios que deixou de racebn• Domingos Vicente
Gonçalves de Souza 	

Decreto n. 7.682, de 25 de novembro de 199

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que de:xaram de receber José Nicoláo Te-
lentino de Carvallio,Frederico Augusto Borges,
Anlonio de Amorim Garcia e Garcia Dias Pires
do Carvalho 	

Decreto n. 7 .684, de 25 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dios que deixou de receber Francisco de Paula
Mayrink 	 	 7:500$000

Decreto n. 7.685, de 25 de novembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de 'ajuda
de custo e de subsidies que deixou de receber
Alcides de Mendoaça Lima 	 	 11:350$000

Decreto n. 7.715, de 9 de dezembro de 1909

Abre o evada) especial para pagamento de sabei-
(tios (Inc deixou de receber José Paes de Car-
valho 	

Decreto n. 7.716, de 9 de dezembro de 1909
Abre o credito especial para pagamento de ajudas

de custo e de subsalios que deixou de receber
Caetano Manoel de Faria Albuquerque 	

Decr,to n. 7.717, de 9 de dezembro de 1909

Abre o era lite especial para pagamento de subsi-
dios que deixou de receber Francisco do Paula

29:424030	 Rodrigues Alves 	

*

2:325$000

5:7008000

11:600$969

c.	 6:524000

1:425$001



Decreto n. 7.718, de 9 de dezembro de 19C9

Abre o credito especial para pa,gammt de dibsi-
dios que deixou de receber Virgilio C.im ice
Damazio 	

Decreto ri. 7.719, de 9 de dezembro de 1999-
Abre o credito especial part pa ameuto de s . ibsi-

• dios que deixou de receber Moirseehor Alberto
José Gonçalves 	

Liecreto n. 7.720, de 9 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixaram de receber Joa juin] Duarte
Murtinho, Francisco de P tula Arg(•le, Fran-
cisco de Paul Oliveira Guimarães, Arisides
Cesar Espinola Zama, Antonio Alfonso Lamou-
nier Godorredo, Antonio 01 mim dos Santos
Pires, Carlos Augusto Garcia Ferreita, Ces

• da Motta Junior. Henrique Alves da Cata alho,
Manoel Bernardino da. Costa Rodrigues, José
Gonçalves Viriato de Medeiros, Mardd] A.
Botelho de Magalhães, Felislielle Firmo de Oli-
veira Freire e Manoel lgnacio Belfort Vieira.

Decreto n. 7 .731, de 16 de dez embro de 1909

k' Abre o credito supplementar ás verbas «Secretaria
. do Senado »12:500$ e (< Secretaria da Camara

dos Deputados» 18:004000 	

Decreto n. 7 .732, de 16 de dezembro de 19C9

, Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber João Baptista Laper.

tf:: Decreto n. 7.733, de 16 de dezembro de 1909

Abre o credita especial para pagamento de subsi-;• dios que deixaram de receber Lsd Ferr..ira
d Cantão e Aliredo Ellis 	
1
Decreto n. 7.742, de 16 de dezembro de 1909

Abre o credito supplementar ás verbas (SubsWo
dos Senadores,, 137:025$ e (Subsidio dos Depu-
tados», 461:104000 	

Decreto n. 7 .756, de 23 de dezembro de 1909

- Abre o credito especial pira pagamento de ajudas
de custo e de subsidirs que deixou de receber
André Cavalcante de Albuquerque 	

Decreto el. 7.7.57, de 23 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajudas
• de eustd e. de subsidies que deixou de receber

• = Ivo do Prado Montes Pires da Franca 	

,	 Decreto n. 7.758, de 23 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber Miguel Jaquiin de
Almeida. Castro 	

Decreto n. 7 .759, de 23 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixaram de receber Ray B
José Carlos Ferreira Pires, Francisco doe Santos
Pereira. Carlos Antonio da França Carvalho,
Alcides de Mendonça Lima e José Teixeira da
Motta Bacellar 	

Ucreto ri. 7.760, de 23 de dezembro de 19j9

Abre o credito especial para pagamento de subsi-
dies que deixaram de receber Joaliiiin Sal-
danha Marinho, Epita,cio da Silva Pessoa, João
da Silva Retumba, Arthur Cesar Rios, Arist:-
des Augusto Milton e Joaquim José de Almeida
Pernambuco 	

' Decreto n. 7.768 de 29 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajudas
de custo e de subsidies que deixou de receber
o almirante Custodio José de Melo 	

Papel

3:539$520

5:324000

22:800$000

30: E 00,000

2:700A00

2:850$000

508:125$C0

3:224000

2:925000

3:675$000

8:554000

8:550$000

2:225$000

4C-3,LI)omi-nãO	 t	 Dum° OF'PIC/Ala	 aue1ro r•-• 91 
/

• • -	
Pape/

Decreto n. 7 .770, de 30 de dezembro de 1909
Ab . e credites suplementares ás verbas 13'. 108$;

158 , 1.495:907$169 e 388, 152:187$502 	 	 1.648:502$67

Decreto n. 7 .786ede 3/de dezembro de 19)9

Abra o credite especial para pagamento de subsi-
di s que deixaram de receber Luiz Deltin dos
Saatos„Amphilo pldo Botelho Freire de . Carva-
Dm, .1e; é Pedro de Oliveira Gaivão, Jusraniano
de serpa„Alcindo Guanabara, Hamero Ityptista,
Carlos Augusto de Campos, Gabbro Bezouro,
o Ad lpho All'onso da Silva Gordo 	 	 12:825$000

Decreto n. 7 .787, de 31 de dezentb,-o de 1909

Abre o credito e -)ecial para pa gamento de ajudas de
custo e de subsidies que deixaram de receber
M trçal Pereira Escx,oar e Justo Leite Chermont. 	 9: 550$000

Decreta n. 7.788, de :1 de dezembro de 1909

Abre o crediti especial pa paramento de subsi-
(Los que deixaram de receber Amaro Caval 	
can Joaqui n Cardos) Pereira de Mello e
Francisco Maria Sodré Pereira 	 	 • • . 4:274000

Decreto n. 7.789, de 31 de dezetWro de 1909

Abra o credito es2mial para pagamsatto de subsi-
dies que doaram do receber Cyrillo de Lemos
Nunes Fagundes, •Parrlino Caalos de Arruda
B)teliro e JoLo Alvares Parbi,lo Junior 	

•	

4:275$000

Decreto n. 7 .790, de 31 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para •Agameato de subsi-
dies que dei.:cu de receber Manool Francisco
Machado 	

•	

2:254000

Decreto n. 7 .791, de 31 de dezembro de 1909

Abre o vedito especial para pazamenta de ajudas
dl custo e de s rbsidies que deixem de receber
José de ALaeida Marins Costa Junior

Decre ç o n. 7 .792, de 31 de dezembro de 1909

Abre o credito eaae.ial para pagamento de ajudas
de custo e de subsidies gire deixou de receber
Luiz Pereira Breio

Decrclo n. 7 .793, de 31 d„? 4.0 ,Pmbro de 1909

Abre o eredP.o especial aara paa-amento de subsi;
dios que de'xaram de receber Americo Lobo
Leite Pereira, Faancisso Prisco de Souza Pa-
raizo e Carlos Justa ro das Chagas 	 	 4:275$000

Decreto n. 7.794, de 31 de dezembro de .,909

Abre o credito especial, para pagamento de ajudas
de custo e de st.raid los que deixou de receber
o general Frane sco Mairiel da Cunha Junier.. 	 11:474000

Decreto rt. 7 .795, de 31 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajudas
de custo e de subsi:ics que deixo:i do receber
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque 	 	 16:104000

Decreto ri. 7 796, de 31 de dezembro de 19)9

Abra o credito esp . cial para pagamento de subsi-
dies que deixou de receber Jo sé Rodrigues Fer-
nandes . 	

Decreto n, 7.797, de 31 de dezembro de 1909

Abre o credito especial para pagamento de ajtrlas
de custo e de subsidies que deixou de receber
Domingos Corrêa de ISairaes 	

Decreto n. 7.870, de 27 de janeiro de 1910 	 •
Abre o credito especial para pagamento de subsi-

dies que deixou de receber o general Manoel •
Luiz da Rocha Ozorio 	

,25:250$000

5i450$000

3:750000

27:400$000

• •
•

25:575$000



Abre o credito especial para pro-
saguir a construcção da Inha
te.Ugrapliica, estrategica de
Matto Grosso ao Atuazoins..

Decre'o n. 7.326, de 11 de ,'eve-
reiro de 1909

Abro o credito para,' occorrer ás
(lesp ezas com o proVaig-t-
mento da linha do Centro da

Ministerio da Viação e Obras Pablicas

Decreto n. 7.318, de 4 de feve-
rere de 19,9

Ouro Papel

900:0db$00Camen
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Papel
Decreto n.7.831, de 27 de jalneiro de 1910

Abre o credito esaecial para pagamento de ajuda
de custo e do subsidies que deixou de receber
Thomaz Temps in Flores 	

Decreto n. 7.832, de 27 de janeiro de 1910
Abre o credito especial para pagamento de ajuda

de custi e de subsidies que deixou de receber
Josõ Bernardo de Medeiros 	 ..

Decreto n: 7.823,-de 27 de janeiro le 1910

Abre o credito especial para pagamenta de subsi-
dies que deixaram do receber Angelo Gomes
Pinheiro Machado e João Antonio de Avellar..

Decreto n. 7.834, de 27 de janeiro de 1910
Abre o credito especial para pagamento de subsi-

dies qu 3 deixou de receber o almirante Joa-
quim Francisco de Abreu 	

•
• •

Ministerio das Relaçães Exteriores

Decreto n. 7.538, de 9 de setembro de 1909

Abre o credito supnlemenar á verba 1 npe.E..-
soai» do art. 70 da dei n. 2.050, de 31 de
dezembro de 1908 	

Ministerio da Marinha

Decreto n. 7.554, de 16 de setembro de 1939

Abre o credito supplementar para pagamento de
differenca do vencimentos dos tune-cio n aros
das Directorias do Expediente e Contabilidade
da Marinha 	

Decreto n. 7,798, de O de janeiro de 1910 	 •

Abre o credito extraordinario ram pagamento . de
vantagens que competem a o:iiciaes da Armada,
class?s annexas, inreriores e praças doe Corpo
de Marinheiras Nucioaaes 	

Ministerio da Guerra
Decreto n. 7.382, de 15 de abril de 1909

Abro o credito es iecial para pagamento á Socieda-
de Tiro Nacional de S. Paulo do subsildi do
que trata o art. 1 0 da lei n. 1.593, de 5 de
setembro de PAU 	

Decreto n. 7.393, de 6 de maio de 1909
Abre o credito especial para ptgarnento á Socie-

dade Tiro Brazileiro Federal do subsidio de
que trata o art. 10 da lei n. 1.503, de 5 de
setembro do 1906 	

Decreto n. 7.453, de 2-1 de junho de 1909
Abre o credito especial para occorrer ao paga-

mento do subsidio a que tem direito a Socie-
dade União dos Atiradores do Brazil 	

Decreto n.7.504, de 16 de agosto de 1909
Abre o credito especial para acquis'çã,o de um ter-

reno e predia do Estado do Rio Grande do Sul
destinado a quartel e campo de manobras...

Decreto n. 7.536, de 9 de setembro de 1909
Abre o credito mpee'al destinado ao pagamento

so5t1os a voiuntarios da p 'tina comprahen-
dwlde's na ispesição do decreto legis.ativo
n. 1.687, de 13 de agosto de 1907 	

Decreto n. 7.555, de 16 de se'em T 7'0 de 1'0U
Abre o credito supplementar is verbas I a e 3' do

art. 12 da lei a. 2:050, de 31 de dezembro de

	

15:4753000	 1908 	 	 55:7123191

Decreto n. 7.691, de 2 de dezembro de 1909

Abre o credito • sopti'ementar á, verb c SS do
art. 12 da lei n. 2.050, do 31 de dezembro

	

2:0753000	 de 1908 	 	 73115616

Decreto n. 7.692, de 2 de dezembro de 1909
Abre o credito especial para pagamento de ven-

de-lentes devidos ao escrevente de ia clase do

	

2:85030)0	 extincto Areenal de Guerra da Bailia, Antonio
Bento de Oliveira 	 	 9:3)13)62

Decreto n. 7.854, de 3 de fecer&ro de 1910
Abra os credites supplementares .ao orçamento de

	

3:600000	
1909, sendo:

, 
A' verba 9a 	 	 430 :	 )9

	

10.510:804050	 A' verba 10a 	 1.454 270.VP24
A' verba 12a 	 	 191:1:'8087	 2.075:501320

Decreto n. 7.887, de 10 de março de 1)10

Abre &credito supplementar á verba 15a—Matorial
— n. 31, transporte de tropas, etc., do art.I2
da lei n. 2.050, de 31 do dezembro de WS— 	 795:0743937
Decreto n. 7.911, de 24 de marco de 1910

Abre cacredito para indemnizar a Socilade de
Tiro Petropolitano do valor da metade das
despezas feit is com a construcção de suas
linhas de t i ro 	 	 1 fri2g.:000

3.095:08Ss129

E. F. Central do Brazil 	 	 803:000$000
Decreto n. 7.328, de 11 de tece-

reiro de 1909

Abre o credito para custeio da
Estrada de Ferro D. Therez
Christina 	 	 347:0003000

Decreto n. 7.335, de 18 de feve-
reiro de 1909

Abre o credito para construcção
de urna po ite sobro o rio Pa-

- rana,hyba 	 	 200:0003000
Decreto n, 7.336, de 18 de ftve-

reiro de 1909
Abre o credito para ser applicado

á propaganda de productos
• agricolas, industriaes o adra-
tivo3... . ............	 200:0003000

Decreto n. 7.355, de 17 de março
de 1909

.1bre o credito para oc'errer, du-
rante o corrente exereicio,
despezas de construcção do
Ramal da Estrada de Ferro
Central do Brazil mie Sabará a
Sant'Anna, dos Feros..... .	 700:C0030)3

22:6203000

40:37093

100 :030$000

149: 357993

10:0003000

10:00U$000

10 :0003000

175:000$000

545:5293923

•



96:1324483

99:216$536

195:349$019 11.719:871$883
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Decreto n. 7 .420, de 21 de maio
de 1909-

Abre o credito para ser applicado
consirucção da Estrada de

Ferro de Cruz Alta á Fóz de
ljuhy 	

Decreto ri. 7 .993, de 5 de msto
de 19.9

Abre o credito para occorrrer ás
desp zas com o prolongamen-
da linha, do centro da Estra-
da de Ferro Central da Brazil

Decreto n. 7.521, de 26 de agosto
de 19(9

Abre o credit ) para morrer ás
despe/as do prolongamento da

Estrada de Ferro de Batur.té.

Decreto n. 7 .535, de 2 de seenz-
bro de 1909

Abre o cred to para oucorrer ao
pag ..mento da quantia corres-
pari lente á medição do ma-
terans recebidos do estran-
geiro no corrente anno, pela
Madeira Mamoré Ralway
Co i»pany 	

	

D2creto n. 7.549, de 16 de selem	 -
bro de :19'39

Abre o credito para const r acção
da Esra,da de Ferro - Cruz
Alta á foz do rio Ijuhy 	

Decreto n. 7.551, de 16 de se-
tembro de 1909

Abre o credito para prdlonga-
meato do ramal de Santa
Cruz da Estrada de Ferro
Central do Brazil a Itacurussá

Decreto 22. 7 .552, de 10 de se-
tembro de 1909

Abro 'o credito supplement,ar á
verba l a— Seeretaria de Es-
tado—Pess Jal— do art. 5 da
lei do orçamento n. 2.050, de
31 de dezembro de 1908 	

Decreto n. 7 .560, de 23 de se-
.	 temb o de 1909

Crea a Administração de Correios
de 4a classe no Territor o do
Acre e abre o credito para a
sua installa.ção 	

Decreto n. 7.577, de 30 de se-
tembro 1909

Abre o credito para as deq):,zas
de construcçao do ramal de
Santa Barbara a Sant'Anna,
dos Ferros da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil . 	

Decreto. n. 7 .615, de 21 de ou-
tubro de 1909

Abre o credito para as de-Tinis
da consignação Revis t o da
rêdo, novas canalizatfws,
etc.›, da verba IP, art. 15,
da lei n. 2.0:0, de 31 de de-.
zembro de 1908 	

Demto ri. 7 .642, de 4 de no em-
bro de 1909

Abra o credito para ocvorrer ás
despezas elin e Esto, ia de
Ferro mas e Rio 	

•

Ouro Papel
o

Decreto n. 7 .738, de 16 de de-
zembro de 1999

Abre .o credito para as despezas
de co.istrucção do	 ramal da
Estrada de	 Ferro central do

G
Ouro Papel

800:£00$030 - Braztl, de Sabará á cidade de
Ferros.	 	  MO. R50:000$003

Decreto n.	 7.739, de 16 de de-
zembro de 1909

Abre o	 credito para as des.:.ezas
do prolongamento da Estrada

Gem 800:000$00) de Ferro Central do Brazil 	 e 250:000$000
Decreto n.	 7 .775,	 de 30 de de-

zembro de 1909

Abre o credito para °ocorrer á
retribuiçio'do serviço da na-

250:000$000 vegação c( steira do Estado da
Bahia, executada em 1909 	 227:134458

Decreto 0. 7.919, de 18 de março
de 1910

Abre o credito supplementar
consignação Estrada do Ferro
Bahurn a Itapura da verba 8a

do exercicio de 1909. 	

1.000:000$000 Decreto n. 7 .920, de 28 de março
de 1910

Abre o credito supplementar
consignação Estrada de Ferro
Victoria a ti tmantina
verba 8a 110 exercUo de 1909.

200:0005000

Ministerio da Agricultura, Industria e CJminercio

Ouro	 Papel
Decreto n. 7.502, de 12 de agosto

de 1909

Abre o credito especial para
°ocorrer ás despezas com a
installa,ção do mmist2rio 	

	
200.000$000

Decreto n. 7.557, de 16 de setem-
bro de 1909

Abro o credito especial para oc-
correr ao pa!amento do au-
gin ,nto de venciment s dcs
funccionarios da Secretaria
de Estado, na fórma do de-
creto n. 7.540, de 9 de setem-
bro de 1909 	 	 mugi.

Decreto n. 7.587, de 9 de outrbro
de 1909

Abro o credito es-ecial para at-
tender a despezas imprevis-
tas de caracter eventual....	 45:000$000

Decreto n. 7.048 de 11 de novem-
bro de 1909

Abre o credito especial para oc-
corcLr ás despezas com a in-
sta lição das Inspect.)rias
Agricolas nos Estados, das
Eseolas de Aprenlize.s Artiti-
ces, da Directoria de Indus-
tria animal e da Delegacia do
mesmo Ministerio no Territo-
riJ do .Acre 	 	 e

Decreto n. 7 .677, de 20 de no-
vembro d : 1909

Abre o credito especial (ouro)
para ocorrer ás despe ,as
co ii o estudo das industrias

	 •

do ferro, da lorrache, e ou	 •
troe 	/.5g9:468$082

n•••10

MIM

2.400:000$000

600:000$000

600:000$000

102:88 $000

23:393$325

59:0'0:000

434:60(4000

22:098$018

•



100:000$000e

203:000$000

95:396$664~MEI

Decreto'n. 7 .696, de 2 de dezem-
bro de 1909

Abre o credito de 616$936, ouro, e
3:470$054, papei, par resti-
tui(ões de direitos cobrados em
1900 pelo material import Ido
peia Camara Municipal de
1gal:toe. no Estado de S.l'aulo,
para o serviço de abasteci-
ment ) de agua 	

Derreto n. 7 .73 1, de 1(3 de dezem-
bro de 1909

Abre o credito supplementar
verbt —Exercidos tinili,s—do
orçament) vigentd 	

Decreto n. 7 .781, de 30 de dezem-
bro de 1909

6163036	 3:4703005

40) O )1$3.10

portados pela firma Rodri-
gues & Como., Sociedade
Anonyma O Pai; e Jornal do
Brazil 	 	 23439$835 	 39:208$202

Decreto n. 7.657, de 18 de novem-
bro de (909

Abre o credito supplementar á
verba 19 a do orçamo it) do
exercieio de 1909 par i despe-
zas com a nova Merina do
apparellio fiscal do terriiorio
do Acre 	

foi cOrado dos linotypos im-

len

e	 M6:923$000
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Ouro Papel Ouro Pape'
Decreto n. 7.609, de 21 de outubro

de 1909

Abre os credites para °ocorrer
restituição do que a maior

Domingo 1 •

ministerio da Faz:nda

Decreto n. 7 .526, de 2 de sctem-
bro de 1909

Abre o credito supplementar á
verba 0—Recebedoria da Ca-
pital Federal—do orçamento
v igente 	

Decreto n. 7 .527, de 2 de setem-
bro de 1909

Abre o credito supplementar á
á verba 203—F.mpii •gados de
repartiçõ . s e logar,is extin-
ctos—do orçamento vigente.

Decreto n. 7 .528, de 2 de setem-
bro de 19J9

Abre o credito suoplementar
verba 7a—Thesouro Nacional
—do orçamenta vigente  •

Decreto n. 7.592, de 14 de outubro
de 1909

Abre o credito especial para pa-
gamento de premio á Comia-
nina. Cantareira pela con-
strucção da barca Martina
Alfonso, do sut propriedade.

Decreto n. 7.697,de 21 de outubro
de 1909

Abre o credito p Ira pagamento do
premio devido á Companhia
Nacional de Navegação Cos-
teira poria enstrueção dos
hiat ,. Nk os. l,2 o 3. de sua
propriedade,nos estaleiros de
Lago Irmãos, em Nictlieroy.. 11n11.

34:700$000
Decreto n. 7 .873, de 23 de feve-

reiro de 1910

Abre o credito suplementar á
verba 27 a—Juros dos empres.
timos do wfre de orph ce-
do orçamento de 1909 	

Decreto n. 7.885, de 3 de março
de 1910

Abre o credito supplementar
verba 34° — Exercicios findos

71:7003000 1	 —do exercieio do 190J 	 800:000$0n0

50: 003000

Decreto n. 7.690, de 26 de na •
-venabro de 1909

.ibre o credito especial pira o
pagamento de obras de ada-
ptação . ° outras despeias mo-
tivadas pela installação do
mesmo ministerio no Pal•io
dos Estados, no recinto em
que Innicionou a Exposição
Nacional em 1908 	

Decreto n.7.728, de 9 de dezembro
de 1909

Abre o credito especial para o pa-
gamento de premies de mu-
maço para a exporta,çn o do
fructas nacionaes 	

Decreto n. 7 .766, de 23 de de-
zembro de 1909

Abre o credito especial para oc-
corker as desdez 8 Com o pes-
&ali- e nii4,o4ial Directoria.
de Meteorologi 1, e Astron unia
e secç'n de publicações l•i-
bliotlieca, erea, las Foi( s de-
cretos ns. 7.672 e 7.673, de 18
do aivombro de 19d0 	

Decreto n. 7.779, de 30 de de-
zembro de 1909

Abro o credito especial para com-
pletar as obras do adaptação,
aelat;sição de moveis, etc.,
de qua ir dou O de :reto
n.7 MOO, de 26 de novembro
ultimo, e at Len a cidras
despwas com a installação do
mesmo Min sterio no Palacio
dos IS aios 	

5 . 1 000.: 000	 1 . 167 : 004$682

Abre o credit oura, lura as des.
70:0005000	 pezas com a cunha:o 1(:o

moedas de prata 	  677:657$037

Deereo n. 7.82-1, de 20 de janeiro
- de 1910

Abre o credito suoplementir á
verba 69- —11h)selitailes,novas
aposnotnloria s —(1 J exeràcio
da 190./
	

30:000$000	 ono _

	

-Decreto n. 7835, de 27 de janeiro 	 or,
de 1910

Abre o credito supplementar
verba	 Ajudas de custo—
do exercic o de 19	 ......	 15:000$000

Decreto n. 7.8.5°, de 10 de feve-
reiro de 1910

Abre o credito supplernentar
verba 3a—Juros dos empres s.i-
mus internos —do orçamento
do exercicio do 1909 	 	 426:0503000

Decreto n. 7 .859, de 10 de fevero
reiro de 1910

Abre o credito supple.menta • á
verba—Ajudas •le custo—do
orçamento de 1909 	 	 15:000$000

47:251$019

5:959$334

4297:564$475

•



Ouro	 Papel
10.511:808050

22:620000
149:3578993

3.695:088$129
11.719:871$863

1.167:094082
2.495:518014

--
195:349$019

50:00000
701:7138808

•	 "ffiellelP
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Decreto n. 7.916, de 24 de março
de "1910

Abro o credito supplementar
verba — Caixa de	 Amorti-
zação—do exercicio de 1909 	

Decreto n..7.933, de 31 de março
de 1910

Abre o credito supplementar
verba	 Mesas de Rendas
e Colleetorias—do orçamento
para 1909 	

Decreto n. 7.934, de 31 de março
de 1910	 -

Abre o credito supplementar á
verba 18" — Alfamtegas—do
orçainento para 10.):.. 	

Ouro

' —

Papel

I

2:244000-

40:000$000

610:4:52527

2.495:518$011

Classes inactivas —Pelas etapas das praças invalidas e soldo de
offic iaes e praças reformados. •	 .

Ajudas de cu., to — Pelas que se abonarem aos officiaeS que via.-
jam em commissão 'de serviço.

Material — Diversas desPezas pelo transporte n I n tropas.
MINISTER O DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E eBBAS PUBLICAS

,	 Garantias de jui-os ás e;tradas de ferro, aos engenhos ce,draes
Tortos — Pelo que exceder ao decretado.

MINISTERIO DA FAZENDA

-	 Juros da divida i p t , rna fundada — Pelos que occorrerena no
caso de fundar-se parte da divida fluctuante ou de se faznem ope-
rações de credito.

faros da divida inscripta, etc. — Pelos reclamados além do al-
garismo orçado.

Aposentados — Pelas aposentadorias que forem concedidas além
do credito votado.

•	 Pensio4istas — Pela pensãs), meio soldo, montepio o funeral,
quando a consignação não for sofficiente.701:713008

dli

RECAPITULAÇÃO

Ministerios

Interior e Justiça 	
Exterior 	
Marinha 	
Guerra 	
Viação e Obras Publicas 	
Agricultura,Industria e Commer-

cio 	
Fazenda 	  

947:062827 29.7G0:359$828

Tabeila —
Verbas do orça ,-ento para as quaes o Governo poderá abrir cre-

dito supplel, entar no exercicio de 1911. de accôrdo com as
leis as. 589, de 9 de setembro do 1850, 2.348, de 25 de agosto
de 1373, e 429, de 10 de dezembro de 1896, art. 8°, n. f, e
art. 23 da 1/3 .1 n. 490, de 16 de dezembro de 1897, e lei n. 560,
de 31 de dezembro de 1898, art. 54, a. 1,

• MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Soccor, os publico:.

Subsidio: aos Deputados e Senadores — Pelo que for preciso du
rante as prorogações.

Secretarias do Senado e da Camora dos Deputados—Pelo serviço

stenographico e de redacção e publicação dos debates durante as
proregaçoes.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Extraordinarias no exterior.

• MINISTERIO DA MARINHA

Hospitaes—Polos medicamentos e utensis:
Classes inact,vas — Pelo soldo de officiaes o praças.
Manições de bocca —Pelo sustento e dieta das guarniçiies dos

navios da minada.
Munições navaes —Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios,

alijamento de objectos ao mar e outros sinistros.
Fretes —Para commissão do saque, passagens autorizadas por

lei, fretes de volumes e ajudas de custo.
Erentuaes — Para tratamento do officiaes e praças em portos

estrangeiros e em Estados onde não ha hospitaes e enfermarias e
para desnezas de enterramento e gratificações extraordinarias de-
terminadas por lei.

MINISTERIO DA GUERRA

Ser riço de sande — Pelos medicamentos e utensis a praças
de pret.

Soldo, etapas e gratificações de praças — Pelas que °ocorrerem,
além da imgortancia consignada. •

Caixa de Amortisapo — Pelo feitio e assignatura de notas.
R>cebedoria — Pelas porcent igons aos ern,prggado:1' e com-

missões aos cobradores, qnando as consignações não forem suf-
ficientes.

AUanclegas e .&bora'orios de Analyse: — Pelas porcentagens
ars empregados, qua,ado as consignações excederem ao credito
votado.

Mesas de rendas e collectorias — Pelas porcentagens aos em-
pregados, quando não ba-d,:tr o credito votado.

Fiscalizaçao e n2ais despesas dos impostos de consumo e de trans-
porte —Pelas porcentagens, diarias, passagens e transporte.

Conimisslio aos vendedores particulares de estampilhas — Quando
a consignaç5o vAitla não chegar para °acorrer ás despeza3.

Ajudas de custo Pelas que forem reclamadas além da quantia
orçada.

Po -centagem pela cobrança execut:va das dividas da Unicio —
Pelo excesso da arrecadação.

Juros diversos —Pelas importanciae; que forem precisas além
das consignadas.
. Juros de bilhetes do Thesoiíro — Idem idem.

Co nmissães e corrctajens —Pelo que lôr necessario além aa•somma, concedida.
Juros dos emprestimos do Core dos OrphtTos — Pelos que forem

reclamados, si a sua importitncia exceder á do credito votado.
Juros dos depoáltos cias Caixas Economicas e dos Montes de Soc-

corro — Pelos que forem devidos além do credito votado.
Exercici9s findos —Pelas aposentadorias, pensões, ordenados,

soldos e outros vencimentos marcados em lei e outras despezaa, noa
casos do art. 11 da lei n. 2.330, de 3 de setembro de 1884.

Reposições e restitu ;ções—Pelos pagamejitos reclamados', quando
a importancia delias exceder á consignaçao.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.
HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.331—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Miaisterio ca.
Viaçâo e Obras Publicas o credito extraordinario de
46:510866, para occorrer ao pagamento de despezas feitas
com a extincta Commissão Central de Estudos e Constrito:.
ção de Estradas de Ferro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a,

abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extraor-
dinario de 46:516$866, para OcCOMM ao pagamento de despow
feitas com a extincta. Com missão Central de Estudos o Construcçao
de Estradas do Ferro; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 dá dezembro de 1910, trb s da Iodependencia
e 22' da, . R ep ubl ca	 •	 •

1lErisiEs R. DA FoNg'ECA.

J. J. Seabry,

n.•

Ii

•	 o
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DECRETO N. 2.343 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da RepuMica a conceder um anno de li-
cença, com ordenado, para tratar de sua sande, ao Dr. Leo-
nel Justiniano da Rocha, inspector sanitario da Directoria
Geral de Sande Publica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder um anno de licença, com ordenado, para tratar de sua
sande ao Dr. Leonel Justiniano da Rocha, inspector sanitario da
Directoria Geral de Saude Publica.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
22' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadaeia da Cunha Corrêa.
—

DECRETO N. 2.346—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito supplementar de 1:854280,
para pagamento do vencimentos e demais vantagens a que
tem direito o continuo da Secretaria da Camara dos Deputa-
dts, João Leite Monteiro "de Lacerda

• •
O Presideete da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao alinisterio da Jintiça o No rocios Interiores o credito supple-
montar de 1:853s280, ao n. 8 do art. 2° da lei n. 2.22 l , de 30 de
dezembro de 1909, para occorrer ao pag imento, no corrente exer-
cido, do vencimentos e demais vantagens a que tem direito o
continuo da Secretaria da Camara dos Deputados, João Leite alon-
toiro do Lacerda, dispen ado do serviço por tempo indmrminale,
por deliber .ção de 3 de g-tembro deste anuo, sendo: 1:544$400
para pagamento de vencimentos e 308$880 para o da gratilic tção
addicional de 20%; revoga ias as dispo,irries em contrario?

Rio de Janeiro, em 28 de dozninbro ds 1910, 89° da Independen-
eia e 22° da Republica.

HERMES 11. DA FONSECA

Rivadavia da Cunha Curréa

DECRETO. N. 2.351—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao bacharel Ale-

xandre de Chaves Mello Batisbona, juiz preparador do 2" ter-
mo judiciario da comarca do Alto Pará, um anno de licença,
com dons terços dos . vencimentos, para tratar da sande onde
lhe convier

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil: •
Favo saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução:
Adie° unico. Fica o Preslihnte da Republica autorizado a

conceder ao bacharel Alexaodre de Chaves Mello Ratisbona, juiz
.prepalador do 2° termo judicia.rio da comarca do Alto Puras, um
anuo de liceoça, com dons tn .ços de vencimentos, para ti atar da
saude onde lhe convier; 1.e:ter:tilas as disposições em cantrairio.

Rio d . . Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

DECRETO N. 2.352 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910 (•)
Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-

zenda o credito de 40:000$, supplementar á verba — Ajudas
de custo — do orçamento vigente
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seauinte resolução
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao ministerio da Fazenda o credito de 40:00, supplementar
á verba n. 24 do art. 37 da lei n. 2.221. de 30 de dezembro de 1900,
para piwamento dealidas de custo até ao fim do corrente armo
revo.adas as disposh:ws em contrario.

Rio de •'wleiro, em 23 de dezembro de 1910, 89° da Indepen-
dencia, e 22^ da Reaublica.

• HERMES R. DA FONSECA.
• Francisco Antonio de Sanes.• •

(•) Repraduz-se por ter sido publiéado com outro numero.

DECRETO N. 2.353—DE 30 DE DEZEMBRO DE 1910
Autoriza o Presidente da Republica a rever o processo de ap.

sentadoria do engenheiro civil Paulo Emilio 'Loureiro da
Andrade

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu s lecciono

a seguinte resolução :
Art._1.° Fici o Presidente da Republica autorizado a rever

o processo da aposentadoria concedida pelo decreto de 10 de
agosto de 1894 ao engenheiro civil Paulo Ernilio Loureiro de
Andrade, para o fim de ser neste processo computado o ordenado
da tabella amua ao regulamento n. 1.663, de 30 de janeiro de
1894, abrindo-se para isto o nece&ario credito.

Art. 2 Revnam-se as disposições em contrario.
Rio de Jaue ro, em 30 de dezembro de 1910, 89° da Indepen-

dencia e 22° da Republica..
amEIR. DA FONSECA.

Framcisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 8.481 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

supplementar de 1:854280, para pagamento de vencimentos
e demais vantagens a que tem direito o continuo da Secre-
taria da Camara dos Deputados João Leite Monteiro de La-
cerda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo Decreto Legislativo n. 2.340. desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios la eriores
o credito supplementar de 1:853.80, ao n. 8 do art. 2 . da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para occorrer ao pagamento,
no corrente exercido, de vencimentos e demais vantagens a que
tem direito o continuo da Secretaria da Camara dos Deputados
João Leite Monteiro de Lacerda, dispensado do serviço por tempo
indeterminado, por deliberieão de 3 de setembro deste a mo,
sendo: 1:544e400 para pagamento de vencimentos e 303£330 para
o da grati ficação addicional de 20

Rio do Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89' da Indelicado icia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSE-A.

Rivalauia da Cunha Corra,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO.
DECRETO N. 8.488—DE 30 DE DEZENIBR I DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 12:6-34, para „paga-
mento ao Dr. João Vieira de Araujo, em virtude de sentença
judiciaria

O Presidente da Republica dos l t'stalos Unidos do Brazil, usando
da autorizaçã) oatida no art. 58, n. 5, da lei n. 2.221,. de 30 do
dezenibrà de 1909 e tendo ou s tio o Tribunal de Contas, na confor-
mula le do aut. 2' § 2', n. 2, lett:a c,. do decreto legist ittve
n. 392, de 8 de entubai de 1893, resolvo abrir ao Ministeras lia Fa-
zenda o credito de 12:663$, afim de occorrer á despeza com o
cumin .imento da carta precatoria expedida eia 30 de novembro
do corrente armo pelo Juizo Federal da 2 a Vara, para pogamento
devido ao Dr. Joao Vieira de Ar AO, em Nirtude de ssntença,
judiciaria.

Rio de Jane . ro, 30 de dwernbra de 1910, 89° da Indepen-
dencia e 220 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

DECRETO N. 8.489—DE 30 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito supplemer:tar de 80:000$,

sendo 20:00:)$ á verba 7_ Thesouro Nacional—e 50:000$ á
verba 32 9—Despezas Eventuaes—do orçamento vigente

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, u ;ando
da autorização constante do decreto legislativo n.2.322,de 28 do cor-
rente mez, resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o credito supple-
mental . de 83:000$, sendo 30:000$ á verba n. 7 do art. 37, da lei
u.2.221,de 30 de dezembro de 1909, para pagamento de despezas de
material do Thesouro Nacional, e 50,000$ á verba n. 32 do mesmo
art.37,para pagamento de diversas ((capeias eventuaes no corrente
exercicio.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910, 890 da Independen-
cia e 22" da Republica.

HER3IES R. DA FONSECA.

Rivalavia da Cunha Corrêa.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

•
• •
	 •



DECRETO N. 8.490 -- DE 30 EE DEZE11:110 DE 1910

Abre ao Miuisterio da Fazenda o credito de 14:7M270, para paga-
mento ao contra-almirante Aristides Monteiro de Pinho, em•virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d)Brazil, usando
da autorização contida no art., 58, ti. 5, da lei n. 2.221, do 30 de
dezembro de 190a, e tendo ou- ido o Tribunal de Cantas, na confor-
midade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto 1egis1av n. 39?,
de 8 de outubro de 180, resolve abrir ao Ministeri) c.a F-zanda o
credito ae 14ta30k;270, pa-a c ocorrer á despeza com o cuinewimeato
da precatoeia expedida em 4 de novembro do corrente anno pelo
Juizo Federal da 2° Vara, para pagamento ao contra-almirante
Arisjales Monteiro de Pinho, devido em virtude de sentença judi-
ciaria.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e U° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
--

DECRETO N. 8.402- DE 30 DE DWEInIBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de

500:000$,.supp1ementar á verba-Soccorros publicos-do exer-
cicio de 1910
O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Tribunal de Contas, nos termas do art. 70, § 5^, do regu-
lamento approvado pelo derreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista do art. 38 da lei n. 2.221, de 30 ae dezem-
bro de 1909, abair ao Mi: isteri) da Justiça e Neg ,e:os Interiores o
credito de 50. :030$, supplementar á verba-aoccorros publicos-io
exercicia de 1910, para eagamento de despezas com 1. exectiçao de
medidas tendentes a evitar a importação do chotera-morbus no
territoriu nacional.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

MENS \BENS

Sr. Presidente do Senado Federal-Tendo sanccionado a Reso-
lução do Congresso Nacional, cesta de do decreto n. 2.343, de 23
do corrente, a qual autoriza o Poder Executivo a conceder um
anno de licença, com ordenado, ao Dr. Leonel Justiniano da Ro-
cha, inspector militado da Directoria Gelai de Saude Publica,
para tratar de sua saude onde lhe coavier, cabe-me devolver deus
dos autographos que acomeaeharam vossa mtnsagem, sob o
n. 101, de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 229 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
a.-

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Directo -ia Geral
de Saude Publica -N. 207- Rio de Janeiro, 29 de dezembro
de 1910.

Sr. 1° Secretario do Se; ado Federal-Tenho a honra de trens-
mittar-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á Resolução do Congresso Nacional que autoriza a
concessão do um . anno de licença, com ordenado ao Dr. Leonel Jus-
tiniam) da Rocha, inspector sanitario da Directoria Geral de Saude
Publica, 1. ara tf ata .. de sua saude.

Saudo e fiaternidade.-Rivadavia da Cunha Corr8a.

Sr. Presidente do Senado Federal-Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Presidente da Repu-
blica a abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
extraordinario de 46:516A866,.para occorrer ao pagamento de des-
pezas feitas com a exíincta Commissão Central de Estudos e
Construcção de Estradas de Ferro, tenho a honra de restituir-vos
dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
n. 129, de 24 do corrente rnez.
• Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
--

Ministerio da Viação e Obras Publicas- Directoria Geral de
Viação e Obras Publicas-1° secção-N. 5-Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 1910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal-Tenho a honra de passar
23S vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congresso Nacional, que auto-
riza a abertura, a este aiinisterio, do credito extraordinario de

16:516$866, para ocorrer ao pagamento de deseezas feitas •com a
extincta Coramissão Central de Estudos e Construcção de . Estradas
de Ferro.

Saude e fraternidade, -J. J. Seabra.
•

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.
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Sr. Presidente da Camara (les Deputados - Havendo sanceicr
nado a Resolução do Conte sa Nacional, constante do decreto
n. 2.351. desta data, que ice autoriza a conceder ao bacharel
Alexandre de Chaves Meti i Rat;sbana. juiz preparador do 2° termo
judijario da comarca do Alto Pulais, um an io do licença, com
doas terços de vencimentos, nira taltar da safiee, onde lhe con-
vatr. tenho a honra de develver douS dos autograplios que acom-
panharam vossa mensagem de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembt o de 1910, 89° da Independencia
e 22° da R °publica .

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. D:rectoria da Jus-
tiça, 1° SecçÃo.-Ria de Janeiro, 28 de dezembro de 1910.

Sr. 1° secretario da Cantara dos Deputados - Tenhá a honra
de passar a veseas mãos, para 03 fins convenientes. , a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, concernente á resolução
do Congresso .Nacional que autoriza a conceder ao bacharel Ale-
xandre do Chaves afeito Ratixbona, juiz preparador do 2° termo
judiciario da comarca do Alto Partia um anuo de licença, com
deus terços dos vencimentos, para tratar da sua saúde, onde lhe
convier.

Saúde e fraternidade. -1?ivadavia da Cunna Corrêa.
--

Sr. Presidente do Senado Federal-Tendo promulgado ou reso-
lução do Congresso Nacional que concede inelhoria•d• reforma ao
sargento re l ormado do Exercito Onofre Gonçalves alarius, vos re-
stituo dons dos autographos da mesma resolução, os quaes acom-
panharam a vossa mensagem n. 99, de 21 do corrente.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da RepUblica.

HERMES R. DA FONSECA.
--

Ministerio da Guerra-N. 14-Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1910.

Exile. Sr. 1 0 Secretario do Senado-De ordem do Sr. Presidente
da Republica tranamitto a V. Ex. a inclusa mensagem que c_le di-
rige ao alo Senado, restituindo dous dos autoaraphos da resolução
do Congresso Nacional que concede melhoria de reforma ao sar-
gento reformado de Exercito (morre Gonçalves Marius, autogra-•
phos que acompanharam a de que trata. V: Ex. em oficio n. 343,
de 21 do corrente.

Reitera a V. Ex. os protestos de alta estima e distincta consi-
deração.- Emygdio .Dantas Barreto.

--
Sr. Presidente do Senado Federal - Tendo sancionado a reso-

lução da Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir ao Mints-
terio da Guerra o credito supplementar de 102:513$ á verba 5° do
art. 11 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, afim de occor-
rer ao pagamento de vencimentos dos empregados do Arsenal de
Guerra, de accôrdo com o decreto n. 7.940, de 7 de abril ultimo,
restituo-vos dons dos autoeraphos da mesma resolução, os quaes
acompanharam vossa mensagem n. 107, de 22 do corrente.

Rio de Jeneira, 26 de dezembro de h.)10, 89° da Indepen-
dencia e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Guerra - N. 15- Rio de Janeira, 26 de de-
zembro de 1910.

Sr. 1° Secretario d i Senado Federal-De ordem do Sr. Presidente
da Republic

'
i transmiti° a V. Ex. a inclusa mensagem que elle

dirige ao do Senado Federal, restituindo dons dos autographos
resoluçãe do Congress.) Nacional que autoriza o Governo a abrir a,este ministerio o'credito de 102.512$, 8u-1:dementar á verba 5' do -
-art. 11 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, afim de occor-
rer ao pagamento do vencimentos dos emeregados do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, de accôrdo com o decreto n. 1.940, de 7
de abril ultimo, autographos que acompanharam o de que trata
V. Ex. em oficio u. e53, de 22 do corrente.

Renovo a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e Mui,
distincta consideração. - Emygdio Dantas Barreto.

Sr.laresidente do Senado FeTler-Jr1-Tendo sancionado a Reso:tt-
ça,o do Congresso Nacioaal que a q or:za o Governo a abrir ao Minis-
ter:o da Guete a o credito de 900:0908, supp!einentar á verba 8° do
art.11 da lei n.2.221, de 30 de dezembro de 1909, para pagamento
de eoldes. etapas o gratificações de ofileiae,s até o fim do corrente
anno, vos restitua dons dos autograpeos da me q.n .), Resolução, os
quaes acompanhai= a vossa mensagem n.123, de 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de dezenbro de 1910. 89° da /ndependencia
e 220 da Republica.

OERMES R. DA F NSECA.
•

alinisterio da Guerra-Rio de Janeiro, 20 de dezemltrade 1910
-N. 19.	 •	 •

Exm. Sr. 10 Secretario do Senado-De orlem do Sr. Presi-
dente da Republica transmito a V. E.c a inclusa mensagem que

•	 • •
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elle dirige ao do Sentido, restituindo dois dos antographos da Re-
aolução do Congresso Nacional Que autoriza o Governo a abrir a
este Ministerio o credito de 900:000$, supplementar á verba 8 1. do
art. 11 da lei n. 2.221 do 30 de dezembro de 1909, autographos
que acomnanharam a de que trata V. E. em officio n. 391, de 24
do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos da alta estima e distiscta comi-
deraçio.— Emyydio L'an!as Barreto.

--
Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanccionado a resolu•

cão do Congress ) Nacional que autoriza o Governo a abrir ao Miais-
terio da Guerra o credito extraordinario de 175:22,C, para paga-
mento das desp e zas com concertos efrectuados na cabraa«Mareeoal
de Ferro», restituo dons dos autographos da mesma resolução, os
(pin e s acompanharam vossa mensagem n. 109, do 22 do cor-
rent moz.
• Rindo Janelro, 26 de dezembro de 1910, 89° da Inleponlencia

e 22' da Republica,.
HERMES R. DA FONSECA.

--

Ministerio da Guerra—N. 20—Rio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1910.

ar. 1° secretario do Senado Federal — D3 ordem do Sr. Presi-
dente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensagem que
elle erige ao Senado, restituindo dons dos autographos da Resolu-
ção do Congtersso Nacional, que autoriza o Governo a abrir a este
oninisterio o credito extraordinario de 175:220a, para pagamento
das dsspezas com concertos elrectuados na cabrea «Marechal de
Ferros. a utographos que acompanharam a de que trata V. Ex.
em officio n. 355, de 22 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de ata estima e distincta, con-
sideração. — Emygdio Dantas Barreto.

Sr. Presidente do Senado Federal.— Tendo sanecionado a re-
soieção do Coneresso Nacional que asitoriza a abertura do credito
de 265:561,359 ao Miaisterio da Fazenda, para pagamentos de
prendos pela constr icção de diversas embareasties, sendo
55:100$ a Lase Irmãos, 91:078á Conrianhia Nacional de Nave :ação

Costeira e 19 383350 a Selismino Soares a: 1 omp., junto vos re-
stituo dous dos autographos que acom, anilaram a vossa mensagem
n. 131. do 24 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 28 de dez•m l,ro de 1910, 89' da In lepen lencia
O 22. da Republica.,

HERYES R. Da FONSECA.

• Ministerio da Fazenda—N. 39—Rio de Jano:ro, 3 .) de dezembro
cie 1910. '

L. 1° Secretario do Senado Federal.—Tenho a lio ira de traiu-
inittir•vos a inclusa mensasem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á. resolução do Con gresso Nacional. que aetoriza a
állertura do credito de 265:561;4350 ao Ministerio da Fazenda, para
pagamento de premios devidos a Lase lrm:ats, á Companhia Na-
dotal de Nave -ação Costeira e a Felismino Soares ..5; Comp.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui di-
Stincla consideeação.— Franc,sco Antonio de Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sauccionado a
resolução do Con iras° Nacional que autoriza a abertura do cre-
dito de i10:25828 ouro, ~pie:mentais á verba 11 1 — Caixa de
Amortisa são, do vigente or amoldo do .l.finisterio da Fazenda,
para pa,:am ento de despezas com o fornecimento de notas feito
pela • American Bank Note Companya, junto sos restituo dons
dos autograp'ioS que acompanharam a vossa mensagem n. 133, de
24 do corrente moz.

Rio de Jameico, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

lisnsms R. DA FONSECA.
--

MinisLerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1910.

N. 40 —Sr. P Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de ransmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Repu'dica, concernente a resolução do Congresso Nacional sue
a ut.,,PiZa a abertura do credito do 119:253258, ouro, supplementar
á ver a 11°— Caixa de Amortização, do Vigente orçamento deste
Ministerio.

Reitero-sos os meus protestos de elevada estima e mui dis-
tinct a consideraçao.—Francisco Saltes.

Sr. Prosidosto do Senado Federal—Tendo sanceionado a reso-
lução do Coagresso Nacional que autoriza a abertura do credito d 3
Sal :38G$000, 'pai) 1, e .436.S172, ouro, ao Ministerio da Fazenda, sup-
pleme itar ii vétrlia, — Exercicios findos — do orçamento vigente,
para psisrlimento de dioldas dos diversos alinisterios, junto vos resa
tattiondous dos`tutogra0nos que acompanharam a vossa measagem
D. 134, de 21 do corrente mez.

Rio do Janeiro,' 28 do dezembro de 1910, 89 0 da Indepen-
deado, e 22° da Republica.

HERMES R. Da FoNSECA.

Ministerio da Fazenda — Rio do Janeiro, 31 de dezembro.
de 1910.

N. 41 —Sr. 1° Sem eta,rio tio Senado Federal—Tenho a honra de
transinittir-vos a inclusa mensagem ti Si'. Presalento da Republica,
concernente á resolução do co igresso Nacim 1 que autoria a
abortara do credito de 8-11:3S"6$006, papel, e 436$172 ouro, supple-
mentor á verba — Exercidos findos — do v,gente, orço imento deste
Minisserio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui distincta
consideraç io . —Francisco Sities.

•
Sr. Presidente do Senado Federal — Toado saneckmado a reso-

lução do Congresso Nacional que autoriza a abert , r do credito
especial de 677:657$037, ouro, ao Ministerio da Fazenda. par pa-
gamento d; prata adquirida no correr do anno de 1909. junto vos
restituo dous dos autosraphos que acompanharam a VOSS1 Me sa-
gem n. 135, do 24 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda. — Ro de Janeiro, 31 do dezembrO
de 1910.
• N. 42—Sr. 1° Secret srio do Sensd Federal—Tenho a ho ia de
transmittir-vos a inclusa, Mensagem do sr. Presi lente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congr s'so Na :tonal que antoraa
a abertura do credito especial de 677:o57$. ,37, ouro, ao alinisOnso
da Fazenda, para pagamento de prata ad . juiri la no correr do anuo
de 1909.

Reitero-vos os meus protestos de elev ,da estima e mui dis-
tineta consideraçã,o.—Francico Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo s.ancoionado a reso-
lução do Cungresso Nacional que cowe le a pensão mensal de
1:000$, repartidimente, á vinca e aos filhos de Jua ii Nabmo,
junto Tos restituo doas dos aattographos Tia acompanharam a
vossa mensagem n. 130, de 24 do corrente inoz.

Rio -do Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 8P da Inilepea-
dencia e 22° da Repabliea.

HERMES R. DA FONSECA.
--

Min 'sterio da Fazenda—Ri de Jurei o, 31 delezembro de 1910.
N. 44.—Sr. 1° Secretario do Souadi Fedual—Te.iho a honra

de transmittir-vos a inclui mensagem d ) Sr. Pre,sideato
Repuhlica concernente á resolução do Coagreas) Na 1 mal que con-
e° te a pensão mensal de 1:000$ repartolam-nte, á siava e aos
filhos de Jualuim Nabuco.

Reitero-vos os In sus protest is de elevad estima O Mui distiil-
eta. consideração.—Francisco Saltes.

Sr. Presidenta do Senado Federal--Tendo s mceionalo a • r sso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito
especial de 1.585:919$927 ao Mini,terio da Fazenda, para pa sa-
rnento de juros dos depositas da Caixa Econom ete M ntc de So-
ceorro do Rio de Janeiro, no 2° semestre de 1909, junto y es res-
tituo deus dos autographos que acompanharam a vossa men-
sagem n. 119, de 24 do corrente moa.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89' da Indepondencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.
N. 43—Sr. 1° Secretario tio Senado Federal—Tenho a honra de

transmittar-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Con gresso Nacion ii que autoriza
a abertura do credito especial do 1.58 -):919/s927 a,o-aliWsteri , da,
Fazenda, para pagamento de juros de depssii o da Caixa Econo nica
o Monte do Soccorro do Rio de Janeiro, no 2 . semestre da lese.

Reitero-vos os meus protestcs do elevada estima e mui diz-
ti nc ta consideração . —Francisco Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a revisão do processo de
aposentadoria concedida ao engenheiro civil Paulo Emilio Loureiro
de Andrade pelo decreto de 10 de ages-o de 1894, junto vos Nstituo
dons dos autographos que acompanharam axossa mensagem na 114
de 22 do corrente mez.

Rio de Jasiciro, 30 do dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

IIEnssEs R. DA FONSECA.

Minisl,erio da Fazenda—Rio de 	 31 do dezambro de 1910.
N. 45—Sr. 1° Secretario do senado Federal—Telho a honra dc

transmitir-vos a inclusa mensagem. do Sr. Presalento da Repus
blica coscernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza
a revisão do processo do aposentadoria ao engenheiro civil Paulo
Emilio Loureiro de Andrade. 	 -

Reitero-vos os meus protestos de el wada eatima o mui diz-,
tineta	 -e'doraoão.—FranciscoeSolles.

•
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Minsisterio da Fazenda
Por • decreto de 30 de dezembro proximo

findo, foi nomeado o bacharel Joa,quini Ca-
nuto de Figueiredo para o legar de ajudante
do procurador geral da Fazenda Publica.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de 28 do corrente, ficou sem
effeito o de 27 de março de 1909, qie apo-
sentou Juscelino Joaquim de Menezes no
legar de I orteiro da Sub-Administranio dos
Correios de Diamantina.

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 24 de de-
zembro

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Alberto Monteiro da Silva, allegando ser
Omino ouvinte do 4° anno do i,yinnasio
Macedo Soares, em S. Paulo, por ter sido
reprovado em duas disciplinas do 3°, e pe-
dindo dispensa dos exames das materias do
1° e 2° anno, em que Já foi approvado.— In-
deferido.

Expediente de 27 de dezembro de 1910

Requerimentos despachados

Alfredo Borges Monteiro, amanuense da
Bibliotheca Nacional, pedindo justificaçi'm
faltas. —In (I °ferido .

Margarid . L Machado, pe iindo ser riimea.da
inspectora le alumnas do Instituto Nacional

Musioa.—Não h L vaga.
Alfer.s Silvio Carneiro de Souza, pedin 'o

modal-ia de distincção.—Indefer,do.
Cirurgião dentista Mario de Souza Figuei-

reclo.—Indeferido.
Antonio Dormund Martins, pharmaceutico

do Hospicio Nacional de Alienados.—Indefe-
rido.

Derval Alves de Castro, amimo do Lyceu
Goy ano, pedindo permissão para prestar, na
2° época, exame de duas materias em que
foi reprovado na I°,—Indeferido.

Gustavo Gelas, alumno (ia Escola de
Odontologia de S. Paulo, pedindo permissão
para prestar, na 2° época, exalno de duas
cadeiras em que foi reprovado na la.—Inde.
ferido.

Ivo Astolpho dos Santos, J..ão dos Santos
Piedade e Dermeval Piment-1 Moia Bitten-
court, alumnos do Gymnasio da Bahia, fa-
zendo identico ped do —Indeferido.

Geraldo Coelho da Silva, alumno do Gym-
nasio S. Salvador, fazendo identico pe-
dido.--ladefcrido.

Rami-o Berbet de Castro, alumio do
Gymnacio Caneiro Ribeiro, fazendo iden-
tico pedido.—Indeferido.

Victorio Romano, alunrno do Gyinnasio An-
glo Brasileiro, fazendo ident'co pedido.—
Indeferido.

Jayrne Regadio Pereira, alumno do Gym-
nasio Pernambucano, pedindo re!evação de
faltas e permissão para prestar exame de za
época.—Indeferido.

José Gonçalveis de Souza Junior, pedindo
permissão para prestar, na 2 & época, exa.lie
no Externato do Grinnasio Mineiro.— Inde-
ferido.

Joaquim de Faria, pedindo permissão para
prestar, opportunamente, exame de madu-
reza no Gymnasio o Gra,nbery.— Aguarde a
expedição das instrucções.

Joaquim Cardoso Martins, alumno do
5° armo do Externato Multara pedindo dis-
pensa dos exames de latim e historia uni-
versal, em que aliega já ter sido approvado.
—Indeterido.

Moza,rt Titva,res lima, alumno da Escola
de Pharmacia de S. Paulo, pedindo per-
missão para prest ir exame do 3° anuo .—
Indeferido.

Raphael Leocadio, pedindo matricula gra-
tuita no Collegio Atendo, em Nictlieroy, ou
no Gymnasio Anglo Brasileiro, para seu
filho Antonio. — Declare si pretende legar
de interno ou de externo.

S imue1 Augusto de Oliveira, p2dindo per-
missão para seu filho Victor, alumno do
Gymnasio Macedo Soares, prestar exame
na 2° época, relevadas as faltas que deu.—
Indeferido.

Sebastião Condido Villas Boas, pedindo
validade de exames preparatorios para
admissão ao curso gymnasial e fazendo
uma consulta. — Indeferido quanto á pri-
meira parte do pedido ; e quanto á segunda,
este Ministerio não orgão consultivo de
particulares.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria de Contabilidade -- Circular
n. 5.395-2° secção—Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 1910:

No interesse da boa ordem e regularidade
do serviço, recornmendo-vos a rigorosa ob-
servanda das seguintes instrucções:

1 ., devem ser remettidas mensalmente ã
Secretaria de Estado deste Ministerio as con-

tas de fornecimêntos e de despeza,s miudag
no mez seguinte áquelle em que se tenham
reali(ado, devendo Mas vir convenie,ite-
mente processa 'as e acompanhadas da re--
lação de fornecedores e da de classificação
(ta desoeza

2', salvo despesa> força las, como, por
exemplo, as de alimen(ação, despda al-
guma será effectuada s '111 a'ito i avão pré-
via e por escripto, desde que exceda de
1 :000$ -)00 ;

3°, em caso algum será aceita ia a jus-
tificação de despesas superi )res á di;a r ,uan-
tia, a declaro/si) de teiarn sido feitas em
virtude de autorização ou ordens verba,es
deste Ministerio ;

4, as despesas com o material da repor-
tição'a vosso cargo devem limlar-se ao que
fôr estrictamente uecessar o, de modo que
em cada mez não se a excedida a duodedma
parte da cons i gnação respwtiva, e quando,
por força maior, a conveniencia do serviço
exigir despeza superior áquelle limite, deve
ser justficado tal excesso no officio que
acompanhar as respectivas contas ;

5°, quando, por força maioe, a, duodecirna
parte for excedida, as despezas nos meses
seguintes serão reduzidas, de modo que até
o fim do exercido este,arn comprehendida,s
dentro dos limites dos credites votados;

6a, sob nenhum pretexto serão retidao
quaesquer contas nas repartições, mesmo
quando não haja credito para pagamento.
Nesse caso serão enviadas sem demora
Secretaria de Estado com a exposição por-
menorizada dos motivos que reclamaram
essas despesas e com a declaração do acto
que as autorizou
- 7°, nos calculos de despesas devem ser

computados os debitos para com as repar-
tições publica , , as qoaes devem ser conside-
radas nas mesmas condiçres dos outros cre-
dores;

8°, nenhum contracto será celebrado nessa
reparta;ão sem autorização prévia e appro-
vação da respectiva minuta pelo ministro.
E' imprescindivel a clausula em que se de-
clare a verba e consignação por conta da•
quaes corre a despesa ;

9°, os artigos que não constarem dos cen-
trados de fornecimentos devem ser adqui-
ridos tombem em casa dos fornecedores
contractaates do mesmo ramo de negocio,
mas nesse caso os referidos contractantes
si iceni preferencia quando fornecerem
pelos menores preços por que esses artigos
foram encontrados no mercado. O funccie-
nario crie deixar de comprar nessas condi-
çies ou adquirir generes de contracto em
fornecedor extranho, será o responsavel di-
recto pela divida contrallida

10, , nas substituiç:ies do pessoal, pre-
vistas nos respectivos regulameTtos, cum-
pre evitar o mais possivel a designação de
pessoas extranhas ao quadro dos empre-
gados; e quando de todo se não possa
uciAar de recorrer a estas, neste caso, s5
lhes será abonada, salvo determinação ex-
pressa do respectivo regulamento, a parte
dos vencimentos que os substituidos dei-
xarem de perceber ; quando os funccionarios
effectivos conservarem todos os venci-
mentos or se adiarem em goso de licença
concedida pelo Congresso Nacional ou em
commiss o do Governo nessas condid -;es ou
ainda cio serviço obrigatorio em virtude de
lei, os substitutos terão uma gratificaçtio
egual á' gratificaçÁo pro labore do legar.

Esst, dei:141. .0.o devo constar sempr3 dos
actos d.: n„meução ou designação de taes
pessoas extranhasi.

11°, nenhuma obra, reparo, accriseimo on
construcção serão executadas sem sáutori-
zação prévia do ministro, que os fará 'troar
pelo engenheiro a quem incumbe tombem a

DIRECTORIA DO INTERIOR••
Foram naturalizados bra z ileiros Joaquim

Pereira Nunes, Antonio Joaquim Coelho c
Serafim Teixeira Marques, naturaes de
Portugal e residentes nesta cidade.

— Foi exonerado o bacharel José Gonçal-
• ves Ferreira Costa do cargo de delegado

fiscal do Coverno junto ao Instituto Per-
nambucano, visto a sociedade mantenedora,
do mesmo estabelecimento não ter indivi-
dualidade propria, na forma da lei n. 173,
de 10 de setembro de 1893.

- Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno '„unto ao Atheneu Sergipense, que o
modelo para o diploma de bacharel em ad-
endos e lettras, approvado por portaria de
20 de abril de 1906, consta do Diario 01ficial

, de 27 do mesmo mez e anno.
Foi mandado a lmittir, como adumo° ex-

terno gratuito, no GYmnasio Nossa Senhora
da Victoria o menor Christovam Costa Alves,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
as necessarias ordens a fim de que a dele-
gacia fiscal do Thesoure Nacional no Estado
de S. Pau'o se:a autorizada a receber o de-
posito que é obrigado a fazer o director
do eGynonasio Barão do Rio Banco», em Ri-
beirão Preto, para oceorrer ao pagamento
da gratificação que, durante seis mezes,
compete ao Dr. Oscar de Araujo Jordão, na
qualidade de delegado fiscal do Governo
junto áquelle Gymnasio ; do que se deu co-
nhecimento ao mesmo delegado fiscal do
Governo.

•	
• •
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Ferramentas e utensílios

Parfusos do ferro com povoas para, rodas, kilo  •
Parafusos do ferro com porca, cabeça chata ou boleada, kilo 	
Parafusos de ferra ooin fenda, cabeça chata ou redonda 	

I/2x2 a 1X H, grosa 	
• 1 1/4x6 a 1 1/2x16, grosa 	

1 3/4X8 a 2x 18, grosa 	
2 I/4x8 a 2 1/2x 18, grosa 	
2 3/4x9 a 3x20 	

_LU./..:1g.13,..a...4X28 	  )
Parafuso: do latão com fenda, cabeça chata ou redonda 	

1,2 x 2 a I x 14, grosa 	

	

%	 •	 ,,„.....----------.'
1 1/4 X 6 a 1 l/ X1.6, Jg,cw,	 , 	 • • •., - - s- ••••••n• 1. n• n N. ••••• - 1..~.....N.Z	 .._-.443W	 5$530
I 3/4x8 a 2x18, grosa 	 1

2 liai x0 a 2 1/2 x 18, grosa. 	

	

1	 	2 3/4x9 a.320, grosa 	 	 14$000	 16.4004
2 1/2x12 a 4X 28, grosa 	 	  . )
Porcas de ferro quadradas ou.sexta,vadas, luto 	 	 $980	 1$100	 1410	 4080	 1$080
Ferraduras para ca,vallos, duzias 	 	 6$003
Ferraduras paia muares. (luzia 	 4 t •	 4 "'GO
Cravos para (*errar, ch. 7, milheiro 	 	 7$3-0	 7$480 	 	 R.s(100	 9$ 0
Cravos para ferrar, eh. 8, milheiro 	 	 7$880	 7$98O 	 	 91;:300	 10$ ;co
Grosas Peugeot 1°, Uma,

	

	 ',. . • 	 	 2$190	 2:200	 45000
Lubrificante, oleos, etc.

Azeite de peixe, litro 	
_..Latoua, de algodão branco (igual á, amostra), kilo 	

Oleo
Grupo 4

**** * • • 0	 1'380	 150	 1 490
• • • • • •
	 0)	 1:528)	 MOO 	 **	 4200

	

4480	 4450	 1080

• 6$500	 4$000

eig	eete	 •-, ••	 .2
.17 ees •	 L. ..	 "do.

	

i. P.	 •• d	 C.) s

c "i a	 a-i to
2 ...--.	 1..	 L)

j,

	

C.)	 71 ,.o O.... ....,	 *	 e>

CS Qu ''''3	`à* ..„.	 o 0o i.
•

•-•-•
Agulhas para acolchoar, de qualquer numere, duzia"..,...
Agulhas sem ponta para correeiro, papel de 25 	 . . $::50 	Agulhas para machina Koch, de qualquer numero, duzist.	 • * 	 	

$:.00	 .. ;7'200 ‘
Pregos envernizados para remates, grosa 	 	 -o 	
Pregos com cabeça de osso para remates, grosa 	 	

3s950 	 	 3$400.	 3.•;r.0 li

Atanados de Campas do 1 a, Cortume Corda, um 	 	 18$5015	 27A00 	 	 18 .1 .:: (( l°.1°	 1.0°	23 $\•.. (10'9:°0

e I- •-••	
	  •	 1$200	 	 	 $ii,,,

	

sa.:) 	
1:Atanados de I 	 1°, communs, um 	 	 15s:000	 22-000

	

••• ••-•. ...4, • •-•..	
7

Atanados de Campos, Curtume Alvarenga, superior, um'	 	 -
84,0	 22-:,03 	

	

17$4u0	 23500 	 	 17$100	 21.000 •Ar,ro'as de metal amarelo para rabicheira, kilo 	 	 	  r	 C$750 	Argolas de metal branco-para arreios de carros ri. 10, duzla * 	
••.........,...

	

7	 :,'7:' 4..,: ti "ti5(° °)0°	 61i77,044Argolas de metal braipco n. li 1., duzia, 	
Meias argollas de metal amarelo para cataplasma, 0,005 m, duzia	 	 ;  •	 :4950 	

3s200

	

3$050	 3$000Argolas pretas para rabicheira 0,004% duzia 	 	 1 	 	 150Grampos de metal amarelo, compridos, par,....,_....,„r,...~.4.0„....................~i--.....	 9,

	

i !'.4 ' 50	 18800Braços do pio, fabrico nacional, par 	  . ...• . a– 	 2$450	 6$100	

3

	

 41800	 4$950Bastas do ia o sêla, duzia .. 	 • --..... 	
Erincos dobrados de ineitatbranco,`pan.....„,........,............_. 	 •	 , 	

	

3•=:000	 00• Brincos singelos de metal branco, par 	 	 1$000	 $950Brincas singellos de metal amarello, par 	
Bilmazes envernizados, numeros sortidos, kilo 	 	 1$950 	 	 /1e(0)	 1$$:21Cravadores redondos para seleiras, qualquer numero, um 	
Costinhas de osso, uma, 	
Compassos para riscar verniz, um 	 	 . 1 5 : 1.0000 	 	

;;419800
300 	

:50c0
:5

;
Couro graileado da Russia. Soyer n. 1, um 	 	 1391000	 144sa:10	 14(50800IO	 1460•000°°Couro graneado da Russia, Soyer n. 2, um 	 ..	 l	 1348(00	 136 fl()0Couro granea,do da Russia, Soyer n. 5 para saceos, oin-	 	

i:i:(0)	 1,ó1,)(2

	

91$000	 91A00Couro granea,do da Russia, Soyer marca Corôl 1°, metro 	 	 12_9100	 14-400	 llpoo	 13500Carneiras envernizadas, lisas, franeezas 00, uma 	  	 	

	

Nati°	 5,906	 5$900Carneiras imitação a couro da Russia, urna 	 	 6$0.A	 	

	

5 930	 65O0Cera amarela e branca em rodilhas, Wahorne, duzia 	 	 S '00 	 400

Fivela; de metal amarelo de 14 linhasieiluzia 	
Fivelas de inet.,1 amarelo de 11 a 13 lintg.aarluriiia	 	

Cravos com cabeça do metal amarela), 6 a 8, milheiro 	

Fivella.s de metal amarelo de 10 linhas, (luzia 	
Cravos com cabeça de metal amarelo, 9 a 11, milheiro 	 	 8000	 1800

	 .._..... 	

•l -....--...• •-• • •

	 •
	 b	

6$000	 1$700
$$

	

1$400 	

	

1poo	 2$(00 	

	

S750	 t509°

421 i$: 89090°40°00
1;030

Carreteis de linha de linho Campbell, numeros sortidos, um 	  	  	 	

	

2.$900 	 	 2$100Fiveklas pretOcom rodizios de 8 a Wfinhas, dulia. 	 	 $800
Fivelas pretas com rodizios de 134 16 linhas, duzia. • 	 . 	 	 içam
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., g	 .2 .
e	

. ea
-(..)	 2, .;-1 .	 IP. r.D	 • fa,	 ti

..; E
2.t$	 7. .•	 na 0	 ..d
o	 I.`...";' 	 o	 o C..)	 n3- 2 - 5	 2 : :"C	 a ,	 OU	 frV. ...I:	 C ...*	 in C:•?,	 VS.,,ow tV3 E.

4

, o

	

C ,:d	 CD .

	

C2	 ,,o .r.
4

	

4450	 $900
$

	

1$o50	 930

	

6$000 	

	  1=2 	
	 	 12$0A 	

	

14$0 'O 	

para limprna, uma 	  - 1$8)0Pas:aguias pretas, par. .. 	 . 	

Pelles de carneira de côr, uma 	 . 	 	 32:100000

••.. - -. 1%000

--,5 . 00
"200

1, 0900
1 200

4%4 00 00
16.5000

1$280
115 00
G 000
4 500

23 20 00 00

Pelica de camurça lianceza. preparada dos 2•1ados,
2Á;950 	 	

1$700	 1$ ;80
$550

2$450 	

Pelles do carneira espichada do 1 a, uma 	 \
250 	

•

	

3$300	 3$500

	

2$100	 2z;500
4:4950 	

Peles de carneira espichada de 2•, uma 	 	 1$800	 - 200
19,g5o 	 	 i0000	 12400Peles de marroquim legitimo, 4 extra, umn. 	

Pinguelins d' junco, um 	 	 4.450 	 	 54000	 3$700
Sovellas sortidas para correeiro, grosa 	 	 5050 	

	

-,	 	 1$500 	
 • 4$500	 4$550

	

Sovelliks -o: tidos, um	 I-4-,' 	   

	

2 600	
• 6$500	 '700

Sola de Santos marca AA, regulando 7 kilos, kilo.-4,.....r 	  *,:.• 	 	 2O50	 22 ,i 286 ())°(0°)	 2$ 500	 2, 800
Sola de Santos marca A, regulando 5 kilos, kilo  , ) 2$400	 3 000

Sola do sertão Pernambuco, em bruto, kilo  -- • 	 s.,-............a............~.......*-....--- • -1)41 oo	 2(

	

1$740	 2.0Y)
Sola do sertão Pernambuco branca engraxada-preparada lisa, pelo carnal 	  - • 20é	 . -s' -.9a9. , 	 	 2000	 28O0
Sola preta com o mesmo preparo, kilo 	 •	 ..	 300	 2-; 51-x- 

	

2$000	 4o00

Sola preta lustrada, especial Agua Branoa, kilo 	 •	 •	
I403006

Sola f anceza, kilo 	
Sola S. Le000ldo em bruto, kilo 	

,  • -	
2;250	

g5::2(-(0 	
2A50 	 	 2040	 3r00

Sola do Rio Grande, de i s , preparada para arreios,.nnio 	 : 	 	 I "1,-ti. VN	 15,4,SRM
	  , 2850	 3-200

Soja branca engraxada, especial, Agua Branca, kilo 	 	 .200	 2$850	 3$2.")

Sola de S. Leopoldo engraxada, kilo 	 4 	 	
28.745500 	

	

2$050	 2$800

	

2N300000	 7$300	 8 .500

Tapetes do lã, 1 8, cores sortidas para carro; metro 	 	 124000(}
rn 	Testeiras de verniz com corrente e laço de metal branco, uma 	 - 	 0

.4„,
Testeiras de verniz com corrente e laço de metal amarelo, uma 	 	 4900
Tinta ingleza amarella especial, garrafa 	 	 4000	 • 2000
Tinta preta, nacional, garrafa  • 	 :$900	 1$000
Taxas de chulear; sortidas, pacote 	 4 	 	 $220	 $250
Vasadores redondos e ovaes, sortidos, para chanoira. s , um 	 	 1$250
Vasadores para charneira, sortidos. um 	 	 28O0

,,,,...-,..—	
Vasadores Ulathorne, com mola o 6 bicos, um 	 	 3$800
Bicas rara. Yasadinres de mola, um 	 	 $280	 $'30)
Vasadores para apertar ilheses simph •s, um 	
Voltas de metal amarelo para tirantes, uma • 	  	  .,. 	  '

	

84,.... ...., 	 	
1$000	 420L)

44	 $600
Voltas pretas pai a tirantes, uma 	 	 _.. 	 	 • 92,10
Couro envernisado, liso, Hamburguezes n. 5, 411 ....... : ........ .-.-.-....-.-:-..- ... .............. -. • 	 	 93$0(s)	 9400
Couro envernisa,do, liso,.Soyer n. 2, um 	 .. 	 	 D5 000	 89$000	 91$001)
Couro enverntsado,_ liso,.marea corôa, 1 4, meN9rre."~4~.~.---	 12$100	 13,5500
Sola envernisada, meio  •	 21$O00	 20'2O0	 23$00)

Fivelas estanhadas com rodizios de 12 linhas, duzia 	
Fivellas esta,nha,das com rodivios de 13 a-16 linhas. duzia 	
Fiveilas dobradas de metal branco de 8 1 nhas, (luzia. 	
Fivelas dolradas de metal branco de 9 linhas, duzia 	  ,,,,  .
Fivelas dobradas de metal brarco de 10 Unhas, duzia 	 	
Fivellas dobradas de metal branco de li linhas, dnzia 	
Fivelas dobradas de metal branco de 12 linhas, duzia 	

r 	

Fivelas. de metal para mangote, par 	
. Fivelas pretas para mangote, par 	

amarelo, libra 	 	 4900	 34 50 	
Fio para machina, preto, libra 	

	

4500	 54;01 3$800
"riopara machina, 

	

45O03.;.50 	N.
Fio para machina.s, Bardours, branco, qualquer numero, libra 	

Facas Blanchard para machina de cortar sola, uma 	
Facas Blanchard direili Now.ra correeiri, uma 	 .4 	 4...t.	 15650 • „ 	
Facas de volta, Blanliard- , uma—,-- •••-\_	 •,,ft•v 	

3 •!500	 3900	 3$1.00
2$450 „.,.,....

.)Fio patente brancoa • 2 p, maço de 2. 15-oVellõã, Maço 	 .  _	 .

	

3$000	 wisoFio patente 1.rancoq 1 B, maço de 24 novelos rotulo azul, maço 	 ,.••. ,	 3$!00
'Fio  patente de cores-1• 20, ma7o de 40 novel s,• maço	

_ 

	

.	 21;00	 2;050 	
Gancho do metal brat.-.3 para capas de carro, um 	  	
Gancho do metal brane com argolas. para saccos, um. . 	
Ganchos de feiro envernsados cont argolas, para saccos, um 	
Ganchos de metal amareto para cataplasma, um 	 •• 	
Ganchos pretos Para caia0asma. um 	 4 	
Galão largo de seda t; lã, ii<21.ilier cor, metro 	
Galão estreito de 1 e 2 our:,..als, metro 	
Tecido do linho Esl.ado para 1

	

'rro 1,00 de largura. metro 	
,..

	••*#	

	  ... ;90500 	
Lona branca enfestad a , metro...

	

( 8 ')0 	 •	
Riscador(s de madeira, um 	 	 ..... ,..I
Margaridas do metal brancb ou amarellô  • - 	 :44:::::::t~s~	 1$450

• •

	

b.	 	
Enfeites de metal branco  •	 . 	

	

'	 1......-I"...~."-•-•-•~-~..-~rer.reii, —ir i-t,e4,-r • V -

,

Enfeites de m_el,a1 atnarello, duzia
Courrocos arnericarre-N Qualquer côr, pé 	 	 4450 	

Meias argollas amarelas, de 114 p 'legadas, duzia 	
1 $ )	 	Meias argolas amarellas, de 1 3/8 polegadas, duzia 	

Meias argollas para retranca, metal amarelo, duzia 	
Machinas para cortar 	 rn

	

sola, Blanch Lrd, (art. 60), uma 	

I *

..

.

	

. -	 	

	

:1 8 .14840')5 00	

1$200

	

: 	

	

3$850 	

	

1$603 	 	

ideias arg,ollas amarellas, de 1 pAlegaaa duzia. 	

15$••,'00

_	 , .
Pregos para metal branco para postigo de carro, duzia 	
Patino francez superior para forro de carro metro 	 	 61$2 5 03 	   

11800Oleado panno couro 24 extra, metro 	
Oleado panno couro do 1, metro 	 	

1100
850

4diudia~	 .. ,..~....,....9-..-are	 e•	 	 	
5$050	 	

	

5$000 	
Oleado paiol_	 ,	 	 r	 3$500	 41'50 	 	 4000

iPassaviias amarelas, par

$600
$850

3$000
4500
0250
5$250
5$7OO
4700

580
4340	 3 :500
3 .:sr:40	 46 'O

47 )0	 2$750
1$050	 1$100
1$550	 1$80)
3$-100 • 4050
4040	 3.:000
2500. 2$500
. 	 400O

880
$280
$780
$240

4000
$650

2$503	 2$600
9$500	 7$800

4;70C.

4$4OO

$290 	
3$450
345O
500 .

MOO
2$450 	

1 500 1114%(;)\.
34$500 „Xe ...

•
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Delman do panno (para sargentos ajudante e
quartel mestre) 	 72000 	  72$000 603000- 

Calça de dito com fita, idem, idem 	  283000 	  25$000 24$500
Blusa do dito, idem, idem 	  483000 	  409e0 41 SOO
Calça do dito, som fita, idem, ideia 	  e7$000 	  25e$000 213500
Kepi de dito, idem, idem,. 	  18$500 	  I'd500 20,3001
Dolman de dito (para musicos) 	 	  3:$000 	  35,500 2'43,0
Alamares (guarnição), idem, idem. 	 	  27e000 	
Platinas (par). idem, idem, 	 	 	 9$200 	

 2",$000
9;000

Capacete do feltro, idem, idein 	  153800 	
jaquet'io de palmo, para, as praças em geral. 	  4'),e100 	  4400 40.00 413200

233400 	  23000 223600 223 '0911'.usa de dito, idem, idem 	
Calça de dito, idem, idem 	  173e0) 	  184;230 17$ 00 17.200
Blusa de brim pardo, idem, idem 	  530t)0 7$G00 6$!00 73550 Ge2e0
Calo de dito, idem, idem 	 	 . 53000 5$150 5400 5$450 5,15J
Calca Mt. brim banco, idem, idem"- 	 • .33400 	  3030 a.:750 3s800
Camisa de nuflim, idem, idem 	  23550 2900 23700 2$7e0 23:85
Camisa do ft:tuella, idem, idem 	 	 	 2,020 	 33400 2$950 33 00
Ceroula de algodão, idem, idem 	 	 	 1$ n e5 2$300 	1$1140 13970 1,685
Gravata de seda preta, idem, idem.. 	 :600	 ..:;535	 $600
Meias de algodão (par), idem, idem 	 	

C8405 	
$ 80	 $ 60	 $555

Lenço branco de algodão, idem, idem 	 	 $230 $275	 $225	 $290	 $200
Botinas de bezerro (par), idem, idem 	  . . 	 	 	  spoo 8;3'80
Capacete de couro da Russia com emblema, idem,

idein .. 	
Blusa de algodão mescla, para operarios 	
Calça de dito, idem, idem 	
Chapo de dito, idem, 	
Luvas de polaca preta, par 	

133500 	  13000 11$450 	
2$770 3000 3$950 33000 3$500
231e0 2$700 2v235 24800
1050 13200 1$130 1$250 1$250
6$000 	  0000 	

11$450 8290 9$200 te150 9$350

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoure

Nacional
Rerj uerimentos clespac'iados

Pelo Sr. ministro:
Companhia do Loter;as Na-ionaes do Bra-

zil, pedido um exoediente que a permitia
a continuar seus serviços, sem interrupção,
até ser lavrado o novo contracto.— Não
tendo o Governo aulorivação para prorcgar
o centrado do loterias, si .ão no 3 termos da
lei n. 2.321, de 30 do corrente, não pele ser
attendida na providencia que propõe, de-
vendo aguardar a sol tição definitiva do as,
eumpto.

O Estado de Goyaz. por s.:ti procurador
Marcello Francisco da Silva, pedindo que
Sejam admittidas á cota rio na bo sa desta ca-
pital, as apolie,es estadna os emittalas em
virtude da lei n. 368, de 7 de abril do cor-
rente anno.—Satisfaça a eNig . ncia d ) pare-
cer, apresentando um cspecimen das apo-
lices.

Pelo Sr. direcear:
Pr.icesso de exercicios findos:
Sarava & Campozana, proprietarios do

Jornol Portw,vez, por seu procurador, p2-
dindo pagamento.— Apresa ite nota pro-
curação, DOb termos d ali. 421, do decreto
n. 7.751, de 23 de dezembro do 1909.

mia •im

EXPED'ENTE DO SR. MIN'STRO

Additamenlo ao dia 30 de dezembro de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 256—Communico-vos, para 03 fins can-

% venientes, que o Senado Federal, conforme
consta di meosagem enviada, a este Minis-
terio com o offidr, de hoje, sob n. 465. em
sesieo seerrta, de hontem, approvon a nc-
meação do 1.) 'ciarei Pedro Teixeira Soares
pare o logar de divector do Tribunal do
Contas.

N. 257 — Communico-vos, pa ea os fins
convenientes que, em face da dispo'çsão

contida . no art. 6. combinado com a do
art. 9, da lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, resolvi antori,ar o director geral
chefe do Gabinete, Sr. Jovita 1 4.1loy, a des-
pachar todo o expediente relativo ao paga-
mento das despezas deste ministerio que
tenham de correr por conta dos credites
orçamentarios.

—
Dia 31 de dezembro de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

•N. 167 — Communico-vos, 'para os fins
convenientes, que a factura consular e
conhecimento d.e carga, referentes á caixa
marca T&J, n. 21.41/1, :ara a qual soli-
citastes isenção de direitos no aviso 11.2.607,
de 24 de novembro findo, deixaram de
acompanhar o mesmo avso ; te.ido sido
não obstante, por acto de :0 do corrente,
autorizado por este ministerio o des . acho
livre cenforme officio da Director ia co Ga-
binete do • Thesouro Nacional n. 3.326, de
30 do cadente mez, dirigido á Alfand ga do
Rio de Janeiro.

Reitero-yes os meus pretest.s de elevada
estima e consideritOo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contai:
N. 258—Junto VO3 remito, para o: fins

convenientes, o decreto n. 8.489, de 30 do
corrente mez, que abre a este Min:sterio o
credito supplementar de s0:000$, sendo:
30:000,$ verba :4 — Thesouro
50:099$ á verba :323—Desp2zas eventuaes-
do orçamento vigente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

13XPEDDiNTE DO SR DIRECTOR

Add,lamento ao do di2 30 de dezembro de

91Sr. espector da 1A10fandega, do Rio de
Janeiro:

N. 3.320—Communico-vos, para, 03 devi-
dos fins. quo o Sr. ministro, attetidendo ao
que solicitei o elinister.o da Justiça e Ne-

Interiores em aviso n. 2.607, de 24 do
novembro proximo findo, resolven, por :teto

de 20 do (1)i•Pee É-C, • a • !..a. za'o despaelio,livra de dirot.os, nos t.-rmo g lio a. t 2.,combina i° com- o r,rt: 5 as ['reuno .ares
da Ta .1:aele uma caixa m Irea T&J, n.214 1./1,
contendo instrumento/ ter precis o, desti-

	

nados ao gabicete' 	 physica e ele:Irei:e.clinica da E400la Polvt-2c1in!ca„ vi da daEuro pa no vapor` freneez Amiral Jaure-
guiberry.

— r. director geral dos Telegra.phos:.•
N. 41!—Communico-vos que, nesta data,

tomei poss3 e assumi o exercido do cargo
de director geral chefe do itabinete do mi-
nisterio da Fazenda, para o qual fui no-
meado por decreto do 28 do vigente.

—Sr. Dr..los1 Ovidio Marcondes Romeiro.
juiz de diraitá, preesidente do 2, Tribuealdo Jury:

N. 442—Communicc-vos que, nesta data,
tomei poss e assumi o exercido do cargo
de director geral chefe do Gabinete do Mi-
nisterio da Faz nda. para o qual fui no-
meado por dcrOto de 28 do 'noz vigeht...

- -r. juiz de direito, presidente do 2°
Tribunal do Jury

N. 443—Accusando o ree obimento do vosso
orneio de ho-e. em (pie solicitastes o compa-
recimento do 2° escripturario do Thesouro
Nacional Alvaro de Castro Lima Nogu
para servir como jurado na 18' s3sseode
jury sob a vossa presidencia. rogo vos do-
gneis dispensar de tal comparecimento o ri-
ferido escriptmxtrio. a bem da regularidade
dos serviços que lhe esto coutados na 1'
sução desta tirectoriae

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 336—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que nesta .data assumi o exerci-
cio do cargo de director geral chefe do l: a-
binote, para o qual -.fui nomeado em com-
missão, por decreto-de j28 do corrente niez.

••n•••••

I) reJtor:à da Receita Publica

	

,T,:!1),KyTti	 r"
Dia 3111e desembro de 1910

Sr. director da Casa da Moda:
N. 1.205—Providenieiae para que á Col-

lectoria •Faleral de Rezende seja remettida
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Credito

quantia de 2:410$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo coll ector no
officio n. 136 de 17 do correnta, sendo:

	

5.000 da de 8300 	  1:500A00
400, a.)00400 31	 1$000
(30$00030 P	 28000

251400050 »	 5,pOO	
200:j;0004 »	 50$000

N. 1.206-Providenciae para que á Col-
lectoria Federal de Santa narina s-ija, re-
Mettida a quantia de 1:035.4 em estampilhas
do salto adhesivo, das iaxits abaixb decla-
radas, conforme requisitou o respactivo col-
lector no officio n. 36 de 23 do corrente,
sendo:	 n

	

50 da de $100. 	 	 5600
50 P P	 8200 	 	 108)00

1.500 , )	 $300 	 	 450,/J0

225( ):11 t); (01
50 s s	 8400 	

. 50 s s	 8500 	

	

18000 	- 3)0 s 1.	 300s000

	

50 o » 28000 	 	 1008003

	

50 s 10 38000 	 	 150s000

	

25 s s 48000 	 	 100ts000

	

25 » s 58000 	 	 1258030

	

15 s s 10.000 	 •	 150000

	

10 o 7. 20000 	 	 200000
) N. 1.207.-Providencie para que á Coi-
lectoria Federal de Pirahy seja remettiia
a quantia _le amoao, et: estampilh,s do
sello ailhesivo, das taxas abaixo declara lag,
conformo re ittisiton o respectivo collector
no officio sin de 21 do corredto, sendo:
60 da de 8[00 	 	 tfra000

100 • o 8 .:00 	 	 208 0)
1000 7) P	 00 	 	 300.4000
50 s » 8400 	 	 20; -,(100
70 » » 8:'.00 	 	 358 00

170 77 P 18000 	 	 10$000
20 s b 28000 	 	 408000
8 à, s 38000 	 	 .248000
5 s s 48000 	 	 207;000

10 s » 5$000 	 	 50$000
6 s » 108000. 	 	 608000
1 s s 15$00 	 	 1000
2 Ir ), 2080,0 	 	 40$000
1 1, » 50$0u04; 0 1, 0 	 . 	 508000
N. 1.208-Providenciae para que á Colle-

ctorialiederal de Parathyba do Sul seja rernet-
tida a quantia de 1:0008. cru estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
•no officio n. 124, de 27 do corrente, sendo:

	

100 da de $100 	 	 10$000
50 s s $200 	 	 10,000

2000 s • $300 	  6008000
20 7) )1	 s400 	 	 8$(.:00a150 s s 1$000 	 	 l5000

. 20 s » 280 O 	 	 40.4000
9 s s 3.000 	 	 2'78000
13 » s• 58000 	 	 6000
5 21. s 10000 	 	 50000
2 • s 204000 	 	 40$000

N. 1.209-Providenciae para que á Col-
'Moda. Fadei ai da Barra do Pirahy seja
rernettida a quantia de 4:339$, em estampi-
lhas do sello adhi • sivo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitoi: o respectivo

.colleetor no officio n. 565, de 26 do cor-
rente, sendo:

	

300 da de $020 	 ,•,•	 6$0'.0
150 s s	 $100 	 	 158000

	

70 » $200. 	 	 148' 00
5.000 1 b	 $300 	  1:500000

60 x, o	 $400 	 	 248)00

	

150 » 11 1,000 	 	 150$000

	

200 A , 280,00	 	 400 ';(100

	

100 s s 38000 	 	 300:000

	

70 A a 4.000	 	 280.fl30
	90 » » 5$000 	 	 ,r 074000

	

35 A E, 10600	 	 350:.:000

	

10 • s 158000	 	 150-;000

	

20 » , 20:000	 	 404000

	

6 9 » 50,000 	 	 30%000

N. 1.210-Providenciae para que á Cone-
ct)ria Federal de Vateaça seja remettida a
iluantia de 2:000.a, em estarnrilhas do
se lo adhesivo, fias taxas abaixo declaradas,

'conforme requisitou o respo, tive callector
nu o aedo ii. le2, de 24 do cariante, sendo:

300 •ia, de $100 	
	

30$000
25	 ;200 	

2.500	 0
	 75(;::,

25	 A	 00. 	
	

10.400
30 A
	 ;0

200 »
	 200;:000

D	 	 ..
	 50.:ACO

	

90 » 5>	 3;U'0 	
	

60 .,:000
20»»	 4.:,)00 	

	
80000

	» •	 5a0a0 	
	

1;.;,();(100
15 »
	 15,),000

10	 20$0oa 	
	

200. 000
	6 ri) 2. 500000 	

	
300:3300

N. 1.211-Pravideneiae para que á Colle-
ctoria, Federal em Iguass0 seja rem ilida a
quantia de 1:700$, em estampilhas do s
adhesivo, das taxas ab.ixo declaradas. con-
forme revisitou o respectivo collecarr em
officio n. 103, de 26 do corrente, sendo:

2.500 s	 8300 	
100 da de	 $100 	 	

750.,000
1W000

40,000100 »
20.00040 »

220A00220 »	 1000 	

00	 z)	 ; .̂2.:.;000 	
	 120..000

90A0030 •	 37,0:10 	
50	 »	 4.090 	

	
200A00
250A005.000 	

N. 1.212- Communico . vos, para os fins
convenientes, que esta direct o ria, em obe-
diencia ao despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda exarado em wsso n. 2.070, de
20 Lo corrente mez, desianon o P) escriptu-
rario dessa mesma directoria, Josa da Costa
Vieira, para acompanhar, conforme sol:ci-
tas : as, o serviço de balanço a que vos referis
naquelle officio. Esse Danador:cio m apro-

Caixa:

Bilhetes a einittla
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa, ouro:
Em deposito : Lib:

Frillicos 	
Marcos. 	

	

Ouro nacional...- 	
Dollars
Réis fortes 	
Curtias anstriaeaS 	
Pesos argentinos 	
Pesetas 	
Liras 	  

sentará ncssa repartição logo que yes di-
gnardes daterminar dia e hora para o inicio,
daquelle serviço.

Recsae2foria do District° Federal
Rtveri,nentos despachados

Dia 31 de dezembro de 1910
J. A. R.odrigues & Como.-Entregue-se.
J. Carrazedo & Comp.-Idem.
J. Ferreira & Comp.-Idem.
Carlos Taveira & Comp.-Idem.
Corn'a Junior & Chaves. - A' 2 a Sub-

directoria.
D. Maria I. Guedes de Mello .-Corrija-se

nos termos do parecer.
Antonio D. de Oliveira. - Transfira-se.
Santos Garcia & Comp.-Ilem.
Fontes & Saraiva.-Idem.
D. alaria C. Cardoso Soares.-Idem nos

termos do par;:cer.
Ilanrique Weiss & Comp. - Pague a

multa em divida.
Companhia Luz Stearica.-Transfeia-se.

Imponha ai> vendedor Randulp,ho Marques
de Carvalho a multa de 20$, na lórma ao
art. 21 am decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Joar B. da Costa.-Transfira-se. •
Ban'amin G. dos Reis . -Em face do . pfir

Tecer, fica de nullo effeito a multa im-
posta. por não se ter dado a infracção.

J sa Joaquim Teixeira Junior. - Annul-
le-se a divida de que se trata e officie-ae
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Antonio F. da Silva.-Transfira-se.
Antonio J. da Costa.-Idem.
Antonio L. Teixeira e uutro.-Idem.
Jos Cahen.-Idem. •
Manoel J. dos Santos.-A' 2a Sub-di.

rectoria.
Antonio A. da Silva.-Transfira-se.
Luiz Martins Amaral.-A' 2a Sub-diren

ctoria.

72.402:87W000
17:914$292 72.420:,844292

156.976:216N00
32.836:1658107
26.552:178$023

384:4801:000
86.350:658 .210

1M0$241
1:3666

425:01e$378
461:360-530

2:734$553 303.990:33M08

376.411:124000

397.083 • 540 g100

93.093:290$000

	  303.990:250M/

	 	 72.402:870000

18:000$000

?.376.41 i20$000
•

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Debito	 •

•

9.811.013-10-0
51.033.840
33.819.670

213:60%000
.26.200.1E8

45$J.)0
2 o 50

130.665
7a5.4-75

4.300

Emissão:
Bilhetes emittidos 	

• resgatados dilacerados... 70.286 r 70 r$000
• resgatados 	 22.806:51l08000 

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento eu moeda subsidiaria 	

•
Pio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.-Nuno de Andrade, director.-Dr. Carlos

aaudio,da Silva, chefe da contabilidade.-kao Gomes R. Horta, thesoureiro.

•	
• •
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isso não lhe p elerá beneficiar ou prejudicar
a mesma lei.

—Sr. del egab fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo:

N. 5.788—Enr resposta a vossa consulta
exarada no officio n. 4 de 25 de iunho ul-
timo, sobre a romovação de liceaça a.nnual
do invalido marinheiro nacional Jos1 Pe-
reira Rodrigaas para pagamento dos venci-
mentos qua lhe competem, declaro-vos que
as licenças concedidas ás praças da armada
não são com limitação de tempo, peio que
deixam de s'r renovadas a annalneNnta.

Em relação á. etapa, a que deva ser abo-
nada é a de 1$ diarios, que foi elevada de
400 vais para essa importancia, ateu do
soldo de 10e.:100.

Ministerio da Maricha
Por prtaret. de 31 de dezembro 'ultimo:
Folien exonerados:
O caaitão-teneate Weacesláo Albuquerque

Caldas da cargo de segundo commandante
do 1J:1k:truão naval, que int3rinamen te ex .rce,
conferisse pediu

O caiar-tenente Dano Paes Leme de
Castro do togar de delegado da ranitania do
Porto do Esta i o do Rio Gramde d) Sul em
Pel ,ias

O canitri atamento engenheiro machinista,
Quinclo Coei io Pirns (1) caro de chefe de
Mac:jaus do cruza(' .r que iateri-
naaneete exerce.

Foram nomea los:
O c Lpitão de corveta Pernardino Jos5 Coe-

lho pa ra exercer. interinamente, o I n gar do
cimas da see:rio da Directo' ia ie Uydrogra.
phia e 0,3 aisioaraphia da Suerintendancia,
de Navegaçao ;

O capitão-tenente engenbe : ro machinista
Quiacia, Coelho Pires pa ea exarc • r, interina-
mente, o ciava., de chefe de machmas do
Commando (iei; a1 das Torpcdeease

Antonio Aleasio da Cama-a para exercer
o legar do 3 pharolairo e )c trregad ) do
Poaas Phimi nativo d s Roccas;

Ascendia() Augusto Cama a para exercer
O legas da 3" pearol • ro do poste illamina-
tivo das Roce s.

Foi concedi 'o um mez de licença, á vist t
do parecer dl. 3anta aled . ca, O la fártna da
Lei, para trat trem d ) sua saúde onde 1 .es
con vier:

.A,) capitão de fragata Odorico Pinto da
Silva Leal, ao capitão-tene ite co amis.sario
Arlinde) Lonas de C,stro. aos Bes tenentog
Talilla Fre . (e O rvallI) oLacaio) Ro-
ma cd da i.1 ):t Poeto e ao amber° d) 23.
classe Miguel Fontes

mil.:e:ta:ata ao Expellento

FICT'EMENT1 1)0 s*.r: mr:iTRO
Dia 31 de dezembro de 1910

Sr. miniseo da Fazenda:
N. 5.781—Rogo vos digneis de prov:dan-

ciar affin de que, com urgencia, seja
litada a Dalegacia Fisca l do Thesouro Fe-
dar 1 no Estado d3 Mate) Grosso 00111 os ("re-
ditos de 91:35:038, á conta da verba 8—
Coroo da Mimei L e cla,sees annexas e de
83:5398931 á conta d:t var' a 1—Força Na-
val—Pessoal, para attendar a despezas que
correm pelas mesmas l'CrinS.

Da respectiva es wipeuraçã,o da Directoria
Geral de Contabilidade deste miaisterio fica
annullada a impoetarieia do alludido cre-
dito.

N. 5.781—Rogo vos d igneis do providen-
cias alba de que Wea paga no Thesaura
Fadaria a divi ia da exercido fiado na im-
portância do 2-1e$542, de que é credor o
a° tenoate media.) dr. Rateio Antunes de
Alencar Junior, conformo consta do incluso
processa n. 4.065.

N. 5.785—Em resposta ao vosso aviso n.
de 22 do novembro ultimo, consultando si
na data, em que foi reformado o 1° teaente
da Armada Lucidio Augusto Pereira do
Laga (22 de abril de 1881) mandava-se con-
tar para a quata integral de um anno, as
fracções excedentes do sete mezes, e no caso
negativo, si daquella data se devo iniciar a
contagem pela Lerma indicada, tenho a honra
do declarar-vos que, a vista da resolução
presidencial de 12 de setembro de 1907, tal
vantagem si é concedida aos officiaes que,
abrangidos pela lei compulsoria, são refor-
mados.

Ora, o.1° tenente Lucidio Augusto Pereira
do Lago refornuru-se muito antes do decreto
n. 108 A, de 30 dezembro de 1889 e sé por

Se campetirem nos termos das dis)os;ç ,es
em vigor, ao ems , rvatlov do Lis .rmn
cirurgeco da (esposa° de material saaitario
do Exercito, Luiz Salustiano Flores dos
Reis.

Mipisterio da Viação e Obras

Publicas
Dire3toria Geral do Expediente

111111E1RX SECÇÃO

Ex2iJiente do dia 31 de dezembro de 1910
( 1v : so n. 67)—Sr. ministro da .\gricaltura,

Industria e Cummercjo — Tenho a,	 d
envia s-vos, pata a secção de d stribuição
publicações d assa Secretaria de Estilo,
2000, exemplares do Almanals (1e) Pais. e
500 numeros do 30 volume da Boletim ti ste
elinisterio, pubEcaç3es essas que mais fria-
ctuosamente, poderão • ser utilizadas pelo
Ministario a vosso cargo.

(Avisa n. 63)— Sr. alinistro da Agricul-
tora, Industria e Commercio. Teaho a
honra do communicar-vos, para os devidos
(afeitos, que, tendo cessado os motivos que
determinaram achar-se á disposição deste
Ministerio o 2° °Melai da Directoria Geral
de Bstatis:lea. Joaquim Ferreira de Men-
donça, resolvi fazer essa funccionario ra-
greasar ao serviço dytepartição a que per-
tenc 3.

(Aviso n. 69)— Sr. ministro dos Negocias
da Fazenda.—eigue-si V. Ex. ordenar que
no Thesauro Fede. al, por conta dos deposi-
to; em conta geral para despe/as de fiscali-
zaçiio do estradas de ferro, seja paga ao en-
genheiro Alberto de Andrade Pinto a quan-
tia de 3:000$, a titulo de ajuda de custo, para
o desempenho da commissãa de que foi in-
cumbido, no corrente armo, de fiscalização

!I
.

 extraordiaarie dos contractos de viação fera
rea federal, np norte da Republica.

Officio n. 53) — Sr. director da Commis-
são F soai e Administrativa, das Obras do
Porto do Rio de Janeiro :

Transmitto-vos, de ordem do Sr. minis-
tra, o incluso o'licio do Sr. inspector perma.-
mente da 9' Região Militar, por se referir
ao teneete Alfredo Accioa Goston, a.uxillar
de escripta (lesai, caminissio, cabendo-vos,
port mio, providenciar.

(Officio n. 54) — Sr. directos da tommis-
seu Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro
. Teansinitto-vos o incluso officio da Inspe-
e;au Pormaneete da 9' Itegeão Militar, por
se raaner ao aefares fienrepte Moreira Ven-
tara, funecionario dessa repartição.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Direeteria Geral do Viação e Obras Publicas
—1' seceão—N. 9—R . o de Janeiro, 30 de
dezembro de 1010.

Em aviso de 12 do corrente rnez o Minis-
teria da Agricultura., In inv.ria e Co:niner-
cio, ponderando ser nece.searia activar a
propaganda e collecta dos proluetas que de.
verao, ti gmr,ir na Se; •ção,Brazileira da Expa-
siçãa inv, rnacional ue 'Cari n e Roma, oin
1911, eolteiroa seis passas parmauentes nessa
es t ra!a para a Secretaria, da Agricultara do
Est -o de alem Geaa,es, com destino aos
inembras Ia com missã organizadora da re-
paesane t eaa daqualle Est ido. Neste sentido,
p ps , iii i oriZ-vOs a providenciar de m ,do

w o polido do indicado mi :iistormo.
:salvo e fraternidade. — J. J. Selibra. —

Sr. director da Estrada, de Ferra Central do
Braza.

—1.1entico ao director da Estrada de Forro
0e-te de Minas, e, met ao co-
genlieii-t h es, e O ill`ek,01' da 11 , Darciçãos	 , 
}, e,leral de 1' isaaliz ..tçãa da esteadas de Ferro •
e ao engeabeiro riwIe da Commissão fiscal
d t rade de viação ;Sanem Sul Mineira.

--
Directoria Geral da Contabilidade

PR :\tz; R seçÃo
Erpelimite de 29 de dezembro de 191o,

Ao alinisterio da Faeenda foram	 licita-
dos os sosaint pueitatent a:

1PC	 11.802-e-0 ou 170 312 ;.;611 ao cam-
bio da) 16 lel a lira q ia i Coal Company,
Limited,	 Cardiee para a Estsadit
Ferro central do Beazil viU novembeo ulti-
mo (a. is) u. 2.744);

lie $1e).672 00 ou 51:649$3e6 ao cambio da
3.09e por do:la.,r, a Guinla sSc Comp., torne-
cimenta á reeerida estrada era novembro
ii tima (avisa a, .2.745);

De 8.8e7-11-0 ou. 132:345$272 ao cam-
bio da 16 1/16 a \Vileta,. Brothers & Comp.,
idem a mesma em novembro ultimo (aviso
n. 2.746).

Dia 30

De 19:220S a C. Amo Gladie pela coa-
strucção do restaurant comprehendido nas —
obras de melhoramentos da Quinta da, Boa
Vista, no corrente arma (aviso n. 2.747);

Entrega de 150:000$ ao thesoureiro da
Estrada de Ferro Castra( do Brazil para as
despezas d ) prolongamento da linha do cen-
tro no corrente ano' (aviso n. 2.743);

Pagamento de 95$100 a Imprensa, Na-
cional, traealhos effactuados para a Com.-
mis . ão de desobstrucção dos rios que dos-
aguana na bailia do Rio de Janeiro, no cor-
rente amo (aviso n. 2.749);

Idem do 130:786$090 pela Delegacia Fiscal
em S. Paulo, ao governo do dito Estado1
saldo que lhe é devido paios juros de 6 %
Estrada de Ferro Sorocabana, no exerciCia,
de 1909 (aviso n. 2.750)

Regieriincat s deyaehados
Leobino de Almoida :taipas.	 co-

nhecimeato ao interessado.
Jos Luiz d a A!biupesr luo—Naa existindo

curso aanax.) ds pilistagere, na Escola Na-
val, nada ha qn s de exile

M. R ubssei l Faria .—Compareça,	 Di-
rectoria do Expediente.

Miriiste.rio da Guerra
Por portaria de 31 do mez finda:
Foram nomeados:
Chefe alterem sarviço de estalo-maior

da 1 0 re inc dl limpe sçao peenetnante, o ca-
pitão Pedro Boi 'lho da Coa ea;

Assistente do quartel geeeral do inspe-
ctor da mesma região, o 1 0 teneata Antonio
Pradencio d3 Lima e aeu a • te da oad sns, o
20 tenanto l osIS de Gunnaraes
• or outra da mesma data, lora n e m-
cedidos dons me.:es de lic.snea para trata-
mento do sem !e, com os ve leen mtos que

• a
•
	 •
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•jdem de 6:66%666 a Dias Garoa & Comp.,
tlubvenção pelo serviço de pavegação
vapor entre os portos do Rio 'de Janeiro e.
Paraty, em novembro e dezertibro de 1909
(aviso n. 2.751) ;

De 1164;400 a Leuzinger & Comp., forne-
cimentos á Inspectoria Geral de Navegação,
no corrente anno (aviso n. 2.752)

De 2.419-17-2 ou 36:156$638, ao cambie
de 16 1/16 á Société Anonyme Usines Braine
le Comte, idem á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em setembro ultimo (aviso
n. 2.753);

De	 590-0-0 ou 8:815064, ao mesmo
cambio, a Norton, Megaw & Comp., idem á

' mesma, em outubro ultimo (aviso n. 2.754);
• De 336-0-0 •ou 5:020389, ao mesmo

cambio, a Janowitzer Wahle & Comp, idem
á mesma, em outubro ultimo (aviso numero
2.755;

fle frs. 3.628,00 ou 2:165$915 ao cambio
,de 5`,•7 réis por franco, a E. Lambert, idem

• á mesma em setembro e outubro ultimos
(aviso u. 2.'750);

De 370-18-0 ou 5:51 1$87;2 ao cambio
de 16 1/16 a Oscar Taves Comp., idem á
á mesma em novembro • ultimo (aviso
n. 2.757).

• Dia 31

Remetteu-se ao Ti ibunal de Contas cópia
do decreto n. 8.487, de 28 do corrente,
abrindo o credito de 1.400:000$ para o pro-
longamento da linha do centro da Estrada
de Ferro Central do 13razil (aviso n. 198) ;

Idem ao mesmo, cópia do de n. 8.48 ,3, da
ine,ma data, abrindo o credito do 1::.90.¡-;466
para liquidação de despe as do ci.irrente
anno, com os estudos de desobstrucção do
rio Paracate (aviso n. 196).

Requer ime n'o d espachad o

Gustav Trink & Comp. e No é Pinto de
Almeida & Comp.—Compareçam na l a se-
cção desta directoria geral.

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 29 de dezembro de 1910
.•Alfredo Alves de Castilho, conductor de

trem de l a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo aposentadoria.—De-
ferid o .

Dia 30
D. Benedicta Theodora de Alcantara,

viuva de Augusto Raphael Moreira, 4° es-
crir,turario da Estrada' de Ferro Central do
Brazil, pedindo os favores do montepio.—
Deferido.

D. Ambrozina Carneiro Monteiro Jordito,
viuva de Alberto Pitta, Jordão, telegraphista
de 3° classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, . fazendo identico pedido.—Apre-
Sente a justificação de que trata o decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA 8E4:40

Por portarias de 30 do corrente:
Foram coacedidas as seguintes licenças

para tratamento de saude:
De 90 dias, em prorogação, com a metade

da respectiva diaria, a contar de 31 de ou-
tubro do corrente anno, ao impressor de
ia classe da Estrada de Ferro Central do
trazil Leopoldo Antonio da Costa ;

Da 60 dias, tambem em prorogação e com
a metade da diaria, ao trabalhador da men-
cionada Estrada Antonio dos Santos.

1

 Expediente de 31 de deJembro de 1910

Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar a Norberto

•Rodolpho de Souza, ex-agente daquela Es-
trada, a gratificação trimensal, relativa aoth	 .
desse mez do anno passado, intervalo em
que esteve licenciado com todos os venci-
mentos, por decreto n. 2.081, de 9 de janeiro
de 1909, em virtude de accidente na estação
Central da mesma ferro-via e do qual foi
victima o referido ex-agente.

— E eclarone á Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro que fica
a Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer
a,u Bresil autorizada a importar da Europa
um gyrador do 25. 1n de comprimento, pe-
sando 50 t )noladas e destinado á, constr,icção
da linha de Passo Fundo ao tiroguay, na im-
portancia de 18:103959, até o logaa • do em-
prego.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda a petição, acompanhada de documen•
tos, com que o coronel Joaquim Ribeiro de
Avaliar, como procurador de sua mulher e
do Dr. Antonio Ribeiro Velho de Avelar,
firma o seu direito ile propriedade de terre-
ncs e aguada das fazendas Pttu Grau le e
Monte Alegre, no município .de vassouras,
Estad., do Rio de Jane ra.

I

informastes em oficio n. 371, de 26 do iln-
ente mez, resolvi autorizar o abono da
diaria deá 10$, de conformidade com o
aviso n. 576 daquella data, aos supraditos
funcciona rios, o que vos com munico para os
fins convenientes. Saucle e Fraternidade.—
J. J. Seabra—Sr. director. technico da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro.

Ministe rio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Diretoria Geral de Industria e Commercig

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro de 1910

Léclerc & C°, como procuradores de AtiJ
tide Boyer e Pierre Louis Mano Ghdeau,
pedin io privilegio de inveu,to• para «uma
balança de eauilibrio automatico».—Com-
pareçam nesta Secretaria de Estado afim de
receber guia.

Os mesmos, como procuradorias do Au-
gusto Grillet, Frederico de Alcantara Rosa e
Silva e Henrique Luiz Clara, pedindo privi-
legio de invenção para «um novo appare-
lbo frigorifico.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de James
Joseph Gibson e Chulés Leopold Willibala
Trinks, pediu lo privilegio do invenção para
«uni apparelho ventilador rotativo apor.
feicoadoa.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jakob
Fiscber, pedindo privilegio de invenção
para um novo apparelho de aquecimento de
gaz.- - Idem.

Cs mos nos, como procuradores de Na-
thaniel Oscar Harmon, pedindo privilegio
de invenção para um apparellio motor apor-
feiç aio accionado por meio das ondas dO
mar. —Liem .

Os mesmos, como procuradores de René
Achille Robin, pedindo privilegio de inven-,
ção para um apparelho cinematographicci
aperreiçoado de recepção e projeção coa-
tinuos lior placas phutographicas.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Fran-
cisco Auchorena, pedindo inscripção no Re-
gistro Geral de Pris ilegios de documentos.
referentes ao usa effectivo da invenção pria
-vilealada pela patente n. 5. 189.—Deferido.

Os mesnlos,conao procuradores de Francisco
Anchorena, pedindo inUpirção no Registro
Geral de Privilegios do documentos refe-
rentes ao uso effectivo da invenção privile-
giada pela patentc n. 5.197— Idem.

O mesmos, como procuradores de Edmun-
do Drencr, pedindo a conclusão do exame
previo a que foi submettida a invenção de
«um novo processo de conservação de carne
fresca» -- Aguarde o parecer da Directoria _
Geral de Saúde Publica.

SEGUNDA SECa0

Expediente de 31 de dezembro de 1910

Com municou-se ao Sr. Gustavo Pereira,
em resposta ao pedido constante de sua
carta do 13 do corrente mez, dirigida ao
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas e por elle encaminhada a este
nisterio, que da relação remattida pela Com-
missão do Expansão Economica do Brazil ná
Europa e publicada no Diario Official de 26
tombem do corrent •, não consta o eeu nome
como expositor premiado na„Exposi.ão de
Bruxell ss.

Requerimento despachado

Francisco Ribeiro de Moura E-Jcobar, insis-
tindo na reconsideração do despacho de 27
eo agosto dcato anuo, que indeferiu a reva-
lidação podida da concessão da Estrada de
Ferro do Tanbaté a Ubatuba, declarada
caduca peio decreto n. 1.721, de 2 de junho
de 1894.—Mantenho os despachos anteriores,
pelos seus fundamentos.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 31 de dezembro de 1910

Cummunicon-se ao Ministerio da Justiça
que, pela Reiartição de Aguas, Esgot is e
Obras Publicas, já foi executada a ligação do;
respectivos registria de duas pennas de agua
no pavilhão do observação do Hospício Na-
cional do Alienado; e uma na casado residen-
cia do director do mesmo pavilhã ; devendo
as ligaçõ as internas ser feitas por p tf' ti cu i ar,
sob a fkcallzação daqueaa Repartição (aviso
n. 551).

— Declarau- .. e:
Ao director technico da Comrnissão Fiscal

o Administrativa das Obras do Porta do
Rio do Janeiro ficar ao seu criterio a distri-
buição dos leilões entre os leilosdros J. Dias
e Miguel Barbosa Gomes de Oliveira, atten-
donde. entretanto, á decisão dada sobre
o assumpto (aviso n. 586) ;

A' Inspectoria de Obras Contra as Seccas
fiou, a pprovada a gratificação concedida ao
Dr. Alberto Lofgren (aviso n. 587).

Remetteu-se:	 •
Ao Ministerio da Fazenda o telegramma

da Commissão Fiscal das Obras do Porto da
Bahia, solicitando providencias relativas ao
serviço da Alfandega da.quelle Estado e ao
do d to porto (aviso n. 588);

Ao Minísterio da Marinha copia do tele-
gramma da Commissão Fiscal das Obras do
Porto da Bahia, pedindo providencias que
interessam ao serviço da Capitania do Porto
daquelle Estado e ao do dito porto (aviso
n. 5s9).

MENEM

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2a secção—Aviso n. 555—Rio de Janeiro. 31
de dezembro de 1910. —Tendo em vista as
considerações apresentadas pelo enge-
nheiro João Maria de Almeida Portugal e
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves, fun-
ccionarios dessa repartição. e sobre as quaes
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NIme.nto ao recurso, confirmtdo-Se - a•deC1:-;
sao aggrav'ada, unanimemenge.

Revisad

N. 1.456—S. Paulu—Relater, o Sr.
nistro André CavalcaAi; revisores, os Srs.
ministros Epitacio Pess . a e Oliveira Ribeiro;
peticionado, Hibiano Eugenio de Castro.—
Foi canfirmada a sentença. unediimemente.

Impedido, o Sr. ministro Guimarães
Natal.

Ene.marou•se a sissão ás 5 horas e 15 mi-
nut s da tarde.-0 sub-secretario, Edmundo
da Veiga.

•DISTRIBUICk0

Appellaçes criminaes

St . 466—Districto Federal — Appellantes,
o procurador criminal, Octacilio Carvalho
de Camará, Miguel Quadros e Milton Ar-
ruda ; appellados, a justiça federal, Hono-
rio dos Santcs Pimentel, Isidoro dos Santos,
Tancredo Guerra Pires e Oscar dos Santos
Pimentel.•—D. ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

N. 458 — S. Paulo — Appellante, Learco
Franzani; appell ida, a justiça federal.—D.,
em substituição, ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

N. 43 . 1—S. Paulo— Apnellante, João Ruiz
e Pedro Duarte; apnellada, a justiça fede-
ral. — D., em substituição, ao Sr. ministro
Pedro Lesst.

N. 439— Minas Geras Apnellante, Al-
duino da Silva Borges ; anysllada, a justiça
fed : ral. — D., em substituição, ao Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro.

N. 372— Minas Gerats — Appellante, Ro-
berto João Wiltshire; appellada, a justiça
fed nral. — D., cri substituição, ao Sr. mi-
nistro André Cai 'eanti.

N. 467 — S. l • • tlo — Appellante, Alcino
Soares Moreira; appellada, a justiça fe-
deral. — D. ao S . ministro Manoel Espi-
nola

N. 468— São Paulo— Appellante, Bartho-
meu Pope; appellada., a justiça federal. —
D. ao Sr. ministro Canuto araiva.

N. 450—Districto Federal—Appellantos, o
procurzulor criminal e Ernesto de Oliveira
&Mos; appollados. a justiça federal, José
de Faria e João Monteiro da França.—D.,
em substituição, ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 469—Bahia— Appellantr, 'Antonio S
da Silva; appellada, a justiça federal.

—I). ao Sr. mini:Aro Leoni Ramos.
N. 470—Districto Federal—Appellante, o

procurador criminal ; apnellado, Luiz Valia
Sabsti a r.—D. ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 47 1—Rio Grande do Norte—Appellan"
tes, Tiburtilio Bezerra Espindola e José
Peixoto; appellada, a justiça federal.—D.
ao Sr. ministro André Cavalcanti.

AUDIENCIA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Juiz semanario o Exm. Sr. ministro Ribeiro
de Almeida

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Conllicto de jurisdicçtto

230—S. Paulo—Suscitante, o juiz fede-
ral da. secção de S. Pau ro; suscitado, o
juiz do orptiãos o ausenti s da capital de
S. Paulo. —Julgou-se improcedente o coa-
Apto.

•

6"gé-Pernandes de Almeida Sobrinho.—Ne-
gou-so provimento á carta testemunhax-el.

Aggravo de petipo

N. 1.311— Capital Federal—Aggravante`
.Tosa Marques de Almeida; aggravada, Obvia
Simões da Silva .—Deu-se provimento ao
recurso.

Aggravo de instrumento

N. 1.321 — Pernambuco — A ggravan te,
George Handerson Man, commandante do
vapor inglez Croydon; aggravados, W.ls ,11
Soas, Comp. Lin-lit.:d.—Não se conheceu do
recurso.

AppellaçÕes eiveis

N. 1.054—Capital Federal—Appellante, a
Companhia Ferro Carril Jardim Bot Lnico;
appellada, a União Federal—Receberam-se
os embargos.

N. 1.236—Capit ti Federa,1-1 , appellante,
Norton Megaw & Comp., 2° appellante, An-
ders Peter Jacsbson; appella.los, os mesmos.
—Deu-se provimento á appellação para se
reformar a sentença.

N. 1.362—Parallyba—Appellante, Epami-
fendas de Souza Gouvea; appellada, a Co-
zenda Fedoral.—Negou-se provimento á ap-
pellação.

N. 1.699— Capital Federal— Anpellante,
o juizo federal da l Vaia; ap ellado, Jom
Bernvindo Ramos:—Reformou-se a sentença
para julgar-se improcedente a acção.

N. 1.754— Capital Federal — Appellante,
o juiz federal da 2 N Vara ; appellado, o bri-
gadeiro Antonio Augusto de Barros e Vas-
concellos (Barão de Pe:ialva).— Julgou-se
procedente a habilitação de herdeiros.

Recurso extraordinar:o

N. 577— Rio Grande do Sul—Recorrante,
Carlos Frederico Bier e sua mulher ; recor-
ridos, Elizabeth Diefenthober e Carlos Die-
fenthober e sia mulher.—Não se tomou co-
nhecimento do recurso por não ser caso
deite.

Homologaçdo de sentença estrangeira
N. 633 — capital Federal — Requerente,

D. Amelia Cardoso Pinto.— Homologott-se
a sentença.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrto de Appellação
EATAL

Faço publico que o juLamenta da appel-
'ação nivel n. 1.388: appellante. D. Deo-
linda da Silva Martins; appelladu, Cle-
mente Castello Branco; terá togar na sessão
da Segunda Camara do dia 3 de janeiro pro-
xlmo futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da arte do Appellação, em 31
de deznmbro de 1910.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Juizo de 1)h-eito da 'Terceira
Vara Commercial

ANISO

Faço publico que o julgamento, em junta,
dos embargos de nullidade e infringentes
do julgado, oppostos por Joaquim de Souza
Dias contra Arthur Bastos & Comp., em
autos de appellação que ambos contendem,
oriundos da 6a Preteria, terá legar no dia
3 de janeiro de 1911, a 1 hora da tarde.

Cartorio da 3a Vara Commercial da ci-
dade do Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1910.-0 escrivão, Iodo de Souza Pinto .Tu
nion.

Juizo da T'rixrieira, Tbretorilli
JUIZ DR. REGO BARROS—ESCRIVÃO

IAM I.E.TE

Acçiio de despeja

Autor, Alberto Francisco Pereira Irmão;
réos, Ernest Guimarães (çz. Comp.—Rmi-
tada in limine a excepção de fis. 22.

Deposito em p:gamento

Suppli-ante, .T.sJ A. S. Roto; suPPlieados,
Borlido Muniz & Comp.—Recebida a appel-
laçM no elfeito devolutivo.

Supplicante, Benjarnin Henriques Ferrei-
ra; supplica los, Moreno & Comp.—Cumpra-
se a sentença do fls. 62.

, Acções de 1) dias

Autores, Coelho Martins & Comp.; réos,
Roque Valle & Gerardo Roque—Recebida a
appellação em elfeitas regulares.

Aut5r, Banco do Brazil; réo, Antonio Fa-
ria da Silva .—Julgada por sentença desis-
tencia de fie.	 •

Execor7o

Supplicante, João Fariwpe Filho; suppli-
ca los Chr.sto vão Fernandes & Comp. Inde-
ferida a petição ds fls. vist t da im-
pugnação do exequente.

Acpo crime

A Justiça —.A utora.
Réo, Antonio Rodrigues Soares, art. 268

Cod. Pen.—Renovem-se ás diligencias.
Réo, Raymundo Fernandes do Souza, art.

300 Co 1. Pen. Idem.
Réo, Antonio Cinelli, art. 303 Col. Pen.

—Idem.
Réo, Luiz Ferros, art. 301, §--único Coa.

Pen . —Na fôrma da promoção.
Réo, Marcellino Jose Alves, art. 303 Cod.

Pen.—Idem.

Réo„Tosé Joaquim Castanheira, art. 303
Cod..Pen.—Idem.

Réo, Napoleão Silva, art. 303 Cod. Pen.
—Ao Dr. Promotor.

Réo„Toão Maria de Souza, art. 303 Cod.
Pen.—Renovem-se as diligencias.

lido, Polio Gany, art. 267 Cod. Pen,—Ao
Dr. Promotor.

Réo, Raoul Berrogani, art. 303 Cod. Pen.
—Condemnado por spritença, a tres mezes,
art. 303 Cod. Pen . e- recebida a appellação.

EDITAES

juizo de 1313.•eito da fSexund4
Vara Commercial. •	 • .

Aviso aos credores

FALLENCIA DE SANTIAGO AIXAREZ ALONSO
Communica, aos credores da falleucia do

Santiago Alvarez Alonso que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações e
doaimentos apresentados pelos syndicas,
para serem examinados pelos interessados,
aprosentaado suas impugnações, de accô.alo
com os §§ 5° e 6^ do art. 83 da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte : § 5. 0. Durante esse prazo do
cinco (lias, os credites incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção. § 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requÁrimento instruido'
com doctunentos, justificações ~outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 30 *do deztwbro de
1910.-0 escrivão, Dano Cunha.	 (•

Carta testemunhavel

N. 1.325—Capita1 Federal— Supplicante,
Jeronymo de Almeida Reis ; supplicado,
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•
Directoria Geral de Agricultura e Indus-

trio. Anima'.
PRIMEIRA SECçÃO

Expediente de 27 de dezembro de 1910

A movi /.ou-se
A. J. Pompilio Dias a despachar na al-

famlOga. de,ta. Copital
32 volumes destinados ao Jardim Bota-

nico. (Oficio n. 594)
o caixas destinadas ao Jardim Botanico.

n. 599)
Ao director geral do Serviço do Povoamento

do Solo a providenciar sobre a fundação de
uma colonia nas proximidades de Mar de
Hespanha prestando os aoxilios do are. 52,
n. l, do decreto n. 6.455, de 19 de abril de
1907. (Oficio n. 598)

Requisitou-se do director geral do Serviço
do Povoamento do Solo o fornecimento do
um exemplar do decreto de 21 do Março de
1902 e do (12 2 de janeiro de 1906, do Go-
verno italiano. (Officio n. 595)

—11 espondeu-se
Ao directo a Directoria de Meteorologia

e Astronomia que it foi arbitrada. em 400$
a gratificação do 1° tenente Dodsworth mar-
fins (officio n. 596)

Ao director do Museu Nacional que ,ia
foram dadas providencias ,afim de serem
restabelecidas as ligações telephonicas soli-
citadas. (Officio n. 597.)

— Solicitou-se
Ao inspector da Allandega do Rio de Ja-

neiro
Despacho, livro de quaesquer direitos,

para 32 volumes procedentes de Anvers,
pelo vapor Phidias, destinados ao Jardim
Botanico (officio n. 593)

Idem para sois caixas precedentes de Ham-
burgo pelo vapor Paliar' r,«. de material par a
o laboratorio de chimica do mesmo Jardim
Botada) (officio n. 600)

Dia 28

Ao Sr. ministro das Relaçs Exteriores
Accusou-se o rocebirnee o do s os exem-

plares dos artigos declarai() 'jos da demar-
cação de fronteiras entro o Dl azil e a R e pu-
blica Argentina. (Aviso n. 256.)

— Ao Sr. ministro da Viação
Soliciton-se franquia ao Telegrapho Na-

cional em meteria do serviço para is
Srs. inspectores, ajudantes e auxil ar( s do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas.
(Aviso ri. 257.)

— Ao director geral do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas

Communicou-se jti,' terem sido tomadas
providencias sobre passagens e transporte
de bagagens e cargas no Estrada de Ferro
Central do Brazil e estar a mesma dire-
ctoria autorizaela a providenciar no mesmo
sentido junto as demais companhias de es-
trada de ferro e navegação. (Aviso n. 258.)

— Ao Sr. ministro da Viação
Solicitou-se autorização paia a Repar-

tição Geral dos Telegraphos restabelecer as
ligaçõss dos apparelhos telephonicos, tanto
do Museu Nacional como da casa do dire-
ctor. (Aviso n. 259.)

— Ao secretario da Agricultura do Estado
de Minas Gei aos

Communicou-se ja, ter sido autorizado
o director geral do Serviço de Povamento
do &do a prestar os auxilies relativos ao
art. 52, n. 1, do decreto n. 6.455, de 19 de
abril de 1907. (Aviso n. 260.)

— Ao director do Museu Nacional
Em solução ao vosso officio n. 167, de 8

•de novembro proximo findo, remettendo
unia reprosentaeão do chefe do Laboratorio
de Chiipidt. Vegetal desse estabelecimento,
no qatal este e funccionario pede resolver
sobre si lhe compete realizar excursões

como o pessol dos demais laboratoria, -c-áea*-
munic•)-vos, para os devidos fies. que, não
havendo no regulamento eo Museu dispo-
sição aliuma que a isso se °oponha, resolvi
esteades ao chefe. do Laboratorio de Chimica•
Voo) ai e seus ajudantes a faculdade de sa-
hir em excutoõss co n direitos a diarias,
sempre que este rninisterio julgar conve-
niente. (Av so n. 261.)

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de 'pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho emn 31 do corrente mez o Sr.
Dr. Presidente deste Tribunal

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio — Avisos :

N. 3.027, de 19 do corrente, pagamento
de 1:050$, a diversos, de ajudas de custo,
por terem de seguir para a séde de sua
inspectoria ;

N. 3.040, de 20, idem de 15:345$726 a
Arens & C., de fornecimento de papel ao
Serviço de Informações e Bibliotheca deste
Ministerio, no corrente anno.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

105" SESSÃO mi 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-

pirito Santo—Procurad)r Geral da Repu-
blica, o Sr. ministro Cardos de Castro.

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sesseo, acliando-se presentes os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida, •andré ( aval-
canti, Epitacio Pessna, Oliveira Ribeiro,
Gui-narães Natal, Amaro Cavalcanti, Ma-
no[ Espi ioda. Pedro Lesse, Canuto Saraiva
Godofredo Cunha e Leoni Ramos.

Deixou de comparecer, com causa parti-
cipada, o Sr ministro Manoel Murtini,o.

Foi lida e aipi-ovada a acta da sessão
anterior e despacha !o todo o expediente
sobro a mesa.

Em siiguida o Sr. presidente nomeou uma
commiesao composta dos Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, Andre Cavalcanti e Go-
dorrodo Cunha, para introduzir no recinto
o Sr. desembargador Edmundo Muniz
Barreto, nomeado ministro do Supremo
Tribunal Federal por acto de 27 do cor-
rente.

Introduzido na sala das sess3es o novo
ministro, o Sr. presidente leu o officio de
30 do corrente do er. ministro da Justiça e
Negocios Interiores communicando que o
Senado Federal, em sessão secreta de 29 do
mesmo mez, approvou sua nomeação para
aquelle elevado cargo e declarou que pas-
sava a dar posse a S. Ex., nos termos do
regimento interno do Tribunal.

Prestado o compromisso legal e assignado
o respectivo termo, depois de lido em voz
alta pelo Sr. secretario do Tribunal o de;
ereto de nomeação, o Sr. ministro Muniz
Barreto tomou assento, entrando desde logo
em exercicioo

Em seguida o Sr. presidente leu ao Tri-
bunal o seguinte officio que recebeu do
Sr. conselheiro Eduardo Pindahiba de Mat-
tos, ex-presidente:

mIllm. e Exm. Senhor—O estado precario
de minha saude, contando cerca de 59 an-
nos de exercicio na magistratura, obrigou-
me a solicitar do Governo a minha aposen-
tadoria, que acaba, de me ser concedida.

Deixo, pois, a cadeira de juiz e de presi-
dente desse Supremo Tribunal, cargo este

Illm. e Exm. Sr. Dr. Ilerminio Francisco
do Espirito Santo, dignissimo vice-presi-
dente do Supremo Tribunal Federal,—
Eduardo Pindahiba de Mattos.» •

Finda a leitura do officio transcripto, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida, pedindo a
palavra pela ordem, dis.se que, como
egregio Tribunal acabava de ouvir, o
Sr. conselheiro Eduardo Pindahiba do Mat-
tos solicit ira e obtivera a soa aposentado-
ria no cargo de ministro do Supremo Tribu-
nal, deixando assim, tambem, o looar de
presidente, de que se achava invest i do. •
Que S. Ex . prostou durante o larga periodo
de 9 annos excellentes serviços na magis-
tratura, desempenhando sempre com muita
distincção, elevaeo caractir, illustração e
honradez as tu s arduae func.:53s. Tendo o
venerando magistrado pertencido durante
muitos annos a esta ele ;oda corporação,
que ultimamente presidiu, seu afraSta mento
delia °ocasiona sincero pezar e, por isso,
propunha se consultasse ao Tribunal si
concordava em fazer consignar na acta o
sentimento oc asionado por • aqueile facto o
os votos pela felicidade pessoal do seu antigo
Colega.

Essa psop'osta foi, sem discussão, uaani-
memento' approvada. -

JULGAMENTO 3

Habeas-corpus

N. 2.983 — Parahvba—Rolator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida ; impetrantes,
Virgolino Pereira Monteiro Wande.rloy e
outros, por seus advogados Affonso Rodri-
gues de Souza Campos e João„Maximialio de
Figueiredo. — Preliminarmente conli oceu-
se da petição, apozar de ser identica á jul-
gada anteriormente ; de liarei/is, negou-se
a ordem pedida, contra os \otos dos Srs. mi-
nistros Canuto araiva, Manoel Espittla e
Guimarães Natal.

Impedido o Sr. ministro Epitacio Pesseao
N. 2.984 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Andr Cavalcanti ; impetran-
tes, os advogados Drs. Paulino José Siares
de Souza e Mario da Silveira Vianna, em
favor da assemblOa do Estado do Rio de
Janeiro, representada por sua Mesa.—Con-
verteu-se o ju l gamento em diligencia para
se pedirem informações ao chefe do Executi-
eo por interinedio do er. ministro da Jus-
tiça e Nego&os latoriores.

Recursos criminaes

N. 239—Parahyba—Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; recorreete, e) te lente-
coronel Ludovico Gomes da Silva, por seu
advogado, Dr. José Rodrig ales de Carvalho;
recorrido. o juizo federal na secção da Para-
hyba — Negou se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 240—Espirito Santo — Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; recorrente, o
procurador da Republica ia secção do Espi-
rito Salto; recorrida, o juizo federal na mes-
ma socçã.o.—,mu se provimento ao recur-
so ara annullai o processo por
dade da parte e do juizo, maaimeineote.

Agg avo de petiç50

N. 1.336—Estado do Rio—Relator, o Sr..
ministro Amaro Cavalcanti; aggravante,
Maximino Fernanees; aggravado, o
seccional d) Estad ) do Rio.—Negou-s' pro:

•

•
'tette- ultimlnente exercia pela generotlç
eleição de %mus illustres collegas, aos

• quaeS, COMO V. Ex., dirijo meus agrade-
cimentos e despedidas, a todos offerecendo
meu insignificante prestimo como parti-
cular.

Saudações airectuosas.

•
	 •	 •
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Juizo de Direito c.ta Seesaeunctisa
Vara COMIalereitel

Fallencia de José Narciso Soares Brandão

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Jusd Narciso Soa-
reS Brandão, que foi estabelecido com casa
de pasto it rua da Misericordia n.' 30, na
fdrnaa abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2e Vara do Commercio
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. Francisco de
Assis Carvalho, devidamente instruido e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante José Narciso Soares Brandão, que
foi estabelecido á rua da Misericordia n. 30,
por sentença deste Juizo de 29 de dezembro
do 1910 ás 3 1/2 horas da tarde, fixando o seu
termo gua os atreitos legaos de 31 de outu-
bro do 1910. vol nomeado syndico o credor
Dr. Fi ancisco de Assis Carvalho, residente á
rua P de Março n. 89, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo do 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos ti-
tulos; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realiza no
dia 30 de janeiro de 1911, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 108; tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da
lei L'n. 2.024 aos de 17 de dezembro do 1908.
Dado e passado neee cidade Rio do Janeiro,
30 de dezembro dal 10. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escriváneubscravi. — Torquato
Baptista de Figueiredo. 	 (•

Juizo de Direito da grereeirEl
Vara Comanercial

De citação, com o prazo de 30 dias, aos inte-
ressadas, para, dentro daquele prazo, dize-
rem sobre o pedido de rehabilitação de
fallencia feito por Amaro da Cunha

O Dr. José Afronso Lamounier Junior,
juiz de direito da 31* Vara Commerciai do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do fallido Amaro da
Cunha, lho foi dirigida, a petição do teor
soguinte: Petição —Em. Sr. Dr. juiz da
34 Vara Commercial, Amaro da Cunha, com
os documentos juntos, prova ter cumprido a
sua concordata e não estar sendo processado
por crime algum ; polo que requer a V.Ex.
que, mandando autoar este em separado
e extrahir, affixar e publicar editaes no prazo
legal, para os effeitos do sua relia,bilitação
nos termos dos arts. ns. 144 e 146 da lei
n 2.024, de 17 do dezembro de 1938, e ou-
vido afinal o Ministerio Publico, se digne de
decretar a sua rehabilitação. Podo deferi-
mento. Rio do Janeiro, 7 de dezembro de
1910.—Amaro da Cunha. (Estava sollada.)
Despacho: Como requer.— Rio de Janeiro,
7 do dezembro do 1910.—Lantounier Junior.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são citados os interessados
para, dentro do prazo do 30 dias, dizerem
sobre o pe lido de rehabilita,ção feito por
Amaro. E para constar passaram-se este e
reais dons de iguarteor, que serão publicados
o affixados, na fôrma da lei, pelo official de
semana delta jutAtt, que, do assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para :ia* junta. aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da

Republica dos Estados Unidos do Brazil. Ode
dezembro de 1910. Eu, João de Souza Pinta
Junior, escrivtio, o subscrevi.— 'Josd Alfonso
Lamounier Junior.

Juizo de i_ldreito da Terceira
Vara Columereial

De citação, com o prazo de 20 dias, aos inte-
ressados, para, dentro daquelle prazo, apre-
sentarem as impugnações ou contestações
que entenderem á reclanzação feita p ala So-
ciedade Augusta de Torino ( Rara ) sobre
a massa falida de A. Rossi içz IrnuTo

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3e Vara Commereial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o prennte rlital virem
que por parte da Sociedade Augusta de To-
rido ( Italia ), por seu procurador lhe toi
dirigida uma petição em que reclama a
sua beclusão na l ista dos credores da massa
fallida de A. Rossi & Irmão, e depois de
terem sido ouvidos os fallidos e o syndico
deu o despacho seguinte : A. prosiga-se nos
termos do art. 87 da lei n. 2.024.-13-12
—10. Lamounier Junior. Em virtude do
que são citados os interessados rara, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem as im-
pugnaçôes ou contestações que entenderem
á reclamação feita pela Sociedade Augusta
de Torino ( Italia ). E para constar passa-
ram-se este o mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da
lei, pelo official de semana deste juizo,
que, de assim o haver cumprido, lavrará
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro aos 28 de dezembro de 1910.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, subscrevi. — José Affonso Lamounier
Junior.

NOTICIAM
Velicitações —O Sr. Presidente da

Republica agradece ás seguintes pessoas que
lhe enviaram cumprimentos de bôas-fes-
tas : Amorico Corrêa de Moraes, Pedro Bal-
bino Torres, Telon Pereira de Carvalho,
Francisco Jose Valioso, Mario Gonçalves de
Souza. José Calmon de Siqueira, Adalberto
Frederico Benecke e familia, Jos Ribeiro
Osorio, Victorino Costa e famil'a, Julio
Rarberge Soares e Esilda Raposo Soares,
Antodo Augusto da Cunha e familia,
Fernando Kauffmann e Ernestina
fmann, Lenino Jauzeres, a officialidade do
530 batalhão de caçadores, Virgilio Var.
zea e esposa, Manoel Carvalho da SAva
Leal e senhora, Dr. Julio Furtado, Dr.
Eduardo Gordilho Costa e Maria Guimarães
Costa, Luiz Robrigues Teixeira, Manoel
Maria Lobo Botelho e senhora, Francisco
Bueno de Souza, J. da Rocha Gomes, Ama-
rantho Filho, Ribeiro Santiago & Comp., a
Administração dos Correios de Minas Geraes,
Guinarmo Schuback, Manoel Fernandes
Baptista e Carolina Pinheiro Baptista„an-
tonio B. da Silva Junior, Raul Falcão, o
capitão do Porto de Maceió, officiaes e au-
xiliares, Luiz Sombra, amurai° Villas Boas e
Carolina Villas Boas, M. Clementino Monte,
general Salustiano e familia, Claudio Leão
Dubeux, Arthur Parente da Costa e familia,
De. S. Marinho, Manoel Joaqaim Marinho e
fa,mila,Antonio Tertuliano Ferreira de Brito,
Antonelli Bhering, Ch. Morei, Eugenio de Sá
Pereira, Alfredo Queiroz, Dr. Raul Godinho
e familia., commandante e officiaes da com-
panhia de Bombeiros do Recife, general
.Marques Porto, famil'a Caldas Xexé°, A.

o'
An int° ,José da Rocha e lanulia,

;1'am:isco da Icha Pinto, Albino de Souza -
Pinheiro, Rau a Silva Lounem e Hercilià
de Carvalho Lo nem, Sebastião C. Campos§
A. da Rocha Pinto, 1 0 tenente Alfredo
do Oliveira Flores e familia, \Valiam
Bros e CO 3 Sara Braga e Costa e mar
Bonifa.cio Gomes da Costa. Frederico da
Silva Souto, major Luiz José Pimenta e fa-
iniaa, Joaquim Gomes de Carvalho, Manoel
Feariano ['Imantai, commandante e officiaes
do 60 bat Llhão de Artilharia de 'Posição,
Mme. Heléne Ti avaglia e Baptista Tra-
vagLa, Antonio Marotti e familia, Mendes
de Aetriar, Thereza S. da Silveira o Gustavo
S. da Silveira, Anionio Magalhães, Heme-
teria Maciel, alferes Arthur José da Silva
e filhos, Manoel earcia, Domiagos Fernan-
das Pinto e familia, João B. VaSconcellos
Jupior, Ma . ario Gomes de Carvalho, capitão
João Lino Gonçalves, altamirando Caldeira,
Mine. Jeanne Bonnot, Noemi Boachaux
e Julio Bouchaud, Braziliano Salamon,
Ruy Ntaia, director do Archivo Publico Na,-
cional e auxiliares, Deolinda, Bomilin Car-
doso e Augusto dos Passos Cardoso, Jacques
Ourique e familia, Arlindo Gomes Ribeiro,
Dr. Luiz Caetano Ferraz e familia, B. aleira,,
Antonio Pereira de Souza, Lindotpho A.
Ferreira, coronel Augusto Ramos, Matheus
e Menezes, Dr. Mello Reis e familia, con-
tra-almirante E. Legey e familia, Dr. Fran-
ceio Lino Soares de Andrade, direct r da.
Escola Naval e auxiliares, Jos0 Peixoto e
familia, major Valerio Caldas e fa,milia,
Adolpho Carlos Edlinger, Eugenio de Mon-
treud e familia, Miguel Guedes Nogueira,
João Pereira Martins Ribeiro, Dr. Segadas
Vianna, Gasta° Ribeiro de Azevedo, alma.
Adelaide de Alme da e filhos, João Ramos
Le Comp., Dr. Carlos Theodoro Sampaio,
Christino Cruz, senhora e filhos, lesa Ma-
chado de Carvalho e senhora. Alceu de Souza
Novaes, Leopoldo de Freitas e senhora,Fran-
cina de Souza Masello e familia, Adelino
Paz Vidal, Annibal Vitral. talimerio Reis
Dias, Jacob Blumer e familia, Antonio
Mercadante Sobrinho, senador Augusto
de Vasconcellos, Antonio de Souza Mar-
tins, Francisco A. de Campos, Eduardo
Rudge e senhora, Christiano Nascimaipto,
Jose de Freitas Guimarães, Francisco Tei-
xeira ite .Araujo, João de atrvaldo Borges
Junior, Zinha de Moraes o ,losé Luiz de Mo-
raes, officiaes da 2e compaohia de metralha.
dora s, Carlos Maciel Junior, C. De Sorvi,
Dr. Francisco B , Ilagamba„ Domingos da
Silva Braga e familia, José Verduneu, Luiz
Thiers da Fonseca Vaz, capitão de fragata
Manoel Augusto da Cunha Menezes, officiaes '
inferiores da 3* companhia do 1 0 batalhão,
Frederico Schumann, Emilio Andrade o fa-
milia„ Quirino Machado Curveilo, Dr. Ara-
ripe Junior, Francisco Carlos Machado, Ho-
mero de Mattos, Ca,st,ano Galeão Carvalhal,
J. C. Paz, Caries ela,ngabeira, José Pinto
Ribeiro e Arminda Fera Lndes Ribeiro, Rey-
naldo Marti.,s Duarte, Eduardo Lassa, Anto-
nio Alves da Silva Leandro e senhora, Hum-
berto Pasehoal, Ainefeco de Oliveira e Silva,
João Pereira Barretto, Pedro Vicente d,
Azevedo Junior, Benedicto José de Araujo
Joaquim Vieira de OLveirit Andrade, Ave"
uno Chlves, Laurentino Cherubino Ferreira
Paes, Bellingrodt & Meyer, Alberto Beim-
mont, chefe o membros da pommissão de
Linhas Telegraph'cas Estrategic us de Matto
Grosso ao Amazonas, officirtes inferiores do
I* corpo do regimento policial da Bahia, di-
rector geral e fenccionarios da Repartição
Gèi al dos Telegraphos, Ferreira, Reis e C.,
Eurico Struca Palermini, Glaser Spiller e
C. Casa Guarany, Julio de Oliveira, Anto-
nio Cardoso, Ismael Monteiro, Jacy T. do
Lima, Antonio Leitão, F. Storino e familiaa
Antonio Carlos Brasil e Alice Tfaltzgrall
Brasil, Henrique Ribeiro, José Joaquim Nu-

•
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 A lonso de Niem ey e r familia , João
Pinas de Souza e familia, lajor Frederièo

- Luiz Rossanzi e familia, Luiz José Leal,
Arthur Innocencio Machado e familia, ad-.
ministrador e funccionarios dos Correios do
Estado do Rio,' Carlos de Abreu Loureiro e
familia, Governador do Estado de Alagoas,
Francisco Corrêa Mello, Antonio Mairtha.
Pertence, Mario da Silva Pires, Josd Pa-
pisa, Benedicto Soares Hungria e fami-
lia, officialidade do 20 regimento de infan-
taria, Milciades José Gonçalves, Joaquim
Vieira de Oliveira Andrade, Dr. J. Cleame-
nes da Silva Ferreira e -entrara, 12 , -1) llo,

•Guimarães & mp., Oldemar Roirdgues
de Faria e senhora, °soldo Baaventura
de Souza, Innocencio de Moraes, Henrique
Schüler, Accacio José de Novaes, Laurin-
do Ribeiro, Virginia Schietler, Hearique
Van Haute e senhora, Francisco Assis Mon-
teiro de Castro, Arthur B. Figueiredo e

Elias Baptista dos Santos. ma-
jor Augusto Guilherme Schmidt, Sinezio
Teixeira da Rocha, Dr. Britto e Silva, Co-
pernico Pinto, Americo de Oliveira e Silva,
José Maria Pinto, Luiz Ernim.,o Morengiii,
D. Levei e senhora, Bento Velasco e fami-
lia, Antenor Alves da Silva. tenente Nunes
Filho e familia, major Tudo Soares Neva
de Lima, Dr. Julio Brandão Pae e senhora,
Cornelio José da Silva e familia. João Mar

-ques e familia, João Nascimento, Manoel
Matheas Nunes e familia, Th .Epiphanio Gui-
nmais e senhora, porteira do Pa eci.) Pre-
sidencial, Dr. Ferreira Manila, Eduardo de
Proença; major Fraytag e ramilia, Manoel
Carvalho, Dra. Adelaide de Aimeida, Vale-
riano Alves de Souza, chefe e funceionarros
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná, general 'inspector permanente e
ollicia,es da 6* região, Henrique Boiteux
&Comm,officiaes inferiores do 4° lutai/lã) da
brigada de Minas, João Antonio Rodrigues
Lopes e senhora, Tito Guimarães e senhora,
José Lopes Machado, Pedra Ferreira Ban-
deira, Horacio Gomes Martins e senhora,
Orlando Rodrigues da Cunha, secretario de
agricultura do Estado de Minis, Joastaim
Martins Fontes e família, Nic láo Maratta,
Oscar Setubal e senhora, Bernardino Cordei-
roa'familia,José Coelho de Magalhães, J. Tei-
xeira & Comp., Dr. Enéas Carrilho de Vas-
conceitos, Luiz de Carvalho Brandão, Fran-
cisco S. do Rego Barros e senhora, Henrique
Arens, Alfredo C. Castello Branco e senhora,
Manoel L. C. da Fontoura e senhora, Albe-
rico de Santanna e familia, Carivaldo do
Bomfim Lima, Joaquim Pereira de Camargo,
Francisco Joaquim de Andrade e Silva, Carlos
Avila Leal, Pedro Pereira, directoria da
Escola de Pharmacia, Odontologia Obste-
tricia de S. Paulo, Francisco lmolesi, Fran-
cisco 'Souza Lima, José Guimarães Macedo,
Pedro Hugo Armond e familia, Dr. Juvenal
Malheiros, Alfredo M. Çhumbinho, Pedro
Leandro Lamberti e familia, José Angusto
de Souza, Aarão de Souto Moraes, João Gas-
par e familia, Vano Capellini, barão e ba-
roneza da Bocaina, Sociedade Beneficente do
Littoral Norte de S. Paulo, Arnaldo Rodrigues
dos Santos, Abilio Gonçalves da Cruz, major
Domingos Martins de Oliveira Paranhos e

Britto Mendes e familia, P. José M.
Natuzzi, S. J. Bento Carrazedo, João Ilde-
fonso da Silva, Lazaro F. da Silva Porto,
Ernesto Seixar, administração da Sociedade
Ti. C. dos Varegista,s de Seccos e Molhados,
Luci° do A. Mello e senhora, Joaquim Ferraz
Bneno e familia, Liberato M. de Souza Ju-
nior, Francisco Calaça e familia, Joaquim
Maynert Kehl, Paulino Dias Fernandes,
Dr. E. Arroxellas Gaivão e senhora, Raul
Gonçalves Ribeiro, commandante e ofilciaes
da fortaleza da Lige, Henry Valder, Dr.Theo-
doreto Nascimento o familia, Dr. Benedicto
de Almeida, capitão-tenente Alvaro de Car-
yalho e familia, e Ludwig A. Witschonn.

DIARIO OFFICIAL

Faculdade de Medicina do
R,lo de Janeiro - Serão chamados,
amanhã, a exame:

2° armo - pratico oral: Histologia e Phy-
siologia, - ás 10 horas 8:mão chamados:
Ns. 54, 56, 57, 58, 59, O, 61, 62 e 6 .-Theo-
dureto Ferreira Gomos.

Turma supplementar: 64, 65, 66, 67 68,
69, 70, 72, 73 e 74.

40 armo - Prova escripta - 2° chamada
- Anatomia pathologica - és 10 horas -
l a turma - Sylla Teixeira da Silva, Junho
Maremaino de Sou a, Decio Pereira, Alcides
Nogueira da Rosa, Euclides Gral art
Jaronymo Luci() de Almeida Lopes, Arthur
°atavio Nobre Viaana, Ilereilio Leite, Ja s

-me Gonçalves a Armando Antas de
Almeida e AgripinLonza,da.

4° i:nno - Prova escript - 2° chama:ia-
Pathologia Medica ás 2 horas (2° turma) -
Aristides Marques da Cunha, Baajamin Hor-
tencio de Medeiros

'
 Israel Antonio Seiras

Junior, Fernando Simões Barbez i, Caros
Bastos Netto, Estevão José Ferrã ) Nstto,
Joaquim Lobo A danes, Agostiliho Mene-
zes M inteiro, Lamra Pereira Travamos,
Janatlias do Mello Barreto Filha Ai-
tenor Portella Soares, J ião de Barros
Barreto Filho, Ismael Amorico alsmiz Frei-
re, Oswaldo Mit scarenhas de, Sona, Eu-
elides Goulart 13 :ano. Nicolino Moreira.

1° anno medico-Pratico-oral :is 10 horas
l a e SM turmas-9s mesmos camadas.

1° aano de phar acia	 PratMo-oral a
1 1/2 Lora-Os mesmos crarnad s.

3° anuo medico-Pratico-oral, as 9 horas-
Os mesmos chamados.

2 . aano odontolog co-Clinica ás 11 horas
-Ns. 45a 65.

Escripta (2° charn ida):
5^ anuo - Operim-ies - l a turma ás 10

horas -- Alfredo de Sousa Rangel, Carlos do
Menezes, José Hygino de Sauz L, G.ine .sio Eu-
valdo de Moraes Rega.

5° a ino - Anat unia medico-cirurgica -
Escripto - 2° chamada ás 1S horas - Ju-
venal Sant'Anna Saldanha, Jos Jorge Fer-
reira, Alinir Dinis alasc tresli-mo, Martim
Francisco Buena de Andrade, Francisco Fer-
nando do Siqueira Cavalcanti, Luiz Augaisto
de Drunsmond Alves e IsT oôr do Lago
Gaivão.

30 anuo medico - Pratico oral, as 9 ho-
ras -'Os mesmos chamados.

2° anuo odontologico - Clinica, ás 11 ho-
ras - Ns. 45 a 65. •

N. B. Communica-se os Sr.. alumnss que
os requerimentos para segunda c:inflada só
serãa recebidos ata a,nranlii 2 do corrente.

--

Colha mio Milit:tr - Realizam-se
segenda-feira 2 de janeiro, os segui l'es
exames:	 .

1° anno: Geographia - (ultima chamada)
aluirmos ns. 137. 163, 193. 221, 271, 317, 387,
560, 554, 59 i, 600, 635 e 712.

20 anna: Inglez-alumnos ns. 10, 407, 434,
455, 472, 510, 514,515, 52), 537, 547, 556, 561,
564, 575 e 595.

20 anuo: Geographia - (ultima chama la)
alumnos os. 22, 1:27, 236, 460, 531, 591, 610,
709, 800, 803 e 818.

3° anno: Pilysica - ( ultima, chamada )
alumnos ns. 52, 392, 471, 091 e 805.

40 anno: Chorograpida-alumnos xis. 421,
453, 461, 466, 475, 487, 494, 52, 518, 521,
532, 545, 559, 572, 581, 583 e 629.

50 anno: la secção - ( ultima chamada )
alumnos ns. 675, 6 ,3, 692, 707, 711, 741, 774,
788. 792, 809. 821, 82!, 831 e 832.

5° armo: Algeora-alainnes as. 255, 2.34,
270, 274, 30'). 08, 441 0231.

5° anuo: Geomotria-alunnnas ns. 44, 84,
154. 2 4, 3 '9 e 766.
. Observação: O ponto oral das secções de-
mathematica e sciencias physicas e natu-

;aneiro - 1911

raes será, dado as'8 horas da manhã, na se-
cret iria!

São convidados a comparecer, com urgen-
cia, é sacretsria os responsa,veis pelos se-
guintes alumnos as. 63, 460, 492, 531, 594 e
811.

'Externato Pedro II-Resultado
dos exames de 31 de dezembro findo

2° anno-Alvaro Antonio da Cunha. sima
plmmente, grá) 3, em francez e gráo 5, eM
geographia.

Alvaro da Racha Monteiro, plenamente,
grilo 6,erc francez, simplestnente,gráo 1, em
geographi t.

Ambrmia Tito de Argolo Silvado, simples-.
mente, grilo 3, em geagraphia.

Armand a Fiaueira de alello,simplesmente,
grilo 1, em g,o,Jgriphiad

Aro1 .1) Antonio mIe J iveira, simplesmente,
gráo 4,em francez e grilo Lera ,geographia.

Ardam Alvas da Rocha Paranhos Junior,
simples nentemrsio 2,em francez e grilo 1,em
ge grapida.

Ars dos Santos Silva, plerfaifiente. grilo 8,
em lranaz e grao d7, em sreographiaa

Bartnolomer di Lago, ,iniplesmente grilo
1, em francez o gni° 4, em geograohia.

Cm-elido Carneiro Juniar, simplesmente,
grito Mem francez e grila 5.era geograpnia.

Carlos dos Reis Principa simplesmeate,
grilo 2,eni francez e grilo 4, em geographia.

celso GaIrãa, com distmcção, gráo 10, em
francez. plenamente, grao 7, em gdographia,
e grilo 0, em mathematica.
- Houve uma reprovação em francez e oito
em mathernatiba.

Faltaram dous a francez, um a geogra-
phia e ti-,s a m ithern .tica.

40 anuo- O ido Pinto, sjrnplesnien`m, grão
3, em latim.

Oiympio de 01.veira Cnaves, plmaauente,
grilo G, em portusuez, com distincção, gráo
10, em desenho.

Oscar Farrema Madeira, plenamente, grilo
6, em portaguez, simpleanente, grilo em
demnho.

Oswaldo • Duarte, cm distinceão, grilo 10,
em pirtuguez, s inples.nente, grilo 4, em
Miam, co 1 distin sçia , grão 10, em de-
senho.

el dro de AM:lutara Teixeira. Vedo, sim-
plesmente, g ráo 5, em po..tuauez e desenho.

Raidiael da Cruz Machadn, slmp.esmente,
gráo 3, em lati mi.

Renato de Castra Lima, plenamente, grilo
8, em p minsues, simplednenti, gráo 4, em
latim e desenho.

Sainloval Henriiiir de Sá, plenamente,
grilo 9, em aortimuez, simplesmente, grilo
3, cai latim, Cem distiucçü), grilo 10, em
desenli i.

Somares Nunes Nogueira Pinto, s'mples-
mente. grilo 3. e,n portuguem pica imente,
gra.) 6, eni latim. simp:esinente, grilo 1, em

Syi ia Pi leira dias Salitra: , plenamente,
grilo 7. eu p Mugires, s males ¡rente, gráo
5 e n latim, cum distiscção, grad_10, em
deseaha.,

Vi ente Trata. simplesrnent grilo 3, en1
portuga-2.z, plenamente, grilo 6, em desenha.

lleuve -ires repravaoos em latim.
5° anaa- Oct	 ite Marezes., plenamente,

gelo 7, em ingl ?s, o phs saia e cid nica.
Oswaldo Gomes da Paixão, simplesmente,

grilo 2, em ing,ez, srio Ei, em phys.ca e chi-
mica.

	 Victor do Espirito Santo, simples-
mente. grilo 2, em inglai.a* plenamente, grilo
7, em 1) aysie I . e . clii mica.

, Olavo de Simas Enéas, *plenamente, gráo
6, em ing.lez, grão 8, em pbsssica'ci chimica.

Olavo Freira Junior, sintplesmense, grilo
3, em ingle plenamente, grilo 7, em puy-
sica e chiiiiica.

•	 • •
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.Altandega do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1910

RENDIMENTO DO ANNO DE 1910
Ordinaria

Importação t
Direitos de importação para. conuarno . 	
2 %ouro, sobre o valor ornejai dos cereaes 	
Expediente dos gimeros livres 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatislica. 	

Entrada, saliida e estadia do navios
Imposto de pharões 	
Imposto da dóca 	

Addicionaes
tO % sobre o expediente dos genros livras 	

Interior
Renda da Imprensa Nacional e Diario O ffidal 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Di.ta da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobre vencimentos 	

Caistim2:.

Renda com applieação es )(dal
Para fundo de resgate do wtpel-moeda:

DesinCeeçõ•2s
Multas  de expediente e por infracçã '(10

regulamenta 	
Renda da typogra,pliia e do Dql ,;.%,,t t a

Al fon lega 	
Expediente de 3 .;,, das arremadajJes

Renda: eventuaes..	 para coasumn
111areição de animaes 	
Pio luto de app. para a Fa, eil ia

Nacional 	
Depo,Itos tiansioridos á r:eita 	
Daspeva a a •nullar e,ii dasaoato  '

,
Para fundo de iperantia do papal-maed n.:

Quota de 5 % ouro, sabre tolos os direitos de importação
para consumo 	

Obras do porto:

	

imposto do 2 04, ouro, sobre o valor da importação 	   

Depositos:
Diverso •	

Contribuição para a Santa Casa e liazaros:.
Importação 	

Idem para a Santa Casa:

	

Despacho maritimo 	  

Idem para a Intendencia — importaçio 	 	 ..
Mesa de Rendas de Macalié.

...Saldos _recolhidos 	

•

11,	 •

• 2i.

Fumo 	
Be'oida.s 	
Phospharos 	
Cli'orareto de s dio
Calçalo 	
Velas 	
Perra nitrias 	

Taxas sobre 	  Especialidades pliarmacenticas.•
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar 	
chapéus 	
Bengala 	
Tecidos
Vinha estran;eiro 	

Renda extraordinaria:
Montepio (104 empregados 	
In,leinnizaç3e3 	

2?3:937$715
214 :1'82:<760

2 :6682.1i
864:1127$40;

1 :100$8 O
2: (k8

120:04'i310
131:85 5741)

2 S'7810
23: l52t3O

: 1 BV-sno
G :V2 ;•;:(.)19

1.360 O 3$370
1.614:883-015

3:805.60.3

142::):;

21 :i.K).,:14,)

2: 8 s5J0
1 :054885 I

TaJU

3 )0: 912631

Papel

40.802:987$029

1.476:725Al2
581:704704

1.900:778$316
183:910$144

2:395$414

148:12;4,516

4:916$ 20
181: 155000
34:564$248
3:9715S5

21:C93$-111

50.432:6 8$374

053:353$2)5

4.838:774250

20:077$485
171$00

...~.=nn•n •

171: 70-1 .3690 -

439:6:1$774

115:03-1$847

10:404003

Total -

•

79,04.5:003$08:5

•
266:22493G

148:124516

•

215;702091

4,888:774250

26:844085

••

4.116:914226

5.318:210$950

94.055:888$512

721:830$68,

604:681$621

10:400$000

Oure

28.098:954160

137:491$916
126 333$606

3.94 .•907:535 	

,•318:210$950

37.6:3:200$168

G3:174$453

•

37.686:674$351
	

57.706:126;z2)0	 95.392:804851

RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 37.686:674$6-il
. ••	 Em papel 	 	 57.7b6126s200

Total geral 	 	 95.392:800$851
—

Segando seoçã,o, 31 de dezembro do 1910.— O chefe, Antonio D:is S. do Lago.— O escripturario, H. P. 1 1. Ro:712
• io	 •

•
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,‘EDITAES E AV OS

-\ Escola Polytechniel,
eriáo ordem do Sr.Dr. director, faço pub'ico,
para conhecimento dos interessados, que na
paoxima segunda-feira, 2 de janeiro de 1911,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral as seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

Ja cadeira do 20 anno (mechanica racica .1

, Augusto Paranlaos Fontenelle.
Jorge do Nascimeato Silva.
Flavio Torres Ribeiro de Castro.
Francisco de Sá Lassa.
ti

TurMa supplementar

• Jayme Cunha da Gama e Abreu
Mauricio Campos Rodrigues de Souza.
João Pereira Pinto Gaivão.

a Alberto Bittencourt Berford.
1:xercicios .praticos da 2a cadeira do 2° alui t

(Topographia)
Edmundo Franca Amaral.

la cadeira do 30 anno (Aztronomia e
Geodesia)

Luiz Cordeiro. -
Abelardo Lima Cavalcanti.
Arthur Casar de Andrade Junior.'
Dulcidio de Almeida Pereira.

Turma supplementar

Raul de Caracas.
Vicente de Oliveira Xavier Cardoso. -
Octa,vio Alves Ribeiro da Cunha-.
Abel Peixoto Moira.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 31 do dezembro de 1910.— Joao
Cancio Povoa, secretario.

Externato Nacional Pedro II
Terça-feira, 3 do corrente, effecitiarn-so

a este Entornai° os seguintes exames:
2° anno—A's 10 horas,oraes de geographia,

frameez e mathem dica — Casar Augusto de
Mello e Cunha, Dantoa do Coutto, Djalma
Marques da Cunha, lajalma Ribeiro Lassa,
Edgard Vieira Torres, Ernmanuel Gema nue
Pereira de Mello, Evald da Silva Possui°,
Evandro Spilborghs da Porciuncula. Fe-
lippe Frey, Floriano Peixoto Cordeiro de Fa-
rias. Francisco Fryling e Heitor Antonio de
Mendonça.

3° anno—A's 10 horas. oraes de portuguez,
inathernatica e de5enhe—Aloisio Fra-

goso de Lima Campos, Alvaro Tornaglii,
Aniarili0 de Andrade Vitara Cortez, Ani-
bal de Vasconcellos nabo, Antonio de Paula
Ribeiro, Antonio Fontes Casaes, Antonio
Gurjão Carneiro de Campos, Antonio Mou-
aja de Araujo Maia, .Antonio °noir° de Moa
raes Lacerda, Artilur Barbasa. de Moraes
Filho, Bruno Jayme de Argolo Siivado e Car-
ias Casar de Andrade.

5° anno—As 10 bora s,orae- de physica ,chl-
mica e inglez—Carlos MI:C.11 : On )de Figueire-
do, Carlos Penteado Stevensoa, Caa • ra Nobre
Macliado, -Decio Parreiras, Etu:ain Auiran,
Euclides Machado Rodrigur a Roeha, Fre-
derico de Barres Barreto, eia:siar 'filiarei°
Ziese de Oliveira, -Gastem de Casa-a Paahcco
Faria, Gastão Jorge Pereira, Iloraeia Balata
Izidro Borges Monteiro Netto, Ja.yme de
Azevedo Villas-Boas, Luiz Pinto da Racha,
Mancai de Azai-abula, Brilhante, Mario Ca-
mira da Motta, Mario Madeira dos Santos
4e- os que tiverem faltado.

5° anno—A's 10 horas, grego, allemão.—
.Aleino José Chavantes Junior, Alfredo Fi-
fueirada, .Augusta Victor do Espirito Santo,

•
.•	 • •

Olavo Freira Junior, Raul Mourão de Ara-
ujo Maia, Renato Lago, Samuel Clark aloss
e Victor Mondaini.
• 6° anno—A's 10 horas, ora 's da al!ernão,
historia natural e historia do Br.azil.—Ma.
rio Castro de Magnates, • Mario • Schulza,
Nelson Roeha • de -Azarribuja, Ociavio Soaree,
Odybon • Soder - de Alboquineine • • Osatailla
Freire-Brava:de Sb:aloira, Cleavald Justo de
Aguiar taavalcant i , Plinto Uaneld, Raul Al-
ves de Mesquita; Rober1d • Cern cias Lira,' Se •
phidie Vannier, Sylvio Wri zlit Mata Macha-
do, João Antonio Nepoinuceuo J unior e os
que tiverem faltado.' • • • • •

Seeretaria do Externato- Nu:amai Pedro
II, 31 de dezembro de 1910.—Pauto Tavares,
secretario.	 •„	 .	 . .

Directoria C.'ral de. Saude
. Publica

D3 ordem do Sr. director geral, convido
os proprletarios ou arrendatarios dos pre-

•dios abaixo • designados, (OU seus
procuradores, a compareceram no dia e
hora infra indicados, nos referidos predico,
afim de assistirem á vistoria sanita,ria que
nelles vai ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua Humaytá n. '73, dia 4 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde;

Rua Ilumayta n. 163, dia 4 do corrente, á
1 hora da tarde;

Rua Pinheiro Guimarães n. 71 (barracão),
dia 4 do corrente, á, 1 1/2 bora i da tarda;

Rua Real Grandeza n. 15. dia 9 do cor-
rente, ás la 1/2 horas da tardei

Rua Real Grandeza a. 278, dia 9 do cor-
rente, á 1 hora da tarda;

Rua Itapira os 241 e 243, dia 13 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua Itapira n. 153, dia 13 do corrente, ás
2 1/2 boi-as da tarde;

Rua Itapira n. 43. dia 13 do corrente, ás
3 horas da tarde;

Rua do Bispo n 19, dia 17 do corrente, ás
2 horas da tarde;

Rua Barão de ltapagipe o. 208, dia 17 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 553, dia 17 do cor-
reta, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria de Sande Publica,
1 de janeiro da 1911.—) secretario interino.
—Dr. Cassio B. de Re4ende.

--
Directoria ereral d	 auds

Publica
INFRACÕES DD REMIAMENTO SANITARIO
Foram intimados a satisfazer nessa Dire-

ctoria Geraano prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram imposas. (;_t, atido esse
prazo, so verem processar de acc :Jrdo enu
o regulamento sanitario:

Pela l a Deleaacia de alude:
Domingos Esteves do Ca11110, multado em

200, por não ter cumprido a -intimação
11. í0.101, para melhoramentos no predico
191 da rua S. Clemente, infringindo o § 1°
art. 98. do citado regulamento ;

Pa,schoal Labanca, inultatIJ eis 200 por
não ter cumprido a intimaelo Il. 8.700,
para melhora nentos no predio n. 265 da
rua Yoluntavios da Patria, infringindo o
§ 1 0, art. 98, do citado regnlamenta ;

João. da Silva Feraanties, multado em
200$, por não ter cumprido a intitnação
n. o.007, para melhoeamentos no pradio
n. 251 da ima Voluntado s da Pataa,
infringindo o§ 1°, art. 98, do cita lo regula-
mento.

Pela 60 Delegacia de Saude:	 -
Germano Thieme, infla:ido em 2003, por

não ter cumprido a intimação n. 6.280, re-
lativo ao pradio n. 150 da rua Paula Mattos,
infringindo o-§ 1°, art. 98, do citado regula-
mento; •

Franci4Ce José Ferreira de Araujo, mul-
tado em 200$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 11.377, para execução do laudo
n. 4.821, da vistoria realizada n) predio
n 71 da Praça da Republica, infringindo o
§ 1°, art. 98, do citado regulamento

Joaquim Pereira Bernardas, multado em
2.)0$. por não ter cumprido a intimação
n. 11.376, relativa ao laudo de vistoria
n. 4.821, realizada no predio n. 71 da Pra-
ça da Republica, infringindo o § 1°, art. 98,
do citado regulamento ;
.. Joaquim Gonçalves da Silva, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
na 11 378, relativa ao laudo de vistoria
n. 4.821 realiza Ia na predio n. 71 da Praça
da Republica, inrringinlo o § 1°, art. 98, do
citado regulamento.

Pela Sa Delegaca de Saneie:
Oetavio Ferreira, multa lo em 250$. poa

não ter com mu licado,por escripto, á, deleg t-
eia, que o barr ,ca i n. 1. 2e4 (Ia ido), da rua
Co ode de Buliam. ficara deshab.tailo, adain-
gin lo o paragrapia) unia), lotara a, aia. 87,
do citado regul l, incuto

Miguel Pereira unes, mui l ado em
125. por não ter cumprido a intimação
n. 11 4'..50, relativa a melhorameatos no
predio n. 144 da rua Per ara Nonos, infrin-
ginilo o § 1', art. 9, do citai() regula.
mento.

Pela 9a Delegaci i de Saiu le: - •
Mino 1 Antunes Caolli a multado em

1:5$, p ir na ) ter CoIll.nnnie:tdo, p a.-• es-
cripta, á deleoacia, qae 11.•ára dosa ib.tado o
predico n. 572, dl rua Ar.:hias CLrileiro, in-
fringinlo o paragrapha une), letra a,
art, a7, do citado regalameato.

Secretaria, na Directoria Geral de Sande
Publeca, em 1 de janeiro de 1911.-0 sacro
tarjo interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia do DI:stricto I'edera;

CONC • IRS.0 PARA O PROVIMENTO DE LOG1RES
VAGOS DE COMMISSAIVOS DE 20 C!.A.S.8:1;

Do ordem do Sr. Dr. chefe. do p Teia do
District° Federal, faço pubaco que s acha
aborta ne ;ta secretaria a incripção para
o concurso do provimento de legares vagos
de cominissarios de 2' classo, confor-
me o disoost o no art. 11, capitulo 40 do re-
gulamento approvado rolo decrete n. 6.440,
de 30 de março dá 19)7.

A' inscripçã a que deverá encerrar-se no
dia 7 de janeiro ri:chalro, às 4 horas da
tarde, s ,rã admittidas os cidad ios que
apresentarem os documentos seguintes

a) certidão de idade ou documeat ) que a
suppra, provando ter mais de 21 alUOS e
menos de 60

b)folha corrida
c) atte tado de residen°,ia arfe& iva ri o Dis-

trict° Federal, de pratissio que exe.aa ou
tenh i exercido e de bom desempenho dt Ela;

d) attestalo medico provando cã so:arar
de mole-tia aaguina, que o impossibilite do
exercicio da c trgo.

As provas de habilitaçao serão escriptas o
orae,s; constarão, a prova eseripti, de co-
nhecimento da linglia portugueza, de uma
questão juridico-p0licia1, de redacção o cor-
respoadencia oftleial; a prova, orai, de ele-
mentos de Direito Constitucional Brazile no,
moções de Direito e Craca ao Penal- e orga-
nização e divisa° policial.

O chefe de Polici 1 poderá mandar excluir
o candidato inscripto que a seu juizo e em
virtude do prova que tenha obtido, anila re-
una condições de indoneidado afloral. • •

Secretaria de Policia do District° Federal,
24 do dezernbio de 1910.— O secretario,

	

Damazo P. Gomes.	 (•

5.



DIAR/0 Jahefro -; 1911	 ao-
Ministerio da F'azynd.a

CONCURSO PARA PROVINIESTO DE EMPREGOS
DE PRIMEIRA EaarrtaNcia

De ordem do Sr. presidente, faça publico,
DOS termos do art. 23 do regu'amento ao-
nexo ao decreto n. 8.155 de 18 do agosto
ultimo, que serão chainadcs, depois de
amanhã, 2 de janeiro vindouro, á prova
escripta de francoz, os segitinies candi-
datos:

Alcindo Caldas Vianna.
Antonio Peixoto do Azevedo.
Armando do Andrade Guimarães.
Alvaro Aagusto de Souza Menezes.
Antonio Pinto des Santos.
Alfredo dos Ite:s Itruior.
Arthur Leite.
Alcides Short Vieira.
Alfredo C amara.
Alvaro Cordovil da Silveira.
Alvaro da Costa Amorim.
Alberto Randolpho Paiva.
Arrasando Coutinao Souto Maior.
Attia TervaLop..s.
Abel Coelho.
Alvaro Campo.
Benedicto de Azeredo [sapos.
Bra.ulio da Silveira Saltes.
Caros Al'acdo Sardtou.
Caio Leoat Werneck.
Carlcs alanhães.
CarloS linhassally.
Carlos Dias Brandão.
Carlos Balth azar da Silveira.
Delorge d'Avila Ferreira, Kaultmann.
Direct' Leal da Sidva Tavares.
Enrico de Mattos.
Erico Campos.
Edgard de Magalhães Peeego.
Eduardo ite Oliveira Santos.
Ernani Vieira de Rezende..
Edgard do Nascimento.
Franoiseo Labr Bezerra.
Krancisco de Lira e Oliveira.
Francisco Antonio Cear.
Francisco da Costa Faria.

Turma supplententar

Gensarico Dutra Ribeiro.
Gentil do Rego Montea-o.
Gustavo Cordeiro de Farias.
Horacio Dias da Silva.
Henrique Mário Nogueira da Silva.
Heitor Ferreira Pimenta.
Hugo de Azevedo.
Ilerbert Roméro.
Jeronymo Lucio oaalmeida Lopes.
João Mauricio Bolam.
Sala dos trabalhos' do coneu.so, no Thc-

souro Nacional, 31 de dezembro de 1910. -
•• O secretario, Guilherme Malaqu'as dos Santos.

04W.=

Itocobedoria do District°
lí'e(leral

REGiSTRCS DE CONSUMO

ror esta retal-tição se faz pablico que, de
acanalo com o art. .5°, capitulo III, do re-
gulamento qee I aixou com 'o decreto nu-
mero 5.893, do 10 de fevereiro de 1906, pro-
ceder-se-ha á cobrança do imp, sto do regis-
tros de consumo, a pari ir de 3 do jamas.°
até 31 do marco de 1911, sendo cobrados os
seguintes emolumentos, conforme o art. 13,
do rogit'amento c talo:

a) fabrica, 20000O;
5) depositos do fal ricas e casas commer-

eiaes pur grosso, 100000 ;
e) casas commerciaes retalhistas, exclusi-

vamente de productos trbatados de pri=
Moira ela' se, 5í000 ;

As derreais, 30000;
d)	 comemoremos retalhistas com ou-

tri4 ramos do negocio além do producto trl-
j butado excepto charutaria, 30$000;

e) casas commerciaes retalhistas de mais
de um producto tributado, por patente,
até tres, 20000:

f) mirroad r ambulante por coata propria
ou alheia. 20$000

g) poquen / fabricante trabalhaalo só. ou
com um nuMer.) de op3rarios que não ex-
ceda a seis, 20$000;

De mais de se's até 12, so.pa).
Para,grapao unico. Fica iserto de re Astro

o pequeno fabricante que não estiver s
ao imp isto il; industrias e prolseaes.

Art. 122. Serão punidas com multa; de
100$ a 200$, os industriaes coluna :a-calotes e
mercadores ambulantes qu3 deixarem da
registrar os SOUS estabelecimantas de ac-
cordo com os arts. 30 , 40, 50, 60 e

Recebedoria do Districto Federal, 31 de
dezembro do 1910.- H. E. Tavares., sub-
director interino.

Alrandeg-,a do Rio do Janeiro
Edital de praça n.

Primeira praça

Pa'a insp 3ctora da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, á porta do arma-
zem de consumo, nos dias 3, 5 o7 de janeiro
de 1011, ao ineio .dia, se hão de arrematar,
livres-de direitos e no estado em que se acha-
ram, as mercadorias tomadas por contra-
bando, ctr:os processos abaixo mencionados
estão de sentença passada em julgado e
assim mandadas vender em leilão por des-
pachos de 6, 9, 12 e 21 .do corrente, a saber:

AR.3IAZEM DE CONSUMO

Lote n. 1
Sem marca: Um embrulho apprehendido

em um bote, vindo do vapor franeez France,
polo guarda Avelino José do Lima, contendo
botões de madreperola, com furos, no peso
liquido do 11.900 grammas.

Sabonetes (perfumarias) no peso de 3G0
grammas.

Lot3 n. 2

Sem marca : um embrulho, encontrado e
appreheadido na chata n. 21, serio D, que
havia estado co vapor inglez Asturias, pelo
guarda Francisco Agrippino de Medeiros,
contendo gravatas de tecido de seda, no peso
do 2.900 grammas.

Tecidos não claasificados do borracha e
algodão ( capas ) no peso de 2.700. gram-
mas.

Lote n, 3
Sem marca : um embrulho, encontrado e

apnrehendido de alguns trábaláador s da
estiva, pelo guarda Augusto Ortiz, contendo
ligas do borracha em tecido .de algodão

sando 5.300 gramnms.
Lote n. 4

:Sem marca: um saca), tomado e apprehen-
dido a individuas que vinham do vapor na-
cional Minas Geraes, pelo guarda Amorico
do Amaral Vasconcellos, contendo suspen-
serios de tecido de algodão e borracha
( 59 duzias ) no peso do 42 kilos.

Lote n. 5
Um pacote, sem marca, tomado e appre-

/tendido de trabalba,dorcs da estiva, vindos
do vapor inglez Araguaya, pelo guarda Fran-
cisco Agrippino de Medeiros, contendo cita•
péos de palita do Panamá, no numero de
onze.

Lote n. 6

Cinco sa,ccos, sem marca, tomados o appre-
/tendidos, segundo o officio da 3 3 delegacia
auxiliar do Districto Federal, pelos agentes
da Nada maritima, Henrique Haberland,
Paschoal alichelli, Odilon Fontes e Oscar

.Irrun ;t, co is ido baralhos do cartas do
ãe10, em num o de 1.934

Um bota de	 deisa, tomado na mesma
occasião, e que acha na Guarda-Morda.

Lo:e n. 7

Dez Sae2.03 e uma, valise, som marca, ap-
p eehendidos e t miados pelo ajudante do
gua ala-enar Pedro de Castro Samieo e guapo'
da .1,),o Fareeira Barbos t, auxiliados pelos
guardas Franasc aleniz Barreto. e Hen-
ri in d 3 C arvalen, conten lo cintas de couro
23 kilos, susponserios do tecido de algolão e
borracha 1-15 kilos. eIrt is da jogar em ba-
rit'lioe no namoro do 1.363a

a
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrern dadas, ou as sias amostras,
estarão á disposição dos Srs. pret mdentes
que as quize.rem examinar, bastando para,
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel de
armazem.

Lavra lo o termo de arrematação, entre-
gará o arrernataate ao escrivão da praça o
signa! do 20 .7., em di ittairo, resebando
deste um conhecimento extralido do ti tlãa.

Alfandega, do Rio de Jaleiro, 31 de dez Ini-
ba) de 1910.-Pelo inspe:tor, M. F. Barros,
ajud.

.1•1•10.NIN.

Conselho de Co inprarst
Mar:nha

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço pablico quase acha abada, cimo praz)
de sete aias, a Coa ar d 3 hoje, a inscriaçãa
para a cancurroncia ao fornecimento dos
artigos coastantes dos grupos 50 . ria mdas,
alfaiataria e avi 'mantos ; 00 , passamarraria,
bandeiras e aviamentos ; 8°, corroiam,
equinamento e arrname ito das praças; 9°,
roupas p ira hospit tas e enformarias ; /0,
lavanderia; 11, uten-ilios e vasilhames par
ptrirmacia e enfermaria ; 12, medicamentos
e drogas; 13, combtuaiveis; 14, illu minan-
tas, comburent:s e lulirid.3anteS; 15, eie2tN
cidade e torpedo;; l, machinas em asseai e
seus accessorios ; 17, messame, polorna t")
velame; 18, funilaria, art:go z do larnp;st.ts o
bombeiro ; 19, tanciart t. ; 2), vidraria ; 21,
tintas e artigo; para pintura ; 22. ia tru-
mentos de musica e acc ssorics ; 23, rolo-
joaxia e instrumentos scientifieos ; 2 ,1, tape
çaria; 25, colchoaria; 26. moveis ; 27, pa

'
ae.

Lvros e abjectos dc escriptorio ; 28,
ferramentas ; 29, ferraarens e bala Iça; 33,
madeiras: 31, ferroe outros metaes; 32, caea;
33, materiaes, areia, bar. o. tolha, etc.

A insoripção serii feita na 20 secção
Deposito Naval na ilha das coaras, e encer-
rada no dia 4 do jan :iro e itrante ás 4 horas
da tardo, sondo nocessaro a aprasentação
dos documentos que provem ser negociantes
matriculalos c ter pago es impostos de in-
dustrias e profissão. Facturas em original1
ou certificados da Alfan le ra provai/ In que
são i mportadores dos artigos que pret 'n lem
forn 3c 3r. Re3iba do pagamento do licença,
aferição e laxa sanitaria relat i v ao se-
gundo semestre:. Das firmas collectivas s3
exigirá certidão de co ristro do contracto

Só não serão depaail e as de amostra as
propostas relativas ás madeiras, roi .a la-
vada, ás bigornas, aes rornos mechar/1'os e
do bancada, aos guindastes. ás baterias eles
ctricas, ás drogas e ao 3 art'gos do (Miei'
transporte em virtude de grande peso ou
volume.

Para o fornecimento do carvão Cardiff,
cada proponente deverá na sua proposta.
offerecer doas preços para o kilogranama do
carvão a fornecer ; sondo o primeiro preço

AVISO
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ar O carvão entrezue a bard dos navios ;

da esqlhadra no porto do Rio	 Janeiro, e
tem assim a bordo dos mes	 navios noa
*dos dos differentes Estai da União ; o
,segundo preço p ara o carvão entragne em
! terra nos dono Um- ou logares que o Governo
dosisrnar, quer neste porto C31/10 nos demais
pprtos do norto e •:o sul da Republica.
'eivaras informaçãas serão dadas na se-
;anda secção do Depasito Naval, t ) los os
alias das ICIals 4 hora. da tarde.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1910.

i
rsecretario, Oetanio D. Teiseira. - (•

•• ,
S Miulsterlo da Guerra

Inspecção Permanente
Sa REGIÃO MILITAR

-.Tonta de alistamenfo militar do f• municipio

•

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
.presidente da Junta de Alistamento Militar
deste municipio:

Faz sabor aos que o preso ate lerem ou
dello tenham conhecimento que, de aeo6r-
'ao com a ordem d ) Fun. Sr. ganeral de
'divisão inspector desta reg:ão, furam alis-
tados mais os individuos abaixos menciona-
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
:raios devolvido as listas depois de encerra-
'dos os trabalhos desta Junta.

Convoca tamisem todos os interessados a.
a resentarem esclarecimentos ou reclama-

a bem dos s eus direitos, afim de qie a
unta possa bem orientada floar da veria:
e e dar as informaçã $ pracisas a csalare-

Icor o juizo da Junta do Reviso que tem de
itopurar e te alistamento.

A Junta funccionará ás quintas-feiras. das
11 a 1 hora dataria, na intondenoia dessa
região, no antigo Arsenal de Guerra, até
po- dias depois da prosonte data. E para
.que chegue ao conhecimento do tods man-
ga lavrar o presente edital por mim fel-
to o assignado, rubricado pela presidente
e que usa fixado junto ao editicio em que
funcciona esta Junta e publicai° no Diario
°Watt.. - Casitão Francisco Pereira da
SiTveira, secretario.

Capitel Foi ira', 29 de dezembro de 1910.
Curonel Denedieto de Araujo, presidente.

S.‘1'
Relaçdõ dos indioWaos alistados em f910

(SuppmentJr)

564. Alfredo de Castro Wintz.
565. Cicero Alfonso Pontes.
568. José Vaz Lobo Larrance.
567. Brono Guimarães Wandack.
.538. Roberto de Oliveira Campos.
539. Ootavio Podro Tavares.
570. Walter °asar.
571. Djalma Carmerin.
572. Adindo de Souza Miranda.
573. germes Fontes.
574. Dr. alartinho Casar da Silveira Gar-

e.	 C8Z.

575. ~adilo de Castro Paixão.
576. George Fernand.
577. Francisco da Silva Pereira.

•• 578. Bento de Almeida M ila Rubião.
4579. Eduardo Estavas da Silva.
580. Charivaldo de Andrade.
581. Salvador Campos.
582. Antonio Augusto de Moraes. 	 -
583. • João Garcia Speyer.
.584. João do D3118 Corrêa de Lacerda.
585. Ato Barbosa Teixeira.
586. Julio Gomes de Abreu.
047. Francisco Alvos de Castilho.
588. Waldemar de Carvalho.

1589. Flaviano Pinto da Cruz.
, 590. -Christian° Dila Lopes.
$591. Mario Mala Pereira.
Ste. Mario de Paula Fonseca.

•

	

.	 •	 •	 •

593. Antenor Es sozel Coutinho.
594. Alfredo José dos Santos Freire.'
593. Ernani de Faria Alves.
598. Joaquim Marques Maia do Amaral.
5)7. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laert do Nascimento.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar do Oliveira Aguiar.
601. Ausaicliniano Amaral Moura° dos

Sintas. •
• 602. Luiz de Matos Pimenta.
• 003. Cicero da Oliveira Costa.

004. Rigoberto Sá de Caveira.
6a5. Agenor Gue le3 de Mello.
006. JostS Cuportino Uzé ia.
607. Eugenio Carlos Ferreira.
C08. Henrique Bastos.
609. Waide.nar Ferreira Borsass
CIO. Atal•ba da Culla.
611. M tnoel da silva e SOlsza.
6:2. Etats .° José do Pittsocinio..
Rio de Janeiro, 2.) da dorembra de 1910.
Coronel Antonio pem .dicto de Arau'o,

presidente.
--

3.11ulaterlo art. Guerra.
DEPOItO D) MATZRIAL SANITARIO D)

CITO
1)) orlem do Sr. caro telDr. P etid yd?

do Conselho de Comara 4 d 3Sta . assaart•ç o
faça silente aos srs. linda it •ss que. par mo-
tiva de forca maior, fo transasti .a pira o
dia 3 de jan siro do asno ente bate, as II ha-
ras da m 'nhã, a vou ii lo do sn !sino
ao Inisição de artigos de m aterial sa lit4r1
da paz, campanha, veter.nario e,do o loato-
logi a.

ato de Janeira, a) le dszambro de 19,11.
-M dor Dr. Antowo Pire; de Caroalho e AI-
buluerÁue, ajuda .te.

Clollexio MI II ta r
• am o cursa do collagio, com di-

reito ao titulo do agrimensor, os soga ntss
alumnos, dss quaes 21 se dast siam á Es:ola
de Guerra e oito N aval

Henrique haptisti Táteis a Lott.
Paulo Figueiredo.
José Carlos Senna Vasconcallcs.
Adriano Saldanna Mazza.
Eigard do Amaral. •
Julião da Silve.ra Fortes.
Roberto Ferraz do Abreu.
Alfredo Soares dos Santos.

• Jusl de Oliveira Monteiro.
Juvenal° Corrêa d3 Arauj).
Joasuim do Lemos Cunha.
AlbertaDats dos Santos.
Antena, Nabuco:
Nelson B udoi ra Moreira.
Orestes da Rocha Lima.
Rosado Santos.
Agenor Leite Aguar.
SVivlo Puaicq ua Cunha Motta:
Alexandre Zararias de AssumAlo.
Gilberto de Frotas.	 •	 ,
At-o:do Burges Leitão.
Nelsoa Portilha.
Raphael Perna Ides GuimaiieS.
Brasilino AMOriCal0 Freire.
Leo Midosi.
'tonto° Tanajura ()abanei."
Leonidas da Rocha.
Eduardo Moateiro de Barroti Junior.
Antonio de Lima Teixeira. •

Ministerio d s,.."Viação e Obras
Publicam

Inspestoria Gera' da Navegraçao
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACA)U' E DO RECIFE A FM-

- NAND3 DE NORoNlIA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspetor:a Geral do Na-
vegação faz publico raso recoaera propostas-	 •	 s .•

para o contracto do serviço do nareJaCío
de .Perialsbaco, !unia 31 de jaloiro. a
1 tura d4 tarde, sob a: svaintes coadições:

1
A aéde da emproza será no Recito.

II
O sucie° de navegação constará das se.

gaiatas linhas e viassus:
Linha do n irte - Daas viagens relata las

mmn . aes do Redre a Arrarrasl.o, com es a-
las por Cabodello, Na al. tono tu, 111,..ssod,
Aran• y, Fortaleza o camo tim.

Linha do sul - Dia 4 viaa . ns re lindas
monm es do Recife a Ara tala, co n esczt:
par Jaraztri, Vens-Nova o Poste lo.

Lin Ia tio c3 atro - Uma v:a som rodunila
menzal • do Rocie a Fessanlo da Noron'a o
fio
As es lill'IaS d.) . nade e do sul

nod rã.o ser altera las pa lia Gorara° Feder ,I,
de ac dr lo CO% a emareza, seaand a exp e-
• acans•ISar.

• L1	 qr •
O propmonte &Riga •atpres ,n ta r•

para o s ,rv:ço d a navega lio pelo meti ii
c a •t) navios. c0111 acamam- diçIes pasa 30
pai a toiros de 1' eia:3 4, e para rii.) d	 ; Ca-
pite d do pua 200 fon dadas maricas do

•git ; c un iras feigorificas par 1, :ia I do
conotada; mascha artivia in terior a 10 mi-
lhas por Is ra. toado cala-1, no :essar:o para
t na p r a; tarsas em que d :vem ostras.

P'.8413 20.1 .8 dsverão ter tad as os melan-
r onew o re rentsmea • n adoatad is e ser:.°
ilanninadoi a luz oleei r:ca.

E4g,s vapor:s s stgio e minados p:oa In-
sy.:etoria oe a t de Na ve:açao antes d3 en-
e etalo o s erviço de navega10 e, no caso de
aerem acoitos, o contratante entrosara o
(Documento do custo e o corti !cal) de coa-
strucção do navio á na sana inspeetor.a.

Iv
Os vapores devarão ter a bordo os sobra-

salent s, apprestos. necessa rio
para os serviços de ca raia o descarga; para
accideates de mar e incendi); ob'ectos
serviço de passageiros e ta•ipo'açãs e na-
moro da pS)sioa Mareado pelos vigentes re-
gu:amentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

s erviça da nave -ação dantro do prato ma-
ximn do 2 mazela, contados da data da as-
• taatura do contract s e. não o Sumiu, •
seri o contracto r:seindido, do plena dl- .
roito. por decreto do ooverao. anu depen-
dencia de interpollaeão ou acção judicial. e
a. Calli;ÃO d dota tratzta c :atas:ala XX não
lhe será restituida.

1
OS vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou 83 p ...relerm por RocidsnIm Veto
sulstituldos por outros que latiS:hç.ini
condiçies acima, dentro do pram matinas,
d .e 10 m ezss. Da (Ima do aecidente até a
substituição do navio. podara sor o servia)
feito por navi) tornai° a frete é accoito p la
Imputaria Geral de Navegação.

• VII
Os navios gosarão d a; privilegios e isco-

ça•Ses de paquetes, licanda, portam, sujeitos •
aos rogu:ameutos de policia, nade, allan-
dog is e capita das de portos. •

Oosarão tambem de isençães de direitos
ali:indagarias pa a os artigos de uso dos na-
vios. passagPiros e trip daçã ), sendo, poré.sn,
a effectividade da isenção de direitss rigo-
ros mente restricta a ganem e artigos que
não tenham similares na producção d pais;
apresentara o contractante, com antecedeu-
aia, uma lista ao Governo (Saque houver de
import ar para cada semestre, visada polo
assai junto a empresa e organizada.110 ao-
'cardo com o consumo médio veriftcado asa
semestres anteriores.

•

• alatoam. -

•
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,As tabellas de passagens e fretes, bem
com ) das distancias entre os diversas portos,
para cs elTeitos clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assign.atura do contracto, devendo ser 03
fretes para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
çõos por este feitas.

Essas tabdlas não poderá:o ser alteradas
C serão revistas di3 dous.em doas anuas!.

IX

Os dias e heras da partida. o tempo do
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, Nevão regulados de accôr,10 com
o fiscal e sujeitos á a,pprovação do Governo.

.0 contracta,nte obrigar-se-ha a transportar
em *Atills vapores, gratuitamente

1 0 , o insttsaor geral de navegação e os
demais fiscaes da si ivegação, quando via-
jarem em serviço

20, o-empregado do Correio encarregado
do serviço postal

3°, as malas .do Correio. nas termos da
legislação vigente, fazendo as conduzir de
terra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respecevas adminis-
trações o agencias ;

4, os dinheiros publicos, Moraes ou es-
taduacs, na forma das leis em vigor

5^, os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Pulo:lesas, ou a
quaesquer repartições a alta annexas e ás
exposiçi5as afficia,es ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas do plantas U .3-fi-
nadas aos jardins o estabeieeonentos pu-

„Micos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.”

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p iquetea transporte, com o abati-
mento de 50 0/. sobro os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzind3 presos e com 30 e/o para qualquer
outro transporte feito por conta da Uni:o
ou dos Estados.

Ahlm das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, fieas. n.o as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessaitias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contra,cta,nte o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mexes anteriores ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e mas 50°/a das mesmas, como
multa.

Si a interrupção Se prolongar .por mais do
ires 0107.3S, exceptuados os casos do foiça
maior, caducará o contracto, ficando, alem
disso, obrigado o contracta,nte ao pagamento
de urna multa de 50 0/0 da subvenção an-
imal.

O caaltulo da subvenção, todas as vezes
(lace esta teoria de soffrer desconto por multa
rn consaquancia de ialta, do v agem, is.3riá

leito pela divisão total da subvenaão rolo

numero da milhas corraspondentas ás via-:
gens que em uni armo deve a empreza 'azer
navegar, sando o quociente multiplicado
paio numero de milhas re:at,vo á viagein
não realizada, numero esse determinado
na taballa de distancia de que trataaa clau-
sula VIII.

XIV

O Governo poderá occupar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcaçiees
()ocupadas, avaliada essa indemnização pela
madia das viagens realizadas nos 12 mexes
que precederem a data da oceupação.

XV

O contractante deverá apresentar ao fis-
cal, mensalmente, quadros est itisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as (piano á
qualidade, peso, volume e frete recebido,
de anima a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente unia relação, por
menor, das (lespezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tracta,nte, com isenção dos direitos al fande-
gados, segundo preceitua a clausula VII.

XVI

Salvo caso do força maior, devidamente
justificado e :escolto pelo ministro da Viação
e Obres Publicas, ficará o contraetante sti-
Jetto ás seguintes multas:

•1°, da quota da subvenção correspondente
a clila viarern, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 (e. sobre a referida quota

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada.; s i , porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
nã) se verificará a multa, mas o contrac-
tante percebera apenas a sabvenção coraes-
pondente ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a200. pelo pedalo de cada
12 horas exeedente á que for mareada para
a &atida do porto;

4it, de 2 0$ a 403::sl, pela domara de en-
trega ou mão acondicionamonto de maeas
do Correio, e de 500 no c is) de extravio ;

5, de 200$a 4e0$, por infracçã o ou inob-
servaniia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa espacial.

As mult serão impstas pela Inspecta-
ria Geral de N.I.Veg.ação, ror proposta do
fiscal junto a empreza, com recurs o ao mi-
nistra da Viação e Obras Publicas; e deve-
rã ser pagas na De,legacia do Tliesauro
Nacional. do Estada do Pernambuco dentro do
prazo '1113,X11110 do 10 di is, a e.,n:ar do dia
da impas 0,, ou descontadas -da 'quota-- da-
subvendtia que o contractante te iha dei r&-
cabe

XViI •
Em retribuição aos serviços especificadas,

o contractante receberá uma sutivenção an-
miai até 164:010$. paga em prestaç'es men-

' nes pela Delegacia Fiscal do Tilesoueo Na-
cional do Estado .de Pernambuco, media:de
re•nerimento acompanhado d. attesta lo do
fis.tal e de um certificado do a-fluiu strador
do Correio.

- XVIII•••
Para as desaezas de fiscalização, cas co

taactante	 paaa
a mesma delegacia' fie it.11, lepi a ip,rta a.
eia de 1:800$ somestraes.. .

XIX
Em caso e lWciaiiir illigencia eatrr o con-

tractante e onaverna sobre qualquer dai/-
suta do contracto, será a questão decidida
por arbitrameato, segundo as firmas leg,a.es.

XX

Como caução do contracto, dep mita*. ta
contractanto, no Thesouro Nacional, a im-
partancia de 20:000$ em moed u.porcento ou
tantos da União, apresentando á respectivo
documento no acto da assigna,tura d.o cotia
tracto.

	

XXI •	 Ge.

O e ontractanto obrigas-se-lua a estabelecer
trafego mutuo com as lining do naregtção
ou vias feriatas que venham ter ao Recife.

XNII

O contracto vigorará pelo prazo do cinco
annos, contado c.ta data da assignatura da
mesmo.

.XXIII
A concurrencia para este serviço da na-

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o mimar° de viagens a
importansia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens metas:Les exigidas durant3 a
anuo é de 56.880.nilhas.

XXIV
A preferencia será dada cancurranta

que pedir menor subiienç'.° r o: mula na-
vegada.

XXV
03 proponentes apresentarião provas dó-

idoneida, le de sua capacidade em s a ra iço(
da mwnea natureza e dos re, Uttaos para a
execução do mesmo serviço,

XXVI

Corno garantia da assignaturaill,bt
tracto, os proponentes farãe) no Tilesquo N l-
eio:mi urna caução de 5:000$ e.n moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres
caso o propanent3 deixe do assignar o res-
petivo contracto nu prazo do 10 di is, c tra-
tado da data em que pelo ario Olfic:ol lhe
fôr feita a notificação da acceitaçio da sua
propcsta.

XV11
As p aopostas serão es:tript is por ex'easa,

sem rasuras. entreli•di s ou emend is e sana
condição alpina rara deste edita i , decla-
ma 'o os praponoates a subvenla que p 'a-
tenderam para a esc tuia() desio serviç
navegação, de (Jon formi Jade com este dia ti
e nes te 'mos da clausula XXIII, fechan
em enve/oppe lacra I°, :obre o qual o : crevc-
xão--Rearsaataitseea--(oarme do-p-ropon yr) teime

Reunirão a esse envelope as provas do
sua idonei lade e o recibo da caução a que.
se refere a clausula XXVI.

T idos esses documontos serão â i xa 'os em
segundo envoloppo igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para oreees
biment d IS proposta a

Nessa dia, com as tármatidades do cesta-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-'
entranhando-se deltas os dacamentos do
provas h ido ieidade e rauaiudo se os en-
vel lapas cem as propostas de preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo enve-
lucro, que, dapois de lacrado o rubricado
p3los proponentes que o queiram fazer,
ficará depos'tado no M , instado da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação. .	 ,
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INIbiatro de tres dias serão pub	 os polo
•

Diariolgifidai os cornes dos Dto amues jul-
gados ittbROUS para o contrac	 amena:lado
D dia para a abertura en , •orstas .le
preços, sendo neeso dia resai cuidas :tos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Insfsectoria Geral de naveii.ale, 31 do de-
timbro de 1910.—Cer1oS:	 de Olive.txa

inpector geral de navegação.

os.Director lo, (iava' dos
Correios

CONeuuso PARA CARTEIRCS
•

'	 oral
1)3 ordem do Sr. Dr. Eugolio Augusto

Wandeck, servindo de sub-director do
Exeediente, presi ente da mesa c:amina-
(lora do concurso tara carteiros da Dire-
etoria 'era( e das agencia , postaes do DIs-
tricto Federal, faço sublico que seriei cha-
mados á prova oral, amatihá, do corrente,
á 1• hora da tarde, no •gabinete do sub-
director do expediente, os candidatos abaixo
mencionados:

Seraphim Curuchague Peres, Leololdo
Drummoad, Alcebiades de 011v -ira. Joaquim
Pinto Machado ; .a-tos Filho, ielidamil Carlos
Teta -ira, Edgard Carlos Teixeira, Julio Gu-
ines de Reze:aio, eaureeti o dos Sa itos Ju-
nior. ()sair Teixeira de Faria, Jos i Augu-to
de Araujo. Julio Pereira da Costa, Ma.:oel
Ricerdo da Silva (asmas, Luiz Alvos da
Caea, Casar Augusto da Carvalho, Jayme
Leopoldo do Maeahães, Sylvio da eiva Me-
dela, Edgenio da Cunha illa Verde, Abd ias
Francisco de Morae s, Alfredo do oliveira
Barros, Alberto Francisco de Paula Martins,
Erne to Adalberto SU7.3.110, Euelydes Nabuco
de Fre tas, Carlos JosS de Siqueira, José
Candido de Meara, ; ustavo da Silva Mattos,
José Domin lues Coalha, Ter.ullano Lopes de
Azevede, Theoeuto Meados. .1 o S mas Ai.
vos, JOti...) Machado da Casta Netto, Eirebio
Alves Nogueira Filhe, Jos i Joaquim Silvem
da Silveir , Ressalvo Brazil. Albino Trunca--
Uno,	 lo Martins da Cruz Forr.ira Ju-
ni4P, • otonio Vicente de Pauis, anso:sio
Garciobele Souza Valente, Arthiir Pereira de
lesas, Jarmo Pereira Madruga, Mario do
Almeida Barbosa, Oldeinar Gonçalves Fer-
raz, Francisco elagaltaes, Joie.) da Silveira
Dutra, João Antuuio de Oliveira, Odilon
Lopes de Almeida. M atoe' Antonio Beaea,
Antonio Ferreira Chavio, Ceceio Appoutoa.
rio dos Reis, Abelat-do de Almeida e Alipio
Idartins Faria.	 n

Turmz supplementar
Manoel Ribeiro de oliveira Bittencourt,

Yose Costa, Josel Lo9es de .Arauj.) Ctu.log
-520!21. Taneredo I1eul ano Jatahy da' Cunha;
Mamei tsrevee, itaal Romeiro da Siva, Be-
aedicto Salustiano da costa, Caros Gomes
Zabeal	 atilar Cautinho Saltes Teixeira.

OBSERVAÇÃO — O candidato que neto com-

)irectoria Geral dos Correi .% Sub-lire-
3toria do Expediente, 1 de .atneeso de 1911.
— Walter Casar, praticante de . 14 classe se-
pretario da mesa examivadora.

suWirectoria recebe propostas em cartas
efechadas e lacra ias mera o serviço do con-
dlicOu de malas e para o de estiada ds
cnrrespeni meia na área- urbana desta Ca-

:t ml em s ohivu os erstaes especlaei CnInn se
se ue: consi ga:5.o de melas da Diretoria
Geral "ici-ver .w para as succiiren.ee de Bo-
taeSee, F.st mio de Sá, 8. Chrietorão Villa
Izabol, peaças Municipal e Duque . de baxias,
agencias da prara Onze de Junho, Catt te,
Catu-nby, Estatelo Central ; laraos de Santa
Rita e da Len Frei Caneca, General Cana-
barro, Canela de S.. Christovão, Avenida
amuai, estações das Eitrad.is. de Ferro do
Thereso eslis e Leopold ma e Caos do Pha-
roux (malas e colis) e o dia cone -tas em
talas as s CCIIC33.0t3. em deus diseectes dá
2, mação da Sub-Directuria do Trafezo e no
da agencia dm praça Onze de Ja lho, custeio
e enservação cies m nos vehieulos e do
.automovel com o resencevo cliouirsur e aju
danti para o serviç s de fiscalização e coa-
duccie so Sr. dir,x:ter geral e a fornecer
sempre qae fôr preciso um veleculo para o
serviço de fis • lização ..as colleatas pelo
chefe da 2A secção do trafego ! tudo sala as
sou-ntes condas:Se: 	 -

A Directoria G .ral das Cor. 0[2 entragart
ao contractaat a os antomovois e os vali-
cubos de tracção animada. -de sua propri-
dada, com os rase !atives pe -tentes, arreios
e s ,brdsalentes; mediants term de reaebe
mento. •

O coatratante obrigar se-dia a maater o
referdcr materal em perfeito estado de
co .serva ;ao, po .do-o á d seosicão o o do
Correio nos legares, pontos e horas deter-
melados, 1;11)st-talado em toso do insutfici-
enc . a, ()ocasionados p,-51. *orça maior, por
vehiculos de aia ropr eidde e s se-
ha ás m lhas de 2a.s a 59...e. e o doero na re-
iacidenc:a, ,que lhe forem impostas pela
ino ser alc.a da presente condiçao, alem
da despeza que o Gorrees fizer para regula-
rização do serviço.

O contracta ite o'sriga se a ma tter uma
garage, deposito para os ve'alculos da tracelo
animada cocheiras e eus propr as de me-
cai. a e sigam). neces•arias para glarda
o reparação imniediatit• domaterial .(en
um 8.5 local, separado de qiitiesasier outros
estranhos ao serviço postal.

No cust Ao o co :sne .ageo si cenprehen-
dem a pintura e todos os :co se 'rios 6 repa-
ros que careceram os vehicalos sr a ito-
move seler de ;racoa ilmada,pa a o S'3U
bom funcelonamento, asado o contrita ante
obrieado a cornem ,r os mieuinalcos, cama
ras dia, rolas de 1:o-rito:ia mussiças e da
eausastes e eco cso:ios ,plar de uma quer
do outra tracção a M3 URI' em SUS 0111-
eina .4 peSSOal	 p sulnozente para os
soecorros inin.diatos..

O eontrac . ante eriear si-lia a fornecer
anima s da praneila ordem que possam
vencar os itinera-ios dantro do horari A-

lem- ente unifor.nriadse co.0 as resaecivas
xado s a niamer_pessoaài.deaeo, co .e0 miou-

mtericutas.
o svvieo de coeducei i d 3 malas, e os de

coll c as nas succursa -s de Fso a em e le-a-
ça eu pie d ' 'as e ims dous d seletos re-
feridos a eit g0 da 2* Moção da Sub-Directo-
ria do Tra te o t* 1 o DOC itUk0010rOiS e os
dem tis por vashicelos 4a tracção animada.

'•..

--
• D

•

 irectoria Gleriil dou
Coe-robes	 • .

1ONCURRENCIA PARA O SMV I ÇO DE C,NDU-ÇÃO
DE MALAS E PÁRA O DE CALE.2TA DA C ,ft- 	 Riu cada proposie, Ideverd CO IS ar COM

•BESPUNDENCIA NA mui. unnsa's- DESTA, rnaiima clareza o preço po • -exten.o e em
CAPITAL EAI VF flIctLos POSTAP.S ESPEC71125,-114:.a.e8mo pato qual .propone.do si obri..a
CUSTEIO E CONSERVAÇÃO Di2 IIESIVS E Dos a Ntecutar tolo o serviço cons alto desta
QUE POREM NE :ESSARI IS PARA OUTR03 SER- ediesl e o 413 cada vehic tio ex.raorde a”io
viços DESTA REPART.ÇÃO	 •	 . aRtOtDOVCI O de tração ali sala que lhe

• De ordem do.9e. Dr. director geral inte- fôr rienisitado, bem ao-no a declaeação ex-
ime faça publico que 'até o dia 31 de ja- pressa da acceitação de todas as clausulas
*adro de 1911, ás 3 horas tarde, esta do presente edital do concurrencia.

Nenhuma propostt sará amoita sem pré-
via canção ela qn &titia do 1:00 .1e nos cafres
da the•:oteraria des ta rep irtiorio. para 0.1-
rantia da assi quitara do contracee deveesio
ainda os concurrantes apresentar do.
eineetes qii provoin e,t ir quites com a
Fazon la quanto tos imeastos te-

-d er Les e munia:iates.
O proponinte ate, ume vez aceelta a sua

propost 1. a0 recu ar a a ssigaa r o c mtracto,
deoole de envidado por e cripto. p ‘rderd o
direito á rostituicão da quantia depositada,
que rever o á pira a Fazenda Nacemat.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, barr3as ou quaesquer dereitos que
possam ocasionar duvid is futuras não
serdes tomad is em canside: ação. bem como
aquelas que se afastarem das ela isulas-do
pre.sente

As propistss (tecelão ser devidamente
salta Ia; e, poli inobservanci deita c.nle
a .), só erã) to nadas em con4 n d sraçãe, si os
intneieeelos cumprire:n ttamente,
aeess a abertura, as presa:1033e da lei de
sollo federal. 	 •

P .ra g 'rant' i da Monção	 contr .oto•
qto tenha de firmar, o contracçante depo-
sitar 1 no Theeauro Nacional, a titulo de
caução, a importancia eorresaontiento a
10 % do praça da proposta amoita. •

Para quaeseuer ieformações os semear-
rentes _pod -rda se dirigir à 3' turma dai
D seceao d% Sub-directoria do Trafega, nos
dete uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
lar le.

A c mcurrenci t será °acarrada ás 3 horas
da tarde do dia 31 de ja min proximo, rea-
lizando-se a ab srtura das pro )(nets no dia
immedlitio. 1 do fevereiroeao 'meio dia, no
gabinete desta Sub-directoria, na presença
dos interessados, e, a na vez enhecida a
proiost% mais vantajosa, o cucu:rente pre-
eorido tira obrigai° a pôr em execução o
serviço, Ioga que Ilie seja determinado. •

•easta c meurrencia serão ri torosamente
observad is ai diseossieõe.: do ai. 54 e suas
alin -e? da lei n. 2.221, do 30 d: dezembro
de 1909.

Sue-fractoria ch Expediente da Directo,
ria Geral dos Correios, em 31 de dezambro
de 1910.—servindo do sato-director, o chefe
de Secção, Eugntio Augusto Wanicck. 	 (.

Estra Ia de Verro Central
do Braill

C N •URRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
100.000 TONELADAS DE CARVÃO C ARDIFP,
DURANTE O P1tIMEIA3 SEMEVCRE D3 ANNO
DE 1911
Ds ordem da Directoria e em cumpri-

mento ao art. n. 51. da lei n. •2.221, de
3) de ilez3Mbro de 1039. abaixo transcrevo,
na int:.ngra, as cinco propostas abulas e
lido' hoje nesta Sutrotaria, em pros.mea
dos intsressadas, para o fornecimento do
100.000 toneladas de carvão Cardiff, du-
rante o primairo s ,meetre de 1911.

Propoce ti.
Proposta para o forneci:limito

•
 de 100.0:10

toneladas de carvão Carilitf á F.stratta de
Forro Central do lira7.11, durante o pri-
meiro ssmestre de 1911.

s.The Brazilian Coal Company Limitsde
propee-si teraecer 1(19.009 tonetaias de

-carvão Cardei de primeira qualidade, de
plena conformidade com o edital publi-
cais) em 17 do corr.snte mez, durante o

semestre da 1011, peio peco da
vinte e sate shillings. e oune pense (e7/11)
por tonelada ingieza de 1.01:4 kilogranunas •
entregue em terra na Estação Maruima ou
dentro dos vagias da elstriobeem mesma es- .
taçãa. e a vinte e seis shilihrets e oito penca- •
(26/8) a bordo si á Estrada (feirante ateve-
gencia do contracto convier preferir Nen
tI sua custa o serviço de descarga.



No caso de ser exigida a vorIlleaeão da
clausula III, o preço em mina os casos
$)ffrerá um augmento do 3/— por tone-

.
Rio de Janeiro, 33 de dezembro de 1910.

—Por procuraeão da Bradlian Coal CO31..td.,
D. O. 8fe33o, gerente.

Estava coibida e devidainento inutilizada
uma estampilha do Thesouro Nacional no
valor de	 réis.

Pro:osta n.
Os abaixo assignados, negociantes de ene-

aãn do pedra, estrib , lecidos á rua Primoiro
de Março n. 57, propõem fornecer :I Estrada
de Ferro Central doBrazi11004130 tonolaolas
inglezas do 1.015 kilogrammas de carvão
Catana', durante o primeiro tpmestre do
anno cle 1911, do pleno accolordo com as coa-
diçães do edital de 17 do corrente inez, 'nas
.63goiintes bas-os

Sendo o carvão entregue em terra, no
crrs da Esidutla, na Estação Maritima ou
(1;on1ro dos vagies da Estrada, con!brine as
condis indjcadas na clausula IV das bases
para o contacto, 30 shillioigs e tres penca
(30/3) a tonelada.

Sendo o carvão entregue a bordo. si a
Estrada, duranto a vigoncia do contracto,
pro'erir fazer á sua custa o serviço de des-
carga, 2,3 shillings (28 a tonelada.

Os proponontob acceitam todas as condi-
cães exaradas no edital de 17 do corrente.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.
— Por Wilson Sons & C, Limitei', A. J.
Crutershautc.

Estava coitada o doridamente inutilizada
uma estampilha do Thosouro Nacional no

io	 valor de 300 reis.

1

.
!Domingo i
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2°

Por tonelada inglozá de 1.015 kilogram-
mas do carvão C.ardiof entregue em terra
na Estação, re-s xectivamente no caos da
Mari ima ou dentro dos vagões da Estrada, •
o or ço será do 30 .shillings o 11 pence
30/11 d.

Proposta n. 3
Amoral, Seithorland, & C. LImited, ne-

gociantes importadores do carvão do pedra,
com ronidencia á Avenida Central n. 109,
tercoiro andar, em obedioncia o complda
elibmissão a todas as clausulas de edital da
Estrada de Ferro Central do Brazil, datado
de 17 de dezembro do anno corrente, pro-
p5em-se a fornecerá 11128M11 Estrada 100.000
toneladas do carvão Canil de prinvora
qualidade, de recente extracção e tres vezes
pelintrado, provenionte das minas Canibrian,
Albion, Glamorgan. IlilIs Plymouth ou ou-
tras, todas da lista do almirantado Ingl,z,

razão seguinto
1. • carvdo entregue em torra no can da

Estrala, na Marithna.. ou dont o dos va-
gbes da Estrada, nas condiçIes indica las na
clausula IV das bases pa a o contracto, 20
shillings e 10 pene° (2- 110, estmolinos Icor
tonelada MO= do 1.015 kilogrammas.

2. • Carvão fornecido a bordo. a' Estrada
durante a. vigencia do coatracto
preferir fazer á sua custa o serviço da des-
carga, 25 shillings o 10 penei (25/10) estiei.-
liaos por tonelada ingloza do 1.015 kilo-
gramem.

Rio do Janoiro, 30 do dezembro 1910.—
Por procuração de Amaral Suth orlam! G•
Limitod, A. Amaral, director.

Estavam colhidas o devidamente i
radas duas estam:bilhas do Thesottro Na-

, c ional no valor total do 000 Ma.
Propo.da s. 4

Proposta que fazem Frat in Ma tinelli
& Comp., estabelecidos á rua Primeiro do
Março n. 29, nesta CAIS .ai, para o thrneci
mento do 100.000 toneladas h carvão (ar-
dia', durante primeiro s omestre.do anuo de
1911, á Estrada do Ferro Central do Brazil:

1°
Os proponentes sia"%ujeltam a todas as con-

diç5es ale. iouladays no edital publicado no
Mc:5'0'084d de 21 de nove.mbeo do cor
reaU. anuo.

3°
Portonolala logien. de 1.015 kilogrammas

de earvào Cardirr, ntregue ao costado, no
caos da Maritima, fazends) a Estrada a des-
carga nor suáco da, o preço será do 29
shilliags

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1910.
—Por procura0), H. Martiuelli,

tostava cella la e devidammte inutilizada
uma estamp fim do Thesouro Nacional no
valor d3 300 réis.

Proposta n. 5
Sr. director da Estrada de Ferro entrai

do Bradl.
Wa Ror Brotliers & C°, negaciantes ma-

tr!culadas, estabelecido-; 'nos a Capital, á
rota da Quitan,M n. 141. propicie-se, pela
pres 'ate, a fornow.r a essa Estra 'a, durante
o primeiro- sonestre do a mo do 19.1, de
accôrdo com as et:insulta do od tal p

lo no Liarie Offi ia!, sob data do 17 do
corrente mas:

100.0)0 toneladas inglez,as de 1.015 kilo-
gra:rimas de carvão Card i IT de prom o ira gota-
'idade. (1 . recnto estio:m- (3, procedente das
min .os apor 'vadat; p'i' alinirallato
incluindo ePowell DuTryn» e or.a ot \Ves-
tem», tres vozes peneirado n Inglaterra. se-
gundo o I certificado; que acompa obar 7o os
carregume otos p ira embar lues em vap ores,
devendoo fornocomentocomoça.r na primeira
quinzena do fevereiro o ficar co . :elaido em
30 do junho do 1011, por qoantidado corres-
pondente á midia do 20.000 tonelada .; par
mez, salva o caso do força maior, aos se-
guimos preços, por tonela ia ingleza de 1.015
ki logram ta a ;

1-10-5, entregue em terra na !Mação Ma-
r:Uma da Estrada, ou dentro dos vagõrei da
Estrada na mesma est Mo, nas candições 'a-
die idas no primeiro caso da clausula 1 V das
b i;.,5 para o contraeto, conformo o roferido
edital.

e 1-7-10, entregue a bordo, si á Estrada,
(lomat; a vigencia do c o &Acta, convier
preferir fazer á sua ente, o serv:ço da dos-
e rg o . foraecendo a E,tr ala as competentes
caçamb is o o p osso il nece.s.baro nara encher
as mem) is nos porj33; dos vapor2s, e para a
sua doscarga em torra. ou Dam dentro tios
vagões.

Em amb s as cure os fornecedoras exhi-
bicão documeitos 'inc p3wom t3r si io o
earv.io peneirado na Inglat irra troa v.v.es;
s Inp e, por In. que a almi ibtraçã julgar
necessagla a veriticnia da cl ovula III das
b .s i Iara, o coatractl, o p .eço da toaela la
de ci rva o s orá accrescidn no más 3 sillings.

Quaosquer desp ezas ad inap ost . s
das obr a do p noto ou de Cães, serão a cargo
d.wa Estrada.

D 'cl iram 03 proponentes que acceitam as
inst licç5.3s para o Serviço de coneurrene'a,
sendo t.s s ons pro, s sujeitas á aec3it Leão
pela Kstr.ula até o dia 4 de janeoro de 1911.

'tio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.—
Walter Broa .rs ot C*.

E t man coitadas e devld mente inutili-
zadas duas estampilhas do Thesouro Na-
cion il no valor tot ,1 de 600 reis.

Secretaria da ntrada ds Ferra Central
do i3razil, 31 do dezembro do 1910.— Pelo

. secretario, Josd Rico.rdo ‘13 Albuluerque, oiti-
cid da s3cretarith.

.15.11nlateltio da Ag-rIoultt?-4
1 Industwir•- d. Comtuorel

• Ddb ordem no‘r. Ministro. N.O pu'oll
que, até o dia 5 dnaneire proximo, ás 2 ho-
ras da t ido, recebem-se pro postas nosta
Secretaria, gabinete 7o ausilar tochnioa,
p ira a ,aptação e rue Atracção dos dur.ni•
to?ios da E.,cnla Pra ca do Agricultura

lit

anima a) Posto 7.00teehalco do Pinheiro,
Estrada de Ferro Central do Brazit,

Os &bibes e ardi espociflea~haicas
aclima-se á disp.):45,1 dos Srs, concurre:ites,
das 11 ás 3 hong , ti .sta secretaria.

Ca :a proposta deverá sor .lcompanhada do
coabecimento do deposito de 5:0004, em di-
nheiro, rever:calo esta ilip)rtanda para os
co 'Kis p . ob! càs, caso 'o proponente eicoltido
deixo do assgaar o respectivo contra tu no
praz i do troas dias.

O prazo para entro:34a do (Aldeie c .om )1e-
tamonte prnmpto não poderá exceder b!e 80
duas, sob pena de multa' (liaria do 100003.

Os pagamentos s3rão feitos em dias p..0-
stacõe4 iguaes: a primoira guindo estiverem
conelotios os f a-res, Ia Pilliamonta das pa-
vimemos. dii . b.5.3 iuternas, e a sapuda do-
p lis de accoi to e entregue o edific,o. Com a
seg In :a pros-..,çáa :lorá restituida a caução
oiti 0 -oto0 ,-3, depositada no Thesouro, pira ga-
rantia i boa ex .eicãe do contracto.

A coacarronc a versará apenas sobro o
preço total da cmstrueção, e tbentlo a pr!-
rorenc a ao qa i menor prno apresem, ir.
Etn caso do igualtimb do preço :Lerá preto-
r.do o que desig a' menor prato.

A idoneidade dos p;o0p2nentes sorá exarai.
nal i e julga l i prei lamente, antes da aber-
tura daz tiropOst IS e pr.oços.

Qula pi' ,pes,a, devi lamente trilada, se.-S.
fechada em evolitero laer ido com o nome
do pro ioneate, reunidas em um outro cavo-
lacro tolas as pr..ma4 do idoneldale o o re-
e:bo da emaço —5:103$003.

DentrJ de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes d e; prap nentes jul-
gados idune:os, anntrici . n lo . se o dia e hora
para a., abertur i, da proposta e provo

Os prop.ment's d:. vem mi sx.tr orMISle
quitação do trapos', a coM a Fazenda F er..11.
e a Municipal.	 "

R. o de Janeiro, 2 .1 do dezembro da 1910.
—J. B. de ifoNz:3 Rego, engonboiro civil,
auxiliar tec:Iii.o) do ministr o. : 	 (.

Minha t crio (11, Agricultura,'
Imbua trIa'c Conran ?relu

Edital n. 279

Do ordem do Sr. Dr. director da Es :ola de
Minas de Ouru Preta, lho constar que se
achi aberta nesta secretaria, até ao dii :30 tio
março do 1911, a inscripção de randidatos ao
provimento &Nutro do Jogir do te .te sub-
stit ito da seti ma secção, a qual, de ai:cardo
com o art. 7.n do regai -men-o ovo baixou
com o ti 'ereto n. 8 03 1, do 26 de maio do
1910, coraarohende as mognintes diseiplums:
gr.xp l o est." ica, tenc'a dos materiacs,
e:1 &Cidade das ronstrucções, estudo dos ma-
1 ri ,cs de co4strucç to e determinação experi-
men'al de sua resistencia, Icclano!opea dar
prO 1 I SJe, S Si e Men ktre e do co4structor OCR..

nico; hydrautieu,liquidos e gases, machinas
machinas hgdraut cas, ab.ulocf-

mento de aguas e esgotos e hydraulica ng ico-
la, thermo-ignomica e motores th!rmicos.

Os candidat 8 deverão satisthzer as dism-
sitoeass dos arte. 57, 59. 59, 6?, 63, 64 e 05,
do Cango dos i minutos ofilciaes de oosine
sup3rior e secundario, decreta n. 3.890, de
Ido janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Mina de Ouro
Preto, 30 de dezembro do 1910.-0 secreta-
rio, 1. S. Brandão.



Preços

Mercadorias

Mrnínio Maxim° Unidade

Aguardelte do:
Paraty 	   105$000 110000 Por 480 litros.
Angra 	 105$000 110$000 3.	 O

Campos 	 00$0r10 95$0eu lè	 3,	 3,
Maceió 	  90$A00 95$000 >
Bahia 	  Não lia Não ha

	 	 ..Pernambuco 	  9%000 5$000
Sergipe 	 Não ha Não lia
Sul 	

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	 	 130$000 14n$000 3,	 2,

De 38 grãos 	 	 	 120$000 30$00o 3.	 2,

De 36 grãos 	 110$000 120400 •	 >>

Alfafa nacional 	 $170 $180 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $100 $165 D

Algodão em rama
Pernambuco, 1a sorte, do ser-

tão 	  12$8a 14000 Por	 10	 Içais.
Pernambuco, I • sorte 	 12$7ii0 13$500 »	 >	 D
Pernambuco, mediano 	 12$300 12$800 D	 P

Assú,	 l ã sorte. 	  	 13$000 13$5.J0
Natal, 1 3 sorte 	 12$400 13$ 100 >	 11

Natal, regular.	 ..	 	 Nominal Noinin
Sergipe, Dores
Sergipe, Itabaiana, 	
Ceará, 1° sorte 	 12$700 14$000 70	 »

Ceará., regular 	 NOmin.1.1 Nominal
Mossoró, la sorte 	 12$400 134,400 >
Mosso. si/, regular 	
Paraliyba, 1' sorte 	 12$400

13$000
13$2n0

3.	 3,

a
Pa,rahyba, rogular 	 Nominal Nominal
Maceió, 1 4 sorte 	
Mace	 regular.....

12$400
	  Nominal

13$400
Nom i na 1

11,

"1"e4IW, 1 1 sorte....	 	
°Maranhão, regular 	

12$400
Nominal

12$800
Nominal

I>	 3,

Pizrahy, regular 	 o
Arroz

Nacional, super:or 	 42$000 44$000 Por 100 Mios.
Dito, regular 	 30$00o 30$000 P	 D

Dito do norte, rajado.... ...... 27$ 00 37$0:_.0
Estrangeiro, inglez, R angoon
Estrangeiro. agulha, de lã	

41$C100
40$500

425
58$000

10	 1,

Dito, de 2° 	   46;500 58$000 )1)	 >
Assucar

(Diversas procedencio.$)
Branco, usina 	 .0 • ')60 Por kilo.
Dito, crystal 	 240 270

t.
P

Dito, 20 jacto 	 $210 , 250 >
Dito, 3^ sorte 	   $240 $27:0 »

Somenos 	 $180 $190 ffi

Maseavinho 	 $170 220 >
Crystal amarello 	 $170 ,•200 O	 3P
,i1iiscavo, bom 	

t
140 '150 p

Dito, regular 	  130 135 »

Dito, baixo 	 $120 $125

2 kilos (Itajally) 	
Idem, cm dita grande (Laguna)

	

Americana, em lata de 2 kilos 	
Americana, em barril 	

. 60$003 6100
55$200 58$500

Não lia Não ha
$22,9	 $840

BacalLião
EM caixa..., 	 40$000 43i0)0
Em Una: Caspa. 	 44$000 4¥)00

Americano.	 . 	 340O0 30$000
Peixelim 	  33$00 34$000

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  54$000 57$,600
Idem, idem, em lata de 20 ki los. 56400 60$00à
1::te Minas, em lata de 2 kilos 	 54,p00 55200
Idem, idom, em dita grande 	 54$000 5-$200
De Santa Catharina, em lata de

Por caixa.
Por tina.

11.

1,	 0

Por 60 kRos.
» •	 »

\3

'	 •

•

-3f4 Deraineb 1

	

	
DIAICO OFFICIAL
	

o
	

Janeiro — 1911
ar

PARTE COMERCIAL
Junta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFIcIAES DA SEMANA DE 2) A 31 DE DEZEMBRO

•

More ulorias

Preço3

Minimo Maximo Unidade

Batata
Naciimal 	 $14n $180 Por kilo.

Fstran gei
Parttigneza (Lisboa) 	 Não ha
Fra necza 	   15$000 NP$1001a0 Por 2 1/2 caixas
Ingleza (Nova Zeiandia) 	 Não ha Não ha

Breu americano
Claro 	 ar••n 38$000 Por 280 libras.
Escuro 	  35$000

ofir	 #
•	 Café

Lavado 	  • • • 10$600 1 l$700 Por arroba:
Molça, 	 10$400 1 l$4 0 •	 z.
Nlaragagipe 	   11$700 12$500 w	 3.
Typo n	 I 	 Nominal Nominal
Dito n. 2 	  »
Ditou, 3 	 11,$90 12;000 3,	 H

Ditou, 4 	 11$800 11$900 ›	 s,
Dito n,. 5 	  11$600 11$700 7,	 >
Dito n. 6 	 IMOO 11$40) .	 W
Ditou, 7 	 10$900 11$300 »	 »
Dito n. 8 	 10$s00 11$200 x.	 »
Dito ri, 9 	  10$5ai 11$000 w	 »
Dito n.	 10 .	 	 Nominal Nominal
Escolhi. 	 8$000 10$000 11	 11

Cirno secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas 5 nova S 	
'

$760
$500

•	 $880
$600

Por
P

Em puras mantas. M"as/ velhas 	
$960
$640

1$100
$840

Do Rio Grande .do Sul
Systema platino (novas) 	 $480 $620 ».	 »

»	 antigo (ovas) 	 $300 $440
Cimento

Minerva 	 15$000 Por barrica.
Albatroz 	 14 ,00 »
Monne 	 13$00i) >
Cruz Voi-mellia 	   11$500 P
Outras marcas 	  10$000 11$000 1>	 A

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$60:) V$700 Por s/38 Mios(

Inglez 	  3$00 3$70G 11,

Farinha do mandioca
Do Port.) Alegre:

Especial 	 224000 22$500 Por 100 Mios:
Fina 	 20$500 21$000 >>	 >>

Peneirada... $ 	 17$800 18.200 »

Gros...a 12$000 13$000 D
De Santa Catbarina:

Fina 	 Não ha Não ha
Grossa. 	 12-$500 i3000 IP,	 SP

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 24$000 2/2 sacros'.
Segunda dita 	 ... 23$000 P.

Terceiin dita 	  22$000
Da Moinho Inglez:

Prime:ra qualidade. 	  9. •	 • • 24$000
Segunda dita 	   2 ii4000
Terceiz'a dita 	 •I••• 22$000 71.

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	 Nominal Nomirêl
Segunda. dita 	  •
Tercein. dita 	 y›
Americana': em barrica.. 	

em suco-

•



Venda a pra:o

300 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias 	

200 Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil v/c 30 dias 	

Venda por alvará

fle,"'polices geraes do 1:00•W )0,
0 	  

37$500

tis$50o

1:00200O

CURSO OFFICIP,..L DE rimI310 g MCIEDà
rf.JA

Praças:	 -	 90 d/ti	 A' vista

S.ibre Londres...:;.....

• PaNsr Ha. urgo 	
• Raiá. 	
• Portugal ......
s Nova Yorls	

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

18 1/16
1597
$737
$598
$323

3$100
14.050.

1$087

16 7/32
'UB
*725

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

PM+, eiR) 34,
Lao  -a.a.—asa,)7O Donaingo \

Ca,,\Ira Syudloall, 2 Cl.1r3 orle4
s do Fuudo P ublifos

tia Creopital Feclirm

Apolices geráes miadas de 5 •/.. 1:005$000
Apol ices geraes de I :000$ de 5 '4. 1:02500U
Apolices do emprestin3o niicM-

nal de K09, nom.. 	  1: eus Aao
Apolices do PTI1 Oren! MO munii 	

pal de K06, noin 	 	 1911003
Ditas idem idem, 14;09, port 	 	 168$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 100$, 4 0,;, port 	 	 85$250
Comp. Docas da Bahia 	 	 37000
Comp Seguros Integridade 	 	 45$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 48a;000
Comp. Tecidos Petropolita.na 	 	 255$000
Dobs. Comp Manufactora Pro-

gresso 	 	 200$000
Debs. da Comp. Tecidos Santo

Aleixo, l a série 	 .	 200000

Secretaria da Camara Syndical, 31 de
dezembro de 1910.— A. Sim9nsen, sandia°.

SOCIEDADES ANONYMAS

Com pan hitt, Pequena Pro-
priedade

ACTA DA ASSEMBLN. GERAL DA COMPANHIA
PEQUENA PRGPRIEDADE, REM, ZADA NO DIA
26 DE DEZEMBRO DE 1910. A:-.SEINIBLIA GERAL
EXTRAOTIDINARIA

A's duas horas da tardo do (lia vinte e
' seis do denmbra de mil novecentas e dal.,
na s da do escriptorio da Compa . ihii), á rua
da Alfandega n. 111, 1° andar, comparem-
ram varies acra , nistas que depois de cornai-
narern entra si OS meios de levarem a
to a assombléa para a qual foram e \À-
da_'.os por annuncio do Jornal do Brazit
vinte e dous do corrente e pelo DiArio nffi-
cio! de vinte e cinco do corrente, tomaraio
os respectivos logares e elegeram, por ae-
clama.ção, para presideate ea SeS:3n.,0 o Sr.
1Sr. Luiz Tosta da Silva Nunes o qual, tendo
acoitado, convidou para prime . ro secre-
tario o Dr. João Sabino Damasceno o para
8.gundo secretario o Dr. Luiz Faro Junior.
Depois do verificada a .presença de sete ac-
cionistas representando quatro mil sete-
centas e setenta acçõos (4.7;0); e Sr.
pgsidonto reportando-se ao compromisso

tomado nos referidos annuncios, pediu aos
Srs. accionistas que exhibissem á recibos de
deposito de suas acções, os quaes foram apre-
sentados na seguinte ordem: Banco Nado.
nal Brasileiro, numero quarenta o um, re-
cebido' do Sr. Joaquim Leite de Castro, em
deposito voluntario, cincoenta acções inte-
gradas da Companhia Pequena Propriedade,
representadas pela cautela numero trinta e
quatro, do valor nominal de cem mil réis
cada uma, ao portador; idem, idem, aumero
quarenta e dois, recebido do Dr. Luiz Tosta
a Silva Nunes, quatrocentos o oitenta

acções; idem, idem, numero quarenta e tres,
do Dr. João Sabino D rmasceno, seiscentas
acsões; idem, idem, numero quarenta e qua-
tro, do Dr. Luiz de Faro Junior, cento e
cincoenta acções; idem, idem, do Dr. Fer-
nando Pereira da Rocha Paranhos, nove-
centas acçõeS, recibo numero quarenta e cin-
co; idem, idam, numera quarenta e seis. e;D.
Maria Joanna Malta Paraahas, duas mil ac-
cões; idem, idem, numero quarenta e sete, do
Dr. Oscar Faria Santos, quinhentas e Lovento
acções. Terminada a exhibiçãa de titulas
o Sr. presidente declarou absrta, a sessão e
mandou ler peio 10 sacretario a acta da ul-
tima assemblétt desta companhia. realizada
em 23 de novembro do 1008. Depois da lei-
tura da acta e posta esta em discussão, não
tendo havido quem pedisse a pa.,:avra, o
Sr. presidente dee'arott encerrada a dis-
cussao e, pondo-a a vótos, foi a mesma una-
nimemente approvada. Em seguida foi
dada a pa,'avra ao 'Dr. Fanando Paranhos
que apresentou a seguinte proposta:

Em vista da attitude tomada pelo Sr. Joa-
quim Ferreira Netto em co ação á Compa-
nhia Pequena Propriedade no exercido do
cargo de presidente da mesma„ não tendo
feito relatorios nem prestado contas aos
Srs. accioinsta,s em ass mbléas geraes, con-
forme mandam os estatutos e já pelo facto
de ter requerido a liquidação forçada, da
mesma companhia, proponho que seja desti-
tuída a actual directoria e que se proceda á
eleição de nova directoria o conselho fiscal
que ficarão autorizados pela, presente as-
sombl 'a a chamar á prastação de contas a
directoria destituida.

Outrosim fica a nova directora auto-
rizada a praced ir á integra lizaeão das
acções da Comparhitaptiocedendo á chamada
do capital que falta para este flui.
20 de dezembro de 1910. Assignado: Fer-
nan lo Pereira da Rocha Paranhos. Em
tempo declaro quo a proposta abranjo a
toda a directria, sendo,porani, certo que o
directoraecretario não tomou parte nos
actos de hostilitlaae do presidente, ficando a
declaração coa:lanada na acta. A:sigla:o:
Fernando Pereira da Rosha Paranitos. O
m ?amo Sr accion st r depois de terminada
a leitura declarou que preea:ava chamar a
attenção de tedos os intercssad , s nos nego-
cios desta sociedade, para o facto de nato ser
Nsta devedora á pr .ça ou a particular, não

tando, portanto. incursa em neahurn dos
artigos da lei ilas Sociedades moo' riess que
suffragariam o pedi io de liquidação foi ça,da.
P . sia a vot s, foi a peopasta, sem di.,cus-
são. approvada unanimemente.

Em seguida foi a dada a palavra ao Sr.
Leite do Castro, o qual fez vêr que podia,
ilar-se o caso do actual presidente não com-
parecer ao escriptorio da Companhia para
fezer a entrega ciliciai do archiva e dar
todos os esclarocimentas do> negocios á nova
directeria, e, assim sendo, men oda que 53
recorresse á p.'ssoa de seu d redor s creta-
rio, solicitando-lhe esta provi:lancis,.

Depois de conclualas as suas observações,
o gr. presi lente põe a votos a prop( sai, ver-
bal do Sr. Leite de Castro. a qual foi una-
nimemente approvada. Não havendo mais
quem pedisse a palavra, o Sr. preeidente
annunciou que se ia pracedor á eleição da

nior .
--

C011111:1,11.11in 13 yeazi lei ra, do
1-a eti e in jos

ACTA DA ASSEMBLÉ.1 GERAL EXTRA.ORDIINIARIA.
DOS ACCIONISTAS D GONIPANIIIA. BRAZILEI-
RA DE LACTIANIOS, REALIZADA EM 3 DZ
DEZEMBRO DE 1910.
Aos 3 dias do moa de dezembro de 1910,

ás 2 horas da tarde, aulr indo-se reunidos na
sécio social, á Avenida Contrai n. 50, accio-
nistas da companhia Brazileira do Lactici-
nios representando 4.E03 acções, segundo
consta do livro de presença, o directoi.
geral da earnpanhia, wsumind a a presl-
delicia da reunieo, convida para secretarios
os Sr.: Dr. Alvaro Mendes de Oliveira
Caiitro e Domingos Pinho e declairs aberta a
a sessão.

Em seguida declara que a directoria da.
companhia convosára a presente reanião
ri ssembléa geral extraordinaria. para su-
jeitar á apreciação „e deliteraçaio 	 dt,s
Srs. accionistas urna propo t t apresentada
pelo Sr. Luiz F. O. Pia ssea, que na opi-
nião da mesma e do canseilio-fiseal consul-
ta (s interesses da sudedado, tra,zend -lhe
importantes eles-matos para sua prosperi-
dad 3.

Dspois de lida a dita propeste
'
 foi a mes-

ma sujeita á discussão, fazenda clivara e
accionistas observa: õ is tendent-s a de-
monstrar a conveniencia de sua meei-

ça o .
Posta a votos, foi a alludida proaosta una-

nimemente a !celta, bom esmo aprovada a
seguinte enviada á mesa pelo Sr. Mano tl da
Macedo

Proponno que fique a Directoria autori-
zada a celebrar o °Nitrado referente á pro-
posta apresentada pe:o Sr. Luiz F. G. Pres-
s aa estabelecendo Cem este as riso lificaçõea
que de p iate a parte forem julga Is couve-
nien es.»

Em cansequencia ola acceitaaaa da pra-.
posta do Sr. Luiz Pres •er, os Srs. directoras
da Campanitia Brazileira do Latieinios e os
memlerts do mistillia fiscal deelararar aos
accionistas pra:entes que a contar (1- data,
da assignstura do controeto Pressa , dei-
xariam do receber os holioritrioei'ina pelos
ettlnto da saciedade lime deviam srjer,
sendo essa declaração recebida com apNu-...sos goraes.

directoria,, conselho fiscal o supplentes.
Preparadas as codulas, essas toram conecta-
das na urna, dando o seguinte resultado:
para presidente, Dr. Luiz Pereira Ferreira
do Faro, por novecentos e cincoenta o qua-
tro (954) votos; para director secretario, Dr.
João Sa,bino Dasmasceno, por oitocentos e
trinta e quatro (834) votos; para conselho
fiscal, os Srs. Drs. Ernani Torres, Nelson
Jorge Rangel o Fernando Pereira da.
Rocha Paranhos, por noveco tos e cincoonta,
e quatro (951) votos cada um; e para stip-
plantes, os Srs. Joaquim Leite Castro, Joa-
quim Pinto Moreira o João Antonio ( arrilho
por novecentos o eincoenta o quatro (94)
votos cada um.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra- .
:id inte declara encenada a presente assoei-
bléa o agradece aos Sr.a accionistas a ¡lis- r
tincção que lhe dispensaram, escolhendo-o"
para presidia°, e bera assim aos seus (cerc a—a

-tados. E eu João Salino Damasceno, pri-
meiro secretario, serevi esta acta que
assigno com o Sr. presidente e demaluessio-
n . stas presentes. Aseignadosi- /ova: 'Irã a da
Silca Nunes.—João &bino Damasceno.—Fer-
nando Pereira da Rocha Paran' os, por pra.
atuação de D. Maria Jas na Malta Para-
nhos.--ernando Pereira do. Rocha Paranhos,
nhos, por procuiação do Dr. Oseira Fuja

Santos, Fernando Pereira da Rocha Parp-
nhos.—Joaquim Leite Cacs:ro, Luis Fa.. o lu-

.



18R 'O
87i)0

li.'5 )0
18;100

:,0);)
1 2 lo

:OU
5,8 4)

282 O
2.z110
2

1P2•0
050

18200
Í)0

2800 )
188
1,010
10;4,1)
185)0
184.3)
13
1$200

Gzo510

98500

18M0
2 4 O
l751)
$40:3

Nã, ) ha.
8200
7-000
siou

. Nozo
1$ 50

—
Não ha

Má.

—

2$000
&Ma

Não ha'

1g:0 O
1875
1 • 6 )11
18500
1.83 )0

183. O

18103
885)

2309
2)0

2$100

1$300
1800 )
1.7250
81.5:)

2
2010

6.;:800
124000

98)00

2$200
288,10
28500

$586
Não lia

8 i..5.10
7:5
$75'

1812.)
10

65$000
63$000
62$0 )0
60'8000
60$0.0

Não ha
62800
618010
77$000

$280
84$000
82$000

4)00

70$000
60$000
2$2,0
4200

Não lia

Por caixa.
Por milheiro.
Metro qoadrado.

Por MI>.
D

Por libra.
Por Ruo.

Por 100 kilos
o »

Por litro.
Por kilo.

» o

Por lata.
o 7»
»
• »
70	 7»
»

Por pé.
Por (luzia.
r
IP	 1»

• »

• 1,

Por

•

 90 litros.
• 80 r

Preços

iMiei mo II axi mo	 Unidade
I

Mercadorias.

Sebo
Da Rio Grande 	
D J Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho do Minas 	

Vinho
Naoional 	
hstra.igeiru: Virgem...

Vero •
Cullares 	

NominaliNominal Por kidlp.
$550!	 $36'.1

Nominal'Ncominal
—	 I 240:000 Por milheiro.
$r.0 i	$82) L'or

130 . 000 125S103 Por pipa,
320,0o0 34080.)0 )).
3:250	 33. ),s000 D	 20,

35)u00 3 ,OA00

FRETES QUE VIOORÁR k:51 Nt SE'TANX	 23 A 31 D2, DEZEMBRO
PARA OS E31B:1MUES DE CAFá

4(3 s/ e 5 so, por 1.000 Ritos.
4') s/ e 5 ri.. p o 1.0Io Ri

o • 1' 1.000 k ¡los.

Irs. e !O e, por 9)0 kPos.
40 e 5 % t,er 1.000 k110.
3 frs. s.‘ec s por 1.000
42 s O e 49 e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/o 5	 por 1.0 o ) k IN.

frs. 'e 10 %, por 1.00
41s/ e 5 0 . par 1.00) ki'os.
4') fis.h 10 0. por 90) kilos.
3 s/ e 5 % por 1.000 kih.H.
30 s/ e 5 % por 1.000 kiloz.
35 si e 5 84 por 1,001 k
40 lis. e 10 0/;, p ir 1.00 Mos.
38 *is. se•titos	 moo Rijos.
4 1 frs. e 10	 por 1.4)0;) kilos.

e 5 % por 1.0 1 kilos.
90 s/ e-	 ou) .000

rrs. e 10 9. p Ar I .0),.; 
38 frs. so,:eo3 por 1.010 k

Portos americanos

Portcs europeas:
Amster.iani 	
Antoorpia. 	
Barcelona 	
1)41aPos 	
Bremen .. 	
Cadiz 	
Coponlia,gae	
li une 	 . .
Genova 	
llamburgo 	
Ilavre.'... 	
Leix5es 	
Lisboa 	
Liverpo)1 	
Londres 	
N1a,lag.a 	

Rotterilam 	
S dithainpton 	
Trio ,te 	
Viga 	

a) do Atlantico:

Buenos Airos. . 	
Montevidéo 	
Nova. York 	
Nova Orle ms 	

b) do Pacifico:

Ancod 	
Aotofogasta 	
Calibra 	
California 	
Caliao 	
Co piiinb.) 	
Coronel 	
Curral 	
cluayaquil 	

Ponta Arenas 	
Talcalutano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	

	

Valparaizo, com opções 	

1$20) por s xoco de 601:i1rS.
in por sile . o de 60 k

40 s/ e 5 0. por so,:eo de
40 s/ e 5	 por sa..c3 de GO	 kilos.

50 Si sccco: par 1.000 kdos.
52 s/d seccos por 1.000 ki los.
5 ! 8/6 secas por 1.00.1
5 SI e 5 % por 1.030 kilas.

52 >4 6 seeeos por 1.0 O Ri os.
seco s pr 1.0ú0

50 s/ SeCCO3 por 1.000 kihis.
50 suecos por 1,0 lu kil„s.
85s/ e 1(1 % por 1.003
52 s/6 scc,Jos p.a' 1.030 kilos.
25 s/ seccos por 1.000 'cilas.
95 s/ se. 004 por 1.0)0
52 s/ó seceos par 1.000 kilo:.
52 s/0 secos por 1.0 kilos.
45 s/ sdocos por 1.000 kil s.
47 s/6 suecos por 1.000 Rijos.

Portos sulafricanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
Em Nova York: Em portos europm3:

Capetown 	 GO s/ e 5 % 60 s/ e 2 1/2 %
Magoa-Ray 	 ...... 60 s/ e 5 % CO s/ e 2 1/2 %
Mossel-Bay. 60 s/ e 5 % GO s/ e 2 1/2 %.
East-London 60 s/ e 5 % 60 s/ o 2 1/2 s:
Por t-Natal 	 • 	 60 s/ e 5 % 63 s/ e 2 1/2 5,5
Delagoa-Bay 70 si e5 % 70 sj e 2 1/2 %
Beira 	 78 8/6 e 5 % 78 s/6 e 2 1/2 V,

O syedieO,Jolo Sererino da Silva.

I

Minimo Maximo	 Unidade

Preços

15A03 238500
3"D:10

3800o 42.000

	

41:1;00'1	 424)(10

	

00	 51.:1100
318o O 333509

Feijão
,Branco, nac!onil 	
poad o0, estrangeiro 	

31:;. 500
;01)()

338'500
40.:0)10

Por	 100 kito3
»	 »

il)reto.de Porto Alegre. sop?rior 2.4>,g090 30,030 »
' De Minas 	 .. 	 Naa lia Não ha

f Do.mingo.	 -

De Santa Catharina 	
De odres diversas 	
Enxofre, nacional 	
Branco. estrangeiro 	
Amendoim, estrangeiro.. 	
Monteio:), nacional . 	

_.111:latinho, nacional 	

Fomo
Em corda, do Rio Novo:

Esomo i n1
SuperitIr
Regular
Pomba, de la 	
Dito, de "^ 	
Dito;bai•o 	
Do sul de .Minas, especial, do 1'
Do idem, de 23 	
Dito idem, de 35 	
D. Goya 1 especial
Dito, de 1° 	
Dito, de 2° 	

Em folha:
De Porto A leg,re,amareilo, de 1^.
Dito. de 2° 	
COMTIll1111, de l. 	
Dito. do 2° 	
Da Bailia, marca P. F. S 	

»	 P. 1," 	
IP	 P. P 	 ..

» P 	
Da Bahia, de.L.° 	
Dito hien), de 	
Dito idem, do 3° 	
Dito idem, de 4° 	
Eerozoir americano (diversas

marca) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos...

Manteiga
Do Si! 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas 'marcas) 	
Matte em folha. 	
Milho am trela do norte 	
Dito idem da terra.... 	
Dito branco da terra. •... 	
Oleo dd careço de algodpo 	
Dito do linhaça em barril 	
'Dito idem em lata 	

Phosphorõs
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
De ciára, marca Olho 	  ...

Pinho
Americano. 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco, branco 	
,Dito, vermelho 	

Do Paraná
Primeira qualidaS 	
Segunda. tnalidado 	
'Sal ilortiorte 	
1)1 1,,1e Cabo Frio 	
Dtto estrangeiro 	

1 911.	 "r1:
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Credito

De venda avulsa, publicações,
assignaturas e o licinas gra-
phicas, assigna,turus men-
sa,es 	  1.805:107090

De electricidade 	 	 42:076020
Do rendimento do predio din

Avenida Contrai 	 	 34:2'W000
De contas correntes 	 	 2:922580
Saldo anterior 	 	 191:0313712

-------
2.0%5:698,002
-------

ANNUNCIOS

Banco , Mercantil do Rio de
1) Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
liza,r,ern 2 de janeiro proximo, a terceira en-
trada de 10 % ou 20$ pJr acção, na thesou-
raria deste banco, nas agencias do Banco do
Brazil em Mandos, BelOni e Santos e na sede
oa,:eacias do Banco de Credito Real dc Mi-
nas Geraes.

Riu de Janeiro, 31 do outubro de 1910.—
Jodo Ribeiro de Oliveira e Sou:ft, presidente.

(•

Sociedade em Commandita
por A.cçqies

ANTONIO JANNITZZI FILHOS & COMP.

DJ dia 2 de janeiro vindouro em deante,
de 1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no res - e-
ctivo escriptorio, á Avenida. Central n. 144,
2., andar, os juros das debentures desta to-
ciedado correspondentes ao 1° compon.

R'o de Janeiro, 29 de dezembro do 1910.
—O gerente, Antonio Jannuz..À.

S. A. Jornal do .13ra:ci1
coNvccaçÃo

Convido os Srs. accionistas para uma as-
sembléa geral ordinarla no d!a. 2 de janeiro
proximo, ás 2 horas da tarde, para apres.ea-
tação do relatorio e contas do exercicio de
1909 o eleição des directores e fiscaes e
uma assernbléa extraoedinaria para dis-
cas:1"i° e votação de uma proposta do em-
prestimo Iara resgate dos compromissos
actums.

Rio, 15 de dezembro de 1910.—F. ' de An-

drade e Silva, presidente.	 (•

Monte de Soccovro do Rio doJaneiro
Tendo d̀e proc,Mer-se á, venda, em leilão,

no dia 12 de janeiro proximo, dc s penhores
correspondentes ás cautelas ns. 21.361 a
24.803, exti ahidas ate 13 de novembro de
1909, previno-se aos Sts. mutuarios, afim
de que venham res. atar ou renovar seus
contratos, até ás 2 hm as da tarde do dia li
de janeiro de 1911.

Rio de Janeiro, 28 do dezembro do 1910.
—J. A. de Magolhetes Cas:ro Sobrinho, ge-
rente.

(•

Tniprenon :Nacional
Acham-se á. venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional as seguidtes obras
ACC01.-(s ftoml (10 CS II 1 n VO n

MO	 hunal Federal
de 1895 (M) 	 	 23501

Idem idem de 1896 (4 	 •.•	 430(0
Idem idem de 1897 Cata .....	 moo
(dom idem de 1898 (31 ) 	 	 8$0(0
(dom idem de 1899 (M) 	 	 93(00
Idem idem do 1900 (31),. 	 	 93000
Idem idem do 1901 (31) .....	 103000
A pontamentos para o Dic-

cioeario'.ieogrivollico do Brazil,
pelo Dr . ,Ufrodõ Moreira Pinto,

contendo a descripção de toda,9
as cidades, sitias, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 201C.00

As minas do 13razij
sua Le:.;:islação, nele
Dr. J. Pandia Calogeras, 1°. vo-
lume 	 	 63000

Boletim da Piore	
dado Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 	 135(0

Constituição da -Repu-
blica do 13razil 	 	 13000

Ciou sul tas do Conselho
do 11,,rs Gado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000

(IA Comi siellicn
(10 lEsit1t,(1k>, secção (ie ra-
zenda, toin05° 	 ...	 23000	 -

Cansul tqs4 do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 4000

Consolidação das Leis
referentes á. organização muni•
oleai do District° Federa. 	 	 $500 -

Constituições e Leis
Organieas da, Repu-
blica 	 	 5$500

consul tas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 13500

1	 •
Consultas do Conselho
de .11Cstado, secção de Fa-
zenda. tomo 9° 	 	 493)

Constai tas do Conselho
de Es tacto, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 23000

Condiçõem de ad isl 	
são no G1-3- watt:sio Sa-
ciou:AI 	 	 $200

Consolidação das Leis
da Justiça Federai,.	 5$00

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 53000

a
Cousa' tas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda. torno 11 0 	 	 43000

Cons u I tas do Con" 1 h o.,
de Ustado, secção d Fa-
zenda. tomo 12°'	   (14n n
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que sejam inseridos na Ida, loual ri"
aos cotores, administrado e cheti dj
serviç )clo seu zelo e a,ct' — de.

Rio de Janéiro, 10. de4 — ombro de IMP.
— Gaspar Cesar .;%erreir rde Souza. —Aythur
Cota.—Monoel Roarigj1., Mor • ,

BALANÇO GERAL ro ACTIVO E PASSIVO DA 80-
C1EDADIVONYMA. ,IORNAL, DO BRASIL»,
EM ;:il DE DFZEMBRO 1 , 11 1901)

Act:v0

Construcção na Avenida Cen-
tral 	

Macl.inas e oflicickas gra-
phicas 	

Valor dos titulos dos Jornal
do Br,rsit e R y vista d
%non,: 	

Movels .e utensilios, automo-
veis, lancl a, clichés, pape-
laria, installação electrica
e propriedade nanaria 	

lmmoveis e lui as do predio
á rua Gonçalves Dias n. 51

Material de consumo 	
Bibliotheca 	
Caimão da directoria'	
Dividas garantidas por titules
Diversos devedores 	
Aopzies da Cooperativa Pre-

diletos do Brazil 	
Agencias no estro nviro 	
Caixa e Bancos, saldos 	

6.773:719$429

Pas. coi

Capital 	  2.500:000.Z000
Acç5s caucionadas 	 	 10:000::039
Funde d'-erva 	 	 277:2 n 10.5"5
Obri . -	 s de preferencia 	  1.500:30 ...000

. e obrigações a pagar 1.015:020.049
t.ontns correntes e diversas 	 	 475:9330;2.10
Lueles e perdas 	  394:8956l2,

6.73:719$429

Francisca de Andrade Silva, presidente.
Tieophilo Moraes, guarda-Avros.

DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS

Debito

A despezas geraes, seguros,
impostos e soltos

A contas correntes .......
A despezas de autornoveis,

•en propaganda e de represen-
tação 	

A serviço telegraphico 	
A ordenados 	
A bbliotheca, 	
A commissões
A material de consumo. 	

;A concertos e conservação...
A Machina Day 	
A differença do cambio. 	
A caixa 	
A fundo de reserva 	
Saldo para 1910  •	

2.075:C9lz3l'02

. •

1.r.29:288$(330

1.206:63200

1.412:614230

234 : 780 ,.220

53: 0e0$000
163:301$110

16:02-S020
10:000;g000

1.050 :32o000
9, 9:1623519

590.;000
59:626050
38:49(4420

108:c80:z5120
11:978$351

39 :$$14O
184:851993
793: wi-;2:4870

(1:3:;9.s550
31: •29 fs980

43 e:33 I.;4140
11:49590

574640
8:235;742

250000
50:96k974

394:895612
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. Nada mais havendo& tratar-se,b Sr. pra-
Mente declara encerrada a ses-ão, sendo
lavrada esta acta que vae ser ass gnada pela
mesa.

Em tempo se declara que a proposta do
tecionista Manuel de Macedo referente ao
contracto com 1..tfz F. G. Presser, constan-
te da acta, da directoria, a que esteve pre-
sente o conselho fiscal, e foi communicado
á assembléa geral, contem .mais o seguinte,
involuntariamente omittido, a saber: .floan.
do a directoria da companhia plenanOnte
investi ia de amphe e illimitados po leres
pa a celebrar com o murro° Prose er ou soci-
edado que elle organizar os ajustes o clau-
sulas que mais convierem» o que, tudo fui
approvado pela morna assembléa.

D. Cano: Pe-eira de Sd Fo ler.— Alvaro
Mendes do Wire ra Castro.—Domingos

cE C.—Castro, Saco & C,
p r si e por proc-iração d, Emilia J.aanna
da iXonseca M arpoes, Francisco Pinto da
,Fouget Marques e b uao de Olive.ird. Cit5-
1,T3. — Teixeik?Borges-dr C.—Manoel de Ma-
cedo, por si e por procuração do Or. Julio
de Souza Moirelles.—Carlos Pe..eira de S:i
Fortes Juni3r.—Alearo Mendes de Oliveira
Castro, por si e por prOcurtção d João Tei-
xeira S.ares e ()atavio Mendes de Oliveira
Castro.— Jean Dupont por si e por p: o3ura-
e3..) de Mr. Louis Dizpont.— H racto Mendes
de Olmeira Castro .—Miguel Arrojado R. Les-

nevico Mendes de Olivei .. a Ca tro. por
e: e por procuraçlo do comine:ida:4w Tho-
mas Lorangeira, Dr. Antonio M. Oliveira
Castro S b holm e Francis.» Mondes do Oli-
veira, Csstro.

INI.e.•••••

Companhia lletrad a de Ferro
• São Paulo o Rio-Grande (*)

ACTA DA REU5II0 DA AS3EIVILÉ1 GERAI. EX•
TaAORDINARIA D A COUPAN 'IA. ESTRADA DE

• ERW3 SÃO PAU .0 E RIO ORANDE,REALIZADA
f EM 12 DE DEZED1BRC D?.. 1910
A95 12 dias do mez do doze:11'w° do 1910,

presentes no escriptorio da Companhia Es-
trada. de Ferro Slo Pa do e R o Grando, á
Avo uda Ce otral n. 58(1' andar), na edade
do 11.o do Jane.ro, novo (9) sonhoras anelo-
u:Mas representando um total do 42.919
acfdes, isto è, mas do quatro quintos (4/5)
do capital soc'al constitudo por 50.000 ac-
Cies, o Sr. D:. Jolo Telleara.Soares, na
qualidade de proslonts da companh a, abro
a 8258 .o e co iv:da palor:, socretatiaos os Srs. S.
Cro ..vther Smith e Carlos Vieira Souto.

Diz o Sr. preslente da companh a que o
objecto da presznte reunito extraordioario.
dos Srs. accionUstas, consta do ainnc'o do
convocação p .ibl.cado de acc5rdo com a lei,
no Diario Official e em outros junco, nos
seguintes termos:

e Companhia Estrada do Ferro São Palio
Rio Ora .de. Convidam-s3 os Srs. acc•onistas
da Companhia Estrada do Ferro São Paolo
Rio Grande a 83 reunirem em assembléa
geral ottraordinar:a, na sede da companhia
Avenida Ceotral 53, sobrado, á 1 hora da
tarde do 12 do corrent

'
e para-tomar conhe-

cimento de um contracto de exploração de
serviços a fazer com a Brun Railway Com-
pany.— A Director a,»

Iméda pelo Sr. 2* senretarlo a acta da re-
unia° da ultima asse nblea ordinaria, rea-
Usada em 10 de outubro de 1910, é a mes-
ma approvoda sem debate e por unanimi-
dade do votos dos.,_occionist is presentes.

-"nA convite do ar. prasidente, o Sr. I.*
secre • procedia em seguida á leitura doicie
coa •to ad »st "emulem celebrado pela di-
re ria da compauhia com a Brasil Rait-
:Way Company.que constitue o objecto d 'per.

sente re mirto extraor:inaria, o em virtude
do qual. a Biazil Railway Company 'toma a
*seu oncargo, meleante determoundas condi-
Oes, a e :ploraçlo do contracto da Fstro,da
de Ferro de Paraná, ora sob a posse da Com-
panhia E. de F. S. Paulo o RIa Grande.

Posta a votos o c ntrac!o, i o mes no ap-
provain ilanlinen3ente, ah/onde-23 de vo-
tar os rnembre da d roctoria.

N.da mais havenio a tratar, o Sr. pra-
silente doara e.:cerr s os trabalhos da
presento re-onião extraordinaria o e advida
os Srs. accinnist os a aguar-tarem a reda-çlo
e a procederem em soguld s á assignatura
da pr3s nte a :Lo, que é livra !a p,,r 1T iM
S. crowiher 1* soe etario, e vai por
mim ass'gna-ia, assim co:no por tad.e3 os
presentes,

Rio de Janeiro, 12 de deze obro de 190.—
Ban lue Franç Aso o', Italian me, por pra:tora-
(si Ala aliemos:nes. — P. Iro Dontingnes Lo-
pes.—Joélo T. Soares .—Car:os Scunpaio. —S.
Cro rtIner	 — Carlos Vieira Souto.

Railw .y Crmoany, por procur .ção
Carlos Sanipceo. — li. Cooper. — B. A.
Bueno.

• (Nota. — Reproduz-se, por ler havido
omis:Ao).

11.n •=11

Sociedade Anonynaa, eao ri" 1.1
do nrasilo

REL ATORI) DA DIRT3R1A

Srs. accionistas — Vimos dar conta doo
trabalhos da S. A. no peri -do do 1909 a
1910.

A presento asembléa se nora pólo ser
convocada para apresentar-vos ooncluido o
no--so magnifico edifici, soLtI, quo, erguido
no moio da Avenida Central é a mais alta
edificação desta capital, e, som duvida, da
America Meridional até a data presente.

Co no sabeis, fumos ciarigados a es-a com-
trueçio, em virtude da eseriptura de venda
do terreno, onde está o °Meio, em con ze-
que :eia da desapropriação dos predios em
quo o Jornal do Brasil tinha suas (Achas,
t rua dos Onrivos.

Contar-voo sana inutil a série do (VIII-
cuidadas que saantolh oram aos direatores e
admidstradores da emeraza, até este fim ti.
para semelhante o nprehoielimento ; c, tal
foi o cuidado, tal foi o zelo, tal fui a porde-
verança empregados p oios que a elle mette-
rano hombros, troe se Ode diz r quo a cons-
trucção do Jornal do fira ii alcançou a pri-
meira linha entre as do me.:or custo, entre
as de más solide:. entre ai do melhor traço
aruhitectonioo, entre as congeneres, do in-
tuito industrial.

Ao Sr. Dr. João Felippe Perei.a. autor
do pro:ecto dofinitivo, ao Sr. João Torino,
coostructor, sob a 11 ca. i ização do primei:-o,
cab m a; gloria; na proporção respoctiva
da-mona ob. a.

Em meisa estarão a Tosca disposição ai
photogra a: planta .=

9
 cárt os, detalhes e

mais informaçies sobre o editiclo.
Tais traba'hol doverio,m gravar; como

gravaram os nossos orçamentos, poios juros
e d oscoatos que tivemos dm pagar para com-
pleta.- o odiado e reformar o material, o
quo fiZ3M03, cumulativa e simuitaleamonte.

No.,ta s zemblea sor-vos-hão presentes a;
conta; do ex ?rcicio de 1000, porque Oi nossos
estatuto; &terminam que sio no terceiro
mez do trime,tre subse ¡unte á terminação
do exercicio sejam sujeitas a: contas ao TO:M33
conhecimento. Mas desde já fica% sabendo
que, fora juros e ajustes para amortização
ou resgate do aut..rioro3 debites, já 40 co-
nhecidas do vete estão ao VO:110 dispor as

14p1 dm	 recnbidas, dospendi,
em 3, e, reto Lotes. a toda a ob:asÇos an-
os	 o 1909 e (17. "10.

Pa- a Fanar tas g Lumes cumpre conso-
lidar os compromii 4 em um sé 1yro, re-
duzir 03 juros das	 Iga.olon cootrahid as e_
lib rtar o eminen	 o d sliiados
que cont ibuiram c.on o seu c.edito .
seus bms c.fi1i ne para a realização do nosso
intuito no'dlis -dm 3.

wia tambOM C011 venionte tomar conhe-
chnont o da avallaçNo euo do nosso munover
principal fizeram tros dos Ilomes mais res-
poita.vais da engenharia brasileira e que
vos sor i prosonte. em MAR. Por ella venais
quão elevada é em valor a nossa proprie-
dade e de qu.o elommtos de renda dispõe.

Não foss:no os juros .iva estamos paga do
o as pr:stasies do compra da matorial,
que a' sorvem grande parte das qua itias
recebidas o a emproza. do Jornal do Rras:1
poderia, som contestaeão, afIlrnna • -a sua
complata e decidida posição en-re as mo-
lbores omprozas indUstria-s do iirazil.

As nossas officinas estão apparolhadai
para qua-s piar irnpross".ies ; a compotoncia
do s:u diroctor é geralrnonto respottada ; e
os exomplos dessa situa:ão temos aos ta-
ilesos trabalhostrabalhos grap'ticus qua honram os
nossos companheiros de tra • ai o.

Não e I os directoras da S. A. como . os
aiministradoras do 'ornai, redactor-chefe e
radactor-gerante, estamos promptos a dar
qualquer explica ao .1113 dts

Com os nossos votos do felicidade o boas
augurios para o novo anuo, d:sojamos .eto,
livAs das pé is dos comprom ssoe toma los
par. a construcção do 110533 edi ic:o, possa-
mos aze_ substituidos por quem no ilior
presto 8311$ serviços ao p. °grosso o ao
desenvolvimonto do Jo nal do Bras*!.

Rio d3 Janeiro, Ida doz ombro d 1910.—
Francisco de Anfrade e Silva, pr.eidonto.

PARECER DO CONSELII0 FISC

Foram pr:sont -s ao coas olho fiscal &IN",
lator o o contas da diroctoria reforentes ao
amuo social de 1909. Coa reran com a es-
cripturação todas as vorbas do balanço,
sondo meracedor do honrosa referencia o
modo polo qual 82 acham escriptur.dos os
livros sola s e sus a-idliires em rotação
ao poriodo ora analyzado. E' com grande
praz or qu o con4elho fiscal registra a ter-
minação do grando edi icio do Jornal do
Brasil, ficando assim extraord:nariamanto
valorizado o p strimonio social exc od moto
em muito ao capital nominal d s sociedade.

E' tambom digno do erecta! salientação
o Pacto d3 ter sido pomo á, pouco eiroctua.d $.
a tra oseorancia do gemi todas as depen-
dencias do jornal pa..-a o novo edidcio, 82111
porturba :Lodo sou fu :ccionamonto.

Cumpre, po:ém, que agora coacluida a
co ..strucção, consolido a sociedade os com-
promissos assumidos para levar a cibo tilo
grandios . obra, unificando o tree do juro
com o abatimento da taxa, si for passivel.

O consollio fiscal é, pois, do parecer :
1* qu o so'am approvalas as contas o os

acto; praticados p3 a damctoria da Soo e-
dado Anonyma do Jornal do Brasil ',abreu-
tes ao anuo social do 1909;

2*, que soja autori ad a a directoria a
emittir novas obrigicaos,do preforencia até
a quantia.de 2.500:000$, valor nominal do
capital soei si daodo. as garantias agora
mais valorizadas de que disp3o a emproa t
e destinados a rosgstar o emprestiono ante-
rior da 1.550:000$ o ostros compromissos
existentes.


